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0  total  das  reparações .  oífereoido  pela  Allemanha 
é  fiacado  em  duzentos  billiões,  apenas  vinte 
©  seis  billiões  menos  que  o  eaigido  pelos  alliados 


0  papel  desempenhado  por  D'&nnunz;io  na  actua.1  campanha  eleitoral  italiana  está.  se  tornand 

táó  lendário  como  a  saa  famosa  expedição  militar  a  fíome 


A  actual  campanha 
eleitoral  na  Italla 


ES  EXIGIDAS  PELOS  ALUADOS 


TRABALHO 


0  PAPEL  DESEMPENHADO 
POR  D’ANNUNZIO 

Roma,  >6.  —  O  papel  deaempenht- 
da  par  Gabriel  CAnauniio  na  actual 
campanha  eleitoral,  da  Italla,  csti-ae 
torneada  tio  lendário,  quanto  a  aua 
fomora  ezpetliclo  -  militar  a  Flurac. 


Um  manlfestq  do 
Partido  Operário 
Britannico 

•  Londres,  36  —  Annnncis-se  que, 
commemorando  0  Dia  do  Trabalho, 
0  Partido  Operário  Britannico  pu¬ 
blicará  um  manifesto  pedindo  0 
livre  intercâmbio  commercial  entre' 
aa  nações,  a  liberdade  do*  prisio¬ 
neiros  políticos,  a  destruição  do 
militarismo  em  todos  os  paites  e 
a  socialização  dos  meio*  de  produ- 
cçio.'  - 

Nova  York,  26  —  A  Associação 
Beneficente  dos  Machinistas  da 
Marinha  resolveu  decretar, a  gréve 
da  ctasse  para  1“  de  maio,  em  cón- 
aequencia  do  rompimento  das  ne- 
Rociaçõcs  com  a  Associação  dos 
Armadores,  com  referencia  ao  ac- 
cordo  sobre  0  trabalho .  Os  leaders 
da  Associação  affirmam  que  fo- 


Os  motivos  porque  o  governo  allemão  não  deu  a 
conhecer  ante-hontem  ao  Reichstag  o 
teor  das  contra-propostas 


Com  x>  constrangimento  caracte-  tico  francez  brindou 
/isticQ  dos  que  procuram  as  redt-  collega  c  hospede  inii 
cções  dos  jornaes,  sem  que  elles  bello  par  de  botas,  t 
proprios  saibam,  com  certeza,  ao  a  verdade),  ia-se  ton 
que  vão,  entrou-nos  hontem  pela  de  descalçar, . .  Na  o 
sala  um  iudividuo  desconhecido,  seguinte  ap  do  gener 
Lançando  da  porta  um  cujnprimen-  á  hora  da  revista,  0 
10  geral,  num  “boa  noite,  6enhu-  companhia  a  que  òerl 
res!”  que  traia,  pela  prosodia,  um  rlch  notou-lhe  as  bota 
estrangeiro,  deu,  em -seguida,  de  —‘  Como  as  possui 
mirar  a  sala  toda  e  os  que  nella  com  aspereza, 
se  encontravam,  com  um  olhar  que  — Dcram-ni'as,  res] 
era  bem  uma  solicitação  do  iate-  dado. 
reose  de  alguém  por  eUe,  Teve  0  sargento  cõ 

Tinbamos  deante  de  nos  um  ei-  ,Um  sorriso  mio.  Sai 
dadão  allcmão,  que  ê  um  triste  queixa  ao  commanda 
caso  vivo  da  ingratidão  da  sorte. , .  mento,  que  era  0  c 

Foi  com  visível  embaraço  que  militar  de  corpo  e  al 
cite  começou  a  falar  —  embaraço  m0,  ' 

decorrente  não  da  expressão,  em  P 
português,  de  suas  Ide»..  mas  da  c0n8clh£  a%„'  de?ia 
forma  por  que  estas  deviam  ser  so|dad|)  Friqedericu  ' 
distnbuidsis,  ordenadas  .  cuaadô  de  roubo  cm  ci 

Nao  sabia  por  onde  começar.  n?j.  rSJí 

Estava  ha  f  ufto  no  Bra.il,  dellc  ^  (Sen?i  I  . 

«e  ausentando  por  oceastao  da  , 

guerra  européa,  para  servir,  du-  _  Velava,  porém,  a 
rante  quatro  annosi  a  sita  patria,  *  *7®  tempo,  utn  do! 
a  'Allemanha,  como  soldado.  radas,  de  correr  d  cai 

Aqui,  no  iBrasil,  trabalhou  na  ..*38?  «"Ljí,  fíancez  ' 
imprensa.  lEncontra-se  uctualmen-  Alarmado  0  velho  1 
te  enfermo.  Vem  do  Paraná,  onde  corrT  a  salvar  0  se 
pelo  espaço  de  cinco  mezes,  este-  inhmi  0  teve 

à'“  teJXFiXSS  conseguir,  interpondo 

de  maleitas  ,  ,E .  hoje  um  Itcmem  pelotão  -ue  preparai 
inutilizado,  e  sel-o-á  até  0  derra-  at[c[Uo  áVo*  de  “  foi 
detro  instonte.da  spa  vida,  ,«e  por-  n0res,te- aolHndn 
ventura  lhe  nãò  deparar  o>  destino  “^««eu^e  enlât 
a  caridade  dos  outros  pomens.-Mas  n5o  raídfndo  fósse  0 

SK&ts, >'$ mmm 
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debilde  tem  tenlado  tratar-se-  rc-  e?g»"d»  situaçao  ov 
gularmente,  para  retornar  á  sua*  Piaram  cm  aiftrmar, 
antiga  actividade.  Estende- hoje  a  P°*JU,r  a  Allemanha, 
mio  á  caridade  publica  —  mão  ura-  regimento 

que,  por  sigunl,  quasi  informe,  da-  *tltuldo  »o  de  saquea 
da  a  sua  mórbida  inchação. . .  0  co®™an<io 


A  respeito  das  repetidas  queixas 
que  têm  chegado  á  Saude  Publica 
sobre  0  apparceimettlo  da  febre 
atnarella  e  da  peste  bubônica  no 
uuite  do  paiz  0  rir.  Bejisario  Pen- 
na.  director  dos  Serviços  de  Pro¬ 
phylaxia  .Rural  e  Saneamento,  di¬ 
rigiu,  hontem,  ao  director  do  De¬ 
partamento  Nacional  de  Saude  Pu¬ 
blica  um  energico  oíílclo  em  que 
s.  s.  faz  .sentir  os*  motivos  por 

3ue  esses  mates  se  estão  espalhan- 
0  pelo  Brasil. 

-Relembra  que  ji  levou  ao  co- 
necimento  do  director  do  Departa¬ 
mento  0  telegrnmma  do  chefe  da 
commissão  sanitaria  Federal  do 
Ceará,  aununciando  a  epidemia 
pestosa  em  ralos  e  gatos  em  algu¬ 
ma.  cidades  cearenses  e,  reportan- 
do-se  ao  que  já  expuera  em  offi- 
cios  anteriores  neste  sentido,  3.  s. 
termina  dizendo  que  0  que  c  pre¬ 
ciso  é  atacar  as  epidemias  como  se 
atacam  incêndios,  com  recursos 
abundantes  e  promptos,  sem  limita¬ 
ções  ,de  verbas  divididas  por  me- 
zes,  em  rubricas  diversas,  e  essas 
mesma,  atrazadai,  ficando  pessoal 
e  fornecedores  das  commtssões  sem 
pagamento  durante  .dois-  tres  e 
quatro  meies,  por  delongas  do 
Th.esouro  e  do  Tribunal  de  Conias, 
ou  por  falta  de  numerários  nai 
delegacias  .fiscaes,.  e  accrejceuta 
que  esse  tem  sido  0  regimen  ae- 
.guido  até  agora,  contra  0  qual  tem 
vindo  protestando,  desde  que  assu¬ 
miu  0  cargo  de  director  de  Sanea¬ 
mento  c  Prophylaxia  Rural. 

Não  tenho  surpreza  alguma,  diz 
s.  s.  ,com  0  apparecxnento  da  pes¬ 
te  nas  duas  cidades  cearenses,  e 
espero,  se  não  fór  alterado  0  ,»ys- 
tèma  até  agera  seguido,  quê  cila 
se  estenderá  a  todo  0  Estado,  aoB 
vislnhos,  e.de  cidade  em  cidade,  de 
povoação  ‘em  povoação,  a  todo  0 
interior  do  paie. 

Isso  já  está  se  passando  nos 
Estados  de  Pernambuco  e  de  Ala¬ 
goas,  onde  0  problema  se  complica 
mais,  cada  dia.  que  passa. 

A  verba  do  quinhentos  contos, 
votada  para  combater  epidemias 
nos  Estados,  no  corrente  exercido, 


a  peste;  e  no  ds  Bahia,  combaten-A 
do  a  febre  amarella,  que  ultima* 
mente  irrompeu  em  duas  locaiiçí 
dadea  dn  extremo  da  -Estrada  d<v 
Ferro  Nazareth,  graças  aos  incon-r 
venientes  apontados. .. 

Concluindo  as  suas  considera*! 
ções  diz  0  director  dos  Serviços  ds; 
Prophylaxia  r 

“Até  que  se  abra  novo  credito  a 
se  forneçam  ás  commissões  sariij* 
tarias  os  recursos  necessários'  parv 
combatei-as,  dado  0  niorosisjimó" 
regimen  burocrático,  que  nos  infe». 
licita,  decorrerão  meies,  e  emquadf 
lo  isso  a  doença  irá  se  alastrando 
em  progressã  geométrica.  il) 

Ha  tres  dias  lolicitel  do  director 
do  Depsrtamento  f  as  necessarlii- 


mento  das  êancçpes  impostas  i 
Allemanha'  para  que  possa  resta¬ 
belecer  livremente  a  sua  vida  in¬ 
dustrial  e  commercial,  declara  sub- 
inetter-aç  ás  decisões  da  Cotnmis- 
são  Internacional  de  Peritos  ácerca 
da  aua  capacidade  de  pagamento, 
conforme  fór  ajustado,  solicitando 
aos  Estados  Unidos,  encaréclda- 
tnente,  que  se  pronunciem  sobre 
qualquer  pomo  das  propostas  que 


Créditos  militares  para  o  I 
governo  franccz 

flarh,  36  —  A  Cantara  dos 
Deputados,  a  requerimento  do  tíc- 
mmistro  da  Guerra,  o  sr,  Lefévre, 
approvon  hontem  os  créditos  mili¬ 
tares  «orno  haviam  sido  pedidos' 
pelo  governo,  não  acçeitando  á  re- 
ducção  a  vinte  milhões  approyada 
pelo  Senado. 

'Procedendo  dessa  maneira,  a 


julguem  necessário  modificar. 

Â.  ehtmcelliiria  do  Washington 
recebe  a  confirmação 
d.s  contro-prostas 

Washington,  36  —  0  Departa¬ 
mento  de.  Estado  recebeu  do  seu 
represíntante  fem  Berlim,  sr.  Dre- 
scl,  confirmação  do  texto  da  nota 
ê  das  novas  propostas  allrmãs^  as- 
quaea  .vão  ser  estudadas  pelo  ga¬ 
binete,  çoáendo-fe,  entretanto,  ade- 
antar  que  produziram  bóa  impres- 

; , :  :v 

An  ’  noras  penalidades  qúe  Be 
'  /  próineaitain  contra  a 
AUemstnha  '  1  ' 

,  Paris,  26  —  A  moção  de  con-  |  Rondon 
fiança  ao  governo  na  Gamara  dos 
Deputados,  approvadç  por  424  vo- 
ioa  contrá  jr  c  31  abstenções,  após 
as  deejarações  do  presidente  do 
Conselho  de  Ministros,  sr.  Briand, 
coincide  com  a  opinião  "dominante 
em  círculos  autorizados  de  que  os 
alliados,  sem  ottender  ao  destino 
que  pdasam  ter  as  novas  propostas 
allemãs,  (ievem  applicar  á  Allema¬ 
nha  novas  saneções  immediata- 
mente  depoÍB  de  t*  de  maio,  caso 
0  governo  de  Berlim  não  pague 
nesse  dia  a  soturna  prevista  no  tra¬ 
tado  de  Versalhes.  A  França  sus^. 
tenta,  segundo  consta,  que  a  .oro- 
ma  de  vinte  billiões  de  marcos 
ouro,  equivalente  á  primeira  pres- 

_ _ _ I  Jtação  que  a  Allemanha  deve  pagar 

pliudas  novas  saneções  contra  a  a  MjúU»  de  reparações, 

Allemanha,-  '  , 


Uma  das  mais  recentes  pholc gra- 
phias'de  Gabriel  DJAnnunAo, 

Smquanto  uns  affirmam  que  o  poeta 


Um  artigo  -  chefe  da 
.  '  missão  fraoceza 

PA®I8,  a 6— A  revistk  “Frsn- 
ce  Arnerínue”  publica  hoje  um 
. artigo  do  'genéral | GimeUn,  che. 
fe  da  miislo  militar  franceia 
nó  Brasil,  aobre  a  obra  sclen- 
dfíca  e  civil Í2 adora  do  genéral 
—j  no  Interior  do,  Brasil. 
Nesse  escripto,  valioso  como 
informação  e  empolgante  como 
narrativa;  0  general  Gamelln 
traça  um  magnifico,  retrato  do 
■eu  cOlIega  brasileiro,  cuja  ener¬ 
gia  Indomável,  abnegação  e  ci¬ 
vismo  descreve  com  palavras 
cheias  de  admiração  e  da  mais 
calorosa  sympathla.  O  general 
Gamelln  analyaa  a  obra  fequnda 
do  general  Rondon,  pondo  em 
justo  destaque  0  mérito  das  pes- 
quizaa  do  grande  brasileiro,  que 
representam  30  annos  de  infati¬ 
gáveis  esforços  promissores  de 
grandiosos  projectos  e  de  im- 
mensas  riqueaas,  no  futuro, 

— ♦ — 

'A  Inglaterra  cogita  dc 
u!iq  noivq  enUprestimo 


Rio  Grande  dri  Norte  ,  e  êm  Al® 
goaa,  para  ser  empregada  como-íbé, 
mais  conveniente  á  eüfcicqcia  'dei 
.erviçoi,  con;  .prestação  mensal  dó 
contaa,  por  parle  <doa  chefes  daSÍ 
commiaaBca  sanitaria». '  “;■*  ' 

Não  basta  a  confiança  na  non» 
competência  e  na  das  cqmmiaaõèc 
samlarias,  sendo  indispensável  qpq 
ella  se  catenda  ao'nosao  critério  -.e 
á  nossa  probidade  na  appIicaçSM 
conscienciosa  dos  dinheiros  publiq 
cos,  sem  0  que  não  podíremOgêããS 
rantir  a  efficacia  da  nossa  acçaóp, 
entravada  pela  .defidcncla  doS  irpS 
cursos  necessários,  e  consequtntêl 
falha  das  medidas  de  prophylaxi». 
indispensáveis. 

E’  0  que  se  tem  dado  até  agorajJ 
c  só  por  i&so  ainda  persiste  a  fè? 
bre  'Vmarclla  no  interior  da  Bablai 
e  no  Rio  Glande  do  Norte,  e  a 
peste  bubônica  se  mantém  no  injl 
terior  de  Pernambuco  e  de  Ala-1 
goaa.  a  se  estender  dia  a  dia;  nu 
capital  do  Ceará,  e  já  agora  inva¬ 
dindo  os  núcleos  de  população  do 
.interior,  situados  mi  percurso  da 
Estrada  de  Ferro  de  Baturlté,  apt- 
zar  das  grandes  sommai  despendi*} 
das  desdt  0  ultimo  trimestre  -dd; 
nnno  passado.’  t  .'3| 


políticos  c  da  imprensa  «illcmã, 
que  não  se  fariam  .commen- 
'tarios  de  qualquer  ordem  ás 
referidas  propostas  antes  da  sua 
jdmügação.  O  governo  allemão 
'fírevê  que  0  preaidénte  Harding 
poderá  necessitar  de  mais  com¬ 
pletos  esclarecimentos  sobre 
qualquer  ponto  nula  ou  menos 
obscuro,  para  um  estudo  per¬ 
feito  dos  termos  da  nota,  e  se 
promptifica  a  prestal-os,  se  o 
presidente  desejar,  antea  das 
propostas  serem  encaminhadas 
aos  alliados. 

Confirmando  as  informaçdea 
onteriorfea,  a  “Associated  Press” 
póde  agora  affirmar,  com  abso¬ 
luta  segurança,  que  0  total  das 
indemnizações  offerecido  é  fixa¬ 
do  em  aoo  billiões  de  marcoB 
ouro,  istó  é,  apenas  36  billiões 
menos  do  total  exigido  pelos 
alliados,  de  accôrdo  com  o  que 

ficou  estabelecido  na  Conferen-  Os  allemães  accusados  dc  actos 
da  de  Paris.  -  de  crueldade  durante 

A  Allemanha  propõe  um  sys- 
tema  de  annuidades  variáveis, 
dependentes  do  gráo  do  resta¬ 
belecimento  da  situação  indus¬ 
trial  allemi,  e  auggere  um  em¬ 
préstimo  internacional,  que  será 
lançado  immediatamente,  com  o 

,  .  - - - - — r-  uiuusatsa^wcB  uc  quu  v  jjvvuuu  ut 

fim  de  constituir  um  fundo  que  Itmlo,  accusados  de  actos  de  crueL  Berlim  náo  cumprirá ‘o  que  lhe  foi 
será  coliocado  á  disposição  da  dade  durante  0  tempo  em  que  os  imposto  senão  peli  força,  o  factó 
Emente,  stra,  porém,  futr  o  depoentes  estiveram  reeolhido»  aos  de  se  ter  recusado  a  transferir 
quinttim  cinproitimOi  En-  carapoj  de  concentrtçlo  de  pdiio-  para  um  conlo  da  nona  occupada 
tre  outras  offertas, feltaa  s 1  titdo  neirol,  nl  Allemanha;  a  «,ervl  ouro  do  Reichsbanlt,  se¬ 

de  garantis,  o  governo  allemão  uMe  tribunal  de  inquérito  apre-  gundo  exigiu  a  '.Conunissão  Inter- 


Ui*  u  Jua  it.wiuiuu  mwiaijuu.  .  , 

—  Estou  num  grande  jornal  bra¬ 
sileiro,  disse-nos  algo  commovidn. 
Aqui  venho,  pedir  caridade,  com 
ura  desembaraço  quo  não  teria, 
confesso,  se  fone  bater  em  outra 
qualquer  porta.  £'  que  conheço 


força  que  vive  -daquella  virtude. 
Quem  sabe,  pois,  se  os  senhores 
me  poderão  promover  mesmo  a 
grande  felicidade  que  almejo:  a- 
de  ser  caridosomente  tratado  ? 

Impressionava-nos  0  ex-solda¬ 
do.  0  seu  pbysieo,  de  homem 
doente,  o  seu  falar,  revelando  uma 
inieUigencia  culta,  as  suas  manei¬ 
ras,  próprias  de  ®ente  educada,  tu- 
*!»  se  conjugava  em  desafio  á  nos¬ 
sa  curiosidade, 

Eatava  deante  de  nós  um  indi¬ 
gente,  '  escorraçado  dos  hospitaes... 
E  esse  homem,  todavia,  inteligente, 
ctalto,  durante  quatro  annos,  ex¬ 
posta  a  sua  vida  em  todoa  os  mi¬ 
nuto*,  fèra  um  baulliador  pela  sua 
patria  I... 

Passada  i  primeira  impressão 
ãoIoroM,  advinda. do  conhecimento 
que  tivemos  da  sua  desdita,  o  que 
conseguimos,  graçnit,-  pnncipal- 
mente  a  elle  proprio,  que  .demon¬ 
strando  possuir  forte  ainda  -o  es¬ 
pirito,  nos  dissera,  afinal,  não  mais 
desejar  faiar  em  “coipas  tristes  , 
pedimos-lhe  nos  contasse  alguns 


está  esgotada,  / 

Nem  por  isso  chegaram  a  resul¬ 
tados  definitivos  as  commissões 
medicas,  quo  se  encontram  desde  0 
nnno  passado  nos  Estados  de  Ma¬ 
ranhão,  do  Ceará,  do  Rio  Orandc 
do  Norte,  de  Alagóas,  combatendo 
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,  foi  fixada 
no  Tratado  de  Faz  c  nada  tem  que 
ver  cora  as  modalidades  para  a  fi¬ 
xação  do  total  da  dívida,  conforme 
determina  o  artigo  235  desse  tra¬ 
tado. 

Baseada,  pois,  no  tratado  dt 
audiência  do  tribunal  p»z,  a  França  procura  justiflíar  a 

ÍPP'lca'io  ,d*  n0Kv,a  pena!ididc>  ,Íêncivc1slrc^e.=r^bro0rdeín,,9Í5e 
s  os  depoimento*  de  contra  a  Allemanha,  apresentando  ,Esae  empréstimo  será  reembolsável, 
isioneiros  de  guerra,  como  uma  das  mais  reeentea  de-  ao  par,  cm- 1961,  com  um  juro 
iciaca  do  exercito  gl-  monstrações  de  que  0  governo  de  <lue  vlrla  entre  e  5-8°  *1  • 

0  tempo  em  que  os|im0osto  aenão  oelá  forca,  o  facto  ®  gOVernO  do  SOviet  já 

pernutte  o  livre 
commercio 

TlipiJ,  aõ — 0  jornal  “  Cevodnla" 
diz  que  0'  goifèrno  do  aoviet  re¬ 
solveu  permittir  0  livre  commercio 
nos  botequins  de  theatros,  nas 
casas  de  chá,  em  certos  estabele¬ 
cimentos  de  Renero»  nllmenticios, 

_ H  1  1  _ _ leltêriàs,  éçoiifues,  caso»  de  doces 

0  que  se  dara  fé  dos  allemães  e  que  todos  os  e  casas  de.  frutas  e  bem  assim 
roximo.  passos  do  goverqo  de  Berlim  têm  certos  generoí  de  necesaidade,  em 


A  protecção  da  marinha 
mercante  nacional 

Lisboa,  36  —  'Reuniu-se  hontem 


íaolos  interessantes  dia  guerfa  a  ‘P*J 
'que  assistira. 

-  Não  sei  a  que  chama  o  sr. 
redsctor  factos  interessantes,  ob-‘  « 
lemperou.  Os  factos  interessantes  lhe 
das  guerras  jámais  9  são  do  pontó  dç. 
de  vlsla  humorístico.  São  interes-  *“ 
santes  pelo  que  representam,  e  que 
é  sempre  coisa  seria:  coragem, 
lealdade,  magnanimidade,  coyar- 
dla... 

Tal  txordio  do  nnyrador  encheu 
de  satisfação  a  nossa  curiosidade,' 
la-nhs  faiar  um  psychologo.  E 
como  tal,  de  facto,  foi  que.se  ex¬ 
primiu  o  nosso  curioso  visitante.  * 

E'-nos  impossível  reproduzir, 
textualmonte,.  a  palestra,  que  com 
elie  mantivemos.  Apraz-nos  afiir-  £ciente  do 

mar,  porém,  .que  eiú  foi  das  mais  Marks,  0  coronel  _ _  _ — , 

agradáveis,  Já  pela  facil  dialectlca,  humilhal-o  deante  de  todo  0  regí- 

já  pela  verve  espontânea,  já  pela  mcnt0,  E,;e  formou  por  sua  or- 

precisa  memória  do  nosso  tnterlo-  deWt  unu  manhã.  Do  alio  do  seu 

calori  Relataremos  aqui  apenas  cavan0)  aat,  0s  seu*  commánda- 
dola  dos  episodlos  narrados,  de-  doa  0  coronel  exclamou:, 
monstratlvos  ambos  da  severidade  _  au  covardes  entre  vós?  Res- 
que  presidia,  no  exercito  allemão,  p0ndaml 

0  julgamento  dos  actos  dos  eoldi-  _  jjj0 1  fjlol  —  protestaram 
dns-  muitas  vozes, 

Bom  será  que  assignalemos.  an-  _  Ha  um,  siml  exolsma  0  co¬ 
tes  do  mais,  a  utilidade  psycholo-  -\VoIf. 

gien  das  conversas  no  genero  da  „  .  . 

que  esta*.  Hnhss  registram.  -São  E  logo  era  seguida, 

ellai  elementos  dos  mais  precioso*  _  —  Dê  um  passo  a  frente  0  sol- 
para  a  cabal  explanação  dos  mo-  dado  Marksl 
mentos  históricos  a  que  se  repor-  O  soldado  obedeceu.  . 
tara,  por  isso  que  são  commenta-  — .F  este  0  covarde,  disse  0 
rios  provindos  de  mentalidade*  coronel,  apontando-o. 

virgens,  por  assim  dizer,  livres  de  Dahi  Marlcs  seguiu  para  0  con- 
formalismo  a  que  obedecem,  em  pelho  de  guerra.  Salvou-o,  porem, 
regra,  os  que  tpor  conta  própria,  um  testemunho,  apenas  —  o  00 
alias)  se  reputam  orgãos  autoriza-  soldado  Hübel. 
do»,  mercê  da  compenetração  com  Arrolado  como  testemunha,  vis- 
que  respeitam,  em  «i  proprios,  ti-  („  possuir  na  íórma  logar  ao  lado 

tulos  mais  ou  menos  intellectuses...  de  Márks,  o'  valente  Húbel  .  disse 

uma  verdade:  não  vira  Marks  tom- 
0  primeiro  opisodio  bar,  sempre  0  notára,  áo  contrario, 

1  *  ‘v  no  mais  neceáo  da  refrega,  bater- 

0  130'  de  infanteria  allemão  —  se  «m  a  maior  bravura, 
conlon-nos  0  seu  ex-soldado  —  lia-  ,De  facto  Marks,  logo  apos  4 
vi#  bivncado  cm  uma  aldeia  fran-  rcnrehenslo  da  irmã  de  caridade, 
ceza,  nas  proximidades  de  Nancy.  caindo  em  -si.  portou-se  heroica- 
Disiribuidos  que  foram  os  soldados  mente  na  luta  contra  0  inimigo. 


nttender  a  uma  distribuição  maii 
equitativa,  determinou  que  a  par 
lir  de  amanhã  seja  observado  ,.í 
seguinte : 

i*  brigada  de  infanteria  —  Pa 
tniihas  da  Villa  Militar  e  Deodo 
ro,  compostas  cada  uma.  dc  us 
graduado  c  dois  soldados;  patru 
lha  do  Deposito  de  Armamento  d' 
Deodoro,  composta  de  um  cabo  1 
tres  soldados,  todos  sob  a  fiscal! 


rccLera  a  degradantè  ír.u-  o»  «raraereio-de  ea  .  ,  ee  ...ucar, 
itãra-a,  tarribem,  um  sargen-  asaocUtõts  de  manuíaeturelro,  e  ou- 
.3  não  demorou,  após  a  luta,  tra»  organizações  e  erapresaa  Indu»- 

em  Icval-a  ao  conhecimento  do  trlaes. 

austero  coronel  -Wolf.  Foram  lidas  menugen»  de  pongra- 

Era  um  dos  melhores  camaradas  (ulaçíes  do  embaixador  americano 
de  Marks,  nq  corapanh In,  o  sol-  Horgan  «  do  embaixador  brasileiro 
dado  Hubel.  iingular  figyra  de  Cotl[r,nf  d  Alel!CâI..  0  seeretari,  do 

Ssg«  s  ;i "na  *  --  *sm»  a--.  ■ 

dotado  de  uma  força  hercúlea  e  a-  embaixador  Morgan  0  0  inimatro  da 
luta  para  clle  era  um  prazer.,  Agricultura  e  Coraracrcio  do  Brasil, 

Respeilayam-n'0,  ’  mesmo,  0»  pro-  ir.  -iSimões  Lopca,  foram  eleito»  pre- 
prios  offiriaes.  aldenlea  honorário».  0  oonaul  geral 

fraUuejamento  de  brtilleiro.  »r.  Hélio  Lobo,  e  o»'  dire. 
olf  resolveu  Hn»  nemciai  làllflO- 


Lisboa,  sS  —  O  sr.  Antonio  José 
de  Almeida,  presidirá  no  dia  24  do 
corrente  á  sessão  inaugural  da  Con¬ 
ferencia  Internacional  de  Commer¬ 
cio  que  se  vae  reunir  nesta 


2*  brigada  de  infanteria  —  Dei? 
tacamento  dos  paioeg  de  PotvOrà' 
de  Deodoro,  composta  de  um  satv, 
gento,  um  cabo  c  nove  soldado»} 
rendidos  de  oito  em  oito  dias;  pa¬ 
trulhas  do  novo  Arsenal,  compostas 
de  um  sargento,  um  cabo  e  aeia' 
soldados  e  do  quartel  general  da, 
região,  constituída  de  um  ca baSS 


0  fechamento  do 
Banco  Francez  para 
0  Brasil 


por  fim  protelar  indefinidimente.  kloaques 
clausula  por  clausula  do  tratado  ■  ■  ■ 

de  Versalhes  e,  por  copiegmnte,  milhões 
sustenta  a  necessidade  de  ae  oc-  850  em 
cupafr  a  bacia  do  Ruhr  aem  olhar  Allemão, 
a*  novaa  propostas  que  a  Allema-  tres  mez 
nha  acaba  de  fazer  por  intermédio  trangclrc 
de  Washington.  O  Rei 

Essa  opinião,  que'* prevalece  nos  saneções, 
circulo»  mais  Irreconciliáveis  do  didas  de 
proprio  governo,,  é  contrabalança-  01  bens 
da  pelo  dos  elementos  moderados,  ro  e  a 
convencidos  de  que  b  momento  traves  q' 
não  comporta  precipitações.  são  do 

O  governo  «oggere  o  levanta-  As  dJi 
mento  daa  medidas 

de  confisco  Berlim 

Berlim,  26  —  Ao  quo  se  annun-  <lue  *  A 
cia,  o  governo  do  Relch.  nas  nova»  <*ente  ^ 
contra-propostas  que  submetteu  aos  ,Den,e  ^ 
alliados  por  intermédio  do  presi-  <1°*  a'*'1 


tres  soldados. 

1*  brigada  de  artilheria  — * 
guarda  da  Escola  Militar,  cot 
posta  de  um  cabb  e  seis  soldadoi 
patrulha  d»  'Fabrica  de  Cartuchi 
do  Realengo,  composta  de  um  s* 
gento,  um  cabo '  c  seis  soldados.-] 
V  regimento  de  cavallarik  - 
•Quatro  ordenanças  para  0  quart 
general. 

As  1*  e  a*_br!gada»  de  infaai 
ria,  darão,  altcrnadamêntei.hrá 
corneteiros  para  cata  divisão 
Collegio.  Militar,  e,  de  oito  e 
oito  dias,  o  corneteiro  que.  ifiaii 
destacado  no  Asyio  de  Invalidi 
da  Patria.  M 

As  patrulhas  do  (luaftel-geneTl 
Novo  Arsenal,  Fabrica  de  Caril 
chos.c  Deposito  do  ArmamlfáL 
estarão  em  seus  postos  às  6  hor, 
da  tarde,  recolhendo-se  ás  6  hori 

do  dia  seguinte.  . ,1 

A  t*  •hrifynHn 


nães  no  eatrangei-  r!a,°  dc  Medeiros,  deu'  entrada 
de  todos  os  en-  hontem.  á  tarde,  no  éhrtorio  da 
lem  a  livre  expan-  5*  vara  civeTT  urna  petição  da 
io  da  Allemanhi.  “Banque  Française  pourle  Brésil", 
3B  alliados  003  rcqi>«rendo  a  iua  falleneia. 

. .  Devido  ao  adeanlado  da  hora  c 

*  n  °®  ao  sigiilo  que  6e  fez  era  torno  do 

Apczar  d#  .  nota  caso,  não  podemos  dar  pormenores 
l  enviou  ao  presi-  sobre  esse  requerimento  que  não 
ão  alludir  directa-  chegou  a  ser  despachado  ainda 


pediu  demissão  BnuteKas,  iS  -  p  u.  Jaspar.  aioneiros  de  guerra.  0  primeiro 

_  .  .  ,  entrevistado  aobre  a  conferencia 1  processo  a  ser  estudado  foi  0  que 

Fiume0’  ~  Tel'gr3phlm  que  aoaba  de  tor  nesta  capital  com  í  movido  contra  von  Mullcr,  cóm- 
“Em  vista  doa  resultados  das  0  ,r-  Louchtur,  d*eI»rou  que  a  mandante  do  eampo  de  eoneentra- 
eleições  para  a  Aüembléa  Constl-  •“»  ooflveraa  cora  0  mioiatro  das  çlo  de  prisioneiros  de  Flavy  le 
tuinte  do  Novo  (Estado  de  iKiume,  .Regiõe»  Libertadas,  do  Gabinete  Martel,  aldeia’  franceza  do  Ai»ne, 
o  governo  provisorio  pediu  demia-  francez,  nlo  te  afastará  du  linhas  proximo  de.  -Saint  Quentin,  onde 
ao.  Trata-se  de  substituil-o  por  ftrjej  das  conversações  havidas  mil  soldados  inglezes,  em  iprí, 
um  gabinete  de  que  participem  os  em  Hythe  entre  os  sr».  Briand  e  *egund0  a  queixa  formulada,  fo- 
AÚ“sta  ”  ‘  Lioyd  George.  rara '  mettidos  em  logares  anti-hy- 

’ - ♦ — -  “Todavia,  tocreacentou  o  minle-  «lenicos,  sem  recursos  e  mal  all- 

Restos  de  soldados  ame-  tro  de  Eatraògeiro»,  a  Bélgica  cs-  mentadot,  do  que  reaultou  uma 
ricatlOS  mortos  em  llT*  reaolvida  a  n*0  continuar  molesda  grave,  que  causou  1  morte 
-.r  ,  .  nesta  situação  de  índeciiõea,  por-  a  muitoi  Hellei. 

v  ®raun  .  quanto  lhe  era  impossível  estar,  A  multidão  estacionou  em  frente 


Os  melhoramentos  na 
Central  do  Brasil 

Estudando  hontem  com  0  sr. 
Assis  Ribeiro,  director  da  Central 
do  Brasil,  os  melhoramentos  que 
devem  ser  feitos,  quanto  anter,  na 
nosaa  mais  importante  via-ferrea,o 
ministro  da  Viação  examinou,  de 

£  referencia,  as  plantaa  e  outros 
ocumentos  referente*,  á  duplicação 
da  linha  entregas  estações  de  Mogy 
das  Cruzes  e  Norte,  no  ramal  de 
S.  Eaulo._ 

0  sr.  Pires  do  Rio  ouviu  as  sug- 
gestões  do  director  da  Central,  que 
ac  acha  convencido  de  ser  mais 
util,  no  trecho  comprehendido  en¬ 
tre  a  estacão  de  Poã  e  a  5*  parada, 
a  tirada  de  uroa  variante  proximo 
ao  rio  Tietê,  "Ho  qnc  n  duplicação 
ao  lado  da  Imba  actual. 

,  EVdcicja  do  suinkiru  Ja  Vláçío 
mictar,  quanto  antes,  os  trabalhos 
1  desse  melhoramento. 


A  í*  brigada  de  infanteria  dará.; 
o  offlcial  para  a  guarda  do  Cattetéã 
ás  terça*  e  sextas-feiras;  a  a*  brji> 
gada  de  infanteria  nos  demai* 
tliii*  da  qemana.  üt 

Foi  posto  á  disposição 
do  Lloyd  Brasleiro 

O  ministro  da  Marinha  coirmui-j 
nicou  hontem  ao  inspector  de  uiõ-j 
rinha  mercante  que  resolveu  pór  á’ 
disposição  do  Lloyd  Brasileiro,  o: 
capitão-tenente  Henrique  de  Araújo,' 
para  servir  como  immediato  do  va-' 
por  “Poconc”. 


munhos.  Pugando  pelo  brio  de 
Marks  a  própria  bravura,  encarna¬ 
da  cm  Hübel,  por  plenamente  sa¬ 
tisfeito  se  deu  o  conselho  de  sen¬ 
tença.  i 

Assim,  no  aevero  coronel  Wojf, 


de  Verdun 


O  governo  russoí1  en-  , 
conuitenda  locòmotivaá* 

Berlim ,  26  —  0  “Germanlaí 

niticia  que  ou  açvieU..iti4w*i«K 

commendaram  seiscentas  locomo¬ 
tivas  de  fabricação  atlemã. 


- ▼ -  , 

O  .principe  herdeiro  do 
Japão ' 

La  Volteia  filha  de  Malta),  a<S  — 
Está  desde  hontem  nesta  cidade  0 
principe  berdeiro  do  Japão. 


-que  c  bem  um  symbolo  vivo  ,  da 
inteireza  miiitar  allcmã,  combina- 
vam-sc,  na  maior  harmonia,  a  in- 
iiexiuiliiLdc  uo  puuit  a*.  Covar¬ 
dias,  e  o  prazer  cm  homenagear  os 
heroísmos. 


SOBRE  A  DANSA 


Vindos  da  Phrygia,  lentamen¬ 
te,  pelas  asperas  montanhas  da 
Thracia,  elles  cairam  de  sur¬ 
presa  sobre  Thebas  c  seguiram, 
SgLviinio  de  Athenas. 

«Ora,  um  dia,  recostado  4  beira 
do  caminho,  Pan  escutava  sus¬ 
surrarem  as  aguas  tranquillas 
do  Motpeia,  quando,  numa  inspi¬ 
ração  divina,  arrancou  oe  pri- 
gemidos  dc  um  frágil 
cannlço...  A  flauta,  que  os 
V  pastores  da  Arcadia  ouviam 
v  com  uma  estranha  e  mysteriosa 
emoção,  foi  enriquecer,  ahi  com 
■t  suas  notas  mais  estridentes,  as 
orgias  loucas  do  cortejo  de 
Dionysos.  Jnspiradós  pelo  cn- 
fl'  thusiasmo  sagrado,  batendo, 
.cora  o  thyrso,  um  rythmo 
"■extravagante,  satyros  e  maena- 
des  dansavam,  dansavam  até 
cairem  exbaustos,  em  transe,  •• 
As  festas  dionysiacas,  que  a 
gente  do  campo  celebrava,  eram 
carnavaes  desenfreados;  nellas 
se  representavam  mascaradas 
grotescas  e  grosseiras  que  fo- 
,,ram  a  origem  da  farça  no 
theatro.  Quando  o  culto  de 
Dionysos  venceu  nas  cidades, 
essas  farças  se  transformaram; 
dahi  surgiu  a  outra  mascara, 

•  nobre  c  elevada,  que  teve  a  sua 
:  expressão  mais  alta  na  limpidez 
quasi  divina  do  genio  dç  §o- 
phocles  e  no  coração  tempes¬ 
tuoso,  profundamfente  humano, 
\de  Euripides:,  a  tragédia.  As 
fcacchauteS,  lambem,  desgrenha¬ 
das,  de  olhar  desvairado  e  boca 
espumante,  perderam  em  Àthc- 
nas  a  brutalidade  da  sua  em¬ 
briaguez:  bebia-se,  na  Beócia, 
o  vinho  novo,  ainda  fermen¬ 
tando,  em  vasos  toscos  de 
ceramica;  em  Athenas  despe- 
java-sc,  crçt  taças  finas  de  prata, 
um  vinho  rosco  e  delicado. 

No  ritual  de  todas  as  reli¬ 
giões  da  antiguidade,  cabia  á 
dansa  uma  parte  importante. 

,  Vem  o  Christianismo.  O  espiri¬ 
tualismo  e  a  austeridade  dos 
seus  primeiros  adeptos,  homens 
pimples  e  humildes,  não  podia 
admittir  pompas  no  culto  chris- 
tio.  Mais  tarde,  nos  tempos 
do  grande  esplendor,  a  Egreja 
afastou  a  dansa  de  todas  aB 
suas  cerimonias.  £  fez  bem. 
Na  filigrana  de  uma  cathedral 
gotbica,  com  os  seus  vitraes  a 
vestir  de  violeta  ou  de  ver¬ 
melho  a  luz  do  sol;  o  perfume; 
dp  incenso,  e  o  fumo,  ondu-1 
lando  preguiçosamente,  como 
quem  aspira  ao  céo  e  se  deixa 
prender  íi  terra;  um  orgão, 
plangente'  e  grave,  enchendo 
a  atmosphera  com  uma  riqueza  ■ 
'r:  ,  de  sons  que  opprlmem  c  inspi¬ 
ram  —  tudo  cria  um  ambiento 
de  mysticismo  e  exaltação. 

'  Accrcscente-se,  nesse  ambiente, 
espectáculo  de  uma  creatura 
Ilida,  graciosamente  mórbida, 
do,  com  gesto  lento  e 
passo  leve,  um  mysterio,  ou 
uma  emoção  religiosa:  era  dar 
multa  força  ao  demonio.,.  E 
foi  assim  que  a  dansa  se  tornou 
uma  coisa  profana  —  das  mais 
çrofanas. 

'"'Más;  a  Egreja,  no  seu  santo 
brror  ao  peccado,  impregnou-o 
de  todos  08  encantos  do  fruto 
prohibido.  0  máo  exemplo  dos 
.deuses  do  paganismo  permittla 
aos  homens  a  volúpia;  e  isso, 

•  jiutamen^e,  lhe  tirava  a  maior 
ttlracção.  Com  o  rigor  da  religião 
nasceu  a  hypocrisia,  doce  amiga 
das  alcovas;  e  o  medo  &a  penas 
do  Inferno  despertou  os  maiores 
gozos  do  amor.  A  dansa,  então, 
tomou  novo  aspecto.  Se  an- 
tigaraente  exprimia  livre  o 
jogo  de  instinctos,  lascivos 
como  a  natureza,  passou  a  es¬ 
pelhar  o  galanteio,  a  luta,  sem¬ 
pre  um  pouco  rancorosa,  entre , 
o  homem  c  a  mulher,  e  é,  a 
Um  tempo,  audaciosa  e  dissimu- 

Kipling,  em  um  dos  seus  ma¬ 
ravilhosos  contos,  imagina  uma 
cbntradansa  de  Elisabeth  da  In¬ 
glaterra.  "Gloriana",  entre  rc- , 
yerencias  gentis,  medita  c  «pia- 1 
tiéja  um  golpe  admiravel  de , 
■  força  e'  maldade  contra  Fhilippe 

•  II;  porque,  diz  élla,  emquantoj 
dansa,  uma  mulher  pensa,  e  sabe  | 

;  o  que  quer.  Nada  mais  verda¬ 
deiro.  Quantas  trágediaB  não  se 
r  decidiram,  quanta  ventura'  e. 
quanta  desgraça  não  desenca¬ 
dearam  os  compassos  de  um 
minueto! 

O  violino  e  o  cravo  acompa¬ 
nharam  fielmente  o  periodo  de 
evolução  que  desabrochou  desse 
milagre  delicado,  que  foi  o  sé¬ 
culo  dezoito.  O  homem  vestia 
sedas  e  Tendas,  e  o  seu  espirito 
brilhante  disfarçava  um  fundo 
de  barbaria  do  filho  dos  se¬ 
nhores  feudacs.  A  mulher,  ca¬ 
prichosa  c  perversa  como  nunca, 
ásbia  o  seu  império,  e  não 
tinha  piedade.  A  imagem  per- 
,  I  feita  daquella  vida  está  nas 
<.  dansas  da  época,  cortezes,  va¬ 
garosas,  cheias  de  um  falso 
pudor.  Uma  reverencia  profun¬ 
da  e  talvez  um  decote  mais 
rousado  mostravam  a  promessa 
de  um  lindo  collo...  Mal 
bastavam  entãp  as  sedas,  a 
complicação  apertada  dos  seus 
Vestuários  e  a  fragilidade  da  ca- 
belielra  e  da  piiítura,  para  reter 
o  gesto  grosseiro  e  descobrir  o 
impeto  primitivo.  Mas  a  in- 
comparjvd  fascinação  da  mu¬ 
sica  exercia  a  sua  influencia,  e 
o  instincto  adormecia  deante 
dos  ingénuos  acordes  da  pa- 
ivana. 

Hoje  —  signal  dos  temposl  — 
,dansa-se  corpo  a  corpo.  E 
dansa-se  mais  do  que  nunca. 
Sobretudo  depois  da  guerra, 
póde-se  dizer  que  o  mundo  é 
um  “thé-tango"  immenso  e  con- 
corrido.  As  dansas  variam, 
lííevohiem  e  se  multiplicam,  e 
■cada  um  cofitribue  com  o  seu 
quinhão.  A  America  do  Sul  dá 
o  tango  e  o  maxixe. 

0  nosso  maxixe  é  um  caso 
muito  serio...  Não  esse  que  se 
vê  pelos  salões  ou  pelos  clubs 
,  elegantes  c  que  não  vibra  e 
não  tem  rythmo. 

Para  conhecer  o  maxixe  ver¬ 
dadeiro  e  unico  é  preciso  ir  aos 
bailes  mais  populares,  vel-o  dam- 
í  sado  ao  som  de  uma  ruidosa 
H  banda  de  musica,  bem  acom¬ 
panhada  pela  enervante  “ba¬ 
lida"  dos  ganzás-  Ora  volu¬ 
ptuoso  e  ardente,  ora  quasi  de¬ 
licado;  vertiginoso  ou  lento, 
'■v  segundo  o  capricho  dos  dan- 


sarinos,  que  se  transfiguram,  dever,  dando  ao  mesmo  tempo  ga- 
balançam  e  rodopiam  num  en-  nho  de  causa  aos  interesses  que  se 
thusiasmo  e  numa  liberdade  de  acham  em  jogo, 

instinctos,  que  lembram  a  fúria  ,  .  ~  “  _  os  casos  politicos  da  ultima  elei-  tio  amigo,  que  não  ae  aborrecia 

desencadeada  dos  iniciados  de  e  ir*“d£c450  hoT^de^ Petropo'^  Ç10-  o  com  elles  as  disoussSes  es-  de  esperar  dois,  tre*.  quatro  me- 

Dionysos...  no  trem  das  3.50  da  tarde.  A  frouxidão  do  mercado  de  ousadas,  em  que  cada  qual  procura  zci  pelo  pagamento.  Um  bello 

10  langor  de  um  tango,  a  cambio,  evidenciada  ante-hon-  deixar  bem  0  eeu  grupo,  e  mal  0  dia,  0  nosso  informante  resolveu 

cadencia  sportiva  do  “one-Step"  A  praça  homem  ainda  ee  resen-  tem  por  ef{c{t0  da  suspensão  de  do  adversarlo.  «aldar  0  seu  debito.  A  nota  que 

ou  a  vibração  de  um  “shimmy”  tia  do  alarma  daveipera,  manten-  pagaraentos  do  flapeo  Ftancezi  Tem  sido  esta  a  causa  do  retar-  toe  foi  apresentada  era  vinte  ve- 


0  CAMBIO 


res  diffiouldades  nas  combinações,  de  angustia  não  era  mister  0  can-  , 
em  oito  dias  estarão  constituídas  saço  de  recorrer  i  bolsa  dos  aml- 
aquellas  commissões.  Virão  depois  gos  generosos.  0  vendeiro  era  1 
03  casos  politicos  da  ultima  elei-  tão  amigo,  que  não  se  aborrecia 
çio,  e  com  elles  as  disoussões  es-  de  esperar  dois,  tres,  quatro  me1 


NO  MUNDO 


POLÍTICO 


ULTIMA  HORA 


........yw.,.».  sagra  pjguntntos  qo  mpçoruuu-.,  szm  smo  esta  a  causa  do  retar-  ««■=  *.»-•  —  . -  •-  ,  n  ,r.  M»mriro  d»  Sousa,  ex-íepu 

entraram  cm  declínio.  Segando  do-se  pela  manha  ehera  de  des-  para  0  Bra6iii  conlinuou  hon-  j  damento  da  decisão  dos  problemas  üe;  superior  i  que  calculara.  -  ■  ^  Ab  „levc  lloulem  ll( 

alguns  prophetas  da  dansa,  a  confianças.  Houve  um  movimento  (cm  a  Jer  notada,  havendo  a  mais  importantes,  affeetos  ao  le-  Examinando-a  bem,  descobriu  .  cjo  Rjo  Negro>  om}0  (0i  reeebldi 


«aldar  0  seu  debito.  A  nota  que  No  Rio  Negro 
lhe  foi  apresentada  era  vinte  ve-  . 


descobriu 


valsa  vae  ficar  novamente  em  extraordinário  era  alguns  bancos.  iccre6centar  que  as  respectivas  gislatlvo.  A  politicagem  estadual  ell«.  Br»nde  cust0«  esu  coiía  «n  « 
voga:  A'  tarde,  a  situação  pareceu  um  60ffrcram  alguma  depres-  absorve  todo  0  tempo,  enquanto  fabulosa:  o  caderno  era  tal  qual  bllcl 

E’  curioso  notar  que  a  valsa  recuperar  a^calma  dos  dias  nor-  Em  occasiões  como  a  quo  os  assumptos  dc  interesse  ge-  1110  Uvro  de  actas  dc  certas  elei  j 

nasceu  cm  tempos  attribulados,  maca,  ficando  estável.  O  Banco  do  actuaj  quando  grande  parte  das  ral  são  esquecidos.  ções,  cheio  de  emendas  c  rasuras.  &  mcga  d(l  o  amara 


udo  pelo  Amitonaii  esteve  faoülem  no. 
piUcio  Rio  Negro,  onde  foi  recebido 
cm  «udiencia  pelo  presidente  da  Repu* 


e  chegou  ao  auge  do  successo,  Brasil  operou  em  cambio  com  a  nosjas  difficuldades  derivam  da 

numa  «época  em  que,  como  a  taxa  dc  8  j|8  para  0  mercado  legi-  pcJ5;ml  gUuação  do  cambio', 

nossa,  era  da  gente  sc  atordoar  timo  e  8  1I4  a  8  j|i6,  para  os  p(JJl0  Q  commerci0  na  contin- 

e  esquecer  os  males...  demais  bancos,  nofando-se  uma  ^encja  dc  fazer  face  £3  SUas 


Nas  duas  catas  do  Congresso  ha  0  ttverneiro  tivera  apenas  «cuida- 


Auentado,  como  ficou,  defcntlva- 


s  ^  dor  —  tentar  cntabolar  diacuiaio  jnn 

Os  alliados  e  a  questão  wsr-ts 

plsufoi). 

j..  .nnsvsnÂar  Euumcromlo  em  srjuWi  ■<  (,n„ 

das  reoaracoes-  Anenunn»,  u 

UUÜ  g0verno  demonstrou  que  a  oppoil* 

- - —  çÃo  defta  ao  drJarmamento  nSo  pmlii 

On  .  |  r  1  1  ter  a  menor  rcUcio  cora  ai  diffkultU. 

sr.  Briand  a  a  sobre  a  d«  financeiras  <io  impnio,  Je. 

pendia  unicamente  do  nm  |mueo  de 
oítliarnA  vontade,  e  obiervou  que.  nüo  te  tenda 

Oliunçuu  manifesudo  esta  vontade,  oj  alliados 

estavam  autoriiados  a  declarar  qae  o 
Falando  perante,  n  Ca-  governo  alIcntSn  agia  de  mi  fd.  E  esla 


PAULO  BITTENCOURT 


demais  bancos,  nofando-se  uma  |  gencia  ,jc  faaer  face  ás  suas  cer,  outros  de  votaçõex  Os  codigos 
grande  procura,  e  sustentando,  ao  .  rcSp0n5abiUdades  no  estran-  de  processo  civil,  commercial-  e 
encerrar  o  seu  expediente,  respe-  gejro  pagando  a  libra  a  30$000  criminal,  a  reforma  do  montepio. 


etivamente,  8  1 18  e  8  3I  tés 


geiro  pagando  a  libra  a  30$oqo  erimlnal;  a  reforma  do  montepio.  “ra  unu  habilidade  de  fazer  inve-  dc<erilm  corapôri  tSESSfiS?*.  *#™M**fi  "■  B';*nd  «  and,, 

c  o '  dollar  a  8$ooo,  quando  as  '  da  contabilidade  publica,  a  das  1»  •  chefe  ^'lko  de  real  I  A  presidência  foi  .(fer.etd.  ..  SSTdMgdfnffi  rSSte5&  * 

assumiu  com  a  libra  a  1S$000.  C  tarifas,  0  tantos  outros  cmprehen-  Pre*11»10---  .  .  .  Indo  de  S.  Paulo  e)  como  era  na-  ■  Conselho  Supremo,  Vc*c  ™  ntndo  a  mais  iusigniiicante  medida  pus 

o  dollar  a  ^$000, -costumam  sur-  dimentoa  de  real  importância  es-  j  F“>uem  de  sobreaviso  pota  os  ,„r,|.  0  »om.  par.  cila  lB.dle"18  ””  j  tiçâ" 'tolcSta  i  Crt  ireianha  que  05  “U1  . 

«rir  de  todos  os  lados  explica-  tlo  a  T«tamar  so!nf3o.  |  q«e  dormem  o  somno  da  IranquilU-  .  do  “leader"  da  bancada  pauli  u,  .  pémlttía  4  idda  do  sr.  Lloyd  # 


c  declarando  que  em  prlhelpm  o  accor-  |0|^ . 

do  fira  completo.  Annutiçiou  que  t*  I‘J5!ou  depoia  o  sr.  Briand  o  anal*, 
havia  accordado  em  conyoear  para  an-  problema  dos  paiantentos.  talln. 

ISL.ÍIJVÍ*™10'  lando  que  a  AlIemsX...  tiniTS 


O  timpo 

Probabilidades  do  (erat>o  «ia  «»  4 
horas  da  Urde  de  hoje  : 


Fot  .ecebxdo  hontem.  á  tarde,' o  dollar  a  ^Jooo,* costumam  sur-  dimentos  de  real  ünporlancia  ea-  í,lIlucir 
pelo  presidente  da  Republica  o  ge-  glr  todos  os  |adoa  explica-  tSo  a  T«|anlar  goiBíSo.  que  donr 

neral  dr.  Ferreira  do  Amaral.  ^  para  tudo>  visadaí  cm  pri-  0s  novos  directores  do  Congres-  dade'  co 

Uma  obra  de  jastiça  é  s  que  o  mélro  logar  a  conducta  do  go-  ,a  devem  tomar  a  serió  o  cncar-  CQn>l’ras* 

or.  Assis  Ribeiro  pretende  reali-  vemo.  Hontem,  chegou-se  a  ?0  de  dar  andamenút  a  esses  pro- 

zar,  melhorando  a  situação  dos  af firmar  que  as  difficuldades  jeetos,  retirando-os  das  pastas  das  ... 


tíuçSo  interna  da  Crt  Brelanha,  que  ÍJJi1*,'*,1" 

I  a  asila  ilrt  »r .  T.lOVtf 


dsdt,  confiados  no  esderno  de 


Tão  conhecidos  (e  de  que  anti- 


o  tlo  “lesder”  ds  bancada  paulista,  nlo  q  salda  dn  «r.  Lloyd  co.?p-i'u, ou,  ;  „„ 

sr.  Carlos  de  Campos.  Este.  porém,  George  sftãrví  «tfvt 

allendendo  a  lupervemencla  do  vario»  een,^1 0  Briatd.  Tal  é,  pois.  a  nho  a  certexa  dc  que  nlo  haverá  a 

intereiaes  pessoaea  quo  nío  podería  nossa  poalçio  em  face  da  AÍIeirtannaj  menor  hesitaçHo  entr»  os  aiiiailui 

nSetuditmr  recusou  n  aceeiUçítí  do  <1U  é  bem  clara.  Do  ponlo  de  vista  quando  sc  tratar  de  lançar  mlio  des 

plejiidicar,  recusou  a  aceetuçao  uo  ^  execucão  doa  compromissos  minados  recursos  quo  nos  assegurem  o  pa|a. 

logar,  para  o  qual,  entretanto,  contl-  ■  em  yersoihet,  a  Allemanha  está  em  mento  e  nos  dem  garantias  snbie  a 


Dfrhirto  Prdera;  «  Ws‘rtArr«y  -  zar.  melhorando  a  aituação  dos  attirmar  que  as  U.tI.cu.0aQcs  ject0a,  rctirande-os  das  pastas  das  S  tòd. 'T- gent*  P*»  <>  entreUuio,  conU- 1 «««Ta  A=bT  mento  e  no,  dím -garantia,  ,nb?. 

Tempo :  tnalavel.  Temperitura:  em  aaen,,.  e  demais  futrccionarios  do  com  que  SC  luta  para  levantar  commissões  ou  do  pó  dos  archi-  "  ,  ..  „  uuou  colado  ura  membro  d»  bancada  .  absoluta  carência  quer  te  trate  dn  tranquilidade  futura.  Pediremos  sito 

declínio.  .  .  ^  c«tral  ”  âo  se  com-  o  cambio  são  devidas  até  mesmo  V08.  Serí  n„,,  V»  ^  Pe!»  ivenidl  Bran‘  I  n.ttll.ia.  I  ** 


Vento»  t  normaes  (0.  trafego  da  centrai,  «ao  sc  com-  - - - - - ’’  Scra  ama  demonstração' qo va  ,  .  .  .  da  I  tlo  que  nos  d 

Tempo  t  inalavel  (0.  Teroperàtnrai  preh«ndla  mesmo  que  estes  pobres  ao  processo  pelo  qual  O  governo  de  aetividsde,  da  qual  resultará,  «  ’.  ^  ...  -  .  «Hontem,  fmalmente,  sabia-se  iu»  o  qaainu<r '  ouva 

estarei  ou  ligeiro  deellnlo  <«}.  s™  ne.n  julgou  necessar  o  proceder  4  n5o  ha  duvida  «onc-ito  parece  inenve!  não  tenha  novo  prelldeDte  ,eri  .„  lr.  Arnolpho  tüo  da  Justiça, 

«Vento, :  normaes,  predominando  .  hom"a«  «nbrecujos  hombrospesa  8  .  "  do  {é*  I  SL  ^  aÍBdl  a  P°licia  BUentad°  'K8>eS  Arevedo.  continuando  o,  demol,  car-  *“[„  d»e 

componente  sal  (■);- fteaoo,  (a).  a  responsabthdade  de  um  trabalho ,  vaiorizaçao  ao  cai c. _  para  o  legislativo  da  Republica.  inl)ivM,ln.  E,[ranBeiro.  a  Dr;meira  a.  *  u ,t., 


o  que  noi  deve  preoccupar  entea  de  j0  apoio  dos  nauos  alliados. 


componente  iul  (i);-freaco8  (j).  a  responsabilidade  de  uni  trabalho 

f/rmuítí  ffo^Sf*'1  exhaustivo,  sujeito  a  uma  compli- 1 

(aí  provável;  cada  engrenagem  de  exigências 

(a)  algum»,  probíbllldaaes.  regulamentares,  continuassem  a 

Noy*  —  Serviço  telegrapbico :  em  “  ’  . . 

geral,  bom.  soffrer  oa  horrores  de  uma  vida 

O  actttil  typo  de  tempo  permltte  •  cheia  de  .torturas,  de  perseguição  e 
formação  de  trovoadas.  ,  in,i.m.nr:3. 


sustentavam 


ainda  a  policia  altentado  nesses  Arevedo,  continuando  o,  dentais  car 
indivíduos  estrangeiros,  á  primeira  t0,  ,d,  rocsj  j  diapnsiçlo  das  seguin' 


vista  embarcadiços,  que  numa  avi¬ 
nhada  algaravia  detêm  quantos  lhe 


j  1  commontadores,  a  valorização!  O  ministro  da  Faienda  remetttu  vista  embarcadiços,  que  numa  avt-  [  te,  banedu :  Slo  Çrsn 

cada  engrenagem  de  extgenciaa  çorrespon-  a?  del'«ado  ÍÍ!C?'  ««  S.  Paulo,  nhada  algaravia  detêm  quantos  lhe  Rio  de  Janeiro,  Bahia.  Ala 

__  ] regulamentares,  continuassem  a  scr  IC  a  6  Jr  afim  de  ser  examinado  o  asaumpto  na„  ned:r  dinheiro,  elo  federal  e  Pari. 

soffrer  oa  horrores  de  uma  vida  d'"™  com  o  mercado  de  Nova  f  providenciado  como  de  direito,  £»«na/°JPd  W»  *  *,* 

rt,,;a  dv.  «nriiir-vs  Af  nersemiicSn  e  York.  Por  essa  razão,  rctrao-se  O  aviso  do  Ministério  da  Viação,  Já  se  vao  tornando  chrontcos  esses 

cheia  <fe  torturas,  <lc  perseguiç&o  c  .  ««  _ _ j _  j.*  aAnmnsnhiiiA  Am  «ír»  Afrírm  mnmiivAi  tal  nimerís.  4  PftTCCCfGS  retftTdadoi 


iQonteai»  fioalmente,  sibu-íc  qu*  o  I  qualouer  çutra,  quer  »e  trate  la  quw-  Outro  procedimento  equivaleria  a 

dvo  preiidente  ieri  «o  ar.  Arnolpho  tio  da  Juatiça.  íito  é,  da  puniçio  dos  de5ÇI,idtr-nos  da  noisa  prnpria  k, 

n.  Aímn  1.  L‘criwl5>wi  da  RUerrii,  quer.  ae  trate  dc  ^ raaça  c  da  nosva  própria  diiniij*. 
zevedo.  continuando  oa  denioi*  car  oulros  actOÍ  csaeneiae*,  corno  íi  xepa-  (lc#  peç0f  p0jS(  o  jjoverno  t 

)«  ‘ dl  roeja  i  diaposiçlo  des  aegum'  raçfiflf»  ou  seja,,  do -problema  d*n  pag**  COnfianca  da  Câmara,  afim  dc  que 

tei  bancadu :  Rio  Çrandc  do  -Sul.  if^viiw  o !  í6*13  com  auloridj,dc‘*  <Ap. 

Rio  de  Jsneiro,  Bahia.  Alagoas.  ni«ti-  üsiperlo  esli  ent  eomplcta^ fflenJ^^  ^ImiWdo  o  discurso  do  cbefe  do 
o  federal  c  Pari.  U  itrr, dento do  I  gD»ern„,  „  ,r.  Tord  eu  annunttoa 

*  *•*  ernsutadraít”  °m  Â1  “manha  sémerttn  «■»»  in'«P«%í0 

orecercs  retardado.  i  .• 

«Ersm  esperado,  hontem  do.s  pare-  ^  4 


torra o^to  de  trovoiflas.  A  I  aqüciic  mercaao,  aeixanuu  ac  r  **  T  .  ,  entregar  ante*  de  20  dc  maio  e  que  *e  Vwj  « 

^  inclemências.  I -««!!-«».  rnmnrat  Ar*  dircctor  geral  dos  Correios,  n  facto  esti  a  exigir  uma  me-  «tniii  narí.  '  recusara  a  transferir  o  enc aixe  metal*  neste  momento,  sendo  era  >cqn  da  at. 

*  Os  ordenados  que  elles  percebera  ^alizar  grandes  compras,  de  pe^|ndo. provldrncins  no  sentido  dc  ...  .n.rff;ra.  ,1,  autoridTde  noii-  Ef*m  Mperado9  ho"  em  d  *  Jicosdo  Reichabank  pnrn  ColoniB  on  provadj  o  adiamento  da  dlacussAo 

»áo  tão  ridículo,  que  custa  acre-  S  ÍÍ  £i \7«  ^^dett 

d'!,7a  ESSÍ  7;  um  íSnentO  que!  só  preva  pho  J*.do  artigP0  6  do  regulamento  enlid.de  de  «ae.  importunos.  Por- |  ao  quo  falava,  houve  um.  contra-  d*^ 

rC gíMAES».  dn°a M  £4  dT  fome  H*;  «breíso  umã  en.  favor  da  acção,  do  governo,  de  tn  °  relatlv’õ  L  Zl  \  Tm  BS  JSJSL  ^  ' 

Aires;  "Byron  ,  para  vFctorla,  fari  m.tri  rirrum.tonria  também  ara-  manifestada  através  dos  seÚ3  a,  consultas  dos  Correios  sobre  ntodo,  empana  sempre  o  bont  nome  re»  OI :  dos  Unidoi  que  icrvUsem  dc  biedador  O  "Ezcelalor'’  salienta  que  0  tem. 


i.  .  ...  .  V»  á.»  I  IvD  «  OW  vviv.B  -  ■  .  . 

1  1  ccres  :  o  do  3*  dutncto  d»  Bahia  e  Çobicnça,  Mostrou  era  .oegnida  que  o  por  434  votos  contra  39. 

a-  j  0  i<5  a®  dlitricto  desta  capital.  Mas,  governo  de  Beriini,  Htpoi»  de  baverso-  Pom,  ao,  —  A  Imiirrnaa  frui  cru, 

r-  L»  m,e  „  fia...  houve  1  contra-  Ucitado.  in.ervcnçí, ,  da,  TehççfSJ.-  «m  geral.  o  «w* 


õ  Ceará:  “Aaaltelnc".  oara  Buenos  loroio  da  fome.  Ha  sobre  Í8H0  uraa  A“T W1  ’ v’ ■*.~r  oc  10  de  juujo  de  1911»  relativo  •?  ,  M  m  _____  . 

Aire*;  "ByrM^,  para  vfetoria,  Fará  outra  cirCumatancia  tambera  gra-  manifestada  através  dos  seus  ás  consultas  dos  Correios  sobre  ™do>  empina  sempre  o  botp  nora 

e  Nova  York,  e  “.Wande",  para  San- 1  •  aocntes  em  operações  no  com-  eneommendas  postae».  de  qualquer  povo  a  semeertmonta,  O  ®° 

to.  0  Rio  Grando.  've:  o  exeeoo  dc  trabalho.  Para,  T5  ™  J  |6  S'cm  nao  — - — .  o  desplante,  cora  que  represenUn-  «*»  d= 

- ♦—  '  300  estações  que  possue,  dispõe  ntcrcio  qe  cate.  ao  qu  n  g  de  toda  conven)eneta  que  a  estranha  se  :Uuro  Vl 

A  ctrne  aquella  estrada  apenas  de  150  observa  as  condições  do  mer-  federal  dst  Estradas  ea«o  fum 

■Para  a  cAte  bovina  posra  em  eon- 1  agentes  I  Resultado:  o  pessoal  do  Çado  dc  ^ova  York  Pode  p^pjlque  «empre  a  que  fiscalização  *  ,  .  .  __  1 dc  A,,!»- 

aumo  hoje,  oeaLa  capital,  foi  afdxado  „  ...  _L.t_a„  _  ,-,h„tt,„-  ignorar  que  clle  SC  constituiu,  ruartpnrem  mnntt  lipéãntrpn  Ulfldl  OS  QUC  tZiais  e  P  I  •Conheci 


■  '  •  ,  «  ,  ra  Jl  »  •  a  .49  .  _  UOl  UJI1UU0  ãiuc  ■«.»  m—-  •  -----  W  a-/.t.  t.  aai  ui  bnnuua  s|u«  u 

do  qualquer  povo  a  eemeerimoma,  O  do  a  dutncto  hah.ano  tern  ura  ou  c  ajuntou  que  a  America  p0  g^nlio  pela  Allemanha  è  tempo 

v  1  *•  1  _ _  J _  i _  — t _ tviiu.J _  ...  .  J.  rn»  .1.  V..S.  ...nnnJaM  ••  «ti*  r.ctitf  n  en-  _ _ jFj_  _ .....  ....  ..1 _ _ _ 


0  desplante,  cora  que  represenUn-  “•»  de  inelegibllld.de  -  o  do  sr. 
. .  „  Lanr»  Vtliu  Boas,  eonttsudo  aob 


ou  nrbilro,  c  ajuntou  que  a  nmen«  po  canlio  pera  Allemanha 
8r.  do  Norte  respondera  a  e«i«  ped«ao.  co- 1  perdido  pela  França  que  vè 
Mb  mo  «t»  com  l,Q<la  a  buqs  dcípcun  díarias  aujpne 


tes  seus,  «m  tqrra  estranha,  se  j  ro  1  “  *  ...  ...  e  com  o  verdadeiro  lentimenio  da  su»  quarenta  e  cinco  milhftci  d«  Iraa. 

Zw...  a.  todo.  o.  «,r„m„los  f«">dam«nto  pelo.r.  ttaldlo»  po.lOo  .nerante^  o,  aljmdo.  com  «1  ?ok,  .N, .  nplnllo  do  -Exetlaio."  . 


buqs  defpesss  díarias  augraeotadai  de 
quarenta  e  cinco  milhAci  d«  Irar., 
coa,  Na  opinlío  da  “Exctliioi*  o 


^  wac  aqueua  estraaa  apenas  gc  150  . - ,  „  ’  1.  inipecMiri»  rwum  uao  üBiraua»  _ .  -  A  Al.rfim,iiflq  ju.iu.uii.hw  -I.  w— posição  tPeranic  03  Vü*“  .Vi  COS,  Na  opinião  da  “ Ivxcellioi w  0 

-KTTcrfn,  bovin.  posta  em  eon-  agente,|  Resultado:  o  pessoal  do  «do  dc  Nova  York  pode  „  #  a  fiscalização  dfsfm  de  d=  A«'s.  SfV  «‘da^fi"' ^  ***** 

aumo  hoje,  nesta  ctplul  .foi  a(H»J«  ^  ^  obtJgido  a  trafcalhaT  ignorar  que  clle  SC  constituiu,  Unítm  „  zonas  de  desastres  »«da  os  ««ue  mll5de  P'°  C0n  Conhecida  .  eontr.-mareba,  o  ar.  re,0'  ^riíüd1 ¥*5’  W(  »>  m  ra  o°ri»  °e 

‘'tkff.k1?-?  nr  tír.  . . .  m  ÍTRJC  *'«*<■  ÍZ,  rírâ- «  tóJSSSsrr&dfe  iWS  iJT? 


Vitelloa,  ií;oo;  porcos,  aZíoo, 
canteiros  ou  cabritos,  3jooo. 


iui^uit|«uvilt  awsamvusv,  ,  — .  M  .  1  lutMivt, 

agora  reparadas,  graças  á  cxcellencia.  E  nos  Es  o  Com  a  Leopoldina  c  a  Sul  iMi— 


O  apoio  dos  nossos  collegaj 
Imparcial  ã  candidatura  do 


vuo  ser  agora  reparauas,  graças  a  - -  , _  wni  a  t^eopotain*  e  a  oui  um-  _ 

solicita  intervenção  do  dircctor  da  Unidos  que  se  organiza  °_  ixo  neirai  eapeciatmente,  os  aepidentes  ■  °  41 


-  sou  . ta  intervenção  ao  atreetor  a.  g  rftB  do  n0950  «Poente,  os  aepacmes  ■  ^  ra  p#f  BDd#I- 

oga,  do  Central,  que  ,á  tem  reunidos  os  ta.  que  se  vertf.cam  de  ordtnano,  ■l|ÍOj^m,w  estrangeiros  ~  o  que,  O  relator,  porém,  «plicav.ae, 

do  »r.  elementos  necessários  para  conse-  1Cf.í.  ^  Ievado»  4  conta  da  repartição  fis-  ,  .  ..  ,  .  des_  gando  que  nío  concluira  acu  pa 


imparctai  4  caaoraatura  do  w.  eiemcntos  nteessanos  para  con»e-  r-  -  -  icvaaos  a  cotua  <ia  reparuçao  xia- 1  .  irtt.AU*  h5a  a  nara  des- 

Arthur  Bemrdes  á  presldeneia  da'guir  do  ministro  da  Viação  a  me-  f°-  E  se  ja  sc  verificava  esse  ra|iudora  da  Un|i0j  A  „  s5o  medito,  nao  é  para  des 


•  raaiiaua  an-i-uoiuva  o  jrivuiuk-v.»  '  a-*-  - - *  '**T - — -  -  •  ...  -  - - - ■  —  — —  - - -1  —  - “ 

«Republica  está  sendo  maliciosa-  lhoria  de  honorários,  a  diminuição  n^s  ícmP09  . c  <iu  dirigidas  as  rcclanwçflc*  t  6»  ap¬ 
roem®  interpretado,  porque  nem  de  horaa  de  serviço  e  outras  van-  *j0*.ar  na0  ?*jTC^C5.ia  pcII°8  das  verificadas, 

todos  compiehendem  que  o  digno  tagens  a  que  aspirara  ob  sei»«  dea-  ■  acqutattiva  de  J  Entretanto,  na  maioria  do9  casoa, 

deputado  Macedo  Soares,  director  venturadoa  subalternos.  I  Pr®?§?  estrangeiras,  mu  o  mais  Be  ^  cm  terrltorioa 

desse  importante  orgão  da  im-  - -  f  ,  Sfi  <*■“?  oaie  oi  r“P«Üvo,  governos  es- 

—  -r  ““''r-",  r «"  5S  sr,iart  ri:  ’io,‘ 

tanto  enthu.t.imo  pela  rtftrida  Delegacia  Fiscal  no  Parã  ’  pedem  * ,  j n  !. ,.„d n  DDr  de  vigiar,  pelas  próprias  clausulas 

candidatura,  seado,  como  é,  raem-  abertura  do  concurso  para  jtrovt-  ‘°oa*  a»  m  ,c  !_ dos  contratos  que  mantêm  com  bs 


S?u«ããca,  UliOUÜi  . .  .  .  _„_„-lra  _  ««  UV4WMV*  vr-  »-•**  iw.nwuvu 

orgão  da  im-  - -  ,  se  neste  momento,  cm  onde  oj  rMpec[iv05  govcnl()s  es_, 

J-S  «njJ33g*ig  fg  -  ■  *“»*",  -u  , 


PANBLLA8  ESMALTADAS  *  t,  « 

■eraPrrivaim  roarca  Selec'0,  °'olSfiW  BMtoa  de  tim  Incidente 

1 ••  *  O  ar,  Juié  Kibclru  eaplktm,  ..on- 

0  ministro  da  Fazenda  pediu  (on,  na  Cautars,  o  incidente  que  ti- 


providencias  á  Saude  .Publica,  ve_  na  comm|iai0  de  inquérito.  J?r',e  *  ,“3I_|í,m  *°£*  râla^Vealdide  «offrimeqttu.  da  «ua  victoria.  ■ — 

afim  de  «r  subme  «do  4  tnspe-  ^  qB#  (m  ab„oluto  „qditiglra  $^**.^*2*  JLSP&JZ  krL  S\,° 

Mu°rode  Nacional  José  Bogary,  ®»  »r.  Subilo  Meir.,  a  cujo.  rnerl-  thnoi  o  h  pretexto,  consentir  'em  m 

visto  Cer  o  mesmo  solicitado  seis  tol  rende  homenagem;  mas  a  um  ca-  dífelJJer  j  n0„S  l*do  a  no*»a  C»ufa.  delongas  nem  aeceiiar  nenhum»  pre. 
meses  de  licença.  válbelro  que,  «ollocado  por  tris  da-  p,  a,-Alteminha  pediu  a  esse  povo  que  L  ,5ra lcnb*  * 

- **  ***  - *  -jp!  C*n,d!d*t0'  p,"índeu  l0[n,r  iui'  ní' prómetM*,,queQfoilaIDè  q«  2"  pr”  .  O  “Pelft  Parisien*  tral.ylo  to. 

Vinhos  genuínos  "  Círa  a  SU1  erande  oríl  mo'  J^ntoleíTS&^l.^ 


SES,  como  é  mem-  abert^a  dí”cõ™  par.  =  todas  as  moendo  m^  por  ^ «  «  «r  submettido  4  inspe- 

bro  de  destaque  d.  um  partido  ^  ^datÍS^^e  “  jogo.  , 'aituação  do  ^  Cctl S f  [  jo^ 

cujas  reservas  tem  de  guardar.  0  ministro  da  Fazenda  resolveu  *  *  .  *  rruerra  *  material  rodante  e  fixo,  sua  eon-  visto  «ter  o  mesmo  solicitado  sets 

Ha  êrro  manifesto  nessa  ma-  (fue  os  requerentes  aguardem  «p-  e  *P°S  ° _ •  servaçlo  e  o  horário  do  trafego  mezea  de  licença. 


tendo  ganho  a  eaura.  S^íf  rnuraraT  a^rAceM^ut^Kle-  0*  “Journal"  .pre.ent,  ,  Pr»»,. 

Sobro'  o  adiamento  do  a»  dUtricto  ^0È  peIft  ?£S®n*a  que  a  AUenwnhT tTt-  nue^oB^aacrlficloB^e^íliico 

dtiU  capital,  o  caso  era  comracntado  Hgiu  Washington  caias  propottai  cujo  Snerra  terân  .idí  iíSíb 

,  conteúdo,  aliás  nlo  conheeemoí;  No  annol  ds  guerra  terão  »»U>  tauUrt 

por  diversos  modos.  entanto  éonitalamp»  que  a  Alleminhi  so  nao  fòr  «doptada  um»  polltk» 

0  relator,  porém,  explicava-se,  alie-  14  K  não  dirige  .01  alitado».  porque  energica\para  com  a  Allemanha  qno 

gando  nue  não  concluira  seu  parecer,  »«he  ncríeitamenlc  que  temos  raiíes  do  .  todo  0  transe  procura  esquivarje 
gantio  que  nao  eonciutra  seu  parecer,  ^  •  duvidar  da  tua  boa  fé.por-  so  cumprlmenlo  do  seu  dever,  já  Fe- 

e,  logo  que  ficasse  concluído,  o  apre-  nue  n£:  oue  a,  nCgociaçSea  entaholodna  dlndo  conferenciai  e  farendo  coo. 

sentaria,  0  quo  podería  dar-iq  talvez  c  aa  dilaçícs  por  nós  consentida»  ape-  ^  oultni,  já  recorrendo  á  espertesa  da» 

h  1  nao  tiveram  como  resultado  faiel  a  ga-  contra.propostas .  O  prtsidcnlo  do 

""f®1  nhar  tempo  e  ainda  porque  tem.a  eeM  Conselbs  '  rodia  ngii  imiuedialamenit' 

*  ♦  •  tesa  do  quo,  se  nos  procurasse  dc  p0njUe  (erá  »  tpoial-o  a  oplnilo  la. 

Restos  d<T um  Incidente  ,n” «  .  m^rímo.  a*rtMt  iílrí  do  ,PaiI-  A,  *títA*  ronioria ' do 

tet  Noda  de  palavras:  queremos  aetosi  par]antento  depositava  a  nuxlni»  coo. 

—  ,  ,  — norl.  de  prornes»»®,  qtretemM  fjanca  na  energia  do  chcle  do  oo. 

O  ar.  Jusé  Kibc.ru  explkou.  ..on-  Hnllo.  para  conseguir  a  discusrad  vcrn^  para  defc„der  01  direitos  ‘di 

tem,  na  Camara,  o  tncidento  que  li-  nue  deseja,  a  Allemanha  resolveu  diri-  jhc  advieram  dos-  sem 

vera  na  d*  commiaslo  da  inquérito.  Ç.ir',5  4.  iLi?0ult£d.  soffrimeiitos,  da  sua  victoria.  - — 


cujas  reservas  tem  de  guardar.  0  ministro 
Ha  êrro  manifesto  nessa  ma-  duc  01  req 
neira  de  julgar  a  acção  do  ülustre  portunidade 
parlamentar,  o  qual  t,  antes  de  0  governe 


ministro  da  FazTnda  r«olvcu  ^  ^ - - material  rodante  e  fixo,  nua  con¬ 
te  01  requerentes  aguardem  op-  c  *fu°  “  •  .  .  servaçlo  e  0  horário  do  trafego 

artunidade.  .  ?n,  sc  o  governo .brastle  ro  ^  anarchiIláo  de  longa 

- — - -  intervem  no  commcrcio  do  café 

Para  ''cgocios  rela- .  ..  .  m ». 


tude  do  debaU. 


Nlo  tivera  intençlo  de  ajrgredir  o  ,  ral. 


tfpeisc .  cora  a  «ua  grande  força  mo® 


bera  deste  aatumpto.  dlt  que  o  gere r. 
no  n.\o  teri  necessidade  do  chanur 


tudo,  jornalista  e  não  abdicada  «,  ém  mensagem,  mais  doit »  credi-  j  g“g  [ ^To^ção  priacraCeira  I  ^  JJ**‘ LrTtl^Ílomf  *'***'*&%)  «SfSÍlLo*  u!v«' nrat*  ‘Sí 

sua  liberdade  de  apreciar  os  acon-  tos  para  pagamentos  em  virtude  de  •  Vnrlr  J-  hem  pvMpntn  Leopoldina,  com  tres  mil  xilome-  9  3  sentido,  loto  »p6s  0  incidente,  fizer»  tem-nos  dado  sobejas  orovai  oerante  ,erá  Inteiriments  mobiliszda. 

teciroentos  politicos.  sentença  judiciaria.  Dois  funedo- |  .  '  f  .  ti  un,.-,  tros  de  desenvolvimento,  servindo  *  imi  *  ,  .  .  deelaraçSe»  a  todos  os  seus  collega».  a.  qn«ei  nlp  podemos  duvidar  de  que.  “O  esforço  que  vae  ser  exigido  ao 

A  estranheza,  assim,  «6  seria  narios.  demittido.  abuslvaid^i  f!lad°  d°  Z& 

cabivel  pelo  facto  do  Imparcial  recorreram  ao  poder  judiciário  na  contrario,  consiste  justamérfte  «Espirito  fi.ft^ão  pUe  »  d?»*  de^Sf 'M?è  A  FORMA  Pift  04  nossos  itueresses  c,  em  qualquer  —  «  romoletament»  os  reiulli. 


tectmentos  politicos.  sentença  judiciaria.  Dois  funccro-  ínrna  um  forte  collahora-l  trt>>  “e  desenvolvimento,  servindo  .  deelaraçSei  a  todo»  os  seus  eollegas. 

A  estranheza,  assim,  «ó  «ria  narios,  demittido.  abusivamente,  '  a  territórios  de  Mina»,  Estado  do  De  posse  dos  papets^  reUttvo.á  |  - - - 

cabivel  pelo  facto  do  Imparcial  recorrrraib  ao  poder  judiciário  na  C0ntrarj0i  co'nsjstt  justamérfte  *io  e  Espirito  Santo,  não  póde  a  daqB?iíl°’ de^um  prcdfo  e  terreno  4  FORMÂfiÃO 
iDoorporar-se  com  tanto  ardor  no  defesa  do  seus  direitos,  e  tiveram  impedir  -oue  se  formem  In*Pe«tor,a  intervir,  pela  simples  eni  Marianna,  no  Estado  de  Mi-  rt.  I  UiVlTil^flU 
numero,  ali4,  grande,  doa  jomae.  »  aCção  julgada  procedente,  coo-  de5  -3tocks"  de  café  nos  ^  de  ^  *«U»>ctíi*a  menos  a°cla^'0rJtan-  Tb*  TAMAPA 

e  revistas  que  empreitararo  a  glo-  demnada  a  União  a  pagar-thw  os  |  t  do,  Unidoa  por  mcio  de  d«  u™  terço,  emquanto  0.  governos  Çupert  °  J  ■  P  ministro  da  UA  lAMAKA; 

viflxil»:»  Ja  nsAalJasi».  atra  Mlsixa  _ I _ ra.  rara  ....  »oftlfilt94a  All  f*m*  «nh  O  mito  lltriC—  1  t.  «.  _ _ ! _  .  _  -nl  I 


as  quaei  nlo  rodemos  duvidar  de  oue.  «o  esforço  que  vae  ser  exigido  ao 
em  face  da  íctual  Bituaçlo,  nlo  tomara  —  termina  o  jornal  —  díve 

nenhuma  Iniciativa  icnio  quando  c»t»*  ser  breve  mas  o  golpe  deve  ser  dei- 
ver  certo  de  que  age  de  harmonia  com  fçc^udo  com  energia  para  que  dê  Im* 


riflcação  do  presidente  de  Minas  vencimentos  e  a  reintegral-os  no  um  processo  de  com- 

Geraes,  entre  elles  o  autorizado  exercício  dos  seus  cargos.  mercio,  <jue  torne  03  seus  mer- 

Bolttim  Mundial,  e  cuja  ^dedicação,  São  cotomunj  esses  factos,  por-  eadoj  dependentes  do  paiz  es-  t?*> 


estaduaes  ali  têm*  sob  a  sua  juris- 
dicçJo  03  trechos  mais  importan- 


Fazenda  communicou  00  seu  col- 
lev»  dn  Viação  nue  na  dia  IS  de 


,  a  •  «  -  ,  '  1  .  VSUUB  ÇJt,J»\.4IUVII»fcJ  UV  I®»®-  »»  _  1  J  .  .  Ia  CBCripVUitt  CU1  IlUlaJ  VI V  tal 

por  muito  conhecida,  nao  precisa  que  na  verdade,  muito  embora  senciatmente  productor  que  -é  o  0  ríCtnt<:  desastre  entre  os  kt-  do  8.  o{(,cio  deata  capUa]. 

de  ser  justificada.  Mas  o  Imfar-  caiba  á  União  a  acção  regressiva  I  Brai[(_  jçjq  é  necessariti  muita  !omelrM,  *7  í8,da  linh,a  de^rJa-  : - 

ciai,  se  é  do  numero,  não  é  da  contra  os  causadores  de  taes.  dam-  i  ar(rucia  -ara  descobrir  a  sem-  ntnu  forneceu  4  repartição  fede- 

rara  rara  ra  /ralUraa  ra.  ra. _ _  TL .'..—ra  ..ra ..ra.  .Irai-  °  _  .  raM  I  |.m  nP4lAV>A  ftlVS  USolll  PAPlSf  fl  C 


íra^ra  Jra  Vi.raSr»  r.  A  Ala  fC  itC  i.  —  \  aDBOiUtimCnie  vOUTUnUH 

lega  da  Viaçao  que  no  *  I  proxbnoi  acontccimcntns 

setembro  dc  *9«  foi  «vrada  »  pr05eguem  OS  habaiHOS  flO  «nentlrlo”.  (AopUnfos). 
escrlptüra  on  nota  dOt  tflDfiUI&0|  i  -ira  j  0  oreildcnte  dn  com 


“A  Ror  de  Liz” 

Coros»  —  Flore»  naturae»  —  Orna- 


reconhecimento  de 
poderes 


ver  certo  de  que  age  de  harmonia  com  fçt^ado  com  energia  para  que  dê  im* 
os  nossos  interessei  c»  cm  qualquer  mcdiata  e  complctaraenle  ob  rciuÜi- 
caao,  nlo  o  íará  icnso  dcpoli  de  con*  do|  dejejadoB.  * 
vencido  de  que  prneede  por  forma  *  - - — « 

«•SSUKjS*-1,:  »  0  SR.  LOUCHEUR  CHEGOU  A 

trntado  ceio»  Eitadoj  Unido»  e  e*tou  ....... 

ab»olut»mente  convencido  dc  que  os  l.()NI)Kh.S 

proxúnoi  acontecimentns  não  me  de»-  HWIWIIUJ 

mentirão".  (Appl*nm«) .  Londres,  26  —  Chegou  a  esta 

0  oreildcnte  do  conselho  capital  0  sr.  Loucheur,  ministro 

que  i4  eitavam  “S di V«í  da*  re«líes  Libertadas  da  França. 

§X  0  I  ^  esta  noite 


Prosegmiram  hontem  na  Cambra  c  cotri  -  -istsH  cnm  o  primeiro  miris 


ilhos  do  recõnhcdmentô  de 


mesma  qualidade  deísaa  folha», e  o  nos  ao  Thesouro,  nunca  uma  dei*  azâo  a*,  allemcões  aeírundo  as  Tâl  ura  P1^^10  Plra  ««clarecer  os  A  riOl  Qc  LIZ  cbnoanthemQa.  og  tnbèllioft  do  recõnhedinfentò'*dc  fòU2.c  CMtumaVa  f*«r*  , 

seu  apoio  4  candidatura  Berna tde»,  la»  foi  proposta.  As  demlsiíes  em  |  quae,  ae  p(We  |mputar  á  acção  Íacl0í-  D°La  tendo,  a  meíTúçSes  -  jSmjJUT«ttin|«lrw  é  Pcderes.  Um  parecer  apenas  foi  do  jSST^S  que^oida  'quer. 

embora  errado,  t  limpo.  IDliso  taes  circumstancias  obedecem  eem-  .  d a'  Governo  no  caso  do  café  as  uma  W^cancia  rigorosa,  apurou  naelonaes;  Rodrigo  Silva  9.  Tel.  SÍBi.  asslgnado;  o  do  a  dutricto  do  iem  primeiro  prevesk-  0»  sem  < 

acabamos  de  ter  a  prova  com  as  pre  ao  interesse  político.  E  anno,  ^Eçôes  de  baixa  de  que  não-.õ  a  é  flumi-  '  _  (J  “fa?>  , &&&. 

informações  que  espontaneamemo ;  depois,  corrida  a  causa  todos  os  -  camt.;0  detl  mostras  nos  dois  n'nae>  como  também  que  0  tragi-  ,,-s  7‘  :T-  --,v>  com  a -votação  desse  parecer,  01  trabalho»  dos  perito»  e  os  mc 

...»  .J  _  ...  .  .  .  -fc  M  •  .  4  t  «»i_L  _ - _ _  Trararlra  ra  Mtttielpfift  rttl  VlQrSrt  A _ _  _ VAurr-tra  nitra  rt  nm  fniiCPTPl  COni 


(J  »»6»j)  Ceará,  Estado  qufc  lerá  hoje  a 
■  •  |  sua  representação  intcgraiizada, 

com  a  -votação  desse  parecer, 


nos  prestou  o  deputado  Macedo  trimites, '  são  pagos  01  demittidos,  Bjtjmos  djas  co  imprevisto  teve  a  eua  origem  I<m.P0,  0  a. 

Soares,  a  proposito  de  sua  atti-  com  juros  dc  mira,  (  custas,  etc.,  f^a  a  pôr  cm  relevo,  cm  t>ri-  indiscutiveI  oa  P«5f”a  condi^°  Sobre  a  legalidade  dá  abertura  d« 

tude,  -Vamos  tornal-as  publicas,  e  0  que  i  maia,  voltam  aos  seus  meiro  logar,  a  espeçie  de  pânico  dos  dormente»  da  linha,  completa-  credn0  de  690:5005000,  para  des 

com  a  permissão  que  para  isso  nos  logar  es,  occupadoa  por  outros  aer-  aasicnalada  na  -ttraca  -nela  sus-  mentc  apodrecidos.  apropriação  e  outras  despesas,  par: 

deu  0  ilustre  collega.  *  vldorea  Aiém  do  prejuizo,  tem  a  ~  os  poderes  e.Udu.es 

Quando,  ha  algum  tempo,  os  ini-  União  que  pagar  para  uma  mesma  c0  prancez.  Póde-se  accrescerl-  tomem  uma  altitude,  melhorando  e  do  Norte,  resolveu  0  Trj 

migos  do  Imparcial,  que  são  mui-  funeção  a  dois  empregado».  tar  que,  em  segundo  logar,  beneficiando  o  trafego  tesreatre  bunal  solicitar  informações  ao  Mi 

tos,  espalharam  o  boato  de  que  0  montante  desses  créditos  i  actúa,  como  tem  acontecido  "ma  vigilância  maia  severa  c  w^tejm^  da^Fazer^a^sobr^  se^dis 

essa  prospera  empresa  estava  em  colossal  e  não  ha  como  evitar  esse  aempfC  em  occasiões  como  esta,  de  accordo  com  o  interesse  publico.  deSpt#aSi 

difficuWades  financeiras,  o  sr.  attentado  aos  cofre»  públicos,  se-  a  pre3as0  dos  bancos  -que  ope-  -  *  ■»  t*1  »  .,  . 

Macedo  Soares  recebeu  a  visita,  não  com  4  responsabilidade  dos  ram  fl0  cambio,  1  fazendo  da  Assumiram  na  ultima  «emana  a  Mcl&uO  BíSSll,  QCllClOSO 
que  não  esperava,  de  um  enviado -que,  por  capricho  ou  politicagem,  baixa  o  elemento  capital  dos  um  tqtal  de  102  os  casos  de  morte  Arraaltra  Colombo,  P.  José  Alencar, 
do  sr.  Arthur  'Bernardes,  o  qual.  assignaram  taes  actos.  Haja  0  pri-  aeua  qrandes  lucros,  sem  -que  Por  affecções  do  apparelho  dlges-  t  * 9 1  °4Í 

em  nome  deste,  offereceu  cs  bons  meiro  caio,  e  0  mal  diminuirá.  jsso  <je|perte  no  governo  o'tivo.  Essa  percentagem  sobe  de  •  ^  I” 


0  cambio  deu  mostras  nos  ..dois  “«“'«  v  j  «-  mki«ím  -iu>  com  a  voraçao  aesse  parecer,  01  tranaiaD»  no»  wn»,  c 

nlltrrinfi  dia»  co  imprevisto  tevê  a  «ua  origem  Tendo  0  Mjntsleno  da  ViaçSo  Apenas  a  1*  commissâo  tem  ain-  cáseção  nue  nós  francezt» 

últimos  dias,  consultado  0  Tribunal  de  Contas,1  da  casos  a  discutir,  0  do  Amazo-  TOOa  indiaoensqvela,  eitzrão  prompto 

Ha  a  pôr  cm  relevo,  em  pri-  indiscutível  na  ^mma  «nd  çSo  ,  legalidade  dá  abertura  do  nas,  -Pará  c  M^aihão.  Tod^  Ss  *?  «SÍ»;.”" 


firme  costumava  f»«r.  tro  bntannico. 

“Toniimos  a  poslçSo  —  continuou—  ** 

tem  prímdro  prevenir  o»  sett!  conipa-  A  QUESTÃO  DOS  MINEIROS 

r&Veín.^  to rSnBató-  ,.;4:r  BR1TANNIC0S 

01  trabalhos  doí  perito»  e  os  meios  de  fw#«^vyu 

côbcçÍo  que  nó»  franeexe»  conudera-  tonara,  26  —  Ficou  adiada  pf- 
mo»  lndi»oens»veis,  eitzrão  prompto»  ra  amanhã  a  conferencia  que  te 
4  entrar  em  acção.  Ma»  é  preciso  no-  devia  realizar  hoje  entre  os  mieU- 


evo,  cm  pri-  mdiscuuvet  na  pesstraa  conntçao  Sobre  #  IcgaMade  di  abertura  do  na8l  ,pará  ,.  Maranhão  Todas  aa  *  «nt«r  acção.  Ma.  é  preciso  no*  devia  realizar  hoje  entre  os  t 
ie  de  pânico  do.  dormente»  da  linha,  completa-  cred|t0  de  690:500*000,  para  des-  outras  j4  encerraram  0  debaU  oral  &SSu h  StS 'mri?. Teo«5^ôS  n?0Verario'5radL0mina5gOVerM 

_  -  1_  _  ntMlin  anflHrMIflnit.  AfifOliriACãO  C  outras  dCBDCBOB®  D0T4  «  omtnrrlnm  no.  nisa  rnemlXaG  j-  _ .tf.  _  a  prOpriCtflrtOS  uC  IIllDAS. 


apropriação  e  outras  despesas,  para  «  aguardam,  nas  suas  reuniões 
conetrucção  do  edifício  dejttnado  a  díarias,  a  apresentação  dos  nare- 


ticamenti  k  este»  melo»  de  coerção  eom  propr[etarios  de  minas. 

intuito)  de  rcproislia.  ma»  porque  a  *  ,z  _  \«a 

1...  t  .  forcada  ocU  mã  .  W 20  Nâ  SCSSÍO  Ce 


as  auas  hancadas  reconhe-  de'i»ú '  meios?’ sí.  o  faz’,  é  poVque  já  jju"e“  lò"  recuVeW  triSãtosr  cem 
c  ass-  ,  .  «votou  todo»  o»  mtloi  snsjorioi".  carv5o  procedente  dos  centras  oi- 

A  sessão  Proirjolndo,  o  »r.  Briand  dieae  que  “ 

.  o  reeureo  4  coareção  teria  duplo  reiul-  nc  r0 j  ou  mesmo  do  estrangeiro. 

'Prestam-a  o  ar.  -Bueno  Brandão,  tado,  materiíl-e  moral,  como  se  com- 
Approvada  a  acta  eem  observa-  prehettdia  facilmente  pela  limple»  lei-  AP  fADAÇ  ÇIlRMARfNftS 

Ções,  foi  lido  o  expediente,  que  do»  lornae»  -allcoiSe»,  »ra  o»  UJ  LrlDUJ  OUOIIImtUtVJ 

communicandó11  á“ã?d?  —ò  &&  ^^VÍfdo^o^nSrim^cn;  NOS  ESTADOS  UNIDOS 

*  *.«X  rad  »  ?^.t  mSo»  nenhuma  possibilidade  de  acção.  *,VU  "  „  , 

neccsgano  A  mstallaçao  da  legiala*  a  verdade,  porém,  era  que  a  AUerna-  Washington,  26  —  0  Scnadfl 
uira  actual,  e  do  parecer  reconhe-  nba  de  hontem,  iito  6,  09  granden  in.  anDrovmi  hofe  ura  «roieetn  can- 

cendo  depuUdos  pelo  a*  districto  dustriae»  e  grande»  fin.ncriro.,  ainda  aPPr°VOu  Hoje  um  projecto  cor 

do  Ceará  os  grs.  Daniel  Carneiro,  tinha  4  iua  disposição  boa  parle  da  cedendo  ao  prcBidente  da  Kepuoli* 
IFloro  Bartholomeu,  Hcrmenegildo  Imprensa  o  outros  nuthentiçn»  meioa  de  j  ^  poderes  para  regulamentar  a 

Wnhfâi0,y  e  jMaa0eI  p^0°.  arairn  ,a  (^uando^oa^wtcntado»  '  questão  do  aterramen.o  de  cato. 

T^Srae  urgência  foi  nBS  cM,a>  1,0 

approvado  o  parecer  reiercnte  ao  <>  »cu  ejoLsrao  gritaria  c,  tendo  por  -®  -  .  ■-■■■■  — * 

I*  districto  do  Ceará,  sendo  pro-  esta  fórm»  o  verdadeiro  eentimento  da  pãt>ã  AC  nroprçar  nic  rnM 
clamado»  deputados  os  srs.  Hugo  aituaçlo,  cora  o  que  se  teria  dado  um.ã/Uln  ftJ  VUrUnj  UIVJ  Win* 

n  •  ra*  i  r  »  i  ,  <  a  %  .  _ _ .1  _  ... a»  I  >_  ..,..9.  I  ■■■nntnn  ra  4  4 1  ■— i  i  ral  i  ra  41  ra  ra 


f io toa)  4-v^jjiuvuua  a  atua  vem  uuocivu- 

8  ções,  foi  lido  o  expediente,  que 
constou  de  um  officto  do  Senado, 
Beijas  communlcando  dispor  do  numero 


Minas  Geraes.  0  deputado  (Macedo  |  vldenciar  afim  de  que  por  conta  «ta  iltuação.  A  prova  diiso,  v»  demonstração,  sobre  o  que  pôde  £aan ^eciífvaVdos5festejos  doTen 
Soares  nlo  acccitou  a  offerta,  que  do  credito  —  gratificações  pro-  tivemol-a  ainda  ante-hontem  na  c  deve  ser  o  serviço  de  fiscalização  tenario. 

Hie  era,  de  reslo,  dtjuecMjarla,  vi^rj»»  - •  »j«nt  reunião  das  danei  conserva-  tios  ácncros  alimentícios. 

porque  o  Imparcial,  mercê  de  Deus,  ÍJ0“  pagan,ent0  ’  doP  peisoal  da  dorai  na  Associação  Commer-  atlueIle  coeffictente  multo  JHanJc|gj,  a  melhor 

não  corria  o  perigp  da'  situação  Inspectorla  Federal  das  Estradas:  .ciai  do  Rio  de  Janeiro.  Tratou-  concorreram  as  mortes  de  crean-  .  Colombo  P.  Joté  Alencar, 

conjecturada  pelos  inimigos  do  re-  ao  Thesouro  Nacional  22:4475500;  se  de  (udo  ajj(  ^enoa  de  fazer  C*a<  de  um  8  clnco  aono,>  obriga-  *  (19105) 

presentante  fluminense  na  Camara  *  ***&*'. a4  ó*]aga"ja  qrj^0"^  ver  ao  governo  que  também  da  daa  a  alimentação  jactea,  ainda  ra  <»»  ra®  - 

dos  Deputados.  j  Maranhão,’  720*000 ;  4  Delegacia  falta  dc  fiscalização  dos  bancos  Btm  0  Pr«iao  controle  da  Saude  jr0i  designado  pelo  ministro  d< 

Este  facto,  que  nos  íot  contado  Fiscal  em  Pernambuco,  1:23  7*500 ;  provém  grande  parte  das  vicis-  Publica.  ,  ta' ^'i^nfffWo^dn  'taMnin^d, 

pelo  proprio  sr.  Macedo  Soares,  j  .fi77$foo  *  /  Sdegaclh  ^Fi«»l  s'tudes  <Jue  nao  sd  as  oscilla-  A’  necessidade  de  melhorarmos  notas,  durante  o  impedimento  dc 

revela  bera  que  nio  ha  nenhuma  c*  paulo? * ,  ta37$5CK) :  á  Delegacia  ÇÕcs  como  a  baixa  do  cambio  0  serviço  de  íiacalisaçSo  dos  ge-  M^Btuariõ  effectlvo,  que  se  ach: 

relação  de  dependencia  «ntre  as  Fiscal  nó  Paraní,  t  '.957ÍS00 4  I  nos  tem  acarretado.  neroa  alimentícios  deve,  aer  ae-  licenciado,  °.  e^r.eye5‘*  J-r'3’eníí 

altitudes  do  Imparcial  e  a  «edu-  ,  DelearucU  Fiscal  em  ^anta  Catíia- 1  NSo  ae  ,ratai  B;iig(  de  um  crescida  outra,  que  i  a  fiscalização  ?  ^ 


zbllca .  Interior  para  servir,  interinamen- 

a-  .«Mit.  4,  ra;»®  'íi*  cjst  aasa  s 

serviço  de  ftsesllzação  dos  ge-  „rventuario  effectivo,  que  se  acha 


(19105)  aCrneiro,  Godofrcdo  Maciel,  Ma- 
ra  irai  ra®  rinho  de  Andrade,.  Moreira  da  1R0- 

Fol  designado  pelo  ministro  do  riu  e  Thomaz  Rodrigues. 


uieSo,  com  0  que  ia  teria  d»do  um  . 
ande  puto  no  sentido  da  execução 


ÓÍk^  de'  Andrade/Moiírirá*' 'da  Eo-  d“  trataSo.  os  allemlc»  «aberlam  eu-  MISSÕES  SANITARIAS  NOS 
a  c  Thomaz  Rodrigues.  1  ^omp^l.s^  ESTADOS 

ías  commissões  t°oadorador  felicitou-»  por  constatar  A  «Ureetorl»  dn  Despesa  do  The* 

'de  inquérito  »»  dccto.cõe»  ‘ícíu.  pelo  primeiro  ml-  souro  Nacional,  concedeu  homem, 

.  ,  niatro  Inglez  n»  Cantara  dos  Com-  por  telegramuia,  para  attender  íi 

As  quatro  commissões  que  ainda  num»,  ao  dizer  que,  ae  a  Allemanha  despesas  das  commissões  sanítarill 


Nas  commissões 

'  de  inquérito 


Berntrdes  sobre  a  imprensa  do  3 :195300o, 
Brasil.  Pudeniem  todos  os  jorna-  * 

listas  que  apoiam  a  candidatura  do  Ha  dial 


Delegacia  Fiscal  em  Santa  Catha-  j 

cção  exercida  pelo  sr.  Arthur ’  "°a’nj 'Rió^GÓande ^''Síd!1  réis  caso  a  estranhar 

Ti  -  _ 1 . .  ..L A  ra  1  -'.L-.* nr  q  A  oenroz-ín  f 


1953000.  ’  pria  Associação  Commercial  que  tiç*»  da  iofaDCÍ*-  Forque  se  na  _  _  ,  ra  •»  1  e 

5  - —  os  responsáveis  por  esses  esta-  Primeira  bypothese  ha  recurso  nas  Ur.  Kaol  UõVld  de  àMÍOIl 

Ha  dias,  foi  noticiado  0  qu.  bcltcimen,os  tjveram  aíolhida  P‘n*»  conlr»  os  faUificadores  de\  previne  aoi  ieui  fetíentea  e  amigos 


rancla,  pfeBtdcnte,  leu  parecer 
conhecendo  os  diplomados  do 
districto  do  Ceará. 

A  3*  reuniu-se  ás  is  ihoras. 


u  pomo  ae  vtaia  iranece  seria  xiiini  j.  TT7»^-téCran  *,  n-.  Pa. 

defendido  pelo  governo  brltonnico,  |  f C  *  k 

que  citava  decidido  a  prestar  o  seu  ?2‘32$  c  3*999$979i  • 

concurso  a  qualquer  operação  naquclU .  ^cregacia  etn  rcrnambuco,  e^  .  • 

zona.  Oi  applauiot  eom  que  a  Cama-  36:2,38$  e  3:056$  á  Dclegacu  Fu* 


liBtafi  que  apoiam  a  canaiaaiura  ao  — - -  r  .  ;  DciccinicniQs  uveram  .acuimua  r w —  - — -  ,  prevwe  icu*  'uicm«  c  uougo»  --  «  - — - -  --  «ppmíuiui  ijuc  a  c 

Af*  iMinas  á  nreiddencia  wonteceu  a  um  fiscal  do  ensino  assentar  nas  idéas  a  oonôr  «rtoi  generog.  na  segunda  0  regi-  que,  dc  volta  da  bu*  viagem  4  Eoro-  Ü  Par?frt  80brc  0  2.  d,3trlctO  ra  dos  Coramuna  Unha  acolhido  at  pa-  cal  em  Alagoas, 

preudente  oe  iMinas  à  prewoencia  n«jrr-.  para  •58cní*[  raças  a  trppur  (  •  -«raraniram'».  a  Ar  P*»  reaisumlu  o  ,aeu  terviço  clinico,  dcbta  capital,  que  se  dava  como  lavrai  do  ir.  Lloyd  Georje  causavam  ^  <1 

da  ^Republica  ter  para  revelar  eoi-  ^  de  ró»,  0  qual  foi  aggr  aQ  pjano  f,8C3ii2ador  do  go-  men  «n  que 1  noa  «encontramos  é  de  RUA  S.  JOSE*,  elaborado,  teve  eua  apresentação  oo  governo  (raneea  0  -maior  doi  praxe-  .  c 

nirln  ratiannn  nrt  niitnnrintfRfn  fiflft  •  »  ■  «ra  I  «...»!  I m mi,®® iitarí»  DlintOlCUtO  ÜaB  3  OB  r  1>nMa  '  *  — 'J?  —  ’J  — "  «*»•  «rinlra  ittta  «Iwflnlam  »1»mm»nU  •»  Amaü  V vararas.» 


sodios  desta  natureza. 

A  sra.  Epitacio  Pessoa  visitou 


dido,  quando  no  cuqnprimento  dqs  yern0(  autorj2ado  pe|0  Con-Uuui  impunidade 


seus  deveres. 

Hontem,  chegou-nos  a  noticia  de 


giesso  para  leval-o  a  ef/eito.  |  A  Saude  Publica  bera  podia  no 
0  que  ahi  se  alvitrou,  qta  fmuntp  incrementar  esae  serviço, 


(19073) 


Hoje  essa  commissâo  se.  reunirá  **tj*J*£ 


res,  vÍBto  que  definiam  cUramente  a 


és  , p, ora,  ^7;  ouVir  a  ki-  Á»ã«W^.feS  IgUape,  $780 

aos  interessados  que  d«P°i»  do  dia  (cm  um  .,unjao  Dnenas  rara  re-  .  ==-  ■  -  — 

30  do  corrente,  não  recebe  mais  ccber  d  sr  Co5(’a  R  Remenda  A  ramnhorimnn* a  /In  «ibilidade  do  candidato  situicio- 
pedidos  de  plantas  para  s  distribui-  fluei  dizifl-ne.  clle  npresentsrU  ao-  V  T OGOIUlUGÍIDOIltO  06  mata,  o  «r.  Joaquim  Pires  leu  a  lei 

çio  deste  inno.  rr--.-x*  -:  r-'-  *  w  a  râ]eicin  do  a®  districtr  de  '  4é1cltOfAl,  cíUiüUd  cübob  c  pareeeres 

0.  pedidos  que  por  venlura  cbe-  s  Paufo  n/irin-rao  «ra  Cra«raJra  d®»  «»•  Ruy  Barbosa  e  Sibi 

garem  depois  daquella  data,  não  b'nL  DOflftrftS  DO  SfinflílA  CosU. 


Arroz.  Superior,  k.°  $600, 
Iguape,  $780 


A  Ivldiu,  Qãtuai44  MV  A»*WI  •*»,  VIII  4  V-|  _  .,  _  ,  -  ^  —  -  O  -  — -  — — -  .  «*W  «.v®.»*®.*, 

tropolls,  tendo  impreuão  agradável  prcwdente  do  Coq^clho  Superior  pre8timo,  mesmo  que  as  con-  Mte.  pedidos  de  plantía 

do  quanto  viu,  relativo  ú  ordem,  do  Ensino  que  um  dos  professores  dições  onerosas  nas  atíaes  venha  1  ^aia  rigor*  a  respeito,  e  tqueue  çlo  deste  anno. 

jgfegJLjg"  "Ur  di,p*níado  aM  que  ali  examinam  foi  maltratado  g  ser  c({echíildo  n05  criera  ainda  coefficlènte  ficará  reduzido  de  j  ^ 

- : -  pelos  parentes  de  um  dos  exarai-  maj0res  difficuldadcs  no  future.  ln'uito.  »erão  attendidos 


.por  ventura  che-:l:VaufaiC,°  d°  a”  dÍStriclc  de 

o»  qném  prevalecerão  0  ,cad'r  ala*oano  devolveu 


Procurámos  informar-nos  hon-  nandos,  estando  preparada  aggrea-  pCVemas  ter  sempre  esta  cer- 


alagoano  devolveu 


poderes  no  Senado 


wwtwtstuo  IVI  ov«ii)rav  t-okM  VV»  •  i  . 

tem  sobre  o  que  havia  a  respeito  sío  idêntica  para  outros  proíca-  tcia  mathematica:  um  empresti-  feiras  livres  tem  feito  andar  guinte. 

1  .*-*..  .t  _  _  _  J-  _  J  _  _ L._.  ra  — — 


paro  a8  distribui  çloda^antro  se- 1  ^en^tis'  ■«  ^apresentado  *  __ 

‘.t_.-  emenaa.  .  pai  ncDtTini 


das  noticias,  segundo  as  quaes  o  sores. 


mo  em  condições  ruinosas,  em-  4  roda  as  cabeças  dos  açambarca- 


0  parecer  foi  enviado  í  mesa, 
e  será  lido  hoje  e  mandado  &  im- 


FOI  DEBATIDO  0  CASO 
DO  P1AUHY 


governo  tinha  resolvido  ,re»üz»r  Estes  factos  constituem  a  prova  bora  produz»  efíeitOS  tnomen-  dores.  Pensando  I  talvez  que  o  Pa&la  deilteS  KolyUOSI  recame!  Pr‘ol4r  Ribeiro  lunnuelra  nresi-  *a  comml?aío  de  Poderes  do 
um  grande  emprestlmo  nos  Esta-  bastante  de  que  a  acçáo  moraliza-  taneoai  aerve  apcna,  para  adiar  fracasso  desses  certamen.  aeria  até  o  Bm  do  mes  I  >  Tubo  zjcoo,  3  dcn(£  dl  comtnisUo.  ficou’  <íe  te-  fc  do  raro  do^Piiuhv “ónri Jn' 
dos  Uqidos.  Ao  que  soubemos,  0  dora  do  Conselho  Superior  do  uml  crjJC,  preparando  outra  inevitável,  os  homens  que  ditam  .JjJjjjjjj  j4.  Hwm“  y(',8ííg)  legrapbar  ao  sr.  Vicente  Ptraaibe.  ...t.?t  p: —  °.d*. °, 

que  ha  sobre  0  caso  i  ter  de  facto  Ensino  contrlbue  para  afastar  das  maior,  pelas  responsabilidades  «  >'">  *°  eattmtago  dos  cariocas,  - - -  - -  I  “li'ctando  aPr'a“ 

o  governo  recebido  varias  propos-  provas  de  competência  aquelles  nova3  com  que  sobrecarrega  os  envenenando-os  por  um  preço,  que,  por  aetos  de  hontem.  do  minis-  do  R|0  Pde  Janeiro. 


Tralitva- 


53500  |  ( 
fitas,  54- 


Em  terceiro  logar,  yeiu  a  ques¬ 
tão  da  perda  dos  direitos  politicos. 
0  Finabzando,  disse  qtre  0  mare¬ 
chal  Pires  .Ferreira  deveria  ter  e. 
reconhecido,  e  não  0  sr.  Felix  Ps- 
Se-  checo. 

tva-|  :  Depois  da  oração  do  sr.  Joaquim 


«**>  I 

árRTo&i?obreQ3“di,tricl°  dn^Hz^f  ”dTeLfi0a 

Na  6*  commissâo  tratou-se  «in-  Faro  Roíe^ibcre*'  Moniz ^S^díé'  t?1*  p.ara  rc5p°nder  L  £1?nt.esuçJ0' 
da  do  pleito  cm  Matto  Grosso.  Felipne  Schmidt  '  Bernardo  FoÍ  *«%&*?  &*  prtlim,n?r.:JÍ 

O  debate  oral  foi  encerrado  e  , dro  jeroiiymn'  Monteiro  .  I„d^  0  ír'.,Cabrí1  íalava  cm  s.cu 

sf”  "•  a ?•  K-&S  «^jsmrnsaí 

m  1  ■ »  ra _  ^^2UC*’  p^e,1áenle•  A  }  *50ra  da  presidente  declarou'  que  apto»» 

«...  «  .  ,  *  .«ra  í..  &  0  sr‘  ,  nfrol°-  declarando  pod-eria  faiar  um  dos  procurado- 

Feijão  preto  Especial,  $480  ^SfeA-yw»gi  deu  a  P»!»;»  ao  rel,  O  sr.  Cabral,  voltando  a  f>* 

,  II»  |  ,  r»  r  i*  ai  JJ!  procurador  do  lar,  nçgou  tivrssc  havido  compra 

Armazena  Colombo,  P.  Ja*  Atoes,  marechal  Ptres  Ferreira.  O  sensdor  el'  p|eiVo  rfcitornl.  Foi  »rU 

^  f  i  ^ii  h  n  ®a'n j  *  a  õancada  piau-  da-Jo  pelo  sr.  Burlamaqui. 

De  posse  do  aviso  nt  ST  do  Mi-  b*'u*  da  hlV' '  COrapa'  Travou-se  então  um  debate  es* 

nisterto  d»  Agricultura,  o  minis-  a  rontoiirSo^ "A‘  D- ‘f*,0  Pfocurador  do  contestado  « 


ma-  Pires,  teve  a  palavra  o 

n  ra  _ 1  .  _ _  .  „♦  f 


tas  de  empréstimos  naquello  paiz,  cujo  talento,  pára  empregar  unta  rccurS09  nacionaes. 
não  se  mostrando,  entretanto,  até  conhecida  expressão  d»  norte  do  Como  quer  que  seja,  o 
agora  favorável  a  nenhuma  delias.  Brasil,  está  no  braço  o  não  no  ctjvo  deste  artigo  é  o  de 
■  ~~ ~~  cerebro.  mar  ainda  uma  vez  a  atti 


convenham,  6  caro  demais,  sorri*  tro  da  Marinha,  foram  nomeados ! 


Feijlo  preto  Especial,  $480 


.  ■■  cerebro.  jnar  ainda  uma  vez  a  attenção  Pra”ca  do  veino  projecto,  por  j*  auja  (j0  segundo  anno  da  Ea-  re|ator 

0  ministro  da  Viação  transmit-  Infelizraente,  o  Conselho  Supe-  do  governo  para  0,  prejuiz03  iniciativa  d»  Superintendência  do  enj»  Naval  :  6  i*  Tenente.phnmsiT  — - -n-^. 

tiu  hontem  aa  da  Fazenda  o  re-  rj0r  do  Ensino  não  previra  a, hypo-  Que  as  oscillacões  c  a  baixa  do  Abastecimento.  „-Qj ” rA .H™?'  U0;:;n  ...in  C.„, 

tèro'pedé°  prorogaçlo  C'dT  p^ro  ,ho,t'  e  deiaou  de  pedir  ao  *over-  cambio  cada  vez  mato  váo  pro-  A  P5^0’0^  ^  paciência  do»  §0  da  Pharmacia  da  enfermaria  do  ^  cotombo 

por  mais  dez  dia»  para  o  recolhi-  no  a  organização  de  uma  força  porcionando  ao  commercio.  Se  acaparadora*  4  ual  capitulo  cuno-  Arsenal  de  Marinha,  do  Fará;  o 

mento  de  productos  de  tox»  de  publica  par»  cncarrcg*r-se  desta  antigamerite  lhe  faltava  um  ,0>  dl*no  de  «ludo-  Sob  e5Ie  P011'  j  p„ ‘‘t.n“t'^'lar™n':'ullca  i,rJanri“  ^  *•.*  1 

’  parte  da  campanha.  Os  governos  homem  de  competência  provada  ,<»  da  vú«a  -  o  da  .onnddade  - 1  fa-^pa-  ^-go^e  d  avUo 

estaduaes,  porém,  acham-se  na  para  m0VimenUr  a  carteira  ellt4  5l°  umM  w*íh,r»i  admira*  l4ç5o  do  Uboratorio  Pharmaceuti-  tro  da  Fazenda  pec 

Ha  um  trabalho  surdo  contra  o  obrlgtçlo  de  preatar  toda  a»»lstcn-  cimbial  do  Banco  do  Brasil,  o  vaií'  Vcnoera  pela  «  da  Martnh»;  o  a*  tenente-phar-  daquella  pasta  que 

commandinte  Vlll.r,  no  intuito  de  dl  de  ordem  m„eria,  a0}  prt5j.  appare)ho  prtcis0  pafa  difigiri  com  que  enfrentsm  as  situações;  da , no^nreZ  cm^nuê" 

afaatal-o  do  cruxador  José  Bom-  dcnlc5  dc  bancas  exar .inadoras  orientar»  ou -iniciar  mesmo  a  pcIa  com  que  esperara  ^  macçutico  do  Hospital  Central  de  <u  Pa  extincta  I 

facto.  Sera  possível  que  uso  se  onde  facta,  deis»  natureza  se  ve-  rnarcha  gradual  do  cambio  a  a  " ma,<^  passe  ,  c  sobretudo,  P°r  |  Marinha.  Pesca,  na  -Praia  V< 

dê?  Não  acreditamos.  nham  a  verificar.  uma  ascensão  mais  do  que  exi-  ura  argumcnto-  wí°  va,or  bem  I  - ■**•**" -  autorizadas  por  o 

O  commandante  Vtllar  tem  pres-  N5o  é  aue  „ca„dalos  „•  a.  „,i„.  ;nter«<«  n»rtnn««  conhecem,  e  que  é  o  «egredo  das  Ccr^.ai(  nara  Inrorrnae  Arti’  ,end* 


re^^^en!f-  t  i  ,re  0  procurador  do  contestado  e 

d>  marethal  Ftres  do  contestante  sobre  um  atu*- 
Ferreira, j/fdU  pelo  sr.  Joaquim  sjnato  que  o  sr.  Joaquim  Pnrt 

dàrCrm^°t^.1  K  .  ^utrr*18  dlv,dl‘  havia  alleuado  ter  sido  pr o j criado 
iim  II  raííliü  differentes  -  rtl0  chauffcur  do  governador  do 
referct,c’a  d ,  compressão  'Diauhy,  poç  occasiao  das  clelçóM- 

»i.ífíâ,nt  trai*^y,d*’  dl9t?u,-  a  O  sr.  Cabral  provou,  em  stpd- 
♦nclegtbll  dade  do  sr  Felix  'Pa-  da,  4  commissâo.  como  não  er> 
u't,,raa-  .referindo-se  4  inèiegivel  o  sr.  Felix  Pacheco. 
'  d  r.e  l0/  politlcos  do  Quanto  ã  condecoração,  ali  elüÇ 
6qJI4«to.ewafftado,  .  a  prova  de  qtte  o  sr.  Felix  Fachfc* 

ti  R-  Joaquim  Ptres,  na  primei-  C(J  nj0  .  acceitára. 


Travou-se  então  um  debate  es- 


nham  a  verificar.  uma  ascensão  mais  do  que  exi- 

Não  é  poaaivel  que  escândalos  gjda.  pelos  interesses  nacionaes, 


tado  Inestimáveis  serviços  ao  Bra-  desla  cspecic  occorram  impune- 1  ji  e6SC  homem  foi  encontrado.  ,ua#  v'clor‘aí  •  0  caderno  de  com- 

stl  no  desempenho  da  commisslo  mentei  pondo  tn)  rigco  nto  a4  a  Aj  cjrcumstancja8  indicam,  por-  pr“*t  .  ,  ,  . 

que  exerce,  de  nacionaltzsçao  da  Kriedade  do,  exaln„,  como  os  tant0>  raUC  o  governo  dispõe  de  A  1'>5l,lu'S5°  do  f,ado  t •  #r 

pesca.  No  exercido  da  sua  fun-  oprio,  credlt0,  de  cidade  dvili-  todos  os”  elementos  requeridos  airo'  a  causa  dedsi™.  do  !eu,  lri‘ 

rara  3  ra  A  rara*  MãiiBnlmanta  raAHt»««li  .  .  .  *  ..raraLra  X»  ST  ra  fraaaa  ral  I  ra  ra  râ  ra  C  ra «.  e  ra 


Seringu  para  injecções,^: 

ptrior,  de  s  cc.  Preço  reclame,  3S300. 
Cais  Hermanny.  Gonç.  Dlt»,  S4. 


A  Caia  Hermanny  pojiúe  ò  maior 


54-  aorltmenlo  de  teaouraa  Vilry,  legitl-  -  JL'  t„  na  Príracl*  co  não  a  acceilára, 

(1B61B)  ma»,  para  todo»  0»  fln»  0  a  preço»  Ta  -Partí  da  conieitaçâo,  analyaou  listava  findo  o  discurso  do  P^ 


pesca.  No  exerddo  da  sua  fun-  proprj0!  credito,  de  cidade  dvili- 
cção,  tem  iraturalmente  contraria-  Ild,  a0B  )ogafM  onde  ill()  acon. 
do  muitos  interesses.  Nem  poderia  {CC(. 

ser  de  outra  férma,  desde  que  a  - 

nacionalização  da  pesca  deslocava  .jjç  possa  do  pro<ks»o  relativo 
o  commercio  de  peixe,  das  mãos  4  habilitação  de  d.  Eloisa  Agayar 


vantajoioa 


r*  ”r®  ■■*-  - — -  iuuvu  vo  vivuivmvo  ãwi{uqiiuvo  ,  _  . .  _  . 

zada  nos  togares  onde  isto  acon-  para  agir  em  defesa  da  nossa  ump  j  0  ío,,e  el“,  nao  ,  siC 
tece.  moeda.  E  é  forçoso  que  em  tal  a  íacUldadeJ  f°m  \uc'  nma''e,m'a- 

-  sentido  não  falhe  a  sua  inicia-  te-  °s  v“de,r0!  abrem  «  ,credlt0 

,De  possa  do  protksso  relativa  tjvai  I  aos  seus  íreguezes  —  c  talvez,  a 


ser  de  outra  férma,  desde  que  a  -  ,,ntiiln  „s n  f»IhV  »  iniri-,  te»  vendeiros  abrem  0  credito  proximo  para  a  reabertura  das  au- 

nictonalizsção  da  pesca  deslocava  ^  po,sa  do  protksso  relativa  tjva  I  aos  seus  íreguezes  —  c  talvez,  a  l»«  do  anno  lectivo. 

o  commercio  de  peixe,  das  mãos  4  habiutição  de  d.  Eloisa  Agayar  1  ésla  hora,  os  armazéns  estivessem  ,  ~ ^ 

poderosas  em  que  se' encontrava,  Duarte  às  pensões  de  _  montepio^  e  m  >•<  »  'vendendo  pela  tabella  das  feiras  AgQ3,  pâítj  Pcrfumirii^Nnne»  >j” 

para  as  dos  proprios  pescadores  ^a)jd°de  deQ'wuva 'do0  tenente  gTa-  Mais  uma  semana,  estará  instai-  Hvres.  Mas  0  .que  os  incautos  bsrátoj,  clateam  0»  dente»,  c  perlu- 

brasileiros.  rittado  reformado  do  Exercita  lado  0  Congresso.  Camara  e  6er  ignoram  i  a  exploração  de  que  m,ra  *  bocM-  L  s-  Frxndico,,  a|. 

Assim,  é  da  maior  importância  Joaquim  Bernardo  Duarte,  o  mi-  j  nado  iniciarão  as  sessões,  com  a  são  victimas.  m  IM,  M 

para  0  governo  que  não  seja  leva-  JÍÍmIj- dda  Gu«rra  informa  *°se,Co;  dd5*°  d**  mesas  e  commissões  O  seguinte  facto,  que  hontem  '0tninUtro  dn  Fazenda  provi- 


■a»-  f  «k  n*íf%  fA lO  ministro  cia  Mariiíha  coranui-  m  tm*  m  rí,*rn  íi  'C  °  ,n,?*recllS\ífJPC}  :Fct‘ 

JNfio  fosse  cila,  n5o  foase  ^  ao  dlrcclor  da  N;l  n  UviMllIlPrarift  A(í  Rratil  “2!  Í,íllríl  h>5tor'<3.  na 

dade  com  que#  ama\-elmco* !  VI1  que  marcou  o  dia  4  dc  maio  HypOUjeCWlü  00  DldSII  Kepublíca,  pois  representu  0  Piau- 

veodeiros  abrem  0  credito  proximo  para  a  reabertura  das  au-  4&--AVRNJDA  RIO  BRANCO— 4%  b%1n««A^cnm0'  «A  ,Í94’  j 
»  fregueze.  -  e  talvez,  a  la.  d0  annoJecUvo^  OrzuçõV.  Banca., 4.  Czzaaa  CvêTo.^ção0  p^^Irrô 

ra.  os  armazéns  estivessem  4_  _."T  T 'o  deutilrido  d.  CalXto  ECOnOIllICa  d°  *av.c™°-  "a«  "«"tes  eleições 


»  rat»...raÊra  iv - í  *«•'  7  - — “  r.biava  imao  o  uiacurMi  uv  r, 

Pol“,Ca  d0.  ,Plt?hy*  Í5m'  curador  do  contestado.  Encerrado* 

brando  que  0  marechal  Ptres  Fer-  0s  debatCB, .  foram  os  psp™  entre- 
Rem,l,itoc  flgUra  h,l5tori“  na  RUCS  ao  ar.  Moniz  Sodré,  reUlor 
SM'  P,au*  I  3o  pleito,  para  dar  parecer. 


....  Só  Sabão  Colombo 


aiTttêU'cífflS,'sí|  ;  -  —  ' vendendo  peu  tabella  das  teíras  ftgna,  pa$ta  pecrfPuasriDNU?  .sS  So.  F.scausarfo  no  Govzwo  ““pSiíndo  a  serie  da,  a  ,,,  - - 

qualidade  deQ viuva  do  tenrote  gra- i  Mâl»  uma  «emins,  esUrá  fnstal-  livres.  Mas  o  .que  os  Incautos  barato»,  claieatn  01  dente»,  c  perlu-  Unica  com  .JUnOS  8  %  unnuaei-  consideraçõe»  lembrou  oue  o  re  V  ,  _  .  .  ,b 

Suado  reformado  do  ExercilCt  Wo  0  Congresso.  Camara  e  6er  ignoram  i  a  exploração  de  que  *  bocM'  u  s-  traneiaco,.  a|.  ate  20  Conto».  (854B)  ,ullado  officlnl  do  pleito^ajsignab-  d0E  MiniVlff  da'  Ma^toha,  õ  ^ 

Tnamiínt  rn  a  rrt  rt  nillrií.  rt  ftl  I  -  .  tllrtn  4  níyi  «eón  na  raecnn»  raftm  fl  raSra  ..1  raS  Í.ra  ra  ra  »  /  J  VS  an  •  r  pivrae  _ _ • ra.  ^  . ...  «fl 


do  Rovcrno,  nas  recentes  eleições  Armszem  Colombo,  I’.  Jo»é  Alenesf- 
do  Plauby.  (n'«) 


va  a°  »r-  Pires  Fercira 700 votos. 
-No  ritesouro  Nacional  presta-  Disse  nao  comprchender  como  a 


Assim,  é  da  maior  importância  Joaquim  Bernardo  Duarte,  o  ml- .  nado  iniciarão  as  sessões,  com  a  são  victimas.  —  ,  — ,  M  „  ,  va  30  »r.  Pires  Fercira  700  votos,  nislro  da  Fazenda  communicou  *' 

para  0  governo  que  não  seja  leva-  informar  “«/'o  i  e^So  daa  m““  commissões  O  seguinte  facto  que  hontem  0  ministro  da  Fazenda  provi-  r.oMiaíSaV' I, “ontem : d^rorooo”^  família  1õ  cTdidMo^VmnroS  BífàSgS^i  *^,rid?Sri.Í  ■- 

Ju,  uf^aUudo  o  woramwiUAulc  \il-  ciiiúo  oflicial  P4Kuu  a  í&ia  jjaix.  Içnnancntç5.  9c  o  p.occsro  ^no  cos  COCtarata,  t  Ín»c. çssanlt  c  4«noicu  ua  m.uIUIo  ác  i»ar  •M-  Pau^o  Vieira  Ja  Cuuhn  c  Ftosc-  que  a  cila  ca  alltaram,  e  oue  são  sentido  de  ^Delecaeja  Pi 
lar  do  crurador  José  Bonifácio ,  a  o  montepio,  aa  contribuições  ari- '  Senado  é  ligeiro,  na  Camara  de7  merece  ser  reproduxidp.  Ura  cl*  metUdo  â  inspecçAo  de  oaude,  por  Jand  l>Ty»daIe,  ambos  despachan-  dominantes  era  todo  d  norte  do  do  Theaoüro  no  Pará  habillt^1 

commetter  uma  injustiça  contra  te  ri  ores  a  1896  e  asdp  in"?  J',  uDiiri  mai»  «Igun»  dias.  dadão,  pae  de  numerosos  filhos,  ti-  Xtr  »ol|citado  sets  mèzes  de  It-  tes  aduaneiros  da  Light  and  F.ítndo,  não  conseguissem  reunir 

cDutiiicticr  U  »  .uju.iç.  V  19JO,  e  bem  asstm  se  deixou  dtvtda  .  ,  .  ... _ .  .  ..  .  j...  cenç»,  0  operário  da  Casa  da  Power  junto  a  A!f®ndeva  desta  um  numero  maior  de  suffraaio, 

quem  tem  procurado  cumprir  0  seu  eara  cora  a  fazenda  Nãclonal.  i  ^d,s’  dt*do  *lue  010  Wa  “a»>--nha  conta  tu  venda.  Nos  dias  Mathias  José  Corrca.  Capital.  Na  -.4rt-  em  nue  '1.. 


is.  dadão,  pae  de  numerosos 

haja  maio- -nho  conta  na  venda. 


sos  filhos,  ti-  ter  solicitado  seis  mezes  de  U-  tes  aduaneiros  da  Light  and  (Estado,  não  conseguissem  reunir  com  0  numerário  preci.o  para  *>, 
*  Nos  dia.  S.VAinosc^Cor^  cStoJ***  *  de.ta  (utn^  numero  «ende^  pe«oaI  d»  Flo.üh^ 


Um  professor  do  Lyceu  A  tragédia  da  rua  |°  SSSS.F  0  Cc.itei.ari» 
iWur^ni.««««  ....  .v  *-  I  ^IDO  NAS  FEIRAS-L!-  da  Indene 

* 


:  A  QUATROCENTOS  • 
RÉIS  OUTRO  .  . 


(A  CENSURA  E  A  CRITICA 


Publicámos  antc-hontem  um  to-  o  thcatrn  «n  pflt.ia 
pico  sobre  o  theatro  nacional,  a  hÕto^aph  „  ' 

proposito  do  recente  neto  do  prç-  actorea  se  oara«erizSm  neor  do 
•fe  to  nomeando  a  commissão  con-  que  na»  feira» 


.  n*»  •  J.  my  m  *a  Independência 

da  Misericórdia  VRES  A  QUATROCENTOS  •« .  • ,  .  . 

'  por,  causa  de  um  *  ™  ■  ]  tSTMZ? 

•  concurso  M,s  *  SaodS  *  «•  '™-  «  ■“**  *  lot™r 

n  ;--#i SjãaifetorlniiiiB  r  *  .  SBSjlÉBlAfrWl .  -  -<í%KiSfS,tófVáiE 

u  sr.  Kamtz  ualvao  pede  *>  Moraes  nnlendenciâ  00  Au38a  40  sabtnete  do  ministro  do  inte- 

providencias  ao  gover.  0  dr.  Mora„  5wnient0>  pro.  tedmento  VMtUç.o  foi  ^df®*  V*t?  t±  píSeí 

nador  do.  Estado  ISÍgl?  *"*!  d°  Ri,tHSt0'  eMrou'  ?A.  Superintendência  do  Abaste.  pa.o^Lelo  Tçixílra  ^ptíat^tó  sidid?  ptlt>-  B.r-,  AIfrCll°  pin‘<>-  Sua  Werneck,  lavrador  fluminense,  para  môs°  «w  «Sff  «wíS‘o  e  '‘.m^or  dl‘ 

•  .  hem  era,  noa  autos  do  recurso  cím*to  aoiiicitou  parecer  do  De-  fcb.ú  e  Delfim  Carlos V»™.»»  J?--  Í0‘  r«ebido  pelo  general  Silva  «ubtncttcr  &  consideraçSo  da  dire-  refloresi^  W°í>» 

O  dr.  Ramiz  GhlvSoj  presidente  SSSL  "ÍSP^j,- pe!?  P”™0/-  partíSTento  Nacional  de  Saude  P,r  Un'e  A  Ministério  '  «i  Awicul'  Pei‘os  e  «4  *»t»do-maior.:  «ona  a  idéa  da  organização %  «naí  defoi«ta« ?jL„! ídor"UH,m« 

do  Conselho  Superior  do  Ensino,  j&lXtíthS’  &  Jc,p!±  Á°  fe  “  f-obre  *****  do  W»  »«  tira?  ‘ fi !?  ' A*UCU}  .  Estiveram  presentes  ao  aeto  o  dr.  Eederaçío  Rural  do  La.il,  íazen-  3'  hl  ^ÜÜSStáÊ 

recebeu  - hontem,  do  inspector  fe-  •?-  -Í15s  “  pr  U  A  feiras-livres,  dispcnaando.ss  oa  en-  o  »r.  áAlfredo  Pinto  couco  an  íf ll,  Barbosa,  d.rector  de  Hygiene  do  a  proposito  uma  longa  exposi-  {erras  nara  o  fu.um®  Pa  ™k,„  ‘ 

deriil  rir,  T m - 1 — -  -  ondo  «»  mnjoi  Moraes,  autores  do.  trepoStos  para  a  fieeallzacio  no-  f».  4  Munkipa  ;  o  desembargar) of  Gemi-  Cão,  que  foi  acolhida  com  aonlau.  .  0  l  ro  l  combatamos 

“a>°  d*  dr.  Miguel  de  Paiva  de„Pdo,  p0?ém,  estí  aer  feita  ?m  cebeS  e.Ú  confefencía  í  ,r  '  Áni  '>‘««0  da  Franca,  chefe  de  polida;  m*.  O  i^pto  ns“=“uT  .t  mH  ^ 

Pereira,  a  seguinte  promafdp:  oualouer  outro  lor»i  '  m».»,,»,!,,  n...,,'.  0  *r<  ..  B  o  dr.  Juliano  Moreira,  direclor  do  tençio  da  directoria  que  resolveu  »■  nllnt^rí»V0R<!tle,  dLV11  am 

Hospital  Nâcional  dc  , Alienados ;  o  dar  para  a  ordem  do  dia  da  pro-  âéervo  in  nr^.T'  •ubtrBhcn>  •?  , 

coronel  Neivn  de  Figuajredo,  com-  *>»»  sessão, a  discussão  desse Pim-  ,f3  &  àws  cdheitaí 

mandante  do  Corpo  de  Bombeiros:  portanie  projecto,  que  c  ao  mesmo  3  colheitas  ,  portanto,  .dc 


Os  leüioramentos  na 
Policia  Militar  • 

••  •  V.  ■ 

FOI  INAUGURADO  O  SER- 
VIÇO  DE  BIOLOOIA 
CLINICA  -  . 


PELA  FEDERAÇÃO  RURAL 

• - — — ®® - - 

Um  appello  ás  classes  protetoras  do  palz 

- ®0 - - - l -  »' 


Moraes 

O  dr.  Moraes  Sarmento,  pro- 


no  gabinete 
rior  a'  ct 
Centenarltr 


tro  recordámas  saudosos' o  nome  piAÀ  •  c?l,*.VaIlíunla  egual  4  "  “Communipb  v.  ex.  hoje.  quan-  ™  „ Gamaraj^  para  que  proveniente 

aurs  gàs  fsá  mk 

t*s$ssm  kí  âttw  sr&itt.tsa-v*-  sst« 


mero,  -'nroblema,  imporànte*  dê  í4*^9-/9'  trll!,alho  e  a  producçiD, , 
que  estio  denend,ndoKT..u;  fundos  orlo,  miposto»  _e  peldí1 


cripto  com  todas  as  letras.  E‘  a  .  la  Dem  lfm  direito  a  divei 
regra;  é  o  que  todos  vêem,  mas  tlr*5e  *  0  popular  i  necei 

como  regra  qye  se  preza  tem  as  ' 

suas  excepçíts.  Leopoldo  Fróes  í 
uma,  aqueila  que  acode  logo.  E*  um 
-actor  na  exacta  sigmificação  do 
termo,  fino,  de  grande  e  justa 
ascendência  sobre  a  nossa  ,  platéa 
culta,  ao  qual-nio  se  ajusta  'abso- 
'lutamente  o  qualificativo  de  "cas¬ 
cudo”,  e  quç  nunca  foi  aventureiro. 

Tanto  o  nosso  conceito  a  seu  rei-  •' 
peito  d' radicalmente  diverso,  que 
fomos  procural-o  para  que  elle  noa 
disscMc  alguma  coisa  aobre  a 
situação,  actual-do  nosso  theatro,  os 
>seus  males,  os 'remedios  de  que  ca- 
rece  e  o  tuturo  que  o  ,  aguarda. 
iRccorriamos, 'pstavamos  certos,  á 
expertencia  de  um  profisaional  que 
‘esti  a  par  do  movimento  ortistico 
aqui  e  nh  exterior,  de  um  uirtisia 
que  sabe  falar  e  que  não  pôde  dei¬ 
xar  de  ser  ouvido  quando  o  pro¬ 
blema -tiver  de  ser  enearadq  cóm 
seriedade. 

Leopoldo  Fréea  recebeu-no,  ama¬ 
velmente.  Tudo  quanto  dissemos 
acima  constituiu  o  exordio  da  nos¬ 
sa  palestra.  •  Depoia  abordimoa 
logo  o  assumpto,  perguntando  qual 
o  sua  opinião  n  respeito  do  acto  do 
prefeito  nomeando  a  commiisão 
consultiva. 

—  Espero  bastante,  disse  Fróes, 
dessa  commissão  de  homena  dc  *  - 

reconhecido  valor,  mas  o  prefeito  ,  Lcofoláo  Fróes 

esqueceu-se  de  incluir  entre  o,  no-  y  -  , 

ineados  um  technicc  um  homem  de  sario,  absolutamente  necessarii 
theatro.  Adolpho  de  Faria,  João  expurgado,  é  olaro,'  de  umas  tan 
1  Barbosa,  Castro  Viauna  saq  nomes  tas  licendosidades,  passado  oo 
que  se  impunham  na  commissão.  unu  censura  capai.  Mas  ó  nroci 

«“S.S®  t,tar.  0  s'“?  »o^««io.Íen:„,íhS 


povo  também  tem  dir^It «  a  Aivr  \  moniemo  contra  o  dr».  í 

tlr-5e  e0  genero  pooolar  é  neces^  í?í?r»CSM0T'  ^on^ct?  re8ultaram  feri-  reira,  resultar, 
i  PP  í  neces-  mentos  Lopea.  Estou  informado  comcomittantes, 

-  ‘dentica  brutalidade,  preparnvam  que  foram  vicl 
"contra  proiessores  Pbilpgonio  Lis-  mento,  Herot 
'  boa  e  Nuscimento  Moraes,  porque  Franeiscn  ” 
eom  Raymundo  Lopes  mostraram 


-.-r  B^HwHuniHBi  wuiaçi,  porque  Lrauc.sco  ’  ~  ‘  ”  "  ™*“  '  “  J 

com  Raymundo  Lopes .  mostraram  Essas  1 

numerosos  erros  tbese  Gonzaga  provadas  pelos  autía  de  exame  de 
perante  congregação  de.de  ,deela-  corpo  de  delicio  dc.fi>.,  e  que  fo-  f.  .  , 

ração  propno  candidato  prologo  ram  o.  réos  os  .eiis  autores  “não  ,l8*al 

tfteie.  dizendo  e.ta  era  simples  padece  duvida Vaffivma  o  proprio  tr«P.b*^» -  •*■»»- que  nau  constuuof,  u  provedo 

compilação,  facto  que  aquellea  pro-  dr.'  jutx  “4  quo”  cm  aeu  despa-  n  insUilaçIo,  e>  propriedade  desses  pareceu  i  ri 

feisorea  conilderara  meontraven-  *eho  de  Bs.  estabelecimentos  privilegio  de  nin-  nar  as  provi 

I  ç*9  artigo  J9V  regimento  Pedro  II,  Entretanto,  oor  esses  crimes  não  P1*®-  neceasarlas  1 

|que  exige. trabalho  original.  Esaa  foram  oa  ríoa  pronunciidoa,  por-  _ 1 _ 1  r  t|g0  ediffcío 


L  JIB  TgvTTlr 


.0  processo  de  escriptura. 
0  provedor  da  Santa  < 


contagiosas  e  vinlíèntas. 


ciência  de  trapsporte.  'dg,  esi 


.  -  — -;0w  ..o—r.v  ..  i.Uiv  .*)  .  wgr  esse»  cruucs  nau  ”  •  •  •  ,  «cwmi 

W*  trabalho  original.  Esaa  foram  oa  ríoa  pronunciados,  por-  ***°  e( 

mSVBi  ms&  s:  s£  Cs.  A  t»™*  I»  PRESIDENTE  jfej 

voravei.,  tendo  quatro  eon|ra,  aen-  declaro  qual 'doa  accu.ados  foi  0  -  ei9nal. 

do  approvada  por  maioria  con.tl-  aator  d»s  leMes  apresentadas  por  (1  »r  Fjtihrin  urà  «l.  ai5u 

trtida  votos  professores-» Interinos,  cada  uma  daa  tres  viçtimas.  ^  «qHUClO  rclwã  8ciS  Tc*  çtla  . 

2íl£#Í9SC£  byPdthew  dq*  autos  ve-  ^  m »«•  dí 


r.7i  —  ■ --e-T.  »-  o  ,  Constituição  quq- 

»-d|,  estrir  mandá  transferir  para  o-  planai» 
não  permi  te  to  de  Goyana/CapN  da  RepuWiu 
çio,  da  falta  ca,  arm.de  fluo  a  Nòcio  possa  ca» 
_  I?  .qgem  minhar  ogra  os  aeus  destinos,  pois, 
tem  ,  ibciI  ac*  'estacionar  aqui,  será  ajfrouxdth 


r  A"'  Corpo  de  Bombeiros.  -  cê,,»  i.  aT1"'  ■  ac'  ‘«“«ion*  »oui,  será  afrouxar. 

ouldaae  de  Me-  Afim  -  ....  c  3.°  estações  dia  vias  ferreas,  aquellaa  csoiracões 

adlacentes  loca-  A,uri  de  commcmorar  esse  melho»  ,a  frenuencií  is  eKoias  a  adsi,'  stá  wt,‘ 
exoosiliu  K-  Tàm'ny<  Wb.tm  -f^ito,'  merca  tcnd.  au,  ciifermoT  a  «noitaclo  .'-S’t"  u°T?  9  ^oí!a 
P  v  Uraindf,1  dataa  para  a  nos-  daa  colheitas,  allUdêsao  neso  des  c,rcul4c5?  fiduciária.  ptv.„  suo. 

1  *  .  .  set  Policia  Militar,  oa  íflpHirrv*  #a  .  *  .  ',C8  noa  arruina,  nela  meíAllIm?  nmm n_ 


ciações  feitas- por  Lopes  e  ourtos  rifica-se  0  concunlo  delinquente  — ■ 
foram ,  expenflldiè  dentro  rigorosis-  '  concursua  deiiquentimeh  —  e  'ao 
sinta  polidez,  lião  dando  minima  meamo  tempo  0  concurso  de  crU 


aos  differentea»  serviços 
eclonam  naqueile  lpc.il. 
òaovidas  pela  provedoria 


c  a  d«*s- 


«ausa  aggressãq,  e -creio  candidato  propriamente  dito  —  "con- 
Gorrtaga  foi  síü  eo-ãutor  intelle-  çurtus  delictorum"  -  ve  portanto, 

ctuai,'  não  aó  porque  acompanhava  desde  que  vários  indivíduos  se  Los  das^uãs  cs^m  dvuVnSiSr 

aggresaores  momento  brutalidade,  ajustaram  para  a  pratica ,  de  -  um  qUt  se'  acham  em  Petroòòlis  desce 

cn°"0tt“J’  evitai- a.  Hoje,  V1®'.  £0  egualmento  co-rdos  definitivamenteno  ,abbado;êra-  ™-»r.wu...w. 

no  -Lyceu,  vinas  vezes  0  vi  pro-  .  dd®  ent*°/  ÇOnníy  barcando  ali  ás  r.50  da' .tarde  v"  apresentou  á  eommissão  executiva 

curando  flíar  provocadoramente  de»  Pecado  por  cada  um  dej-  s.  ter4  ^  Sà&nÚ  >e-  ««  oíficio,  Cm  qué  solicita  a  ln- 
professor  Philogonio  Lisboa.  Ama-  p°Pdfndo  'ínwlmente  -por  'cepção,  déstacando-se  desde  já  a  d«»*»  do  mesmo  'Congresso  no 

?«»  Prbtealarei  perante  congrega-  priineiraYwelo^^rim^a»»"1  de- iua  Que  está  organizando  a  Acção  So-  Programma  offiplal  da  commemo- 

ção  e  peço  insjrucçue»  v.  ex.  ao-  Prmieira/  acçao  crimmòsa.  ciai  Nacinnniiiia  nu»  LJ  ração  do  centtíiario. 

bre  continuação  íesse  çoncursp,  'Jratand^se  portanto,  de  «m  pres.rSo^^o  ití^rê  Ç° 


a»  v  ueI.  ^  01  aprlcuitura,  em 

5  1  li  i  í5’  contraste  com  a  carestia  eltcessi- 
vaii,entc  «««gerada  dè  todDB  os 


nunifptlarãn  SSSdS  Lia  pmvedoría  0  a  d^-  P^.  °nde  se  lé  .ensibilizacTora  ho-  conlnaíe  7  cttSff?3Cé3  propaganda  p  . 

,  manileslaçao  apropriação  do«  predioj  depende  ?níí!!H  3°  .mart“al 'Silva  Peuia.  vamente  exaggerada  dè  todOB  oa  favof  da  orefwencia  ao  cpnshmo^ 

[iriamente  dito  . —  “con-  .h-  o  rrciídectc  da  Republica  acom-  “penas  do  cumprimento  daa  fornn-  otí0*1?1.8  fexfía4?ura<*0  0  novo  SBr"  artigos  e  utcnsilios  ^ndlipensavcia  í?*  . ar  ,í.0IiT  "a,c  0naf§  '  Pr^n9‘P4*‘. 

elictorum  —  e  nortaOnto,  ranhado  de  sua  íamiiia  e  dos  mem-  JJ.dadca  ind^speiuaveU  e  da  imme-  vàÇriás  instaííacõM  do^uarieT  di  prnductor'  tacs  Vmo  machints,  So«aa#m?t»lff"'Í^i 

Je  vários  indivíduos  se  bro,  das^uas  casas  civil  e'militar  d«ta  remoção  daquelles'  serviços.  jSRf.  M  \  quartel  da  ferramentas,  vestuarim.  medica-  btursdos  com  a  nossa  matéria  pr^.1, 

o  Dara  »  nzatíea  ,a. »,Vm  qUC  3c"cham  em  PetroDÒlis  ^esce  Uma  commiwão  do  Congèeaio  aÍ-4  Mll,t-r'  '•  -a  uk  m“tos'  {udo-  emfím,  '  aggravado  “*:  f ‘"W  “■  estrange  rq 

qut„se.aci.am  em  ^etroPíl.s,_  desce-  Internaciona,  v  de  Amerl°dXtaS  .^JLSSTT'' *01  C  5*U  cartnda  *»  »W- ‘de  o¥ra,  que  °s  !>»«»,  P«d«*' 

apresentou  A  cominissão  executivo  a0-s  Pr“èb>es.  S  de  anno  para  anno  escassiá  e  en-  °-®ft  regularmente,  em 

ura  offioio,  ém  qué  solicita  a  in-  ~  '''  t  '  carece  cm  virtude  do  exodo  do  ,aS°s*?  ou  setembro  dc  cada  anno, 

orogramma  Xí"?'  FUNCCIONARIOS  DA  CASA  . . .  ura  Conír“50  de  U¥r^““  ““ 


düu  re^ir««á  ;Srv! ^ 

Uma  «commiwão  do  Congresso  »  51.a  f1  “  .  f -  1  , , 

Internacional  V  d«  Antn&s  •  °  ' 

apresentou  á  comtnU^o  execv.tiva  aqs  prtfçnle5,  v 


ore  comimiaçao  oease  concurso,  r^*^TCci,wwio,  ae  ^  oreil.  j..,].  ,  j.,  ■  . vv  ”  1 

estando /lentes  assim  coagldoa  pelo  cas.°  ^c.  pluralidade  de  delictos,  EeUA  tKiâ 

iinírn  1'Bnitirlaln  n  muo  nar#  cuia  aútoriâi  c  immitoHn  A  nlnra^  lreu^.  cccasiao-'  uma  grande  demon- 


-necessário/ 


n  '“‘■'V»  «‘SIRVIO  çjs/  i\,UUIKU  í  CiliA-1,  IC'  /-»  ^ 

Barbosa.  Castio  Viauna  »ão’ nomea  tas'  Ti«êêíosWa7zs“’  “n„3  'Z'r  ¥&&&  do  Conselho”  fez  eípe-  íerent<?  is  diversas  iníraccões  da  ^ 

que  se  impunham  na  commissão.  unu  censura  capai  jvIas  ó  nriS?  diV,'  immediatamenle,  -ao  goverrra-  Lei  Penal  pr  e  les  praticada,  pois  eídades^federada^  a?’e«»  A'  TI  ATA  RO  MAfcriUCUTA  n A 

«^JâtóssssíAfi  tn£  “*•'  -  ”"'™“  r  «áftíSsitósK  *Sjffi?2SgS2 » 

vi.  «2fJ,fa2SSn.*tff<r3É:  ®Sg  É&àá&^àlS  S  “pn*#WWWSI® 

sft' a*;* ir-iis  - E  g-sr  aatr  sratoa: ¥  psr.<shtó%isí  E«“ ien  »*+  - 

ceia  atacar  a  t  Escola  ÍJramatica  níd,  SgSS^JÜ?  legranhlca  do  insoeotor  lederal  do  roB‘  deVem  _ser  quaUficadas  no  A  !5.u,JdIpl°‘5a  -.tm  ^  .  •  ,  ' 


.  DE  CORREÇÇAO  QUE 
QUEREM  CONSTRUIR  PEQUE¬ 
NAS  HABITAÇÕES 

0  ministro  da  Fazenda  não 
pôde  attender  o  pedido 

Em  resposta  ao  aviso  do  Minis- 


IP3  *»  viiauuc  uo  CAUUO  UO  M-  ,  f  7  ' — , 'kfci 

elemento  máis  activo  da  lavoura  .HP  .Co"?reM.°  de  Lavradores  para 
<jue  í  chamado  ao  eervico  do  dlltV'  discutir  e  resolver  os  ma- 
exercito  nacional,  dov  qual  apenas  Rnos  b^blemga  da  agricultora,  pro-; 
50  "1°  voltarão  ao  serviço"»  ruril,  c^ando  wonselhar,  orientir  e  au- 
crta  obstáculos*  imiAensas  ao  ih.:  x,llat  ?*  nossos  dirigentes  sobro  o 
cremento  da  nossa  economia  que  qirt  híia  de  ser  feito;  melhorcmoa 
é  forçoso  remover.  ■  e  aufftncntemos  oa  .  nowos  rebunhos  • 

Todos  estes  factos,  correhon-  «  Vertia  como,  da  opulenciá  drStfo- 
dem  por  outro  iado  a  notável  des-  !orn:°  orevilcgiado  sunarjo  surpre- 
valorização  dn»  produetos  da  j„.  thendçntejAenle^»  eiementos  de  ri- 
voura,  resultando  dahi  verdadeiro  1““?»  c  At  progresso  dc  qup  timtc 
desiquilibrio  ecõnomlco  .para  oa  Pr«isamos.  ‘ 
produetores.  A  tarefa  'Sue  nos  propomos  nío 

tm  resposta,  ao  aviso  do  jatou-  Néstevextrerao  dc  circumstanclas  *  •  Eátomii*  d'isso  bera  cer-, 

terio  da  i  Justiça,  relativ.o  ad  pedi-  chegamós ,  ao  momento  de  jnieiir  ,0*-  Encontrará  esse  ideal  das  çj*9« 
do  dos^finpragados  •  da  Casa  de  ural  reacção  em  pról  da  organiza-  SC3  PrQtloctoraa  .do  palz,  èt  iseiT; 
Correcção  desta -«capital  José  Igna-  ção  e  defeza  do  trabalho  e  da  pro-  Percurso’,  forcas  adveraas,  antago, 
cio  cLal,  Elisiarlo  Soares Leite  e  ducçio,  promovendo  a  solução,  doa  nlc4s-  .  bpstijiíantes.  talvez,  ruas; 
Antonio  dè  Oliveira  Pinto,'  para  differsntes  problamiB  sgricolas  de  e9í”  representarão  a  .negação  doi 


eei  a  atacar  a Eu/a  - Uraout  ea  ^de  passar  X’  meê^^os  »««  dõ  in. íTcterlK  Io  40 

,no  seu  proffrnxnma  de  ensino,  de-  Quc  «ÍLgii-.  JJI1_  fiTafZfSi.  01403  Lyceu  Maranhense  oue  o  orofesaor  arCL  1,00  Ccid,II0  «penal.  pornue, 
'ciarei  -  já  li  vão  cinco  anno.  -  n^fdM^UtóM^  «a^^/  upe,  fo“  vio!enUn”"  ''■'^ra  ostive.sem  na, ,  immêâia- 

,  que  me  nío  movia,  outro  desejo  —  De  cer?oP  ^P  '  te  aggredido  por.  um  irmão  e  ou-  Ji0  .,lc0“  prcf‘“m'ntc,  dV 
//  Que  o  de  ver  collocado  a  aitura  -TóS  *  5ij*m.  íu  tv.  tros  parentes  *'  Luiz  Conzagn  temunada  a  sua  posição  no  locai, 

'.devida  o  theatro  no  meu  palz.  írií  SS  ««  reiacêp  á  victims,  dr.  Miguel 


devida  o  tneatro  no  meu  palz.  Bf„  .n^X; .  ,  ‘  r.i.  Candidato  an  mnrarm  nne  f?1  WW»;  *  vtctima.  dr.  Miguel 

”L“1,0nadaN4d?l,,Pre-  " «  «atira  naqueile  Ú*T*  Z-  fe/14'  er4  4Í^4do  ««'o1 

^raliíha' '  patria  "seja  foriV  químo  é  diz  você,  Fróes,  da  ^'di.^^conua  r'Õ?°  votjoill  E“  ^  tofa  -o,  ferimen- 

bella  e  cu.  ficarei  contente  na  mi-  n0S!awc-rl1?  .  »  .  Philogonio  L?Àna  r  N,m  tos  recebidos  por  Francisco  Xa- 

rha  vaidade  de  ser  brasileiro.  Bi»  /  «  A  eriUca  no  «Ara«?  •  ««ítiSSL»  U^sh  vler  Grae1,  que  K  achava  den.- 

-  No  seu.  entender,  a  que  de-  ÍT.°.  4o.  ««toaovel  ,.o  lado  do  dr. 


;é  n-b  crftielT  ^  ^  ^  d‘  nrofessí ?re, 

oha  vaidade  d“  sêr  brariíefro  te  ztingas?  A  «criÜca  no 

—  No  acu  entender,  a  que  de-  P*1 0  (í.  *m  «cral.  incompetente.  Não  Mora''a  e  senti rido-se  outros  lentes 
vemos  a  crise  aclual  do*  nosso  *Ja  cn!lw»  de  theatro,  e  os  pojjcos  B“?í  d“r.peIi  «v 
theatro?  .  que  entendem  do  assumpto  nãó  são  *°,ltcito  de  v.  ex.  que  se  diirme  de 

-O  descaso  officiai,  contras-  acftad^;.  inem  peio  nublico,  nem  d»r,“  providençiraq^sarUa  no 
t findo  com  a  immeiiBa  boa  vontade  PcJo»  artistas,  ou  ainda  pelos#  »u-  í!‘ 

do  publico,  nftoue  diz  respeito  ao  porque  todps  .sabem  aí  inj-  ,*  tf  ?*r5n”a?  Ç11??  Pcffc'^ 

theatro  no  Brasil,  í  um-facto.  Os  portancia  que  os  directores  dos  «nlandarfe  dos  trabalhos- Jesse  con 
poderes  públicos,  ao.  envés  dc  nos  J°rnaes  vent  ligando  ao  ca»,  en-  cur*°-  *Estou  certo  também  de  que 
auxiliarem  .procura®*  matar-nos  tregaçao  as  çolumnaa  rios  periodi-  Y.-, ex---m‘0  deixara  de  agir  no  sen- 


pela  asphyxia.  Parcpc  exagero?  co*  a  «reaturas  absolutyneriie 
Verá  que  nlo  é,  Ha’ cinco  para  nullas.  Os  críticos  foram  desappa- 


s*SdePva  era 

da/as  proridenci'^  ne  “srarC  no  ^“doa  4  ‘ fe jtos'^ 
sentido  de  serem  asseguradas  to-  deye  ler  no^rt  raÇ»°dn  cÔdivn 
das  as  garantias  para  perfeita  re-  pena|  3  3  do  C  •  8 

gulariiiade  dos  trsbalhos  Jésse  con  Trata-se  effeetivamente  de  um 
curso.  Estou  certo  . também  de  que  caao  de  -.íberratio  .-  jctuJ«  *  co"“ 
v.  ex_.nao  deixará  de  agir  no  sen-  enttndo  0  dr  JuU  »,  quo«  'Si 

(  rin  «1#  «nrm  niimHna  rainAn.  _*i  .  i ..  .  J  .  1UW 


pelos  meios  legaes 

Nos  autos  do  inquérito  noliciat-mi-  qut  .“q.llelle  Ministério  lhes'  dê  <íue  eiiá  dependendo  o  “nOMo”“desê  intereMes  máximos  da  favóura  t, 

lltnr  mandado  nroccdér  no  a”  regi-  Pcr™113“°  Para  construírem  tres  envolvimento  eoonomito  e  íinan-  como  tal-  seta  “ma  qEc  se  raanifes- 

mento  de  infanteria  para  apura?a  ™od«ta»  liabitações  cm  terreno  cclro,  .  'tem  para  que  a  lavoura  Conheça,  e 

quem  cabia  a  responsabilidade  ou  dçVplmo,  e  sem •  apphcaçao,.  exis-  -Suggere  a  creação  da  Federa-  ÍW»  <»««<»  que  estão 

criminalidade. da  emenda  feita  na  ttnte  a0  ,1“,do  daquelia  pemtencia:  <8o  Rural  do  Braail  como  meio  de  d«  ®cu  ado  e  nuaea  o»  que  lhe  ati-V 

data  do  nascimento  dn  can'-=o  na'  ministro  da  Fazenda  com-  entrelaçar  e  unir  nãó,  si  ófria-  pedras. 

Properaio  de  Castro  e  Silva,  deu  nlum“u  a0  t,juU'’  d?qnclia  pasta  vradores  como  as-  soeiedsdes  de  A  creação  da.Pcderaçâo  dó 
o  cneic  do  Departnmenta  do  l*es- 1  T,c  400  c!tando  regulameutado"  o  ognculturai,  tão  Reparadas  entre  Brasil  ó  uma. necessidade  império 


Properaio  de  Castro  e  Silva,  deu  Tunlc5u  ««  daquella  pasta  - - - - 

o  enefe  db  Departamento  cio  t-es-  SUc  400  cstando  regulamentado  o  ogricultura»,  tao  ^oparadus  enh-e  Brasil  é  uma. necessidade  império 
soai  o  seguinte  despacho;  “Sejam  dec reto  n.  ç.aoç,  de  u  dç  dezem-  81  ÇQjno  os  lavradores.,  A  Fede-  sal- Creio  estar  isso  bem  dcmonl- 
reprehendidos’,  como  incursos  no  ultlm0,  nao  podem  scr  atten-  rnçao  seri,  portanto,  o  contro  para  tradò.  A  oronria  Liga  da.  Nações','  ’ 

art.  420,  letra  B..  combinado  com  ,e  pcdiu-lhÊ  providencias,  onde  convergirão  todas  as  energias  que  outra  cousa  não  é  ‘aenito  a’ 

o  art.  .\2A,  n.  x,  do  decreto  m  Bcrcm  os  rpfendos  terre-  ®  onde  ac  condensarão  as  ideas  organização  de  uma  Federação  ein* 

n  ■  f  .  '  t  Tira#  anrPAmiA»  »  -  tf»  S»,  m  rrm.  \T  h  I  Alt#  nfra/lllal»»n  Mm  /...  i  B  I  ■  —  V  i  ' 


va.  tuiuy  juuuiMJa  UU  j*  j  «*  •  ,í.>  .  . . —  r **  u  *«*  ura.*  mu»  .-to^uoa, 

itra  B.,  combinado  com  d{.  3  ,e  prdiu-iht  providencias,  onde  convergirão  todas  as  energia»  que  outra  cousa  não  ó  senho  a’ 
,  n.  i,  do  decreto  ni  a‘im’ da  serem  os  referidos  terre-  e  onde  se  condensarão  as  ideas  organização  de  uma  Federação  ein' 
j.  de  março  de  roso,  o  n.os  ?ntrw'C3  a«  ^trimonio  Na-  que  produzirão  p*  friictos  deseja-  que  se  empenham  «a  Nações,  ainda. 
i«»a«  «  é.-i  cional.  d®J'  °  *!j  Wírneçlc.  depttia  de  que  fortes,  com  o  fim  de  augirtentab 

outras  considerações  justificando  a  o  acu  ooder  é  a  confinnaçii  e!o- 

sua  suooes  Jn  ,«nr  - . .1  _  1 _ :A__.  ' _ J,  1 


i4.o83r.  de.'j,  de  março  de  x9ao,  ó  n-os  fntregllC3  a«  Ij‘trimoDÍo  Na- 
capitão  Properaio  de  Castro  e  Sil- 

,va  e  o  a“  sargento  José  dos  -San-  n  .  .  .  ■  .  _  .  J  T 


*■  u  saijjcutu  joac  «u»  *oan“  #v  ,  «  .  •  ■  n  «  i  ■  «... 

tos  Portátil,  porquanto  00  inque-  u  DUQIStrO  da  FaZeoda  deVOl-  *  su8«e3,i°.  concluiu 


Yen  que;i _ ■bmmbh _ _  _ _rr»_  „  . ■ _ _  _ _ M_W| „Mlllw 

acis  annos  que  venho  representan-  recendo,  Hoje,  cifrgrn-ae  a  qinitro  0  .^Lopei .  —  attenciosaa  jctüs»  s6  se  admitte  «uando  6  pa¬ 
do  o  que  melhor  se  tem  í eito ,  no  cinco;  e  neste  numero  inriuo,  s^nçpes.  ^  'iente  a  ausência  de  intençtocri- 

genero  que  cultivo  —  a  comedia  —  R»  lisonja,  você,  na  lista  dòs  Ao  do  referido  yrceu,  minosa.  iRm  ççgn,  na  -  aberratio 

quer  quanto  aos  originse» .  brasi-  competenten  criticoa  de  dezoito  ou  0  P[«idente  do  Conselho,  dirigiu  Ictus"  dft-§e  6  -concurso;  dfc  um 
leiros,  ques  no  tocante  ás  produ-  V»nte  jornaes  diários  1  lâ!PÍem  ?  .^^«winma  aOáixo:  crime*  doloso  cbiri-  um  ou  mais 

•  J.  TL  \r_-I  _  _  _ i  ’*  Tlt-  Anfnnm  Uranra  i<»aK#nln*  _ 1 _  rs  >  • 


ictlií  só  se  admitte  upando  é  pi- 
ínte  a  ausência  de  intenção  cri- 


eçõea  estrangeiras  de  reitome,  Já  —Você  me  parece  bastante  exa-  ,  “^r'  Antonio  Bona,  insjjector.  culposos.  Quapdo  o  mal  •  rtUe  o 
foi  votada  neaae  lapíò  ddl) tempo  gerado  nessa  apreciação;  do  E/b'11  Maranhensr-  —..Nesta  agente  tinha  intenção  de  fazer 

..  I-T, . -  i.l  _  Cá'..  ..  .  r»  »  gn  IA,>A  rira  A, min  f»»e!4a«U  _  ....  .  !  .  •  .1 


luxo,  tabaco  turco  legitimo. 

-#  LOPES  SA’  &  C.  *- 
Rnn  Santo  Antonio,  510. 

mttiHYâupqr  t-r^ <-•  n.*»#  •rra*.-/.il7i«».i- 


lü 


rito.;!  que  respondeu  ficou  prova- 
I8  cigar»  do  ai  responsabilidade  de'amboai'em 
L  rqs  de  uma  corrigenda  feita  no  primeiro 
mó.  livro  de  assentamentos  de  officiáèa 

3.  >è _  do  i*  batalhão  do  3“  regimento.(de 

5I9,  infinteria,  sando  quo  a  corrigenda 
(íaBos)  f'0ii  «ffeito  o  deve  ser  can- 
~  cellada,  cabendo  «0  referido  ca¬ 
pitão  ptoccder  pelos  meio»  legaes,  ” 


quente  de  que  é  necessário  produz]' 


0.  nossos  governos,  (refiro-me  a  forca  oara  uicançair.  os  ideaes*..-^ 
também  sob  dos  Estados,  ainda  A  proposito, 'ainda.iia  poucos  riigsf 
que  ahj  haia  excepcões)  tem  feito  ndlta  recinto,  tivemos  0  prazer  d 
ate  aqui,  a  politica  das  cidades,  is-  ouvlr  sabias  palavras  de  s.  ex.  t 

fn  Á  n  raTIsL..'  J.-.-L-tila  <«  !.  Iff _ 1  0-tJ._  -.1.  ,Jt  til '‘l* 


?e  ao  da  Marínha  dois 
processos  de  exercícios 

tóuIlkMifldoS  ,'jSafeÉf 

„  ,  I  acuvos  de  trabalho,  subtraídos  á  ]  nemerita  Sociedade. 

--ríík^6"-0-.4.0..!!11 -“.!???  d»|  lavoura;  façamos,  agora,  a  politi-  Bcôe,  assim,  em  toda»  as  c»ns 


to  c.  a  politica' dos  emt/ellezameptoi,  »r.  dr.  Miguel  Calnion  actunl,  ilíui 
|  attraindo,  para  etlas,  elemento»  tre  a  abnegado  presidente  desta 
activos  de  trabalho,  subtraídos  á  nemerita  Sociedade, 
lavoura :  facamn.*:  .lonn  O  nraKtí  iFsrfte.  -iSdirO  torlaa  a«-  pon* 


pp Ku41a>  ?  SABÃO  RUSSO 

/  tiq  dc- :z:óa 

- »-  — t-»t,  ••—rS  -*vr.'-jr  rCp*/;  nv >>ihi,w*i hu  rx.  j-nruqoe  iV“1TTL''“  **«*-  .;»r,  '•««u»  f*#iUi  \uivn  trcnin-  x>c/gc,  . T  ,  ,  .  \  .  .  7  soldo  que  dl 

xou  dc  ammlr  com  o  seu  ppplau-  endf  o  gente  se: aborrece.  Como  realizam  nesse  Lyceu.  Peço,  outro-  rol.  i;  pag.  o  mesmo  fncto  NoVtft  IBSCnDCOeS  Q6  prOMCtoreS  A  lei  orçamentaria  miu  1915  je  191 6, 

so,,  ma»  dor-  poderes  públicos  já:  ouvlrani  dizer  que  varias  compa-  «im,  que  seja  apurada  em  mquentp  eonshtue  -dyas  infracções  das  vf?  ^  Fivu.vum»  n.  ici  ür^mcniaria  mu-  do  -rtíní|ado 

mata  recebi  a  menor  sombra  de  nhins  celebres  tinham  nó  reperto-  regular,  a  -responsabilidade  doa  ag-  quaea’ uma  lem  por  tiusa  uma  re-  Houví,  hontem,  4a  novas  instffi-  .niCipal  VlEfCtlte  e  OS  ô  miniatro 

animação.  Como  eu.  Gome»  Car;  rió  a  comedia  de  Paiileron,  con-  gfessores  do  professor  Rayinundo  ispluÇão' criminosa  e  a  outra  uma  pçóea  de’  oroduetorea  qtjo  tencio-  ji  5,  .  .r  ,  cou-lhe  oue 

dim  jamaio  foi  desamparado  pelo  cluirara.  que  aquillo  era  muito  d/f-  Lopes. -Conf  rmo -mèu  telegramma,  çulpofa.  nam  concorrerTás  feira-livres  deètat  ErtlXOTOS  de  aitmazenS  tratar-sc  tle 

favor  publico,  ou  deuou  de  encon-  ficj|  e  SSe  nós;  1  çu- .  e  os  outros  anterior;- tm  que  vos  declarei  que,  ^ ‘Verified-se  então,  ó  eoncurso-do  capital.  ■  "  _ •  çj0  remuné: 

trar  nos  Jornatlataa  o  máximo  ca-  çollegas  não  sabiámos  '  representar  de  •accçèdb  çnm  a  resolução  deste  crime  doloso  com  0  delicto  culposo.  Já  se  elhva  a  at8  0  numero  de  ■  .. ,  Constituição 


10  ao  retenao  ca-  rj'rf*  7-  '  IJía®os.  agora,  .i  polm-  Uicoe,  asairt.  em  toda»  as  con 

pelos  meio»  legara,"  niBatacnto  nír  7»?cici».  r»^».  ca  dos  campos,  ou  a  politica  da  eneias. este  brado  dc  aleítl, 

LoMoq,  .  ,.í  P‘g  7"  .3'„  P7r7í'r!!1C,„0S  7:1°, 9’  producção, .  fazendo  convergir,  pa-  vehemente  appllo  ás  Socidadu 

Pl&Jn  hilMÓ  Auaiisto  ra  ii,  0  principal  elemento,  oue  é  Agricultura  e  i«  classe»  nrodu 


/■  XkMíi '  blldcál  Srtn.*Sr,qn.ièíl  d  Printínal  elemento,  a»  é  Agricultura  e  ás  classe»  produ 

oApAU  . KUSüU  I  o  teaSb  trabalhador.  raa  do  oalz!  Oue  no,  trigam 


Jjíúsí,  proveniente  ,de 
cixoç  dc  recebor  em 
quando  em  cxèrcicio 


Façãtnoj  esperar,  poç^mofnento»,  a  adheslo,  indispensável  á  victori 
:alizáçSo  das  grandes  oBras,  adia-  desta  óruzada. 


grandes  cen-  ctores  do  nòsso  progresso,  dirig 


trar  n08  jornalistas  0  máximo  ca-  çollegas  não  sabiamos  representar  de-aecç^db  çnm  a  resolução  •  deste  crime  doloso  com  0  delicto  culposo.  Já  se 

â^;il2S®^^««!rraiíaSJíÍâí'  »■*»': e*«^ad.o -- trAlHâOs».- .-OrWi  -  no  re-  Çonsflhi^apApvando. .  na .ieasSo.de  Haverá,  porem,  doia  çrimoB  -iittèo-  lavradori 

».Í*  Jíra5?  Psrtorio  da  minha  companhia  está  6  d'  agqsto;do  aano  findo,  o  oa-  c]on*e>  ae,  ‘  dadas v  qertaa  con-  aes,  reg 

«iU4k«™ V5íf  o  Terceiro  marido,  de  Sabatino  recer  mt(  36.  d> (Commissão  de- Le-  dições,  acereseenta  0  escriptor,  aó  Superinti 

,1 »  m  Eopcr.  ljciu  AúU  difficll  qut  t  'jpsiqção  e ",  Recurso,  os .. professores  por  um  feliz  acaso,  uma  clr- .4  rual  i* 

ar  dh4“™  '  Aocioferfe;  está /I  mantilha  de  ren-  iMetrnos  não  tem  direito  do  voto  cumstsncia  inesperada^  ovprojeotil  —t— 

J  h7L°7°'  <fu,  de ‘Fernando  Caldeira,  alta  co-  <dos  concursos.^  Conscgulntcmente,  disparado ,  contra  ututT  pessoa  .  pu-  tendeucii 

d.\í?^08'i.a?“j?u5d0  ?.???!!  media  em  verso:  c.rá  A  raiada  de- .deve .•  ser  adnuiládo  qualquer  acto  desse  ter  deixado  de  attingir  ú%  fiscalizae 


por  capcctaculo, ,  quer  nas  txigen- 
cias  contidas  num  regulamento  po¬ 
licial,  que  é  um  mostrengo  de  ju- 

rl— “á^-erdade  que  0  regulamento’  medo,  por  ignorância  -de  stacar  a  dadça  ( 
dos  theatros  tem  coisas  espan-  Ptça  de  iPailieron,,  de  dizerem-  o  coes. 
tosas?  que  «entoam  e^nSo  entendiam  " 


!o  desta  re-  outyu 
cujo  conhe-  quiz 


Communica.jms  a  Superin 


t  t  “habeas-corpus 


:nte  engenheiro'1  machini|ta 
minondas  Gomes  dos  Santos, 


chmista  r— !  j  .  «unamo-nos,  pois,  .rouos,  uuver-- 

Santos,  n.  ajnda’  Sfflfrilf  P»ra  nos,  Municipalidades,  Sociedade,  dc 

ediu-Ibe  íi-n*;*4  ral  _áe  ?rad4C5do  V  j®  el«-  Agricultura,  Agricultares,  criadorfV 
1/  sana-  °*  lmi4,Erator,t}8i  'validos  e  c  Imprensa.  n'um  cohjiincto  herói'-! 
as  pela  fi.ii?  .e-,  cJ?cm°9  jfPPnMonriivtí  co  e  necessário  dc  esforço  em  tocrirSs-': 
instituição *do  credito  ngriçola,  com  da  Federação  Rural  do  Brasii,  da-n-1 
uma  feição  moderna  c  liberal,  de  do-lhe  forca  e  Prestigio  purq  uní 
quo  se  utilize  o  produetar,  m  ioc-  possamos  dotar  a  lavoura  dos  inems. 


causou  a  essa  outra  pessoa. ‘Exarn- !  pelo»  srs.  Netto  Machad»,  Rodri- 1  líquidos  è  comestivers,  nas1  zonas1 —  -‘  I  uma  feição  modem»  „  i:ii-.,i  j.Ij-il.  t -  .  - . . _i 

çlificando  diz  Hans:  —  “Com  a  guC9  Aives ,è  Mattos  Corrêa.  central  c  urbana,  com  indicação, 
intenção  de  matar  o  Pedrd  dis-  Junto  ao  autd,  transportada  Su- 
para-se  contra  elle  um  tiro  rra  psrintchtiencia  jchu-jc  pennánente- 

?ikíu!!t0p»'1ra  QUn  ao1aeu  “'imente,  uma-  ypessoa  incumbida  dc  «emr  no- quarteirão  Oa  sêdc  desses  ...  ■  ,,nf?.w  .  .  «V  *  crpaimenre  ao  catê.  a  cuja  sorle  especulação  e  ■  dotando  0,  nosso  caro 

achava  Paulo.  0  mal  causado  a  attender '  a  possíveis  reclamações  do  armazene,  sendo  seus  proprietários,  0  ministro  da  Viação  tomou,  por  Se  acha  ligado  todo  ,0  movimento  -Brasil  dos  necessários’-  rccUTSÓS 
•Paulo,  tem  por  causa  0  dolo  even-  pri,lit0  providenciando  de  modo  em  «»»  de  transgressão,  multados  despacho  de  hontem,  conhecimento  eíonomico  commercial  e  financei-  .indispensáveis  ã  sua  prosperidade  e 
tual  do  Oflentç  .  .W  a»  duiiidas ..  nue  'naturslmente.  lm  VK°°«  05  José  da  multa  de  100T000  imnosta  pelq  ro.:tlo  palz;  construamos  np  inte-  *ua  grandeza".  ’  ii 


Paiva  Pereira,  dispararam  deze-  form»  ' 

LiffíS  I  ExUtindô  na,  feira-livre. 


aciliar,  eto.  E'  isso,  sem  a  menor  «ses  artistas  Inbim  feTto  prmci--  -  lho  dlgeStlVO  .  C8,taO  d°6  8'u  conveniente  que  0  consumidof  per- 

ponta  de  exagero.  Em  vez  de  palmente  o  pritneiro.  E  foi  o  que  „„  ''  Prana/»ai  K  elle  nSo  ,7»!,  corra  a»  differentes  bairraoas  antes 

sermos  ajudados,  nó*  oa  artistas  Mb  a  minha  consçixnç.a  ab-  graSS^ndO  em  COpaca  JW*  «“  "roieítis  Houie  nor  de  ^ffcriuar  atra  compra,  cotejando, 
brasrielros  somos  cxjdorados  pela  «olutainente  tranquriia.  P015  cn-  ,  .  bana  Unto,  dolo  eventual’  dos  aventa»'  1  »8S'm.  «8  qualidades  daa  metcadorlus 

Prefeitura,  jielà  Policia,  por  toda  ítauei-nie.  Daquclle  meu  papel  -s>  .  dojs  crjme.  iníencionar»  o  d»  ko’.  exposto»  e  respectivos  preços  do 

essa  gente  que  vive  á  custa  da  talvez  o  menor  da  poça  —  daque  le_  Ultimaniente,  -tendo  surgido,  com  miridio  n»  nrimrira  r  »  d.  l,qs?. ’  venda.  V' 

homem  que  , o.  tem  uma  preoceum-  surto  .epidemico,  em  Copacabana,  rereor«.  V»D  nd»  7mkf.  '  dí  I  Hoie  funccionará  a  felra-livtV  do 


esoividas  da  ?ig. íáoX  'A  vWa  impossível  ^  Um  facto  grave  • 

ivre»  vários  carrtKad.ore!'  Jaf!m  de  poderem  .0»  yér  feito  exereicioo  de  incêndio  .c  Z  •  ,  ~ ~ 

gcnèro  é  “s??!?105  li:0ndlulr  livremente,  por  salvamento  durante  0  mez  de  mar-  Uma  COIMMSSaO  DODU  âT  CS-  rt  nnr»»»h»t.  J,  A. 
atnfdor  üef*  W?  iP4r,e'  01  ca'x7?  d,'  mcí'  Iran^rcdindo  assim  0  .  .  .  }!; H U  PepreSeiltante  03  AT 


00  ultimo,  transgredindo  assim  0 
Regulamento  da  Marinha  Mercante 
e  Navegação  dc  Cabotagem. 


teve  no  palacio  Rio  Negro 


representante  da  Armenii 
apresenta  uma  queixa  á 
policia 


■  ■  ■  -  . .  A  Liga  dos  ‘inquilinos  c  Coiiaií*  •  •  i*  • 

l-.SOO  METROS  DE  TCBOtAÇÍO  SBáS^SS  Ü!»  .  ,  1 

DE  FERRO  PAR»  AS  OBRAS 

DO  PORTO  DE  CABEDELLO  marcada,  e  a  quem  foi  levar  os  Rll.e  lhes  são  apresentados  por  fu 
n  mini»irn  d»  Vl»^s«  ir.  •»  8eu*  >P«dccimentos,  cm  nome  do  'clI,[larlos  do_  Corpo  de  Segunn 
O  ministro  da  Viação  (ransmit-  povo,  pe|a  instituição  das  tfeiras  Su  Suardaa  clvu,  da  em  resultad 

mento°  em* ntm1  n "sodietá1  Anoiivm J  livTC5'  íl11  '8i»ndí»  serviço*  já  tem  íac,0!  de  4?lureg*  Rúve,  como 
51fnr.ínàJt'wrf  'j0dI5-' • Anonjme  prestado  á  população  desta  capital,  duo  se  vae  ler.  No  dia  zsi-jio  m 

iblíSíIi?’  1 L®V;  K5sa  cqmmiWo,  que  áe  constitui#  ÉM“doJ  dois  agentes  do  Cofp*  d 


tão  um  aupoleiitc  que  assiste  a 


vDAS  LICENÇAS  EM  SOp Jgf5ü3KSBiísS-, 

d.raetnr  aa  Recebedoria  do  ^^^dS-hw^  de  Cobe^So  colocl4do'as  841  -situação  df  des-  '  1?°(a  Prt308  foi;  passada  rigorot 

deu.o  oeguiute  des-  a- carg0  d  p  fj  °’  animo  è-  prevenindo-as  contra  a  «"do  .  apprehemjidas  eí. 

’  '  '  '  -  cargo  daquella  Itrnia.  •  ••  ,  ac{io  daj  atltoridHdcra  ’  ,  P°d"  de»«  um  pequeno .  fijibru® 

“  ■  - - - -  '  '  m  '  <  A  _ .* » •  mm  rwrf  r»a»*-  nr«>i'li>sãu  a  •>  im.a.li-  J 


,  ,,r  ,• .  '  ,7. — t  çojsuáu»,  A  tuii-  ouseevada  a  regra  do  art  oa-  J«».  5"*  c  ião- .  ici.  aui,a  15^» 

ilossal!  Pelizmente  o  publico  nao  struirem,  cra  15  dias,  fossas  para  ram-jinho  •»<».  nnr  irÁr  ^  w_  ‘ÍM448) 

itendeu  arairn,  e  0  PW  lem  depip*5o  blojóÜra  daá  niatíria.  .{SES! I°deí ‘.úm “íoíwrM*oijKi%  " ' -  •  - 

—  °Enta^10o  povo  nio  acccitou  as  vtgTian’  t  i  a  f  m  ech  c 7'  e  ^  j"  Ti  c  i  a  f  'ran  íta*1  de*i':,0,'  como  acerta  d  ame  me  3  «* |'0S  NOVOS  CAPITÃES  DE  LONGO I  -  PRORQGAÇÃO' 

-  . . . .  CURSa  SB-  s.cftW  daquclia'  fimja  V-Hl3»»  4  prevemuao-aa  contra  a 

da.  vae  correndç  á  Central  para  do  'Quasil  disseram  todos  muitp  ta  doa  oortadores  ló  germens  crimc  mris  aíave  fao»  '  —  í—  •  pacho  no.requenmenlo  do  losé  Ga-  eargq  d'WI‘l<:lla  1,n4a'  '  ■  acção  das  autoridades.-  '  ,  poder  delles  um  pequeno  .embrull 

constatar  se  «u  ou  outro  artista  bem.  e  a  peça' não  correspondeu.  0  m«mo  director  pediu  ao  pre-  iiho  i*i  no  Vão  máximo»  iídra  ...  J.  L.Lt  b.n  j-  .d?  Albuquerque,  auxiliar  da  ‘  J  !  ~  T~ — r~  A  commusío,  ao  retirar-se  dè-  cora  pedras  preciosa» e  a  mijiona 

dissemos  0  que  não  eafá  no  texto  sendo  retirada  em  poucos  dias.  F.',  feito  seu  auxilio  á  acção  da  Saude  peraientemenle  da»  rirdumitd  Ttr*|MHH  OS  eiamíí  flí  BlDl-  3  divisão  da  Central  da,Brasil.  DcSPXcho  do'  mufistlO  da  Fa*  dar0u  1ut,8'  «entia  satisfeita  com  “a  d*  «'toeentos.  e  tanto»  mil  re 
ererintnl  Intaré.«SHta!âui.  ,Wm„  «á  ».«,d«'-eT5»!«,é  áei,.  j^Wii  «ontrt  a  twopançjo  da  Çfíj  nue  ’  forem  at?i'  Klaráo  na  Focnla  N*v«l  A  portaria  mte  o  requerente  u«  UUU15UU  ua  ra  0  quo  imvira  Jo  chefe  do’  Estado,  em  dinheiro.  Os  detidos  fora 

epidemia,  icmbrandaf  * ^KaidaSè  Ç  fe*»»**"  “t4  d'-vldamente  «1-  Zeflda  GUQia  Cüflãulta  dO>  SobrV?  »«««?»••&  «i«U  P pi  4niCe5tral  dc  ,P 

dc  serem  01  proprietários  <ios  ter-  ser  formulado'  de  accürdo  com  a  Na  Escola  Naval  terminaram  an-  e  o  caso  de  pror°çaç4o  de  li-  «0  i  ii««  i  r  '  que  fo»  recebia,  ficando  assim  rflt * 

renos  baldios  de  Copacabana  , com-  pronurtris,  sendo,  .portanto  de  te-bootem  ns  provas  dc  hflhiHUção  encontrará  «Ícümo  conve-  ^  J  tflbclllãO  de  COFVtiba  convcnc,(Ia  ^«>8  intuitos  com  que  o  Í5°uk23|SÍ  !  ÍJÍS  for4 

n-TiiA»d»i..k  -i.ihi.innU».;.  t  _ _ .  .  _ í _ »  u  n»,a  ..  níioiiu  ,1»  martnk»  niente  no  que  foi  resolvido  em  rí-  ...  .  -  t  governo  tem  em  vista  Rnliieinnar  P  stos  cm  liberdade,  mediante 


racriotol  Interessantíssimo.  claro  que  og  pseudo-critico»  se  ir- 

—  Que  pretende  a  policia  fazer  rifarão  dohlra  mim,- ma»  aMíguro- 

de  todas  as  peças,  representadas  Ihè,  que  me  nlo  farão,  -mal  ne-  dè  serem  oi  proprietários  dos  ter-  sVr  Tomulsdó7  de'’ accofdõ'  com' a 

daqui  a  oez  ou  quinze  annos?  •  nhum.  <Slo  inoffensrvoa  porque  renos  baldios  de  Copacabana  , com-  pronuiteia,  aendo. portanto  ' 

—  Era  curioso,  aaber.  mae. nao  não  entendem  de  theatro  e  por-  pellidoa«peIa  muhiclpalidade  á  mü-  toda  a  convenienciY  que  na 

sou  eu  quem .lhe  poderá  sotisíc-  que  ginguem  acredita  no  qoe  elles  taUs,  por  isso  qtie  taea  terrçnos  ma  sejam  Indicadas  nã»  a< 


zer  a  curloisidade  naturalíssima,  escrevem.  .  .  ião,  cm  sua  generalidade,  verdadei-  circumstahfia»  eltmrntarca  do1  ho 

hm  breve  não  -chegará  para  guar-  —  Mas  vnce  e  impiedoso  de  mau  ros  dcjecçorios  publico».  micidio  colno  ai  dos  parazr.ipho: 

dar- peças  o  já  pequeno  edifício  para  a -critica.  .  ■  a*  e  c*  do  art  iá  nrovadá 

da  nossa  direcção  policiai.  —  'Meu  amigo,  a  critica  ó  livre.  MIOUEL  BRAGA  —  CaUftta.  Qui-  dos  autos,  ' 

- Mas  por  qut  razao  triplicaram  p0r  isso  que  eu,  criticando  os  tanda,  yç,  ioq  .  e»q.  Óuv.  Trl.  N.  n  ■  . . .  — 

r<‘‘^rvrr,sr‘;£,  w-  -  o, imposto  de  meto . 

■  1  «saída?  'lanspjít  =  ■cwm  *«■*»» 


tquerque,  auxiliar  da  :  .  ,  ,  1  A  commissJo,  ao  retirar-se  dè-  c?°f ,  ^  preciosas  e  a  importa 

Central  do, Brasil.  DeSDâCnO  Hr>  miltistro  da  Fa*  .clarou  que  ae  sentia  satisfeita  com  “j?  d*  oitocentos  e  tantos  mil  ré 

a.  nuc  o  requerente  um»i»UU  Uã  fã  0  quc  Jo  cI)efc  Jo  5^  em  dinheiro.  Os  detidos,  fora 

;sti  devidamente  tel-  26003  ÜUiilS  COIHIlilí)  r()  *obre-o  assumpto  . e  da  íóftná  por  TemovWo»  para  a  Central  dc  P 
de.,  pro  raça  ç3o  de  Ii-  J,WI“UI“  .100j  que  foi  recebida,  ficando  asSn.  ,j4‘a-  d=  depoia  de  uma  rtg- 

aijá  deasao  conve-  -  J  taDÉlliaO  de  Corvllba  convencida  do»  intuitos  com  que  o  «ÇMjmmtWWlldadt  fora 

tol  resolvido  em  re-  -  ,  .  ,  «o  vtizjuua  governo  tem  em  vista  aohicionar  f03'03  ei4  liberdade,  mediante 

de  direito-  dn  comarca  ».V  ministro  .da  Fazenda,  ^resol-  problemas  da  natureza  destçs,  nue  intervenção  do*  consulado  améric 

-  J.  « V#»n/1n  umi  ,mnou  1.,  An  t.u  _  *.  ’s  1  1  *1 A  Çnline 


c i r c umMAhcf á %  dern en t a r cs  do' ho*  longo  curso,  pelo  novo  ■  regula*  de  Xapury,  o  Território  do  Acre  Véndo/úfflt  cônsulu  do‘xu  Jabd-  incidem  cora  ^  vida  do  próleta-  í1,0*  £olt.08'  elles  o,q 

S?  oS  mTo5  U  memoro  Minixterin  da  Marinlu.*  informe  despacho  inserto  no J‘  Di-  ^  v;talic,o  de  Cor^bo,  sobre  oa  riado.  V  V  lh«  hzvia  sido  tomado,  dinheiro 

/e  "art  °°»  14  nrevad»  Nessa  proáa-,  'toacrevmm-.e  ’  oa’  '«io^fOeiat-  de  hontem,  .5”.  contra».- de  opção  ou  de  compro-  A  comml.sáo  pensa  «m  promo-  pe*M~-Agora  a  gravidade  . 
dos  auto.  2  v  J  Pr°V4d?4  capitães  íe  cabotagem  João  da.  r -  '  ■  m.sso  de  venda  de  iimlioveis,  de-  ver  para  hoje  um  comido,  afim  4“0;n|°  representante :  do  goye 


—  E  todaa  aa  exigenems  do  re-  reconhecerão'.  Abi  tem  você,  em 

gulamento  são  observadas?  Unhas  geritea,  0  momento  theatral, 

—  Não,  por  impossibilidade  ab-  >em  duvida  um  dos  maia  infelizei 

soluta,  Estamos-  sujeitos  çonstan-  psra  «rtists,  nio  por  fatla/da 
tementir  a  multas  por  infraeção  do  publieo,  mas  por  descaso  do  .go- 
díj#  regulamento  —  porque  não  verno.e  pela  incompetência,  oa  crl- 
pode  deixar  de  aeT  assim  —  fican-  (jco8.  qUe,  como  ji  disse,  com  rn- 
do  .noo  devendo-  gentilezas  as.  au-  ri„;ma>  excepçõea,  é  deprimente, 
tondades  que  nos  perdoam  por  .  .  — — — - 

aquillo  que  não  podemos  cumprir I  ,  _  ,  n  , 

E  positWamente  fantástico  e  não  \/||la  nF  rani) 


0 ,  IMPOSTO  DE  VIAÇÃO  Coeu»;  «mdo  todo»  quatro  ‘oppro- 

0-}-: —  vados.  ' 

1  No  dia  anterior  .fôra  realizada 
QU6  I  Xecebedoni  arrCCIMB  egual  prova  para  os  eamiidatóa  á 
marro  carta  de  1*  piloto,  e,  de  0  candi- 


1‘  REGIÃO  MILITAR 

n  :  ,  em  BI^ÇO 

U  general  Dirtedõ  A  renda  do  imposto  de.  viação 

O  general  Cypriano,  comtniodán-  DUtriçta^Fé&rfl,  du“nta°o*  mu 

;'-ln!tr‘.nc  d*  7  vr.: 5?!;:  dc  i4!^0  ultip°-  mssb»  •» 


'OS  PAGAMENTOS  N07THE- 


-SOURO  NACIONAL 


ai»  antenor  xort  reanzaaa 

loni  anecwoa  Cguzl  prova •  pm  os  candidatos  á  r’‘  IT^  *.  ÜU?  •  Ü5  FKÜbKAMMAÜ  ÜE  ENSl 

irrA  carta  cc  i*  piloto,  e,  dc  p  czndi-  '  UBl  PCulQO  JUStO  «a^ **»£?!?»  0lJ.»Prc^rcncj;1  referida  rAfirriAÇ  MHITADC 

.  dato»  inocriptoa,  apenaa-um  foi  aif-  Os  a  funccionarios  dos  dtveraoj  114  p?4*4]14  da  causa,  ó  certo,  a  IMJS  lüLLfctlOS  MlLlTARE. 

Ç,,t0.  de,  p.rfo  provado,  —  o  piloto  Sebastião  -de  Mliilsterioa  da  administração  pis.  íSè.SwTSlrf  Z*  Cj)4  Em  .olueJo 

Recebedoria  do  Barro».  -  bllca  solicitam  aó  ministro  da  Fi  cf‘c,ctr?  dade.  °u  implemento  de-  ,,  ^  noluçao  ao  .  telegramma 

durante  0  mu  -  ---  ■  .enda  pór  no.so  tatímedio  de-  dÇ  circumstancia  aleatória  d<>.  Çojlegio  Milhar 

,  importou  «m  «,-«»  inimeimi  ui  . .  terminar  ú  i»  pagadoria  do  The-  ad,lr  cu  30  t<rtI,P0-  forma  de  pa-  ,  Ceará,  -relativo  íos  rtovos  -progr 

«I  msiòrea  arre-  OUTRO  ACQDENTE  NA  CENTRAL  souro  Nacional P  realize  05  pagí-  ?amcnt0.'íto-,  íem  que  antes  diiso 

Idma  j6:64i$óoo  ma  niwm  rrlntivni  a  «n«  incide  na  disposição  do  n.  ao  do  ®.a  puerra  que,  nao  deferindo  i 


L.  1  •  '  r  ra - t-M-õV."-,  *  w-r-iiiv—u  UiyiltV-  •  n,  "'T-  —  n--’  • 

mísso  de.vcndâ  deimrtioveia,  de-  ver  para  hoje  ura  comido,  afim  cas0‘  .  «Presentante  do  gove 

clarou  quç  a  hypothuc  da  cônsul-  dc  dar  conta,  'diríAiinente  ao J  ft.n?en,°  ^  loj^o  offleio  que  ^ 

ta  é  <je  n.itureza  idêntica  á  dç  que  povo,  da  incumbencra  de  qüc  foi  aP  desembargador  Cerainltn 

determinou  de  ordem  do  Minis^e-  portadora  e  da  resposta  do  presi-  , da  P«dln  a  intervcnçlo  i 

no  da  Fazenda  i  tFelegacia /Fiscal  dente  da  Republica.  •  -  I  V  «*M»ra  a  puniçSo  dos  ag-ent 

:m  Sa  Paulo  n.  238,  de  24.  de*ju-  "  ---  ■  ■  L.  i-...;:. . .  bs=s&  1  de  policu  ôue  prenderam  os 

«ho  de  1950.  -  n«  PROCRAMIHAS  DF  FNSINft  In5o,  Karai<:k»,  rapazes  ourf 

A  opção  ou  .preferencia  referida  f»fj3Í7  i«irr»Tnrfè  ^  *?ul  de  Paris,  para  o  s 

ia  consulta  dá  causa,  ó  certo,  a  DOS  COLLEGIOS  MILITARES  viço  do  ar.»  Charles  Channiam, 

im  vinculo  obriga  cional,  mas  cuja  »•  .  .  ,  tabeiecido  á  rua  da  Alfândega, 

iffectividade  ou  implemento  de-  ..  m  *°I.uÇao  ao  .telegramma  do  ,e  que  posto»  em  liberdade,  re 


enr.fi,  Paulo  n.  aj8,  de  z+  de -ju¬ 
nho  de  1900. 

A  opção  ou  preférencia  referida 
na  consulta  dá  causa,  ó  certo,  a 


a-IUIUU  UUC  nao  puucuius  -  •  W  f,||  ,  W-.  • 

E  positlvamente  fantástico  e  não  \/|lla  ria  Kniqo 
me  submètterei  a  nenhuma  humi-  *  AIICX  UC  t  CU  IS 

lhação,  esperando  a  cada  paspo  in*tmos  dias  da 
«er  de  fechar  o  theatro,-  entregan-  u  1  mu  as  '  ,  »  , 

do  aos  poderes  constituídos  da  graiUle  veilua. 

Republica  a  manutenção  dos  meu»  -  APROVEITEM  I 
artistas  e  da.  suas  famílias,  do.  n.,riLe  R  Atrle  7fl  7ft 

empregados  e  de  quantos  vivem  35,  OunVfiS  —  B.  AlreS  7o-78, 
do  theatro  aue  dirijo.  •  (ipo;<) 

—  Dizem  que  o  regulamento  t  .  ...  ■  aa  —  i  -  : r. 

proliibe  que  os  grtistas  sejam  dis-  Fqí  (fobcllada  a  Desté 
pensados  sem  autorização  dz  po-  _  V  .  ■  “  h, 

itcia.  bovina  em  Cotia  _ _ 

~ — ?Mas°*rneu^  mVo  ’ artista,  com’  O  «çÂ.ttdrS»«â^ 

franquezi,  no»  dispomos  rio  ele-  be“  o.  dr.  Benedicto  çle  Almeida  dmj. 

inentoa  para  organizar  uma  com-  Oliveira,  preteito  munictpai  oe  Secçlo  de  exliacçlo  d 
panhia  em  condições  de  represen-  Cotiá,  o  segumlc  telegramma:  Kui  dos  Areos,  zy.  J 

tar  teças  ‘brasileiras?  1  “Commumco  a  v.  ex.  cm  nome  Iam  cliamados  por  trlep 


vidou  os  commandantes  de.bríwda-  i^W.  s7ndo  'a,  mííórra  ar».  _ 

e  de  corpos  e.os  demais  _  offiçlaês  cadações,  da  Leopoldina  aó:6aifóoo  nn  DDtCII  áientóa  reíativoé  à  ‘este  mez^raos  lncide  na  dl8PO«içãa  do  n.  39 

owiM. -.»»»«-.  ,DO_BR»SIL  o. ;» SL  's,ii,“.  ii.!'0  .rhn"' 

res  Bastos  jwrBm5üvoCrii"euí-nÒJ-®S  JORNALEIROS  DA  CENTRAL  C«n  am  lren  de  «abarbios  dia  ^  feriado  nacional  e  ^'dfa^0, 1 ..  ,  ,  "  ~  . 

--  *  nnrki/ni-rcai  1  P*™  d°  E3tado'  E  OS  20  7°  DE  GRATIFICAÇAO  'Hontem,  ao  entras  na  ektação  de  ha3uellestrea-dias^dir-iePcmmpr?^  BIDIllfO 

„  o»riv"  a  A™s 76.78  ISVS  V**  tf*-?*  Fueiid»  «obre  K  a»' 

sr ;  ■ * 0u^ 8  ™. «’  fcafâSIfflBisasSK  &  sr.  «««•  •  -r*  ?-».*» .*•***! 

,:ii •mm Trrrssrrsr DvUim •'* ^  is&uvmu&nSLS tàávhSiSÊ^à ctir  *  a t  ““»**>« 

JSsrftlSteÉifc.  si4^*sagu*iftSM:  -W*  «ssnoís  Cenlral  “d11"*"1  ‘  SÇSápÉR  \  ~  •, 

eçlo  de  tormlgueirai  no  Dlstrleto  Fe-  daquella  via-flrre»  a  proceder  ao  tTCm  s  U  ua,  por.ortfem  do  agen-  a  Uníán  resolvido  a  proposito  do  offi 

lu,Ç,0J'Mco,nC$°  NSo™1*?"-  Sóf^empíraidM*11^^  i«o  **°Ns!õ  'rem  ta°  iorom^ilra  Tô’,  d'^  O  procurador  geral  da  Fazenda  **J*Ü‘A  ryhSTàS- -repii 

ia  nue  reore- I  no  Estado  de  S.  Paulo,  a  extind- ;  n,n  pnDTft  .,rrDP  para  amsnhã.  olíde.Lhe«oa  feSfe  4  di  a.^M4:  1ÉkS2£M 


...  .  ...  'ii—  1  — .  zenda,  pór  nosso  intermi 

OUTRO  ACCIDENTE  NA  CENTRAL  souro  NáèionalP  realize 


uo.  uxercuoi  para,  amanna,  quinta-,  e  Rède  Sul-Minelra,  10.870L.00. 
ferra,  aa  3  horas  da  tarde,  com-  — - -  — 

SSSSrSS&TtiS:  M  JORNALEIROS  DA  CENTIUU. 
jgj#  AÃ-  z,-.*--  E  OS  20 1N  DE  GRATItCAÇAO 


as  ‘braflilefrkfl? 


TARES  viço  do  ar-.  Charles  Channiam, 

,  - 1  tabeiecido  á  rua  da  Alfândega, 

imma  do  ,e  que  posto»  em  liberdade,  re 
iltar  do  ,  mam  quatro,  diamante»  e  cerca 
prôgram- ,  5008800  que  lhes  não  foram  re 
mitrisrro,tuidos.  Deante  da  gravidade  de 


a  União 


incide  na  di*posiçAa  do  n.  29  do  1  Guerra  que,  n&o  deferindo  aen- «»occorrencia  0.  chefe  de  polida- 
n.  i  da  tabdla.  A  do  regulamento  «velmentfc  oa  programraaa  propoa-  trtmmou  a  abertura  íe  um  rlgo 
do  Sello  cra  vigor.  •  para  0  tnennio  de  1921  a  1923  ao  inquérito,  que  corre  oela 

~  '  '  "■  ■—  jue  vigorara iA  no  triennio  fin-  legacia  auxiliar. 

Umi  drahr  do  ministro  da  £íÍSSZSf#S&.£  E  0  PAO  ESTA1  CARO 

Fazenda  «nhrp  ns  V^nri-  ao*  profeascíei,  preencher  — ---  — 

riuCUUa  suure  üh  vencí  opport'jnnmente  Iacunl*  porventu-  n  .  t  . 

mentos  dos  funccionarios  d»ta  m^da-  0  ,n«°  ?■  ílo,ck  »*  ®»“*i 

licenciados  m  LADEIRA  ABANDONADA  e  ,rãptchís  áeola  captial 

Oministro  da  Fazenda  expediu  ,  PELA.  PREFEITURA  Superintcn^ènria^o^ÀbMtac 

a  raguinle  circular:  Existe,  aii  '  nas  Laranieira»  ,0-  «xistiam,  na  manhã ,do  dí 

CDnÍ0rn"d“<  ?.  d°j  qui  J]-c0-u  bairro  fidalgo  «‘'elegante  uma  la-  do  corrtnte-  ms  nioinhoa  e 
n  ,ó  deafiPde0PX0mbre  ul  1°  cHxmfda  VmiHe  vTjí  d»>a  capital,  9.005  - 

Srelaró  »o,  Lehef^d^  cello.  que  vive  em' deplorável  es-  d=  - 


1 

I 

fe 


la*3  LfsuBuumai  -  ..  T  .  n  V  -  '  - - - 

emos  elementos  de  sobra  do  governo  municraal  de  Cotia,  aa —  "  1  ■ 

sente **0?  noítos*1  ^autores,  artistas  ção  completa  da  peste  bovina  nes-  I  RIO — PORTO  ALEGRE  1  |,.i ,  ■,  -nunnj,  |  cineoeiíta  minutos  de  afrazo, 

s”.rs  ,,  "TOffi:,DMAD?s  w» 

tran^eiros  que  noa  visitam  c  01  do  sido  notificado  ha  treze  dia»  ,  rg  IlIHSO  píil  tãColl  PARTAMENTO  DO  PESSOAL  piri|rpifmq  ATR47AnftÇ*  Nh 

e.ogiara,  já  não  falando  no  publi-  nenhum  easo.  Aipreaso-me  a  an-  ri*  Av  iran  Militar  nt  nirnn  â  rnuflJBtnlUJ  AliuuAl/UJ  nu 

co  que  os  quer  ri  applaude.  Só  nuneiar  a  v.  ex.  a  gratíssima  „  .  ,  ■  .  jU«  UUEftJln  ARVNAI  HF  CnFSDA 

nâo  valemos  nada  para  os  Bcnhorc»  nova,  agradecendo  cm  «orne  do  O  primeiro  tenente  aviador  Pedro  (Afim.  de  seguirem  para  aeus  rei-  ftiwuimi  uu  uuuvnft 

do  governo,  em  regra  geral  uns  governo  munidpa!  n  valiosa  .e  ef.  Martins  ds  Rocha  entarregado  dc  pectívoi  deitinos  foram  desligados  Oi  operários  do '  Araenal  dc 

Geca-Tatu’8  de  fraque  e  chapép  ficaisimma  cooperaç%>  do  gover  dirigir  os  lervi^o»  do  proxfmo  do  Departamento  do  Pessoal  oa  Guerra  ainda  nSo  receberam  os 


*  estaçSo  ínipial,  onde ; chegou  coro  }«renté  a  contra-íé  da  acçSo  in-  convenientes,  aue  os  vencunentoi  _ _ _ _ _ 

*■--  ,  ...  .  —  cincoenta  minutos  de  anrazo.  lentada  contra  a  União  pelos  her-*  ^0B  funccionarios  licenciados  para  q  *  mflrAfior--  ....  ^tror^  c*âtti  de  kerozene  e  250.701  1 

íireinirc  nBClíinn^nn  nr  ®  accidente  deu-ec  i:  6  «  35  da  dtiros- do  trabalhador  daquella  Es-  °*  effeitos  da  aposentação  não  impfl,|0S  n^0  Kozam’  dc  nenhum  ***  de  ftazolinm  (inclusive  a  gato. 

OFFHOAESDESKADOS  DO  DE-  d^H  «ou-  SOTÍ’  'i4a-a  n>«n«i). _ 


0  raid  organizado  ptla  Escola 
de  Ariano  Militar 

O  primeiro  tenente  aviador  Pedro 


PARTAMENTO  DO  PESSOAL 
,DA  GUERRA 

Afim.de  seguirem  pari  aeus  res- 


PAGAMENTOS  ATR AZ AD  OS'  NÓ 
ARSENAL  DÈ  GUERRA 


trada  José- Custodio  da  Silva,  soli-  P°dera  «er  pagos  peia  verba,  cktti.  beneficio  da  ^ínidoalidadr'3"'^ 
cito^ipm  urgência,  o  seu  parecer  "ada  •«  inacSvop  e  peo.ipnlataa,  freiah  o  e»».  via  Dubhc»  dfata 

a-^’.^o  2  Pr0PrU  d°*  m  riobcín'tro  dl 

0.  meamo  fVmccioMridTroridemiàj  '  _ _ 


anyvd  INV  .  A«  Wia**terio  da  G S  n-j;„  rrapectivo.  capro*  ”  I  u.,»  qumze  minuios  <10  centro  da 

a'|ENDA  DE  SEllOS  PE  EXPE. 

Ssr^s  âfe-lrãffis  cS!S?L 


is  qtiinze  minutos  do  rtntro  du  Encontrado  com  oma  gazúa 

«fc  »endoíepoproí^°u^  1®  foi  coudemnado 

a  extramo  .saudável.  O  juiz  da  i*  vara  criminal  con- 

A  sua  vizinha,  a  ladeira  do  As*  demnou,  hontem,  a  íeis  mezes  de 
raa  possue  todo  o^tonforto  de-  priaão  ctllular.  gráo  minimo  do 
lavei  —  ciJcamentf.  maonifirn  a.  r*nAi _  ti _ g  /-> 


DIENTE  DA  PREFEITURA  A  sua  vizinha,  a  ladeira  do  As*  I  demnou,  hontem,  a  aels  mezes-de 

diredor  de  Obra,  da  Prefei-  * 

.%?ss  «sslüsuí  ssrsisszéãz 

’X“í  '''"issLí;”*”  . . .  -  -fcfc— aliA.*  a 


V/UJLIJH1ÍI.V  **•  uv  *T 


NOS  TltEftTROS 


Primeiras 

-  "{lento  eliio",  no  ralado 

'  DivertUiini»  a  comedia  reprelenta- 
«fifc  hontem,  no  Paheio  Thealro  P^» 
Companhia  Aura  Abrançhri.  E  uma 
comedia  lirspanbolu  El  8™“  ““j1® 
DO  .original",  do  Paro  e  Abate,  quo 
J.uiz  Palmeirim  aiiiptou  á  acena  por- 
;áunu<xa,  cóm  tanta  habilidade  que 
ipDítuguei»  .parece  desde  que  o  P»n"<> 
«óbe  até  que  cae  no  Itnol  da  repre; 

^Trata-se  dc-  um'  caaal  — •  0»  F«. 

ondea  —  que  desejava.  Tender  p  pre- 
„!o.  0  marido  era  conquistador,  a 

rmillidr.  amiga 'dc  laaer  casamentos.  O 
prctendeute  a  compra  do  prédio  e  o 
Falycerpd  pouco  araigo  de  abrir  os 
còrdüci  da  bolsa,  que  tem  unta  (Ilha 
educada  na  Inglaterra.  A  senhora  ca-  j 
«amenteira  pensa  logo  cm  arranjar  ura 
nt  partido  paru  a  menina,  e  este  ac-  • 
ria  o  tilho  dos  barúes  de  Pirei  Verde,  o 
‘Angelo,  que  cmtetira  com  brilho  a 
ma  carreira  diplomática.  A  lllha  do 
Polycarpo  teria  um  dolo  excedente  e 
isso  basta  para  que  os '  Pires  Veíle  | 
concordem  com  o  enlace.  Acontece. 

■  que  emquanto  isto  se  decide  a  íatedo.  [ 
Ifvó  de  casamentos  preoccupa-iç  com  o 

caso  suteedído  ao  guardo  hvrps  do ,, 
marido,  o  Scraíim  Amado,  cuja  ntu- 1 
Iher,  Branca  batera  a  linda  plumagem. 
Eajo,  rapariga  (üglra  á  scducçio  do 
leio  do  marido.  Este,  Sersllrn,  fica 
ido  .por  dcscbbrir  onde  palra  a  nu* 
er,  até  que  o  patrão  ssbçndo  .  ag 
rto  para  onde  ingira  a  .  rapariga, 
engana  ao  empregado  dtaendoilhe  que 
Branca  [ora  para  ÓUtão;  quando  «e 
achava  em  Csneças. 

'  E*  em  Caneças,  num  hotel  quo  se, 

aa  o  a*  acto,  Vão  ahl  teAio  patrão. 
Serafim  o  esto  ú  procuro  de  Bran- 
_  e  mais  u  moca  casauieülÜta,  que 
deseja  faicr  as  paecs  do  caSfl.  v»o 
mola  o  diplomata,  «uc  se  despedir» 
para  aeiiimir  as  suss  ftineçõea  em 
Stockolino  e  andava  também  a  cac» 
da  mulher  de  Seraliro.  o  Polycarpo 
unhas  do  fome  o  família,  que  havUiú 
dito  aos  amigos  que  isjn  paro  a  llalia, 

■  epori  lim  ‘os  baríes  do-Pires  Verde  que 
lambem  le  haviam  compromettido  (a 

’F«air  de’ Liíboa  por  causa  do  calqr, 

'  nlfirmando  qno  iriam  dos  Pyrineus. 
.Dão-se  'nesse  hotel  «cenas  curlo»i«»I- 
mas,  proroeadas ,  pela  Ç  ria  d  a  do  hotel, 
que  tinha  olho  ‘  policial.  Afinal,  üidp 
acaba  bem,  como  aeontace  na|  peças 
honestas.  ,  -. 

Qente  chlc,  que  teve  largo  apcceeso 
Polytheama  de  Lisboa,  agradou 

bastante.  "  ,  ‘  q  -L. 

.No  desempenlto  lia  a  louvar  Aura 
Abranebes  bastante  engraçada  na  cn. 
ndinba  ,de  Cancçqs,  Adelina,  na  mu¬ 
lher  db  Polycarpo,  unhas  de  fome. 
Liuilona  Snyol,  muito  Interessapte  na 
menina  que  »e  educou  em  Londres, 
Laura  Kernondes,  na  casamenteira  do 
liulsa  Fagqndco.  e  Alice  Ttooco,  eia 
crtadlnha  Felismius.  ••  ,  , 

Dos  octores,  achamos  o  n.  GrIJó. 
'‘éxceílcnta,  no  Seralím  Amado. .tendo 
;'■  feito  todas  as  sçenas  corq  absoldla  na- 
IfurtHdode,  ’  Sionidcnlo  t  AWci  tlu 
Silva  eativeram  d  vontade  np  hilontra 
p.  no  borão  do  Pires  Verde,  e  Mario 
Campo»  c  josó  Monteiro,  apresentaram 
. trabalho  satisfatório'  no  Polycarpo  e 

IfefftíiíitaLde  riso,  emflm,  n  de  hontem 
[  i'pn  Palocio,  que  sejepcttri  hoje. 

“Vamos  dcliar  'disso  !  "t 


'. '  no  S.  José  , 

’•  Serra  Pinto  è  Luiz  Drumond,  dois 
jfomeiÉejaitmmcnle  festejado»  no  tben- 
|ro*  fíijelro,*  rcapparcceratn  bonteui  as- 
•sígnalandó  um.i  nova/revisu  oo  po- 
vçuiar  theatiro  da’  praça  Tinfleni*. 
&VTem-M  dito  ‘  e  repetido  que  c*ae 
^genero  dc  theatro  está  comptetanacn- 
rid  eagotadu,  porque  aa  revistas  boaa 
ás  dc  certo  tempo  começaram  a 
.j-rcomo  cogumelos. 

;**  "Àírtda  assim  os  autores  dc  » amo» 
deixar  disso  1"/  moços,  cheios  de  es¬ 
pirito,  conseguiram  entreter  a  platea 


mio  da  escabrosidade,  fizeram  rir  na 
apreaentaçáo  dos  interl^Bantes  qua¬ 
dros.  ditos  chistosos,  c  aituaçflea  di- 
tertídissinuB.  Péna  foi  que  a  musi¬ 
ca,  de  Uma  .oemaaboria  inaupporta- 
yel,  :  dAo  acompanltaise  dê  perto  o 
i peito  do  libreto,  . 

,  -Merece  t  rcíèreneU  especial  o  pr>- 
. meiro  quadro  que  muito  agradou, 
v  Nos  prindpaej  i»peia,  (iteTam-ac 
tar.  .Otôlin  Ambnm,  Alfredo  Silva» 
-TAlKlrubai  Miranda,  Henriqueta  -Brte. 
‘Í«,.  rigueiredp,  Mattos  c  J,  Silveira. 

Oi  sdrtiariOí  flab' banr- 1  o  guarda- 
roupa  dc  cf feito.  j 

“Vttiiio»  deixar  dlMot",  i  um  at- 
teatado  da  honcstididc  dos  jiriKcaiox 
quo  oi  «eui  autores  empregam  na 
cxploraçáo  do  theatro  ligeiro  c  ib 
ipggã  quàlidadi  '  basto  para  recotn» 
^jjçndjus.a  nova  peçt_xo  *â publico.  ^ 


tas  &  Noticias 


Av TEMPORADA  OFFIUAL 
MUNICIPAL  —  -Como  ji  foi  annun- 
.'ciado,  a  temporada  oíficia!  dc  comedia 
írahcexa  iniciou  este  nnno  a  lêric  de 
eipecUculos  do  Municipal. 

A  temporada  será  feita  por  Lucien 


Rorcuberg,  director  c  primalro  ictor 
do  Athénêe,  dó  Po^is,  c  «ua  companhia, 
que  embarcaram  em  Bordcos  no  dia  aj 
do  commte,  no  •‘Maullía". 

A  «tiréa  dar-ie^á  era*  9” ^c*mãtoV  pot* 
a  companhia  chegará  no  dia  p. 

AinauhR  daremos  a  conhecer  0  elen* 
co  «rifotito  da  companhia. 

Amanhí,  ás  10  horas,  abrc*io  na 
secretaria  da  empresa,  no  Theatro  Mú* 
nleipal,  lado  da  roa  Treze  de  Maio, 
uma  assignatura  para  doze  recius. 

'rPHLpàl^,  HOJE,  NO  XYRICO 
—  Voe  ser  0  acontecimento  da  tempo¬ 
rada.  no  Lyrico,  a  representação,  hoje, 
da  Phi-Pb,  a  opereta  de  mais  sorte 
que  se  tem  eicrlpto  nos  últimos  des 
anhos.  .  • 

Entre  nós,  Phi-PW  nio  #  contará, 
apenas,,  com  0  exito  da  partitura  de 
Cnriitiné  c  a  -ven.-c’*  da  peça.  terá  a 
áccreaccrdWe  0  ítrccetta,  .ô  deaempcj 
nho  de  Esptrausa  íris  e  aüa. .  .troupivi 
e  a  magniíiceitela  .da  ,nionthgem;  assl* 

gnaladn  pelo  bom  gosto  da*  graciosa 
tiple  mexicana, 

A  NOVA  COMPANHIA  DO  RE¬ 
CREIO  —  E'  já  no  proximo  •sthbadn 
que  estréa  no  Recreio  a  nova  «orajnt 
nhia  de  burletas  «  rcvUtaa  dlngtda 
pelo  aelor  Joío  de  Deu»,- representando 
em  duas  sessóca  a  nova  burieU-tants- 
1I1,  em  i  acto,  e  5  quadro»,  O  Jrod, 
da  Bnilimfl.  .  i  “i  , 

A  pe;a  para  eatría  dg  companhia  não 
podia  fer  obedecido  a  melhor  «KWha, 
peja  ao  que  no»  oonjta’ é  engraçailMi, 

-1  -  .1.  nkenlttla  fU!> 


país  ao  que  nos  conjta  ê  engraçadlN&w 
mV  e  cheia  de  :-trucf”  ,dc  absoluta  no* 
vfcjade*  já  em  seenanos  c  guarda-rott- 
pa  como.  ainda  n^/xnisMn^tçenc  .  . 

Nd  t>eça  ,nlo  tomam,  porte  aenSo  tre» 
afctorea,  que  são  Jo5o  de  Deua,  Joio 
Martin» Olavo  de  Barros,  que  repre¬ 
sentara  trei  esplendidas  caricatural. 
Tcdpa  csf/dosalav  certo  ^reprc^cfsdí»" 
por  aenhorai.  . 

-Os  saenanoa  sío  .  magníficos.  Tanto 
a  sçefus tdê  Jayrae- Silva,  coma  as  qua¬ 
tro  ‘  que  pintou  xublio  Marroig  aio 
lindas. '  * .  _ . 

’A  ESTRêA  DÍ"üMA  CANTORA 
HO  S:  PEDRO  —  Estréa  «manhã,  no 
S..  Pedro,  cantando  n  valaa  do  x"  qua¬ 
dra  do  Amor  dc  tmdidv,  no  P«£*l  ” 
“Flòr  da  Noite",  creadç  por  Bealrit 
Gouvca,  a,  aetril  cantora  La  Pequena, 
eipecialmente  cdhtratada  pela  Empreea 
PiicIimI  Segreto  para  esse  fim. 

La  Pequena,  que  leni  pereorndo 
toda  a  Europa,  em  cujas  cidade»  prin¬ 
cipiei  representou  e  canloji  para  as 
mais  exigente»  platéas,  dispõe,  com  ef- 
feito,  •'de  bom  regtatro  vocal,  e  toda, 
o»  teilucçãei  reclamadas  pela  arte  toe- 
nica » 

Sua  estria,  amanhã,  no  S.  .Pedro, 
ao  lado  'da  soprano  .Lai»  Areda.  ira 
cooititulr,  decerto,  um  acontecimento 
thcatral. 

■  FESTIVAL  No"  CLUB  GYMNAS- 
TICO  PORTUGUEZ  —  Realira-w  a 
io  do  corrente,  no  Club  Gymnastíco 
Portuguei,  o  (estival,  promovido  por 
mad.rne  Sanih.  em  homenagem  a  ■  co* 
lonia  portugueia.  O  prograrama  consla 
da  comedia  Nio  tu  roiti,  (i.vando  roam 
um  acto  variado,  com  o  concurso  dos 
artistas  Ismenia  Matheos,  Vicente  Ce¬ 
lestino  e  Adriana  Noronha.  •  , 

0  TRIANOÉL  ~DE  ■  CAMPOS, 
SF.RA-  INAUGURADO  POR,  ESPE- 
RANZA  IRIS  —  E«ti  resolvido  que 
o  Trlanon,  o  novo  theatro  cuja  con- 
strpeção  cl  lã  sendo  ultimada  em  Cam¬ 
pos,  abrirá  bs  suas  porta»  a  J£  de 
nulo  proximo  inaugurado  por  Iva  pe¬ 
rima  Irls,  , , ,  , 

A  graclorã  "tiple"  mexicana  par¬ 
tirá -daqui  cóm  a  sua  companhia  na 
vdspera,  em  '  trem  cipçcial,  reiliiando 
dei  espectáculos  na  cidade  flumlncn- 
«e.  <■ 

COMPANHIA^' ERNESTO  VIL- 
CHES  —  Eili  trabalhando  com  sue- 
ceiso,  no  Nuevo,  de  Buenos  Aires,  a 
sonspanhia  hespanhola  dirigida  pelo 
excellente  actor  Ernesto  Vilches.  0 
ultimo  auceesso  obtido  foi  com  o  lo  ao 
J<ni,  de  Dlcente.  faicndo  Vilches  o 
protagonista  e  Irene  Heredia  a  Rosa. 

SltJSIOA 

1  — ;  —  i 

Trio  Beethoven 

No  salão  do  "Jornal  do  Comtnçr^ 
elo",  o  Trio-  Beethoven  fechou,  hon< 
tem,’  o  cyelb'  de  concertai  de  Cemirir 
iniciado  ha  quitro  semanas,  dedicando 
o  'tlltímo  i  musica  brasileira.  ] 

0  programma  constou  de  duq.  par¬ 
ira;  na  primeira  foram  exeeutaijo»;  So¬ 
nata  para  violino  op.  14  de  L.  Mlgnext 
“A  Casa  do 'Coração",,  de  Glauco  Ve* 
Jqsquee;  “O  Vieir”  e  "Borboleta.",  dc 
Francisco  Briga,  todos  para  cKto; 
"Estudo",  op.  43  n.  a,  do  Henrique 
Oislald,  e  "Scborietto",  op.  JÒ,  dc 
llignrr,  para,  piano. 

A  segue  da  parlo  conalóu  da.  .eguln- 
te»  corapoilcSes  de  /Alberto  Nepomu- 
cenoi  •Romance"  e  "Tarantella"  para 
violoncello;  "Dõr  sem  eonsolo"(  “A 
Jangada"  e  “Trovas",  para  canto; 
"■Devaneio",  para  violinq ;  Trio  em  fã 
sustenido  uteporl  , 

Das 1  peça»  referidas  as  que  suscita¬ 
ram  maia  sincero  eothuslasmo  no  »e- 


0  projeCtado  monumen- 

»  TO  A  JESUS  CHRISTO 
REDEMPTOR 

Domingo  ‘  ultimo,  rcalliou-se,  no 
Circulo  Cntholico,  ó  rua  Rodrigo 
Silva  11.  .1.  nina  sessão  plcn&na 
dc  toj.lv'  ãd  cúül [iiicvúcv  qu c-võO 
levar  a  effcito  a  erecçSo  dc 
um  grande  monumento  a  Jesus 
Chrtsto  ‘Redemptor, -por  occasiâo 
da  festa  centenária  de  nos9a  in¬ 
dependência  política. 

D  nmplo  salão  das  cgnfcrencias 
do  Circulo,  estava  litteralmente 
cheio  dc  convidados,  senhoras  c 
sacerdotes.  " 

A  mesa  dircctora  dos  trabalhos 
foi  presidida  pelo  conde  de  Affon- 
so  Celso,  ladeada  pelos  srs.  pro¬ 
fessor  dr.  Lacerda  dc  Almeida, 
<U..  F.  dos  .  Santos,  dri  An- 
cebiades  Dctamare  Nogueira  da 
Gama,  vice-presidente;  dr.  An- 
thero  Pinto  de  ABheida,  thesou- 
reiro  geral  :.dr.  José  ihomax  dc 
Mendonça,  secretario  gera!;,  dr. 


ministro  da  Viação;  Jeronymo 
de  Mesquita.  Cnbral,  i"  secretario 
e  sra.  Etiricc  Dias  Martins,  se- 
cretafii  geral  da  secção  femi¬ 
nina.  .  - 

Floram  lidos  .inmtmeros  telc- 
grammas  e  cartas  do  adheiãa  c  de 
extusas  pelo  não  compareci  mento. 

Os  debates  estiveram  muito  ani¬ 
mados,,  ficando  resolvido  que  0 
directorio  central,  nomeasse  itrí‘ 
mediatamente  uma  commisBão  te- 
chnlca,  composta  de  engenheiros 
e  esculptores,  ehearregada  de  es¬ 
tudar  os1  detalhes  do  projecto,  0 
local  c  as  condições  "de  sua 
execução,  1.; 

.Em  nome  dó  directorio  0,  dr. 

Alcebiades  Dciamarc  produziu  um 
ilimqitao,  Inilçanüci  um  appello  aos 
oathaticos  para  que  envidem  to¬ 
dos  os  .  esforços  para  angariar  rc. 

cursos  materjaes,  afim  de  que  aj  ,  „ - 

idéa  não'  fique  em  pilavras  e  té  0  .dminietrsdor  dos  Correios  ssll- 
■torne,  em  .19'ia,  uma  realidade  gnou  bontern  ot,  «egulntra  actob: 
concreta.  Esse  discurso,  mereceu  nom«.-ndo  é.  l^gina  Mraiuta  Ç»*' 
inuttrts .  nmlititani  deiro  agente  do  Corrijo  de  Avenitta. 

„  4;-.  em  Campo»,  c  marcando;  0  d  ta  1”  de 

Ficou  deliberado  ,que  o  dire-  ml|a  pr„|mo  pan  a  ipsultação  da 

ctorio  lançaria  um  appello  a  un-  «gend»; 

prensa  para  oue  abrisse  cm  suas  dtndo  0  seguinte  despseho  no  I  ■ 
oolumnas  suhscripções  populares,  querímento  de  EJoy  Ornçlja»,  estafeta 
em  beneficio  do  monumento.  ua  *í'5eta  de  Campos:  Aguarde  op- 
0  dr.  Dciamarc  procedeu  á  lei-  effeclWa  »  nomeado  d" 

türa  da  mensagem  dirigida  pelo  „.  M.n«l  Antonio  ‘Ribeiro,  par»  o 
papa  Bento  XV  ao  povo  brasi-  jogar  je  eaiaíeu  di  lmha  dc  Uorrc,io 
íeiro.  1  de  Çarçno  a  Santo  Antonio  do  Qui* 

A  assexnbléa  ouviu  essa  lei-  lombo.  > 

nZto^LwJ'  d'danX™i  sua  A  LISOPOLPtNA^  A  EXPOSI. 

C°PorUSfim,  o  conde  de  Affonso  OAO  PKCtJARIA  i)E  OOR. 
Celso,  antes  dc  encerrar  a  sessão,  TlFiniO 

prupux  uue  fosse  uecltun.du  pre*.  ...  .  - 

sidente  de  honra  da  eotnmissãó  fe-  \  Leopoldina,  attendendo  a  ponde- 
ntinina  a  condessa  d'Eu.  A  as-  raçõe.  do  governo  do  Eatado,  f« 
serabléa,  em  pé,  acclamou,  com  uma  grande  reducção  noa  preçq»  da» 
enthusiasmo,  essa  proposta.  passagens .  para  qordelro,  em  Canta- 

— —  - 1  ■  *  1  —  gallo,  durante  a,  'grande  exposição  dc 

A  Independencia  ptÁ»i!h;  que  íorfÀ ,»o  cer. 

o...  An  TS..'ííifi,  ,  T.  .-X  r  tamstr,  gorarão  de  um  abalimcuto  de 
!  r0  n'i  1  —  ^e'  50  ”1°  na»  pasmgeni  de  idn  e  volta. 

■  Mobiliário  completo  .  para  uma  a  Leopoldiaa.  riem  da  concessão 
caia,  com  36  peças,  K».  2  :Jbo$ooo.  «cirna,  larã  correr  dinriamentq^entrc 
(1767a)  Friburgo  0  Cantagallo,  ura  trem  es 
-  ■  ■■  ■  -  pecial . 

Ieeto  e  compacto  attditorio  quo  se  api-  \  C.  A.  R.  DOS  FDNOOlONA- 

nhova  na  wl»,  foram  aa  de  pt.no,  a  ' _ _ 

eargo  do  talento»  ransieisU  Octavla-  RIQ3  DO  TOTADO 
no  Gonçalves,  que,  após  as  belllsiimas  a  "Cãixa  doi*Fuucclonario»r,  como 
paginas  de  Gswaid,  interpretadas  coro  c  conhecida,  prospera  inslitoiÇão  de 
sentimento  de  arte  e  rmiio»  teehnica, 

íoi  instado  a  um  bu,  concedido  com  a  tua(j0  4  rua  Coronel  Gomos  Machado, 
melhor  vontade.  Ateve-se  0  pianista  i  equina"  da*  dc  Visconde  de  Sepctiba, 
,0  espirito  do  program™,  brindando  dV^lífrilura,'  d.rdc 

0  audilorlo  com  Uma  "Tarantella  de  "j(1(J  t'crrcI10, 
sua  lavra,  .caloroiaioonte  applaudidi. 

A  sra.  Francelllna  dc  Oliveira  San*  \rAK  GOZAR  FlvIIIAfi 
tos  lomou  à  sua  responsabilidade,  com  Ao  dr.  Jullo  ds  Silveira  Vlaniut, 
geral  opplauio,  a  parte  vocal.  Archlvo  e  Bibllothcca  da  Prefeitura, 

0  sr.  Frederico  dc  Almeida  desem-  Arehivo  e  Biüliothèã,  d  aPrefeitura; 

penhou  .  contanto  do 

solos  do  violino,  o  Nevrton  de  Psdu*  „nrtrtr.  nt,;nnTAn  nr* 

realçou  ns  peça»  de  violonceljo.  loSOOLA  ■StPBRIOIt  DE 


Noticias  de  Nictlieroy 


O  BEGRESSÓ  DO  PRB- 
SIDF.NTU 

0  sr.  Riul  Veiga,  presidente  do 
Estadot  que  dc  Vilençn,  onde  for» 
•  í  u  jri*  rr»  r-  um  ~  !•*»  ***1!  *rá 

para  Pctropolls,  regressou  Ifojc  a  esu 
cidxdc'.  ■  i  ■  , 

QUANDO  TEREMOS  AS 

FKlHAS-LIVltES  ? 

Ao  uuo  •  soubemos,  0  4r.  Enci*  dc 
.Castro  nretcndç  creor  em.  vários  pon* 
t.|  de  Niétheroy  feiras*  livres,  cm  de¬ 
terminados  dias  da  sentina.  í,.  P*e* 
tende  ainds  '  laxei'  funccionar  diaria¬ 
mente  o  mercado,  eje  pcixe^lo  VUlon- 
guinho,  installado  para  maior  seguran¬ 
ça  do  pro(hicto"dos  vendedores,  um  frt- 
gOríficO.  '  ,  v*;  -  r  -■  ri  i* 

1R1BUNAL  DA  KELAÇAO 


1’ar#  o  estomugo,  fígado  e  Intestinos  —  Unia  vida  levou  o  Ablmdo  Moss  a  çui»- 
prlr  o  seu  saccrdoclo,  alllvlam)$>/  a  humanidade.  AproVeft.no  os  resnltudos  oessn 
rirtS-dp'eStRiIhS,  ÍSrtt'  05  -'Btte5taao3  it-  ^rftrnrln-ács-f  mnrnrlln.-im  -ronromo^ 


Reuniu-se  em  Misão  ordinaria  o 
Tribunal  da  ‘  Relsção .  Presidlu-a  o 
deiembargador  .  Anísio  ;  de  Paiva,  se- 
cretsriaiuio-i  o-  dr,  Tiburclo  de  Car¬ 
valho.  Estiveram  presentes  0»  deiem- 
birgadores  Elóy  .Teixeira,  Antomno 
Nevei,  Oliveira  Machado, .  Silva  Bran¬ 
dão.  Nogueira  Torres  e.  Custodio  '-ds 
Silveira.' 

ACADEMIA  iFIiUMJNBNSte 


,'  DE  TiETRAa 

^ksta  iiiatituição  reaHxn  ’  amanhã,  no 
Theatro  Municipal,  a  &u&  4*  sessáo  so- 
lcnne  hd  ahno  cotrêntc.  convocada  es* 
pcdalmente  para  «  leitura  do  J6*®*10 
de  B.  Looesj  polo  .sr,  Olsto  Badtos* 
seu  patrocinado  c  ejnpfcisaoeitto.  do 
erJ  Mxurioio  de  Medeiros,  membro 
correspondente,  qac  -fará  ptna  allocuçia 
acadêmica.  Toraaiflo  posse  também  os 
srs.  Créao  Braga  e  Figueira  d  Almei¬ 
da,  reccntcmente  eleitos,- oi  quse»  f»- 
Tfto  opportunamentò  o  clofío  do  seus 
patronos. 

ADMINISTRAÇÃO  IK)S 


OORREffOS 


DIA  POLICIAL 


O- delegado  de  dia  , 

Está  de  serviço,  hoje,  ttg  Rcpar- 
iiçoá  Central  de  Policia,  o  t’.  dele¬ 
gado  auxiliar. 


Fatal  jmprudencia' 

Registramos,  ha  poucoj  dias,  o 
doloroso  facto  occorrido  no  beco 
dos  Melões,  iro  'morro  da  Favclla, 
de  que  foi  protagonista,  involuntá¬ 
rio  o  menor  ali  conhecido  pelo  vul¬ 
go  de  “Inhé, 

Esse  menor  brincava  com  um 
revólver ,  que  suppunha  descarrega¬ 
do,  quando  o  mijjmo  disparou;  in¬ 
do  ferir  grareniente  nó  peito,  do 
lado,  esquerdo,  um  seu  companhej- 
ro  de  nómc  Herdllç-  Russo.' 

'Removido  para-  a  Santa  Casa, 
depois  de  soceorrido  na  Astistçn- 
cla,  o  referido  menor  ali  y.elu  a 
fallecer  hontem,  sendo  o  seu  cqdl- 
ver  removido  para  o.  Necrotério, 
onde  será  autopsiado ' 


“Zázá”  perdeu  o  pulo 

0  gstuno  'Manoel  ^  Marques  da 
Silva,  dc  4S  annós  de  edade,  bra¬ 
sileiro,  solteiro,  vulgo  “Zizá",  pe- 
netron  hontem,  átarde,  aa  casa  da 
rua  'Frei  •  Caneca,  n.  loa,  furtando 
de  um. dos  quartos  um  rclogio  de 
prata  c  a  quantia.de  ioo$ooo. 

/Presentldo,  “Zázá"  foi  preso, 
quando  Jugia,  .pelo  soldado  n.  87, 
da  3*  eonipanhia  do  4“  batalhão, 
sendo  levado  a  delçgacia  do  9“  dis- 
trlcto  policial,  onde  0  autuaram  as 
autoridades.  I 


Livre  agora;] 
de  indigestões  I 

EnXaquecas  e  I 
dores  do  figado  » 

Depois  dc  ter  pago  tri-  fl 
buto  aos  poucos  cuidados  I 
que  dispensei  aos  meus  9 
padecimentos  do  estomu¬ 
go,  que  por  imprudências 
<le  alimentação  e  gulodi¬ 
ce,  Bggrttvaram-se  no  pon¬ 
to  de  soffrer  constante-, 
mente  de  enxaquecas,  in¬ 
digestões  e  constantes  do¬ 
res  e  inflammação  no  fí¬ 
gado,  obrigando-me  m-ij. 
■tos  dias  a  reduzir  meu 
almoço  e  jantar  a  alguns 
cppús  de  agua  dc  Cttxam- 
bjt1  ou  cha  simples,  ve¬ 
nha  por  gratidão  declarar 
couto  me  curei.  A»  dõres 
no1  estomago  eram  ás  ve- 
íca  Ião  viòicntas'  que  pen¬ 
sei  soffrer  de  unta  ulcera 
nesse  orrç.lo,  deixei  dc  fu¬ 
mar,  unteo  prazer  que 
ainda  me  restava,  mas  as 
dores  e  enxaquecas  çop- 
tinuavam;  remédios  tomei 
muitos  f  muitos,  alguns 
com  resultados  no  princi¬ 
pio  para'  depois  voltarem 
novamente  os  padreimeni 
tos ;  mas  como  meus  pec- 
cadós  não  eram  tão  gran¬ 
des,  Deus  teve  pena  dó 
mim,  e  com  as  PÍLULAS' 
DO  iABBADE  MOSSj 
deu  fim  á  hteits  tormen- 
,tos,  proporcionando-me  110- 
vamente  a  saude  c  feli¬ 
cidade;  livre  agora  das 
indigestões,  enxaquecas  e 
dóres  rio"  figado,  com.  as 
inegualaveis  PIL  U  L  A  S 
DO  ABBADE  MOSS. 

‘Alfredo  Córlci  Ribei¬ 
ro ,  capitalista.  .  , 

Nictheroy,  ao  de  janei¬ 
ro  de  1919, 


COLUMNA  EVANGÉLICA 


I.  —  PJGLO  CLERO  .  0  que,  porém,  se  dcprchcnde  ds 
m  r  1  Pu-  Jon8°  tclegramnia  é  que  o  T,.iDadci 

Transcrevemos  da  Qpin*ao  prcccnde  uproveitor-jc  do  collatu- 

bll",' de  .'Pelotas,  19  fcv..  V-  P-.  «>  J|0  wirismo  e  da  .próxima  qiéftj 
seguinte:  -  _  íj.  sovietismo  para  intensificar  SU1  ' 

_  -  -  -  piópBgsndB-lKiíitica  no  orientr  rii((r-mr 

/«íh-íí  rccejgmenlc  mm  * í^ro-  p£U.  m  ha  um  pc4„coo 

orthodoxos  «regos  que  deseja»  cu 

sinTíf  cnpiicó  m-gj  &5»jsamwal: 

NOTAS  SOCIAES  stzzjs!1s.-sV  tát*srjtí»  - V 

WATAI.ICIOS  t  s  'sm  ;r vtói; 

do  seu  nalaliclo  c  do  sun  «po».  “  "dlr  «m  jfyfj. íÒ°  áí  .^uÜó?  f  ' 

w-  ss,‘figasi«a.r  -.  ■ 

•  Fãxcra  annoi  hojc:v-  »  .  -i  com  <Jecoro,> '  Cf ereendo  profusões  • 

1  d.  Hon  da  Silva  Motin,  esposa  do  0  xotUrauido  ptáJõVfeuto,  QM  J?  .  (Do  Prnhnç). 

d«  ■;»-  S0"‘°J  1V  “  B  KSTAUl) 

—  íar  annos  boje  o- dr.  t  fjtercUo  .o»  cm  outroa  fro-  '  NO  FEIMJ’ 

I  d’r.lFrê'!»cmal  vi«.di«rior“  d»  Fa-  fissões  os  tmdre, 0  throno  do  cathollcismo  no  Penf 
!  culdide  do  Direito  da .  Universidade  dondr  ^s  Iro/es  eccleiiasticos  .  ameaça  desmoronar.  Em  setembro 

do  Rio  de  'Janólro.  '  „  Ajfirmo-st  quo  0  papo,  ..‘‘•“«o  0  Congresso  aporovou  uma  lei  de 

—  Fes  annós  homem  0  nósio  ire-  creoceupodo  comesse  mommcnto  Dt vorcio.  Dóis  annos  passados  foi 
sadn  collega  dc  imprensa  Henrique  ((rr|a  çnnvocado  uma  reunião  UO  Jntrodujido  no  Senado  um  proje- 
Morol,  ■L‘  conselho  doj  cortitacs  .  cto  de  lei  em  prol  do  casamento 

■Ac  'N“°  * 1101  Darclje.  !,ue  Civil  e  do  divorcio  absoluto.  0  Se- 

1 1  ASAMI.NTOS.  ,  -  celiPato,  esta  ultima  afftrmaçao  na(]0  appr0voti  n  medida,  mas, 

Reallsa.se  amanhi,  em ,  inii.wma,  fenhi  fqndamento.  A  Jtgreja  ko-  8Cn(j0  p  documenta  levado  an  ar- 
Esiado  do  Rio,  0  eojace,  évirimonui  mana,  a  inflIUvd.  Sío.  ,2%  cebispo  catholico  de  Lima,  elle  nã0 
da  senhorita  Aurora  Glídlce,  filha  <lq  um  decreto  destes.  Sena  reco-  g  ^jvqJvju.  De  nada  lhe  valeu  a 
capitão  Joeó  Giudice,  nheccr  o  «eu  ertip.  e.  ^7,'. ;  ?r£í'  sua  malreirice,  porque  a  lei  se. 

representante 1  do  Banco  do  ’  y,u.  Ihosa,  presumindó-so  infalltvel  rráo  |ruju  aeUg  tramites  no  Parlamento  e 

'3a«ora'o  dodcommerc^o  desta  praça,  dará  o  broçob  torcer.  ,  foi  approvada  na  Camara  dos  Depu. 

Barrosso,  do  comercio  .  v  s  Uma  ^  deJJe  «n<r?  poderá  t#í#9  por  erande  maiorjai  apc"aj 

NABCIMBNTOB  ■  í  cair  era  desuso:  _  jamais  gessara  v0tand0  contra  ella  çinco  parlameo- 

.  —  por  una  revogaçao  directa  da  tu(,( 

Âciis-sc  ciu  í mas  U  >1  “‘SJr  iflnío  i‘é.  Salvo  íe  ®.  íi,tua5,0„„  O  que'  é  mais  notável  c  que  f 
éiaqta  do  n0,,“  liou  do  Egreja. Romana.  0  poderio  do  pa-  mc[jida  passou  a  despeito  das  amts. 

r" .U  rom  O  nascimVnm  d“  .cu  pa,;e..  das  congregações,  um  cha,  ÇM  arcebispo,  dós  anathemas dos 
nrimelro  «ího  que  recebeu'  o  aomo  coagidos,  so  transformarem  radical  fradeli  do,  protestos  das  mulhetel 
do  Ernesto.  /  mente.  ....  1...  .  .  (escravuadas  rielo  confessionário,  e 

,  i  ■•  — <S>—  Quanto  i  lei  00  celibato  fl»®  dos  eaforcos  do  proprio  presidente 

CONFERENCIAS  papa  não  Densat  em  revogaj-a.  da  carola  notável.  E  se 

- — — ! — —  ..  I  bastam  estas  oalavras  que  Bento  0  presidente  vetar  a'  lei.  apenas  de. 


0  663  caiu  np  rio  dos 
Caboclos 

0  içaminhão  n'.  663,  dirigida  pelo  |  ■  mano  Barci 
cocheiro  Domingos  Antonio  dajH  Rua  1  oca 
Silva,  de  3?  annos  de  edade,  por-  ■/. 
tuguez,  residente  á  rua  Itapirú 
n.  47,  precipitou-sc  hontem,  pela 
manhã,  no  "rio  dos  Caboclos,  qúc  _________ 

passa  junto  á  ladeira  do,  Cosme  ■  ■ 

Yjlho,  por  motivo  dc  haverem  os  (jUERRiV 

muares'  que  0  puxavam  tomado  0  — — .. ■ - 

freio,  correndo  ladeira  abaixo.  , 

O  cocheiro  ficou  levemente  feri-  Um  aesertt 
do  nu  csDcça,  sendo  medicado  pelà  cidade  d 
Assistência.  /  ...  .  j. 


Vende-se  em  todas  as 
drogarias  e  phormacias. 
Agentes  Geraes;  Her- 
mano  Barcclloa  ■&  C. 
Rua  t°  de  Março  n,  100. 

(18477) 


rííu  oY  d.  “Jornri  do  uUimo,  para  »  fo„rm"  ®  la  Constituição,  0  proximo.  Congr». 

Commcrc  O  tarã  -logar  a  Sr en-  íirhtação  do  que  acabamo.  de  Ãf  „  pide  pir  ,  ,ef  em  viçr.  Do 

Cta  do  «pilão  3o  Exercito. -Ildefon-  zer:  ■  ■[  F„„ra  sotte  lue  o  romanlsmo  não  tem 

M  Escobar,  qus  versarã  sobri  "A  “E’  evidente  qa*  ic  »  Egrej  ma|,  hoje  uma  to  nação  «obre  a 

l-Sclencia  Espirita.".  latina  está  em  tao  yigorosa  ttorea  .  CJ[erça  0  dominio  incoutrasti- 

—  Reilizi-se  hojé.- ãa'i6  tia,  na  A»-  ceneja,  grande  parte  de  aua  torça  vej  do,  tempos  passados . 
iociação  dos  Empregados  do  Lommcr-  e  ,je  lua‘  gloria  deriva  do  celibato  .  .  .  . 

c'o,  a  segunda  çonfcrencU  publica,  do  ccc]esiastfco  e.  DorUnto,  Cite  deve  (DO  Jornal  Bafluto), 

dr.  Moura  Lacítda.  Versando  «obre  conlcrvar.5t .  e  tutelar-se  por  to-  Isto  registramos  sé  para  atteitir 

*  'nelo-  taso  ^u  rivro-  das  aa  formas.  Por  iso,  Nós  so-  a  franca  decadeocia  do  Kominismol 

SrCifi  '  lemnemente  e  eom  t^as  a,  for-  Pt,is  não  concordamos  com  0  dl- 

E’  franco  o  ingresso.  ç»3  confirmamos  acmWo  ’  que  J&  vorcio  alísolmo,  como  o  querem  oi 

— íw  muita»  vezes  noa  momentos  op-  icgisladorei  catholicos  do  Pent'. 

ASSOÇiAgõES  ^n^^od^^er”  que  Z  V  —  O  PROJECTO  VON  SI- 

0  C.  II.  Mourlnho  de  *»««««*-  Sé  Apostoíica  nem  procede  á  abo-  JHON»  VAld  «KK  APRtoEJ,. 
1  csiã  q'  C  sòl  co  n  e  *Íf  0  m  ni  e  mora  ti  va  do  14o  Hçio  nem  'mesmo  «h«g«  TADO  AO  REICHSTAG 

aiiniversario  de  sua  fundação.  "“"J*  <tlibnto  eccieslas-  Nova  York  18  (U.P.)  —  0  corres- 

xrãl.FMinV^  cc  ,ornindo-.rd=  qualquer  fér-  riondente  em  Berlim  do  jornal  "Trl. 

ACADEMIPA»  ma  menos  severa.  Da  mesmn  tpa-  bune  dix  oue  0  dr.  von  bimons 

,0  Centro  des  Academlçís  di  ra-,  ■  aj(jrmamos,  taea  refarmó»,  ministro  das  Relações  Extenore»  da 
culdadc  dc  Dirtito  deita  capital  rca-  ■“' r  tentam  introduzir  uâ  AUeuiuulia.  apresentara  amanhã  ao 

lixo  hoje,  ás  a  hora»  da  tarde,  no  nuc  «  Egrcja.  jámaia  po-  Reichstag*  uma  exposição  prchmi. 

derio  "sér  ^aporovaJas  pela  Sé  nar  de  ,seu__plano  _dc  contra^ 


MONS  VAld  «Eli  APlttofch. 
TADO  AO  REICHSTAG 
Nova  York  18  (U.P.)  —  0  corres- 
mdente  em  Berlim  do  jornal  "Tri- 


Um  desertor  picso  na 
cidade  dc  Uberaba 


>  .edifício  da  Escola,  uma  -íisemblc»  oncipiina  ua  *-»■  -i-i  < 
I  geral  pira  Eleger,  a  nova.  directorla.  *  derfo  sér  approva-Jas 
i  ãv—  ApoBtolica  .  .  _  ■ 

iOLTTBS  T3  TESTAS  ,  .  Eatajranscripíao  é-d 

■  I  - - —  n  fír. Padre  —  oue  se  r 


j  íCauson  a  mais  agradivel  Impreii- 
Ifio.  a  iode»  os  que  a  «Ila  assistiram, 
fa  «olrée  dansant»  ;que  mme.  Cruz 


Slica» .  postas  ás  pretensões  dos  ulliados 

Esta  transcripíâo  é  da  folhai  —  sobre  aa  reparações. 

Ò  Ex-Padre  -  que  se  publica  nesi  .  0  correspondente  diz  ser  duvida- 
ia  caoita!  O  Romanismo.  pois,  so  que  0  governo  allemao  realne 
continuará  a  manter  a  lei  discipli-  agora,  os  seus  primeiros  planos  de 


Cm*  continuará 


A0ÍSvS.o  de  propriedadó  de  ^  ^  do.’E.Ud,.  Unidos,  dl. 

Joaqt Jm*  JGvés  Brancof  ficou  com  fe»  «  CTi.  fe  pTaTonrade'.  do  seu  minis- 


a  lança  *  partida 


fflmcnlo  dc  artilhcriii  para  conduzir 
<*ta  capital  o  deaertor  daquellc  rei 


lítiju  amsêade,  no.-jdiBAaS  do  corrente,  por  aim»  co  seu  minis-  zendo  clle  wber  de  fonte  uulortw- 

ur^iTu-taspora  srT^Crui  Junior' V«-  tario,  nem  ,  pela  pureza  dos  cóstu-  di 1  quê  o  l»r“Í*c‘|  „faa0f 
rodi-;  'prtat.rfo  do  Cinema  Irls.  Ao  som  de  ■  vaalo  «banho  eoclest-  srvenção 


rieoT  intermédio  do  Vaticano,  foi  abap- 

Mas.  a  arvore  se  conhece  pe-  donado,  por  considerar  0  governo 


fSnm  do  bo,.  &oB««n„do  tenente  Flori.no  de 
so  de  um  concluctor  -da.Ltght  a  — Baixaram  ao  Hoipital  Central,] 


que  íailám.ai  bontiu  da  cjjm  ^  . 


importância  de  roo$opo  #em  dl-  onde-  e»iio  em  otrierraçâo,  os  «ortc.i:  RFiCRryOrfS  , 

nhoirOs  fof  preso  o  indivíduo  dq  dos  Vicente  DemUtz,  Roberto  Fclloro,  _  #  .  n  u- _ i 

nome'  'Manoef  Franco,  de  30  annos  Monoel  de  Andrrdc  Pilho  e  Âry  Aurco  0  ^ ”  rn^Sb,5"11 ‘SnT "i 

e  sem  residência,  •  •  -  -  . 

Contra  elle  foi  lavrado  0  respe-  j  -  =  —  — 


los  seus  íruetos. 

.  E  qualS  resultado?  Ell-o: 

II  —  EXODO  DB  ROMA  , 
“Em  muitas  partes  da  Tcheco-Slo- 
vakiu  c  notadamenle  na  Bohcmta, 


allemSo  oue  os  Estados  Unido» 
rão  conesntirão  cm  cancellar,  coroo 
propõe  ri.  nota,  «ermanica,  parta  da 
divida  dos  atirados. 

Ò  TAPA  NÁO  INTERVEM 
Romo  18  (U.  P.)  —  As  rodas  of- 


Contra  elle  foi  lavradi 
etivo  flagrante  ,  nó  ,17®  1 


E900LA  SUPERIOR  DE 

VÁ»,I*  »ejs  licito  esperar  que  .os  la-  AÓRÍCUIíTÍJRA’  E  MF- 
borlosos  componenta»  do  Trio'  Beetlie-  ■ 

ven,  proseguindo  com  maior  afinco,  n»  IãhCINA  VKT-BRINAR1A 
honzosa'  empreijada  que  se  imputetam,  ,  ,t  ...  ' 

futuraroepto,.  propiciem  i  ao,  amadore.  = 

Interpretações  cada  vez  roais  fntarel-  Krlnqc  numero  de  ilunmol  e  multai 

Vft-ui  0  •  1  ‘á.-.-i  f  «.ou.-  •  f _ .  *■  . 


districto.  0  CONGRESSO  DE  PASTORES 

Tres  victimas  dos  àutos  DA  EGREJÀ  EVÁNGELICA  Lfaelecimentob 

Italiana,  ^:VrVMfé‘líJ-  -METHODISTA  Em  sua  residência,  íallcccu  iiunctm 

Matiçs  Rodrigues  ri,  35.  foj  atropeli-  R0uno-se  hoje,  ás  .9  horas  da  4»  *••«!»  da  manhã',  d.  Joaqulna 
do  por  um  auio,  n«  rua  Amtide»  Lobo,  m9nhã,  o  Congresso  de  Pastores  c  BrimdioVVarge»,'  «posa  do  dr.  An- 
r.eeb|ndo  fenda  contusa  n.  região  oe-  „aia  ç?b  da‘Egreja,  Eyange-  .Varges.  clinico  ne.1»  capital. 

1 1»  ( v«z  •  '  Ti .  _  ‘  fÀlmií,  -  .  « .n  rir,  ica  MrthnHlAfl  lin  'A  rtl.T  a  <  n.  _ .l . nr,* 


oantes  e»  jobrVíiifio.  em  esuda  dc  dom-  profeiiores 


Ò  QUE  HA  1I0.TR 

LYRICO.  —  PhPPhl  ,,] 

PHENIX  —  A  toHtdase  ynde  a 
gente  sijaborrece^^.-ç-,--'— 

REPUBLICA  -7  0  emiSTOdt, 

PALACIO  —  Gente  ehic, 

S.  PEDRO  P» ml 

CARLOS  COitES  —  De  capeie  e 
lenço. 

S.  JOSE'  —  Vamos  deixar  disso. 


Cine  Nleyer 


AJice  Brady,  Montagu  Love  e 
Iwúig  Cunóntng»,  «m 


em  5  acto» 

Brytnt  Waahbum;  em 

CIÚMES  DEMOSTRAM 
AMOR  - 

era  5  actos 

Amanhã  —  William  Firnum, 
em  “O-aignnl  da  Cruz"  e  Moe 
Marsh,  em  "Jnspksçlo”. 


CINEMA  ATLANTICO 

Ra,  Cooacabinn  ,8o.  Ipá.-rszi 


rui  espectáculo  do  anno.  Geraldino 
Farrar  e  Wailscc  Reiil:  "A  mulher 
rpu*  Dne»  eiqueceu".  fj  *1767) 


..  CINE  FLUMINENSE 
6Ó.  Campo  dc  S.  Chriitovão,  69 

HOJBI  -  SO'  -  HOJE! 

—  NO  SUL  DA  FLORIDA  — 
Film  natural  da  Pirentooat 
0  QUE  FARIAS  ?  drama  em 
5  actoi.  por  Madlaine  Travcrae  • 
•  í  JUNE  CAPRICE  e  CRF.I- 
GHTON  HALE,  cm  ROUBO 
DE  AMOR,  drima  em  i  octoa 
Amanhã  —  Earl  Metcalf  e  Vir- 

Íiiita  Hamiuood  em  “Campeão 
e  Enersia*,  drama  em  6  «cio» 

'  da  JVorld  e  A»  13  Notvii,  5*  e 
6°  episodló».  ■  ’ 


HOJE  r  .  H.OJE 

WARREN  KERRIGAN,  nm 

ESCRAVO  Df  AMBIÇÃO 

-5  acto»  fortlMlmoo,  e 
TEMPESTADE  E  BONANÇA 
6  actoi'  de  verdadeir»  aenjação, 
lindíssimo,  effeitoi  de  luz  ' 
-  -Amanhã  —  Fauni-  Word,  em 
t  o  drama  *  Plebeia  "  e  Soova  G»l- 
Tone,  cm  "Hamlet  e  nu  elown". 

'  -  (J  zz7és) 


Cinema  Modelo 

K.  44  de  Maio  187 
HOJE  I  ‘  HOJE  1 

Programma  extra  1 
MARY  OSBORNE,  em 

Papá  n.  2 

PINA  MENICHELLI,  em 

Mestre  de  Forjas 

6  oclos  da  celebre  peça  de 
Georee  Ohnet. 

PEARL  WHITE,  no  famoso 
A  film  cm  série» 


prota»»ore*.  ,  ■■  '  ■  - 

Foi  'tambem"l0»0fnraüo  0  curso  der 
I  clinica  industriai  airicqla;  ere»do.  pe|ó 
Congresso  cm  mendos  do  onno  passa, 
do,  o  qual  tem  como  director  technl- 
co  0  dri  Freitas  Travassos,  que  dia- 
aerloú  largimenta  acerca  doi assumpto, 

;  ^  ; 

O  15“  districto  e  o  seu 
ex-delegado  * 

.  Transferido’ do  15»  districto  par^ 
0  17"  o“dr.  Cândido  Meode»  Junior 
deixou  exarado  no  livro  de  lermos  de 
I  audiências  elogiosos  agradecimentos 
■  aos  auxiliarei  que  durante  um  anno 
1  e  sete  meees  concorreram  para  a  bóa 
marcha  do  .policiamento  geral' do  dis- 
tricto  a  seu  cargo,  commlssarlo»  Ben¬ 
to  Gilvio  da  Co, ta  Jircga,  Alfredo 
Luiz  ite  Oliveira,  ,  Bernardo  Vieira  de 
Mello  Filho  e  Pedro  do  Frelta»,  o  0 
investigador  Emygdlo  Antdulo  da 
Rocha.  ; 

Também  elogiou  0  escrivão  Octavia. 
no  Gomes  dos  Santos,  jà  fallecido, 
lubslifulo  deste,  sr.  Gallleu  Lobo 
d'Avila,  .0  esereventa  sr.  Eduardo  d« 

1  Silveira  líeis,  0  olficlal  d6  iusiiça, 
Allonso  Henrique  Machado  e.  o  ideo-- 
liflcador  Eurico  Monteiro, 


nympho  do»  engenheiros  civu  de  opera.5e  um  grande  movimento  re-  Roma  18  (U.P.)  —  ^  rtKa.5  “  ’ 
ípro,  e  sua  «posa.  otlerecein  hojo  fonnajor  abrangendo  unto  0  povo  ficiacs  na  Santa  Sc  lloje  desmentem 0 
cm  sua  restdeneii,  uma.  recepção  ao»  -  DJd,e5  eathoHcos-romano».  hoato  dc  qf  «a  Allemanha  pedisse  ao 
novel»  engenheiros.  .  I  »  míiitoa Togares  já  a  missa  è  Vatlcâno  conseguir  a  intervenção 

p ar t  rcriMFVrOB  di"ta  è  as  Scriptura,:  Sagradas  tfo,-  Estadoa  Unido,  na  qucriio  3as 

.FAUiECIMENTOB  .  uda5  pUbUcamenle  ,,  na  lingira  reparacõea.de  guerra. 

»  ‘,--.-7  •/_»•  - .  ,»•»«  «•/‘'rmriila'1  'r»:* TUfttTÍfcStéL-fiC  tllXia  lOr-  ,  iFÍZCUl  •  VCP  •  qUC  ã  36  “5*6 

Em  sua  re.ide|Kta,  fa!lcccu  «varam  «rnacula  e  rnan  ^  do  doi‘  tem  re|açe8s  diplomáticas  coro  c» 

4,  e  ,|»  da  manbl,  d.  Joaqulna  ^  ddo c  a  con»lituiçao  de  Estados  Unidos  c.  pof>o,  nio  pó. 
Bn»nd5o*..wVzrg«,  espow  do  dr»  An-  MTeia  nacional.  E'  bom  quê  de  providenciar  a  respeiio,  a  nao  ser- 
nibal  Varge»,  clinico  neit»  capital*  8e  wib.a  oue  a  Sociedade  ITil/lica  <]ue  o  Bummo  pontífice  envie  ditt- 
A  inátbw-  Mfllion»  iuceumbiu  ao»  3rjtanmc3  na  ?ohemjá  tem  'dife  ctamèíítè  uma  mjn«çem  ao  presi* 
golpe»  de  l„,ldio.a  •  molezti.,  que  ^*^0  mais  de 

zombou 'do,  rcéursos  d.  sclcnc.a  e  de  exemplares,  d.._  E.enp.ura,  mri _a^ue»Xo  d  s  »eP«Ç*« 


e  de  excmolarea  das  Eicrípluras  mi/  <ios  repar.içow  e  ^ 

Sagradas  e  principalmenté  No^  aumpjo>uramehlb  político,  4nJJ  e"- 
.  vos  Testamentos.  Quando  esta-  volvendo  nenhum  Rx^nde 

lou  n  Rtierra.  a  Socicdáde  U-  humanltarfo.  o  aanto  padre  nno  dese. 


cbA  a&Z  o  ^uerru. 

—  Tvo  Páinvde  17  anaoa  ae  edade,  fim.  |LLU 

iolteirò.  brasileiro,  graphico.  irzidenic  Neste  Copgresso  ae  discutirão  , 

'á  'rua  Olra  n.  4f»  «m  üorniuccoao,  ao  varias  80bfe  0  trabalho  me- 

íí?5:  p*“  ™!  thorliiia  nri  Brasil,  Todas  as.  aer 


iíít&arMSMS  sõ^de  UtaüihM  .erio^ídq, 


na  região  iliaca  do  mrimo  lado. 

- - - O®  ’  - - 

Ateou  foeo  á$  vestes 

Marictta  da  Silva,  de  i8(onP«  de 
edade,  dc  eór  preta,  leiteiro,  lavadeira, 
residente  »  rua  Senador  Alencar  n. 
aç,  depois  de  uma 'discussão  que  teve 
com  Deolinda  Pereira  da  Cruz,  ten¬ 
tou  suicidar-se,  atoando  togo  aj  yea- 
tes,  depoi»  de  let-a»  embebido  em  Itero- 
xeiro.  ..  -T. n _ 1 _ 


prlo  revmo,  José  dc  ,  Azevedo 
Guerra,  pastor  da  Egreja  dc  Ca- 
taguazes.  0  rev. ‘Guerra  falará 
á  noite.  ' 


nn  rt:.i' iiuiriirow--"  estudante»- bonç-  orpapado:.— . '-"“KLVõisr 

Pr  II  N  rnrNSr  tni=V?  E  t  ta;  o  ser  cae  quer  tepreita..- 

,‘ll"  I  UlLVwL  "  A  noticia  supra  é  do  The  Bürtr  Christo.  na  terral  1...  • 

*  in  thc  World  revista  da  Sociedade  A.  n- 

nn  DHDI  mn  Bíblica  Britanniea.  Não  admir#  a  '  _ 

UU  rUBLIbU  '  J^J.%  CS“Rqoma  riaciíi8a“;BibUa*  TOMOU  POSSE,  HONTEM,  0 

A  Casa  Vieitis-  znantem  na  sba'  a  Palavra  de  Deua.  E’  nue  ella  „mrm,nn  niTUDIim  nt 


líRreja  de  Ca-  A  t.asa  vi^itüs*;  znanrcm  na  m  *  *  —  v.»  -v 

‘Guerra  falará  secção  de  optlca.  ã  rua  da  Quiüa.r  lem  o  poder  de  <|u.eb.r'TT°8 

'  da  99,  ufa  gabinete  para  exame  dri  que  prendem  oa  tnfeliiea  catholi- 

—  vlata.  u  nonl  é  gratuito,  ttaés?)  cos  ao  »eu  despotico  domimo. , Jsso 


PKEFlblTLKA  1 

Ectá  aberta,  até  o  dia  n  ae  maio] 


DIRECTOR  INTERINO  DP 
SAUÓE  PUBLICA 


- 


ÉSlVIOLAS 


para  •'  elles  é  desastroso.  Aqui  resi¬ 
de  o  motivo  das  suas  calumnias  i  .  ,  ,  .  r 

contra  a  Biblla  e  ««  diaseminado-  .  O  Jubstituto  mtenno  do  dr.  Ca 


ju contra  a  orou»  e  mibjwihuomu  -  w  -  -  r«  n-naf. 

IUU  _  , - -  KJT  ...  - . .  ..c  „  ui»  ne  maio  'rim  louvor  á  N.  S.'  da  Penha,  res  da  Bíblia,  de  ed*ão  prote.lan-  Fuíli- 

tes,  depoi»  de  let-as  embebiifo  ent  Itero-  proximo,  na  Directorla  de  InstrucçSo,  uma  devota  enVioü  S$ooo  para  os  te.”  .  “'a'.  Iriíí  da  Cunha,  tomou 

l^-e»!tísk-irtat  a=rspsa.tAí»í5.”í 

tenetaj _ _ _ L_„„  *• _  Ií°00-  -  _ _  dní  agencias  de  publicidade  na  Ei*.  /O  director  interino  recebeu  enUÓ 

■  _  ■  :  -  ,  i£.  .  ropa,  , enviou  aos  diarioa  braailei-  a  visita  de  apresentaçuo  dc  imntos 

Doenças  de  Senhor<u.  .Vmt  Uro<a  *  a.noticia  sensacional  de  qoe  a  funcc  onarioa.  conferenciando  com, 
™  •  dfr"fflírÍ?L  díslofoíiara  de  F°areia  Grega  ia  unlr-»e  'ao  Ro-  os  cltefea  soljre  objecto  de  .serviço. 
Berihâ;  Londres,  Roma  e  Paris.  Con^  mapismo,  sob  a  tiára  do  -papa.  Per-  Em .  seguida,  o  dr.  Lcuoo 
eultorio,  rua  d»  íCarióca  8i,'  i  is  3.  cebe-stj  que  o  repórter  telegraphl-  Cunha  despachou  o  expedicnle 
hora»,  tell.  Central  ,  1089,  , resldencia  <0  «, trabalhou”  o  commumcado,  attendeu  ainda  a  muita  gente, 
tal  C.  168.  1  \  O  a‘9J°>  julgando  que  agrada  á  clientela  sul-  Hoje  deverão  ser  nomeados  0  Oh 

.  I  —  americana,  em  aua  grande  maioria.  Alberto  Çunha  inspeclor  da  Ft  - 

Iir\  nmVnTTT”  dc  rom, inistas,  fazer  reólame  da  lização  dos  Género#  AUtnenioM,; 
’  D*  QUÍXOl.Ü».  polUiea  do  Vaticano. 


itOJE  I  HOJE'1 

CARTA  FATAL 

jhagflHIco  drama  em  5  parte i. 
MARIDO  E  ESPOSA,  s  «ctas 

Rapariga  raysteriosa' 

7*  e  8*  térie»  1 
Amanhã  —  0 -Beijo  de  Cyra- 
no,  empolgante  concepção  dra* 
‘matica  em  4  partes.  (J  «764) 


com  entrada  gratle  4s  creançae 
qnmtlo  ncompnnhadas. 
"Casamento  de  Figaro"  e  “Cee- 
tello  da»  j?  laropidn ", 


-CINEMA  HÉLIOS 
R.  B.  de  Mesquita  640.  Tel. 
V.  76^.  Proprietário  J?.  Glomo 
HOJE  I  '  HOJE  I . 

SOAVA  GALLONE,  em  i 
HAMLET  E  8EU'  CLOWN 
'  ,6  acto» 

Soberana  do  mundo 

,  4*  época 

-  O  REI  MACOMDE  — r— 

Amanhã  —  "Microblo  da  pin- 
degn",  Monlagu  Love,  c  “Ilha 
do  llie»Duro"i 


espirito  dos  príncipes  do  humoris-  fazer  telesramnus  para.  1 
mo  indígena.  »  do  Sul.  , 


MARCA  ‘RE0I8TRADA 

Maravilhosa  loção  embelleiadort  da  cútis  e  destruidora  completa  da». 

'  sardas,  psnnos  e  queimaduras  do  sol  *-  ’  ,'i 

Dá  maciez  á  peite,  tornando-e  rejuvenescida  e  aisctínada,-  eoniérvan- 
.  doa  sempre  em  eterna  belleu 
Perfumei  da  Fabrica  "ZELIA". 

Lai»  —  «Súper  —  Rouge  —  Alita  —  Nadiu». 

A’  venda  em  todee  a»  perfumarias  de  primeira  ordem. 


CINEMA-BOUT-EVAEI) 

HOJE  - —  SO.  - —  HOJE 
Magnlffco  peogramma 
i*.  film  —  INBPIRAÇAO  .  V 

rica  producçlo  dramática  em  3  * 

actos,  peta  sempre  querida  aitria 
Mãe  Marsh.  / 

3»  mm  —  O  DESPERTADOR 
5  acto»  dramatieoo  da  Paramount, 
pelo  meguãáavel  Charles'  Ray 

Amanhã  —  A  mulher  que  Deus 
esqeceu.  G» árido  orebeatra,  musl- 
ess  apropriada».  (J  11731) 


Cinema  TInddoc  k  Lobo 

Raia  Uaddock  Lobo  "  ii.  vao" 
HOJE— Dia  tfc  crecnçai— H0J1$ 
MUTT  e  JEPP,  em  —  Reino 
.  dr Angola 

0  PERIGO  DE  UM  SEGREDO 
;  aj*.  e  14"  cpisodloe  ent  4  «cioi 

Pbaatasnia  do  Passado 

5  actoa  .  da  Triangíe,  por  Norma 


CINEMA  TIJUCA 
Praça  Santa  Pena 
HOJE  —  Soirée.  chie  —  HOJE 
CIÚMES  QUE,  DEMONSTRAM 
AMOR  —  s  aclós  da  Paramount, 
por  Bryant  Waihhurn 


6  aelo» 
CES 


BERTINI 


Clnfin»  Smnit  (Elegante) 

hoje  —  SOV—  HOJE 

0  templo  do  sacrifício 

Antonieta  Calderaro,  5  partes 

08  APACHES 

Max  Linder,  5  partea 
Quinta  e  sexta-feira  —  O 
Rabino  de  Kuan  Fá",'  ijV  da 
'  Soberana',  do  mundo.-.pór1. Mia 
May.  "‘ÀoTcalr  dai  lIlnBÓe»"— 
Itafia  Manalne,  (J  31695) 


CINEMA  /GUARANY 

RUA  FREI  CANECA  N.  Ui 
Tel.  376B.  Cent. 


SO'  HOJE  I  SO'  HOJE  I 
ATLANTIS  — ♦7- 
E'  um  film  grandloao  da 
diilr,  em  8.  actos,  Um  homem 
aem  braços  que  pratica  veto». 

deiro»  prodígios. 

-  MAX  NO  CONVENTO  - 
comedia  em  3  ectos 
■Amanhã  —  "Mademe.Du  Bar- 
-  ry".  Dramn  histórico,  6  acto», 
por  Pola  Negii.  (J  U0J7) 


interpretar  A  a  Brilhante  pagina  de  IBSEÜ 


Í2Í 


a  fnrmftRR  ar-triz  UoliAns?,  o  eterno  feminino  o  enigma  ;  a  creatura  mulher  por  excellencia  | 

riuja  psychiiogia  é  impenetrável 

-  CABUTO'  APAIXONADO  •  o  mais  impagavel  film  do  querido  Charlie  Chaplin  -  Um  succeaso 


ruif  M  TD/l  iva  nn  Grande  compenliia  de  operetas 

THtATHU  LWKiyu  esperanza  íris  — 

HOJE  —  A’.  8  si*  —  fl&jE  -  0*  HíClTA  DB  AS8IGNATURA 
HOjB  RJ^OSO  8UCCESS0  THEATRAL  — 

V  reoresentação  da  opereta  hurl  »c»  em  trai  actoa  de  Wlltameta  e 
Sollar,  arreglo  .lo  R.  G.  dei  Toro  e  M.  Mlhura,  ^uaic*  de  Chnstiné 


Empresa  TH.ea' 


Theatral  José  LOurelro  _ 


Palacio  Theatro  |  Theatro  Republica 


FIFINA. 


ESPERANZA  IRIS 


Blanca  Barreeva;  Modelo  4*.  Adelina  botar;  iwoueo  5-,  Lonnna  o.n- 
chex;  Modelo  6*.  Julia  Parra;  Modelo  7»,  Loa  Munor.  Modelo  8*, 
Martírio  Lorenio;  Modelo  9",  Paula  Moutamioz;  Phldiii-  Eorique 
Ramo»;  Periclt»,  Jo»é  Galeno;  Pireo,  Amador  LUuradó;  Anfimedéon, 
Manoel  RukU  —  Scenario.  de  Castaila  —  Guarda-roupa  Imdisslmo. 
FADO  GRBCO  LU8ITANO.  daniado  por  Rotícelll  e  Torradas. 
Amanhã  —  A  operei»  —  PHI-PHI. 


DEANTE. 


1 1  n !  I  i  --»;i  |J,K)M  Ji  «UfcM  afisafDMtó 


E  MONTE  CHRISTO. 


EATKUb,  DAS  10  HUKAb  t U 
(J  31994—97^-98) 


Segunda-feira. 

HOJE  .  HOJE 

SUCCE8S0  dn  grande  compa¬ 
nhia  DU’  DU’,  com  nove» 
ESTR&AS  chegadas  de  Montei 
vidéo,  o«:  FERNANDES,  4 
.  tistai  acrobatas  de 
—  ORANDE  SUCCESBO  — 

Dudu  and  Reis08rre;88odQ 

Amanhã  e  todaa^a»  nollei: 


THEATB09  DA  I  M  PREZA  PASÇHOAL  3EGBETO - DirecçSo  í  Joào  Segreto 


S.  JOSE’ 


s,  Pedro 


üompenhur.  Nadotuü  iunuAda  em  t  dc  julho  (k  iou  —  Uirécçlo  ir* 
tiaticà  de  Iiidro  Nunca  —  Regwlc  d  aorchcitra  Bento  Mosturunga. 


Hoje 


Hoje  Ji's  7,  8 '3/i-  e.  16 1/2  HoJ  e 

— :—  TRES  bE3SOE8  — , j  | 
Represemtaçíei  da  intereviante  revista  *cm  a  acto»,  8  quadróf  e  iluat 
apotheoou,  original  dob  npplaudhjos  escriptores  J.  Serra  1’mto  -e 
Luta  Drumraóno,  Muilca  do  maestro  Bento  Mossurunga  (iodos  da 

T  I)  :  i'  T  \  1 


Vamos  deixar  d’isso  ! 


Compére.:  —  "Seu"  Fidella,  ALFREDO  SILVA;  Chico  Amo¬ 
roso,  Aadrubsl  Miranda;  Maricota  e  Pavilhão  Nacional,  Ottilla  Amo- 

nm'  ORANDE  6UCCES80  DE  TODA  A  COMPANHIA. 


CINEMA  'MODERNO  —  “A  Egreja  do  Diabo’  (cinco  partes)  e 
SEMANA  MESSTER. 


CARLOS  GOMES 


Companhia  Nacional  de  Orett,*‘  * 
leviata»  de  que  fazem  parte  llrait- 
dão  Sobrioho,  Adelino  Nobre  e  Sa_ 
rah  '  Nobre  —  Director  de  setaáj 
Jo»é  d 'Almeida  —  Regente  da  oe 
chcstra:  Henrique  Vogeler. 

HÔJE  -  A’«  7  3|4  e  9  l!«  -  HOjS 


Sexta-feira  —  0  MAXIXE. 

B  ra  vem  ente  —  A  peça  LnLUI‘“; 
de  Fonaeca  Moreira  —  “A  l«u44ge® 
do  Mar.  Vermelho".  (J  oto>»_ 


^eae*  | _ |  j^|  |  .  Q  THEATRO  ÜA  MODA  -  Anendaurio:  djalma  moreira.  ?m  LEOPOLDO  FRCES—Gratidc  Companhia  de  Comedii,  de  que  fazem  parte  as  artistas  Ablsall/  Mala  o  l.ucilla  Póres 

— —  1  1  Cltioiaa  represeoiaçCes  dn  comedia  cm  3  actos  j»nas«iMai«wMiiiwsiiMiii*ii««itiMi*ii«« 

.JIUUa  SOCIEDADE  ONDE  a  GENTE  SE  ABORRECE 

nuwrsaue ^  p  MovelB  fornecidos  pfela  Caía  tnnha  IMnto-Rua  H.  José,  U  e  i  t  «  v  a/»—:— 

selleB  (  40  »♦♦♦♦♦  Amanha,  áa  8  li|4  -A  SOClÊDADE  ONDE  A  GENTE  SE  ABOBRECS  )  Z.ÍW»  |»  "WM®» 


«  x  giiiiiiuiuiuift|iiiiiiiiiiiiiiiiili!|iliiiiiiiuii>iiili:i  •  i||,S 

Panio  Ray niond,— Leopoldo  PrtJos  ?-Eo  admVravel  críchton  -\ 

Buznnna  Jiliers,— Àblgjnl  Maia  | 

Jounna  JKujniona,— Lucilis  Póres  4*  comedia  cru  j  actos 

•  — : —  O  A  '/j  — : —  - 

— - — ti - -  §  Ainla  esta  actnan.t  S 

*  n  wviPATHirn  n 


ONDE  A  GEWTE  SE  ABORRECE  ♦♦♦♦♦♦♦♦ 


1  2i&0-  S  0  SYMPATHICO  JEREMIAS.  § 
J.“IWU  |  CAJFE'  DO  FELISBERTO.  | 

_ Rimaimiiiiininni  ~ 
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FOOTBALL  , 

-  ■ -  V* 

NO  S.  OKKISTOVAO  A. 

0  sr.  Amadeu  Macedo  renuncia 
a  presidência 

Pelai  motivoi  sponlaíoi  na  offt 
eia  »!»>«",  <>  iIiitliMu  .  »1M)ruinin 

Amadeu  Macedo,  nua  vinha  de  0? 
muita,  dirigindo  com  grande  dedlea- 
eto  e  carinho  as  destinos  do J  Slo 
Chrittovüo  A~.  C-,  como  leu  prrlt. 
dente,  acaba  de  renuncia».  o  teu 
I  mandato,  abrindo  aaiim  uma  lacuna 
j*tu  dircctoria  dlquolle  srmpathlco 
grêmio.  1  ,  , 

0  ir.  Amadeu  Macedo,  beotem 
embarcou-  para  S.  Paulo  onrle  foi  a 
nrgocios  particulares,  devendo  ainda 
trocar  ideas  com  oa  dirigente»  da 
!jií»oclação  Pauliita,  da  qual  é  re. 
íprescntanle,  aobre  assumptos  aportt. 
vor  que  interessam  áquelli  sociedade. 

0  olfioio  enviado  aos  leua  corapa. 
(nbeiroa  de  dircctoria,  renunciando  o 
mandato  é  o  aegulntei 
“Sr,  direclor  do  S.  Cbristovio 
A.  Club. 

Pelo  presente  voa  cotnmunlco  que 
renunciei  o  cargo  de  preaidente  do 
S.  Chriatovgo  A.  C.  Motiva  eata 
tninba  resoluclo,  nlo  si  os  meus 
grnndea  aCfaaerea  eommorciaoi,  como 
tsmbcm  uma  série  de  contrariedades 
e  aborrecimentos  que  venbo  experi¬ 
mentando  c  que  profundas  desgostai 
me  têm  cansado.  Almejando  de  co; 
ÕsjJo  venturosos  dias  «9  Sempra 
.  querido  S.  Cbristovio,  aproveito  PP— 
portuoidado  para  despedlr.me  doa 
meus  cart»  companheiro»  do .  directo, 
ria,  agradecendo  b  auxilio  prestado  a 
Aninha  administração.  Com  sita  eitl- 
'  ni a.  elo.  —  di*ioaeu  5fac«tfo.“  , 

0  sr.vA,  Macedo  enviou  ainda 
aos  nreildente»  .dos  clubp-  flamengo, 
jriumlnenae,  Botafogo  o  America 
clitbi  essea  quo  apoiaram  o  Slo 
Cbristovio  na  questlo  das  -  terlea  ns 
seguinte  teiegrammat 
“Ao  deixar  preoideneia  S.  Chris. 
tovio  cumpro  grato  dever  apresen¬ 
tar  agradecimentos  csro  otnlgo  ,  altaf 
psoqsi  distiçrtgSe» ,  recebida»  duran. 
te  exercício  egrgo.  Amplexis  and. 
rade  de  envoltas  votos  sinceros  pros¬ 
peridades  constantes  vosso  glorioso 
club.  —  A tnodiu  tteceio,’’ 

—  Assumiu  a  presidência  do  club 
da  rua  Figueira  de  Mello,  o  sr. 
Edgard  .-Teixeira,  seu  actliil  repre¬ 
sentante,  na  Liga-  iM1:.-.'  . 

'  I»  *  «5 

DE  PORTUGAL 

A  ultima  excursão  dós  toatns 
portnguezea  A  Hespsnlua 

“Oa  Sports*,  bi-semsnario  que  te 
ed.la  em  Lisboa,  aasim  oommenla  o 
iniueeeiio  doa  nortuguesê», .  na  soa 
ultima  excursão  li  dteapènbá  t 
*0  fiasco,  podemos  suim  Cbamar-' 
lhe,  doa  jogos  do  bportiog ,  Club  do 
1'ortugal  em  lltspanha  o  a a  palavras 
de  nenhum  elogio  que  a  imprensado 
‘viinhn  reino  ditponaa  ao  Footballj 
tiuli  do  Porto,  devem  pbr  de  aobre- 
aviao  os  foolballefs  portugueses,  os 
nossos  cltibs. 

Toram  exautamente  a  terras  de  Hei- 
psnba  dois  dos  nonos  melhores  teamir 
o  Sportingv  com  ’to*daa  as  probabili¬ 
dades  de  ganbar.  o  campeonato  de  Lis¬ 
boa.  c  o  F.  C.  do  Porto,  campeão 
do  norle,  c  muito  equilibrado  aos  me¬ 
lhores  grupo»  de  ,  Lisboa,  demais  re¬ 
forçado  ainda  com  Ire»  elementos  doa 
melhores  do  nos»  tootball. 

„  Pol«  os  resultádoa  lisonjeiros  que 
ha  annoi  ao  obtinham  doaappareceram. 

F.  porque?  Porque  tivesse  decaído  a 
noiso  faotbalT?  Não  I  Simplesmente 
porque  progredimos  muttliaimo  pouco 
em  relação  ao  .  aasoclation  h espanhol.' 

Precisamos,  portanto,  de  punderar 
hem  estes  facloB,  para  noa-  precaver¬ 
mos  a  tempo  c  toras  e  nlo  ficarmos, 
dum  momento  para  outro,  (lotadoa  do- 
lootball  internacional,  preclaamente  na 
oeeaiião  em  que  mala  precisamos  ide 
nos  internaclonaliiar. 

Citamos  aquetlea  do'a  teima,  roas 
ai  nonas  palavras  dirigem-se 'para  lo- 
doí  os  quo  entre  n$s  existem. 

Precisamos,  .  quanto  aates,  de  afrar 
um»  desforra  brilhante  do»  inatitjfa- 
■o»  de  agora.  Doutra  fôrma  ficamos 
certamehte  acntendadoa  'a  nunca  mal» 
aenno^  convidados  :por  clqba  êtejpa- 
nboea  ipara  U  Irmos  e  etles  próprios 
ae  nlo  dlaporlo  a  ti  vir,  quando  pata 
o  outro  lttdo  dia  sua»  fronteiras  se 
lhes  offereeem  tearaaf  do  tuuito  maior 
vslor. 

Kslc  svatema:  doa  ãoaioa  Jogadores 
nlo  (renarem ''devidamente,  niqiacgut^ 
rem  um  regímen  de  treno  e  -4e  Uy- 


“ordet  que  so  bateu,  o  valoroso  qua-  . 
uno  So  lí e trino.  Esta  v|utorta  quo 
bastante  enthusiasmo  causou,  lol  me-  I 
rreidamente  conquistada,  e  delia  tle- 
™>  «  »*ntlr  latUíeito»  os  auortamen 
Petropediianos. 

Na  (primeira  pltojvt  oa  teama  ngi- 
mtaíjbein,  uótanaorse  emtge  elles  um 
eqnaibria  de  í orças.  Apesar,  d aa  bri- 
loantea  defesas  praticadas  pelos  joga- 
•wea  do 'Serrano,  Pokinga  obteve  em 
lhudp„ieboMi..o  primeiro.  Dbou  saro 
oa-rsgnc--tnnsa  .ns  rtatmiat  •  dy 
termina  o  primeiro  Kalf-iimtq 

0' segundo  melo  tempo,  tianicorreq 
com  maia  bTllho.  Emquanto  um  pro¬ 
cura  ealabeldcer .  a  egmaldade  do  »co 
re,  o  outro  suciava  nelo  aeu  augmett 
to.  Oblóve  et  “deslderatinn"  o  teám 
olvi-nogro  nue  logrou'  «ugmentir  o  aeü 
•core,  por  miermedio  de  Eurico.  An 
tles  tltr  leito  deate  playúr,  teve  o  Ser- 
rasto  um  ■penallyf  a  seu  favor,  que 
foi  optlmimonte  batido  por  Bastos', 
cfcuxdo  ensejo  a  que  Heitor  disse  pró- 
vas  das  suas  boaa  quafidads»  tle  guar¬ 
iba  vgltu.  E  com  o  resultado  final  do 
s  X  o,  terminou  este  encontro  com  Vt 
vktoria  do  Sport  Cfub  Inhemineional , 

No  encontro  entro  as  segundai  équi- 
pe».  veriücou.ie  um  inesperado  empa- 


“ Experimental",  formaram  a  relação  « 
o  total  arguintea: 


citado,  conter  forwanl  do  Internácio. 
úd,  jogadores  do  multo  futdrB  d  ca- 
pases  de  ligurajr  nas  eiqilod/at  priii- 
cipíea. 

"oa  terceiro»  teama,  veneeit  o  In- 
afcional  peto  seore  dè  a  x  o.  , 

■ 

fl.  Sebastião  x  Elite 

Realiiou-se  também-  domíngor-  no 
campo  do  Itamsrsty,  o  embale  «t« 
estes  dois  chtba,  que  ao  contrario  do 
que  se  esperava,  transcorreu  anlmã- 
tUuintot  devido  k  resistência  otfereclda 
peio  Elite  —  No  final  da  pugna  verifi 
coa  ste  o  seguinte  resultado: 

x®  team  —  São  Sebastião  —  i1-  — 
Ente  —  i.  ,  ' 

’**  *rsm  ,  .  'SSo  EalOaliíu  —  4  — 
EK10  —  0.  L  •. 

■;  ' '  !(>>»« 
Petropolltano  x  O.  Colombo 

No  campo  'do  Internacional,  em 
Alto  dn  Senra,  reallxou-ae  o  embate 
enrte  oa  quadro»  doi  clubi  acima,  re- 
gi»trando-ie  a  vkitoril  db  PetropoliU' 
no,  peh>  aoore  de  6  x  o. 

No  jogo  doa  x.°a  quadros  venceu 
tunda  0  Fctropditano  polo  arnre  de 
4  x  •  I  ■ 

W  *  * 

a!  LlgR  Petropolltaua  dève  sglr 

No  «mbaje  quo  se-  foriu  domknlpr, 
entre  os  doía  gvamdea  clubs  de  Petra- 
potía,  um  player  '  apgrediu  «etn 
vo  júqrtincAflO  urn  MU  adveríario.  ’ J4 
nlo  é  cata  a  primeira  ves  -  aue '  esso 
mesmo  jofador  proctde.  de  UÍ .  manei¬ 
ra,  «  a  Utf»  Pctropolilada  de  certoi 
punirá  o  «culpido,  t  .itando  assim,  qut 
ic  reprodiuam  a>  sccnas  nue  ao  de¬ 
ram  em  campa,;  em  jogo.  ac  campeo¬ 
nato.  Por  muito  menos  acham^c  sua® 
petnos  dolb  jogares  da  Metro,  que 
meorrermm  em  laltas  em-  jogos  dc  ci- 
ridá<lqg 

:;t  «  * 

O  límemacionol  vae  homens- 
gear  os  sens  jogadores 

E’  penaaminto  ’tla  dircctoria  do  al- 
vi-negró  petropobtaeto,  offcrecer  aos 
tens  pãajera,  uma  festa  intima,  em  re- 
s  í-victoria  de  domingo,  pece-, 
3  antes  ama  surpresa  aos  dignos 
plajrera  alvi-negros. 

*  >M<  - 

Vasco  x  WJJson  Sons 


0,.  quej 

coroa  do  Wilson  Son»  F.  C.,  nos  pró¬ 
ximo,  torneio  íitütium  c  campeonato 
da  Fedqraçio  Athletk»  .Bancaria  e 
Alto  Commereio,  em  tnabch  amistoso, 
effectuado  hi  dia»,  110  campo'  da  rua 
Itapagipe,  abateu  o  forte  conjunto  do 
C.  R.  Vasco,  da  Goma  .poc  3  goabi 
contra  3.  Este  deaultado  verq  provãr 
o  exeeUetite  estado  de  trenq  disse 
team  comfnerelal,  aasim  çonstiturdo: 

Godoy,  Mackenzie  e  Nortbon.  Pl- 
mentel,  Dar  e  Boseòli.  Fox.  Goulart, 
Diwics  <cap.),  Tihiriçi  e  Aapínal. 

#  *  # 

8.  t/ngda  Sport 

Conformo  foi  antitmoiádo,  rulliou' 
interlasan. 
eoramemónin. 

......  .  . o  de  'soMim-f 

, /duelo.,  ^ 

Foram  renoedóres:  na  corrld(t  em 
perna  de -cia,. u  aenlioèinliá  Aldl  OH- 
..Kvtirat  .ria  Vguebra' dõ 'tSco*.  a  senhp- 
i*j  VUfii' -Garoto-.  Inlcir  t  ba  corrida  dás 
batata»,  a  benhorinha  Haydeo  Trosiv 
na  corrida  em  «acho,  Alberto  Stelfnii; 


t;  giene,  que  Ibe  fotneça  uu^t  boa.fbr- 
1  mo,  tem  dc-  acabar,  ae  qn  xennoa '  vi- 


ES 


rinha  I 

)ret 
cld 
«ctrit 
unhi»;' 

tAltlcí# 

ssagero 

3400O 


■'  sh«urdo  querer  vencer  sempre,  raai 
'**  devemos  prej»sr«ljno-00»'  para  ••mos. 
iáversarios  condignosNdo»  bons  teamt 
que  existem  cm  todas  as  regi^hi  da 
llesparilim 

Isto  deve  scriamente  nreoc&psr 
ms'»  01  nossos  homens  de  loolbalndo; 
qae  a  rivalidade  pouco  •pórtlvs'  qus 
qu>si  todos  possuem,  tanto  jogadores 
como  dirigentes, 

"“■'-  Imiiíe-sev  ' -0 àpirf fllccamentír '"dos  ] 
rnssos  teaíns  e^eiso*  só  ae  consegue 
&  custa  dc  mtíitos  esforços  >  ,quo  Uk 
doi  sabem  bem*  qiuiçs  sSo,  ntaá^^qiie 
fingem  ignorar,  pára  •  vnleâmento ,  /l& 
rreocaiparetn  com  i  riviPdade  depletl 
que  quisi  dU  a  di»  se  manifesta  4Com 
mais  intensidade.  ' 

A  base  da  regcneraçio  que  tem  de 
inidsr-ie  é  a  discJpPna,  que  onda  tic. 
fugida  dos  nossos .  clubs.  \ 

•Um  só'  elcmervto  dc  indisciplina  a 
dentro  dum  team  corrompo  mat»  ou 
menos  todos  o§  outros  jogadores;  Isto 
teen-ie  visto  em  diversas  tn*nüeat*ç6cs 
de  "solidariedade^  para  cam  quem  só 
censuras  devia  merecer. 

NSo  pôde  çontinuor  assim;  £  pre® 

.  ciso  que  ha  já  quem  mande  e  quem 
cbedeç».  »Kstc  é  que  será  o  .bom  cs* 
Biinho."  .a  ■  .  .  ” 

'  $  $  $ 

Coelho  subRtltulrü  Zez6  no 
ataque  tricoloc. 

A  dircctoria  do  Flumineflse  C, 
approvando  o  acto .  da  commiss5o  ge¬ 
ral  de  sports.  saba  de  excluir  o 
plàyer  Josc  Carlos  Guimarães  (£ezí), 
do  aUque  da  equipe  prineipai,  tri¬ 
color,  baseada  num  acto  qualquer  de 
indisciplina  desse  jogador. 

0  claro  do  qumtetto  fluminense» 
verificado  com  a  pékdá-ydo  excellento 
jogador,  será  precnchldp  por  CóclhÓ, 
da  equipe  secundaria.  ' 

•i#  iji  ^  ,* 

0  Fluminense  e  o  Si  Cbristo- 
vno  desistiram  do  torneio 
Infantil 

A  morosidade  cqm  qup  estão  lendo 
frauda»  oa  coisas  dos  torneio»  In¬ 
fantil  e  juvenil  de  football,  ria  Xlga 
Mtirooolitana,  qoe  Ji  1  deviam  estar 
Iniciado»,  pnr»  0  aproveitamento  "da 
«alaclo  em  que  eitamoa  entrando,  fem 
datft  motivo  a  qae  algun»  ■  cluba  ín- 
scHpttu  apreaentem  as  anos  deiliten- 
cias. 

Agera,  do'a  cluba  acabam  de  ae  ma- 
-anifesttr  nesse  sentido.  Slo  0 -S.  Chria- 
tovio  e‘  3  Flumíner.ie,  'quo  nlo  nuii 
prcíendrm  disputar  0  j  loroelo"  infantil,, 
d:  d=  d: 

America  x  Batalhão  Naval 
Reiliia-ae  hoje,  is  3  -  hora,  d»  Ur¬ 
de,  no  campn  do  Araerlo»  IF.  Ci,  um 
rigoroso  treno  entre  o  segundo  team 
deste  club  e  0  do  BaUlhlo  Naval. 

.0  leira  do  AraerlflL  1  ttcalado  par» 
tue  ensaio,  i  0  aegumte: 

Tulio;  Cllto  e  Jlubtna;  Somberi.  Os- 
wsltlo  0  Cyro;  Alnvtlo,  Edgard,  Gal- 
íJn,  Craecno  e  Brilhante.  fy 

Reservas:  0  terce'ro  teim, 

0  *  * 

Os  teamp  do  Mackenxie 

Realira-ae  domingo, 'ia  B  i|a  da  ma- 
nhi  um  treno  entre  os  3'  teama  dea¬ 
te  club,  no  campo  do  Progresso. 

—  t—  .Realira-ae  amanhã  um,  ^  treno 
co  campo  do  Andarahy,  ia  3  i|J  ho¬ 
ras  da  Urde  entro  0»  1.®»  teams.  1  | 

0  capitão  do  Sport  Club  Mlcxerv 
ile  pode  0  cojnpareclmento  doa^be-' 
guintes  jogadores:  I 

FV-rneira-,  Juca,  Gabriel,  ArIIndo, 
Avelino.  Heitor,  Oswgêdo,  Waahin- 
roo,  Mathla»,  J.  Sflva  t  Justo. 

Reacrvaa,  todoa  oa  Jogadore»  do  a® 
leam,  casca  jogadores  deverão  oatar  na 
sede  4s  a  Knraa  da  nuxle. 

g:  sj:  £ 

C.  B.  Flamengo 

A  dircctoria  em  aua  ultima  deaslo, 
rraolreu  transferir  par»  as  quintai- 
’•  leiras  as  sesades  semanaes  de  patfo»- 
Çio,  musica  e  danqs. 

A  kssío  da  ptoxirna  quhtU.felra, 

**  do  corrente,  aeri  precedida  de  um 
torno  entre  o  t®  e  a'  team  de  bas- 
«t-ball,  das  8  ia  9  bona  da  noite: 
*** 

E»f  PETBOPOLIS 
0  Internacional  derrotou  o 
Serrano  por  2x0 
'  Healixou-ie  dontbtgo,  no  campo  do 
parrano,  0  importante  encontro  de 
fooiball  entre  o«  Ouba  International 
e  Serrano  . 

Cerca  de  qnatro  mil  espectadores  li 
fe  acharam  anclocos.  d  estacando- se 
-orno  elemento  primordial  n  esie  "mee- 
'og.  0  bello  sexo  qüe,  emprestíndo 
I  - graça  do  aeu  encanto,  não  se  ean- 
jott  de  npptaudlr  na  feito»  doa  joga- 
°°íf5‘  *cu‘  artnpalhieos.  , 

0  team  do  InlerttKional,  que  agiu 
•obre.  irumtin  bem  t  com  a  preciaa 
trcbmcj,  sobre ouiou  peia  oriraeira  vex 


Braga;  na  niaçl  ,na  tina,  0  ar.  Os- 
vralao  Lesa*. 

Depola  foi  áervido  6- chi  en,  niXjl- 
Ucu  mesibbss  «rganiiailaa  e  dirigidas 
por  tfialinctoa  sodas. 

Deram-se  começo  a  animada»  dan- 
K»,  que  ae  prolongaram  até  tarde, 

.  $  *  .*  ' 

-L-.OCTjkihft-Éfl! pq»n'.ciiiiiL 

Com  o  titulo  de  ôrijahu  Football 
Club,  foi  fundado  neat»  capital  mata 
um  club  do  fdblball  tonipoato  por  um 
grupo  de  antigo»  amadores  do  aporf 
bretãb,  para  dispòtarem  partidas  unis- 
tosaa- 

Oa  teama  ficaram ,  assim  constituí¬ 
dos:  . 

Team  A' —  Mourato;  Moura  e  Caí- 
tro:  Neves,  Arlíndo  o  Coclbo;  Ale¬ 
xandre..  José,  Baptàsta, '  Napoíeão  <■' 
Monteiro.  ,  t  , 

T^1  ?•.  Veiga;  Frederico  e  Gau- 
jtnli»;  Arthnr, . Pereira  o  Pires;.  Ar¬ 
mando,.  Juqdinha.  M.  Esposei,  Itmael 
o  Lacerda, 

Reaervasf  Blaa,  Antonlo'  e  Anlhero. 

No  proxlnto  domingo  aeri'  realiiado 
um  tremo  is  7  horas  dn  manhã. 

*  *  * 

DB  MIOTHEROF 

Oa  Jogoa  do  cnmpeonato/da  L. 

8.  Fluminense 

Foram  eslcs  ci  rcsuljados  dos  jogos 
effcctusdoi  tlçmtngo,  em  disputa  do 
campeonato  e  tomcíoa,  dirigidos -pela 
Liga  Snortiva  Fluininepsei 
Prímclrna-  quadro»: 

Fluminense . , ,  ,  4 

Cuaratiy  0 

Barreto  ,  . 

Yp! ranga.  o 

Segundos  qmtdtos: 

Fluminense  .  .  .  .  ,  .  .  .  .  w.  0 

Guarany  — 

Barreto  3 

—  Y piranga  ,  .  .....  1 

Terceiro,:  qtlq/lfoSL,-,  . 

Fluralnçnie  . ..  .  .  v  y  1  •- 
"Cuarany  .  .  .  /i 

Barreto.  .  .  ....  ••  .  w.  0. 

Ypiratig»  .  .  .  . . '  — 

.  -1  ri  .  ferafi  jft  g 


; 

CLUBS  1 

• 

- - ! — 

m 

2 

a 

l' 

m 

|| 

Õ 

V 
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Do^ueirflo  ,  ,  ,  . 

a«S 

16S 

160 

Guanabara.  .... 

Natação 

184 

128 

2x6 

166 

m 

L 

H5 

«Flamengo  .  .  •  .  . 

*13 

XIO 

10S 

S.  Cbristovio  .  .  . 

,106 

53 

54 

Icarshy  ...... 

«os 

83 

53 

Flumlnenee  .  «  .  ... 

84 

»7 

*7 

Botafogo.  .  .  ,  .  . 

'  V' 

,  V 

50 

J5 

35 

Total  .  .  .  v. ...  . 

1.085 

679 

664 

— _ 

_ 
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Assim  obteve ’  o  medalha  de  ouro  e 
o  tropbéo  offerecldo  pela  Federação  o 
C.  R.  Boqueirão  do  Paaaeio.  Obtive¬ 
ram  medalhas  do  prata  oa  deraal» 
clubs,  cora  exerpçio  dos  Clubs  Flumi¬ 
nense  e  Botafogo,  que  obtiveram’  mê- 
dalba  de  brooxe;  pelo  numero  do  seué 
nadadora.  “  j 

*  *  * 

Leis  desconhecido* 

0  conselho  da  IFedcração  do  Remo, 
a  propqtçSo  que  vlq  surgindo  nòvoa 
cabos  e  slo  verificada»,  necessidades 
de  doutriflas  hovas,  orgatilia  leis  tam- 
bem  noras,  de  (naneira  que  os  seus 
codigoa  e  regulamentos  »3o  cada  vet 
mui:  ampliados,  oppniximando-se  assim 
de  .uma  maior  perfeição,  com  0  des- 
appsrec!mento  de  lacunas  e  folhas  «IA 
.  então /verlfieadaa. 

Essas  leis,  vão  pingando)' noa  arma- 
rio0  da  entidade  nautlca  e,  formando 
lim  nuntefC-  betd  regular,  pnívoçam 
uma  constante  confusão,  qoe  :  peoee- 
sita  ser  reparada,  quanto  antes;  com 
á  aus  reunião .  e'  pqitárior  publicação.' 
Córiservindo-se  1  nbi  .arttiarioi  e  gave¬ 
tas,  essas  lêjs  novos  siorillcam  cmos 
que  são  rcsolvidoi^  pelos  leis  óntlgis, 
por  um  esquecimento  ou  equivoco 
muito  natural,  predicando  Olaim  tra¬ 
balho  e  tempo  e  provocando  possivel¬ 
mente  algum  m»l  entendido,  de  icon- 
lequencia  desagradavel,  por  esu  con¬ 
fusão  de  leis.  \ 

Comnrehentlcmos  a  actuol  dlfficul,- 
dade '  os  Federação,  pelD  trabalho  qttb 
os  últimos  cõnonnoa  aqdaticos  acare 
retarfm' 'aos  seus  funcclqnartos.  Ter- 
to  nados.,.-  eaaeã  .  Íejtíjcts,  entretanto’, 
póde  ser  feita  dina  rcunllo  'h  revisão 
dessas  leia/  e  desnppareceria  essa  con¬ 
fusão  toda, 

*  *  * 

A  prova  Lemos  Boatos 

Eatranbouse,  domingo,  0  facto  do 
terem  01  iiudadaica  Jorge  Matlos,  do 
Boqueirão,  e  Eenith  do  Carmo,  dn 
J. .  S.  Odaripbn.  feito  0  percurso  de 
too  melros  em,  tf  e  ao"  e  r  i  aotls'*,- 
nqspectivpmente,  quando  ae  esperava 
fosse  aquella  distancia  vencida  em  me¬ 
nos  de  t'  e  ro". 

0~ facto  ocabà  do  aer  explicado: 
pbr  uai .  engano  do  conitructor  da 
ralp,  os  100  metros  estavam  mrdlndo 
tao  metroa  I 

'E  1  coisa  ia  passando,  ae  não  hou- 
veuo  ,uma  verificaçto  daqucllcs  que 
estão  acostumados  a  ver  Mattos  c 
Eenltli  vencerem  01  tao  metros  eia 
1.6,  ott  i.to,  no  máximo. 

F.mfim,  i  bom  que  tal  não  se  re¬ 
pita. 

V  *  1»  <1 

•Nadadores  lnfantl» 

Figurará  nos  proxlmoi  eoneoroí 
aquiUeór.dà  Federação  do  /Heaóf 
Tealitarrm-ic  domingo,  na  parto 
fahtil  de  30  metro»,  para  meninai 
mlgtion  V  nadadora  do  C.  Tt. 
'Chriitovãó,  Jalvora  Saliture,  iliba 
sportsman  João  Saliture,  que  lambem 
venceu  a  distancia  do  700  metros,  da 
prova  “Exporimental",  do;  91a  a4,  na 
enleada  de  Botafogo,  com  relativa  fa¬ 
cilidade,"  demonstrando  -assim  um  eX- 
cellenlc- estado  de  treno, 
j(t  *  $  ■ 

O-  proxlnto  festival  do 
Boqueirão 
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Roa  1®  dn  Março  n.  14. 


FORMULA: 

CREOSOTO  DE  FAIA 

^-IOPO-f- 

Hypopliosplilto  de: 

s  0  d  1 0  ; 


CÁLCIO 

-GLYCERINA^- 

Farto»  cícín  entoa  para 
a  Hjrglcno  dos  Fulmôoi  o 

í :  Robustezf; : 


metros  —  1  ;Boo$  e  3/ioíooo  — 
Amaná,  50  kiloa :  Xamutangá,  501 
Atroa,  sa:  Bedulna,  '5o;  Llquette, 
Sqr.e  Beduíno,  st,  •  -  ' 

Parco  "  Velocidjdt "  —  1.100 
metroa  —  aroooS  e  aoofooo  — 
Dnnsarina,  50  kilos ;  Estoril,  5a ; 
Tucuman,  st;  Zombador,  ja;  e 
Mlrxádor,  y. 

Parco  “  Supplcmentar"  —  1.609 
metros  ' —  1 :8oo$  e  360*000  — 
Centenário,  5a  kiloa;  Seviilia.  50;' 
Duminr,  50;  Alberacio,  49;  Forta-, 
Icxs,  48;  e  'Mordomo,  48. 

»:areo  11  Doía  de.  Agosto"  — 
1.600  metroa  —  1:800$  e  j6o$ooo 

—  Lena,  5a  kiloa;  Mystico,  54; 
Saltyra,  ,51  ;•  Faceira,  51;  Conde 
Danillo,  54;  e  Relâmpago.  52- 

Parco  “  Deccsctc  "de  Setembro" 

—  t.Sao  metros  —  j  :qoo$ooo  ,e 
40o$ooo  —  Mogo],  49  kilos;  La 
Mírqucaa,  'fjbi  Almofadinha,  ,  ja; 
Melilt,  55 ;  e  Marina,  5a. 

"Grande  Prémio  Detby-Naeio- 
nal"  —  '2.200  metros  —  10:000$ 
e  a:ooo$ooo  —  Las  Palmas,  ji  kl- 
los;  Eclipse,  53;  Mystcrlqsa,  st; 
Llr6,  53  ;  Leoputdõ, -53  ;■  Luitr,  .53 ; 
Lyrio,  53 ;  Iiridgp,  53;  e  Eléctrico, 
53.  •„ .  v‘: 

•  Parèo  “  Progresso "  —  x.6p9 

metroa  — i  a:ooo$  c  qo'o$ooo  —  Era, 
.54.  leiloa';  Maroto,  51;  Garimpeiro; 
53;  e  Maunoury,  52. 

Varias  noticia» 

Recetemos  da  Protebtora  do  Tttrf 
um  prospecto  contendo  a  relação 
dos  premips  classlcé»  que  eale  anno 
serão  realizados  cm  Porto  Alegre. 

0  que  ha  de  notável  no  pro- 
gramma^clasBico  da  .pYospcra  so¬ 
ciedade  'jul-riograndenae,  em  um 
total  dc  dczejctc  prova»,  i  treze 
déllas  serem  exclusivamente  re&er- 
vadns  aos  pfoductos  naclonaea,'  in¬ 
cluídos  .neste  numero  os  grandes 
prêmios  oíficiaea  “Taça  dos  Pro- 
djictos"  e  “Taça  Nacional',  0  que 
revela  0  real  proposito  dc  protegtr 
a  criação, do  Estado,  Os  nactonaea 
têm  também  entrada  em  tres  dos 
prêmios  em -que  poderão  intervir] 
os  ánimacs  estratígeiros,  para  os 1 
quaes  lia  apenas.  0  grande  prêmio 
■Importação"  si  a  elles  reservado. 

A.  Protéctora  diítribuijrá  a  quan¬ 
tia  de  62:odo$ooo  em  prêmios  de 
primeiros  loçnres,  sendo  que  A 
prova  mais  'nnportaptr,  tjue  aeri 
realizada  cm  13  dc  novembro,  é 
0  grande  prêmio  “Bento  Gonçal¬ 
ves",  em  3.100  melros  e  cçm  0  do¬ 
tação  de  25 :ooo$ooo  ao  vencedor,  t 

A  chamada  para  essa  importante 
prova  estã  fçita  nas  seguintes  con¬ 
dições  : 


céíencia.  Sobrecarga  dc  trea  kil 
ao  vencedor  do  anno  anterior.  T 
bella  de  peso :  estrangeiros,'  56  1 
los;  nacionacs.'  puros,:  Áp kilo 
mestiços,  .46  kilos.  Jnscnpção  c 
13  de  outubro.  ”  ' 

— ;—  .0  grande  prêmio  “Dtrl 


pat 

bu 


0  pelo 


Kitchener'  e  Atrevido,  tendo 


1918,1 


f* 

:lho 


tegundos  0  144,  4I 
bendo,  pois,  0 

defengor  dà  blL _ _ 

Blankénbeim, 

0  grande  “Derby  Nacic 
instituído  em  1883,  fox  açé 
disputado  apenas,  dez  vezes, 
-rt: —  Notiqlando  a  próxima 

Sda  a  esta  capital  aos  ani 
alandrim,  Prairial  e  Sin  R» 


novada  pelo  Jockey-Club  Arger 
no.  Houve,  da  nossa  parte  t 
equivoco,  que  noa  apressamos 
rectificgr.  0  jockey  que  r 
obteve  renovação  de  matricula 
G.  Ardouin,  irmão  do  .que  v< 
àctuar  nas  nossa  pistas. 

— ; —  -De  S.  Paulo  chegart 
hontem  a  esta  capital  os  jockeys 
D.  Stlbrez  e  P.  Zabala,  que  atra¬ 
vessam  um  mão  momento  de  sua 
vida.  0  primeiro,  montando  a 
egua  Sirli,  na  ultima  Corrida  na- 
quelia  ca fiita),  caiu,  uãu  fi adendo 
tomar  .parte  no  resto  da  rèuniío,  .e 
o‘ segundo,  como  é  sabido,  esti  sus¬ 
penso.  D„  Suarev  segundo  se-  diz, 
não. voltará  mais  a  S.  Paulo  e  P; 
Zabala  contratou  os  seus  serviços 
com  0  Stud  Assumpção. 

1  —I  t—  Estreou-se  dominferi  ulti¬ 
mo,  em  Buenos  Aires,1  disputando  0 
"Clássico  America",  em  1.600  me¬ 
tros,.  0  craík  uruguayo  Aldeano, 
adquirido  em  janeiro  pelo  sr.  Jot- 

§é  Mltrt  por  i2o:ooo?ooo;  O  filho 
s  Zamarra,  cujo  apparecimento 
naquclla  capitai  era  esperado  com 
justificada  curiosidade,  caiü  bati¬ 
do  por  Moloch  e  Teson.  O  vence¬ 
dor,  Moloch.  percorreu  a  milha  em 
97  segundos. 


í8fi$JI]$el$ 


(t2743> 


Ternos  de  casemira  ingléza,  pura 
'.15,  preto  ou  de  còr,  sob  medida, 

.  ALFAIATARIA  PAR1Z 
'  Mudou-se  da  rua  Urugunyana  78. 
para  0  n.  54 
(Não  tem  filiai) _ ' 


Onde  está.  Mauricia  ? 

Mauricla.  Roárigitei  dos  Santos,  ile 
45  annos  dc  edade,  casada  c  Bcpxraaa 
do  marido,  rcaidcnlc  á  -rua  Corou  cl 

A  •jtrtçtOTia  de  C, '  R,  Bequcirãn  I  mcro°  j^^dclrou 

do  P asseio  c*U  otgaiuutida  para  0  fM,  (]ia  . 

proxtnto  dtf-a,  -na  aua  esplendida 'síde; 
uma  cxcellènte^soirée  dansanie^  com 
que  pTticdc  commemotar  0  ultlnto 
annlvcraatio  dò  elub  e  as  recentes  vi- 
ctotias  ttliitdas  pbr  aetts.nadvjlotea  nps 
fcitivaçt  aquáticos  deste  atwo. 

O  ingrtMo  dos  associado»  sert  feito 
mçdlanto.  a  apresemação  do  «cibo  de  - 
ttioio.  >  '  1 


natação 

.  .  K&iy 

A  FESTA  DO.  ÉNOERRa.vUCN- 
TO  DA  TEMPORADA  AQUA- 
T1CA  DESTE  ANNO 

P/oscguem.  cada  ,vei  mais .  anlmidos 
os  preparativos  para  oa  grandes  con¬ 
cursos  iqutticoi  do  dia  >*  de  mato. 
com  que  a  Federação  do  Remo  pre¬ 
tende  eneprrar  a  temppratia  niuttca  da 
sono,  terminando  assim 1  ,a'  »éríe  -  de 
festos  sqtiaBcas  realizada»,  .  -'.'.z 
Nesse  dia,  ou„ticssp  ,  íeiUrsl, ,  serio 
diiputadss  varias .  prova»  do  nsJ^tio  e 
saltos,..  0  Campeonato  -- Brasiiótvo  «ço 
Natação,  em  x.joo  metro»,  ,  e  .  prava»' 
closifta»  “Dr.  Paulo  Fronlln"'  e 
“Haibington  LuU",  »  primeira -d#’ na¬ 
tação,  velocidade,  om  top, metros,  ç  «- 
segunda,  ssltos  ent  trampolim.  euJCe 
federações  evtsdusex,  promovida»  peia 
Confederação  Jüraiileira  de  Desportos, 
e  a  prova  eliailca  “Abrabão  Salitino 
c  Campconsto  dc  Nataçlo  do  Rio  oe 
janeiro,  da  Federação.  > 

Variado  iiiltn,  promette  esse  p.ro- 
gramma  offerecèr  um  grande  exilo, 
que  tornará 'brilhante  como  -1  detusil 
a  grande  fella  de  domingo  praxiroo'. 

Hoje  á  noite  serl  procealdoi  o*  sor¬ 
teio  doi  concorrentes  aos  diíferenlji 

AINDA  08  '/CONCURSOS  v' 
AQUATIOOS  iDE  DOMINGO 

Ainda  é  motivo  de  commentario»  nu 
rodaa  nauticu  dó  Rio  o  - multado  ma¬ 
gnifico  do»  cóocurao».  aquático»  de 
snte^onlem,  ns  enseada  de  Botafogo. 
Dos  i  .08$  csndidslomsdsdorcs  inseri- 
pto»,  Ã79  cómpareccrano,  encgsndo  só 
vencedor  664,  confoõme  .  dsxnonalrsção 
approximsd»  ibaixo.  .  j- 

A  dif ftrenç»  ■  que  »e  nota.  do#  inseei- 
ptos  para  0»  'que  compareceram  4  rt- 
zosvel.  Jevsndo-K  em  cont»  0  ter  eido 
a  primeira  “Vez  qve  1,1  Pr0'*  «e-cf- 
(ectua  entre  nA»,  faltando  por  Utu,  al¬ 
gun»  dói  novíssimos  nadadores,  que. 
ou  tiveram  rreeio  de‘  sua  aprcspntaç.io 
ou  e»tr4a,  ou  ainda,  preferiram  'outras 
dlvcrsAei,  por  não  contarem  talvez 
com  0  succcsso  dp  fertivO!  ■ 

A  dlfferença  que  v»q..-entre  0»  que 
compareceram  1  eiw  prova  “Experi-, 
mental"  e  01  que  venceram  a  aretsn- 
cia  í  a  tsais  antmsdnfa  pos4re!  .e  vem 
estimular  cnormeifete  «»  bravos  na¬ 
dadores  da  Federação  do  Remo. 

Segundo  um  calculo  epprozimado 
que  fizemos,  0»  qadadore»  que  se  in¬ 
screveram  compareceram  e  chegaram 
ao  li»  do  aircurio,  vencendo  e  orova 


no  dia  ao  do 
corrente  0  casa 
rr, ferida,  n  prelex. 
to  dc  ir  viaitar 
un»  patenles  em 
Mxxambombaj  nio 
maio  .regretiando 
ao  lu.  ÍEstra- 
nhaado  0  facto, 
o»',  parentes  dc 
Msuricior  pro¬ 
curaram-na  no» 
‘pontos  ondo  To- 
dia  acbar.se,  cm 
pura  perda. 

For  ultimo, £  (oram  pedidas  noticios 
ds  -ítiésõpRirrçTSs-  nT'  Aeeislehrioí  hs 
.  .  . .  .  ,  delgada  do  8®  dlstricto  e  na  Policia 

A  despesa  clo  campeonato,  quo  .  Central. 

'mnA  'àfmíÁlÁm  sinfitt  ‘  j  ’  Támbeui  aMi  xilpeuem  lloulie  In- 
será  tlivlüiao  eqtre  líorrohr  0  paratleiro  lo  pobre  mulher, 

OS  clubs  j-jiè  ha  cerct  ide  doU  annós  delioti  p 


WATER-POLO 


2:28í»çbO0  I 


O  campeonato  -de  water-pnlo,  que 
se  findou,  Noffcreceu  uma  despesa  de  j 
aiaSpf,  segundo  um  esleulo  quç  vl- 
moj,  casuslmcnte.  hontem,  feito  pela 
tbesourarla  da  Fetieração  do  Kcmo. 
Essa  gtnhde  -despesa,  resultante  dos 
gastos  feitos  com  os  botes  para  o 
cqnducçlo  de  nndidorc»  e  juise»,  con- 
strucçScs  e  armações  .da  piscina,  apt. 


íotpltal  Nacional  tle  Alienadas,  oitde 
esteve  internada. 


LLOYD  BRASILEIRO 


. . . . i* 

v. - -  - - „  “Bene vente*  vpIuVá  hoje  ao 

loi,  pãprietM,  etc.»,  está  parn  ser  co*  S*ifaíefi°’  \rCníffi  slSfF  “ l“? ■  4o  .***• 


ADVOGA  1)025 


iça  concorrcnira.  cii^os  rc-  ,  - -  -  - ,,  , 

prcset)lantes.  ■  ao  que  souítemoí,  não/jjjJSWjf  de>  que' mt-CuijrtllOt1 
concordarão,  reclantando  do  conselho,  boje  e  o  Slrlo  ,  amanhã, 

sejam  essas  despesas  fe'tas  pela  Fê-.,  " “I1 ,  ,  ,  , 

deraçlo,  quando  esta.  pela  relação-dca  ■  --.Amllos  vêm  dqs  portos  do  sul. 

clubs-  que  (deram  campo,  pretende  có-  I  .  rS'n’ir»"ft? r  al°JÍÍt'4”,  t-'£U 

brar  'desita.  "  '  ie^  lrf,n8fefif  »  d»  paquete 

•  Quinto  renderam  as  entradas  desse  tl1'*  0  "orlc 

cumpèonato^c  .dcsies  torneio»,,  de  nc-i  c  ...  ....  ...  H  ... 

cordo  cont  a  expedição  de  selloe  .de  J  "Comniàndsnte  Festoa "  Í!s  n^u  T'eC  3W' 

propaganda  ?  Nio  sabemos.  Conhece.  ‘vfemrla^iirroS.":1 1  Dr-  ^M  **.c  Dow.il.  d.  Co.t.  - 


mo.  .penas  o.  gastos,  c.  n.  ““  ff* 

de  contas  aos  clubs  (a  lerem  enviadas 
nlnda),  não  vimos  mènclonadis'  essas ! 
renda»,  qpe  abaterão  a  despesa  dal 
2:2891000.':  * 

Couve*, lembrar  que,oi  nossoj  clubs 
d-  regala», ,  tllipuian te»  do  campeona¬ 


to  c  torheW  de’  water.polo,  além  dos 
gastos  feitos  com  as  multas  pagas  c 
bolfs  rjtre  adquiriram,  têm  sobre  »i 
as  grandes  despesas  dos  ultimas  con¬ 
cursos  squstlcos,  -6  csies  clubs  não 
têm  tenda  do  'poria,  I  oún  lhes  fscll.te 
0  1  reoheio  de  ’  séu» cofre»  t 
.  0  consellib  dei  berari  cerlamçnte  de 
Um  .  njoda:  razoável  essa  despea  toda 
i«  .evitarã-.um,  eborate  ndrlfielo  pira 
.0»  club»,  que,  J3  slo  .obrigados  B  pa¬ 
gar  todo -  e,  qualquer  movimento  quo 
fazem,  n»  Federação, 

==9l 


PING-PONG 


..  Serviço'  para  hcjsh 
*  Superior  de  Ji*’  — •  capilio  Cclet® 
tmov> ;;  Ç 

Of f íctttT  de  dia  ao  quartel  general 

—  jb  tenente  GUimarlcs. 

Oíficiai  de  du  ao  corpo  de  lerviço» 
auxiliarei  —  i»  teoentè  Madeira'.  » 
iMedico  de  dlt  ao  hospital capitão 
dr.  ^{RcCdo. 

•Medico  de  promptidlo  —  iB  tenente 
dr.-.Xjéite,. 

Pnarinaceyueo  de  diaV— -  tenente 

Adhemaf, ;  <y  \  "  (•v 

interno  de  dia  —  acadêmico  Jorge;1 
I  .Dcntiíto  do  dia  —  a®  tenente  Cas- 
iro,  ,  ,  ,  x  . 

-  Auxiliar,  dó' of/i«al"  do  di»  so  qtiar- 

fel ■  - '  — -----  -  -  •• 


O  JHborandy:  ganhou  a  “T-bçh 
Intendente”' 

-Na'  terceira,  partida  dé  plngtpong, 
-•‘stUsila,.  colte.-  n  Grêmio  Desportivo 
„6qr»ndy-  o  n  :Sport  Club  Caratouru', 
rpitt  sçuelte  vSflcedor  pelo  resultado 
do  Ii-.rt  X-  CJ,  ficando,  .portanto,  deli- 
tlvanfente 'cm  poder  do*  prospeto  jfte- 
mio  da.nia  tjn  Lavradio  a,  bella  “Taça 
VlqtíxtijeDto",  ■  que  eslava  empatada, 
tpor  trr  o  Caramuru'  Vencido  e  prt- 
mefro  encontro  por  .  too  x  98  e  0  se¬ 
gundo  jogo  ter  »*do  (avorayel  no  Ja. 
borsndy,  pór  quatro  ponlós  dc  tiiffe- 

rençu.  ,1 

Os  Jogadores  è  ■  reserva»  do  Crtmlo 
que  tomaram  parte,  neisa»  tres  pro¬ 
vas  foram  os  seguintes:  Castão /(espj. 
Vieira,  Flexx,  Tirtobsldo,  Bastos,  Cs- 
misão  e  D):  Palma- 
Pelo  Caramuru’  1  Neco  (cap.),  Ho, 
gler,  iMênotti,  Raul,  Coronel  e  Pe¬ 
reira. 


TsUiRF 


DERBV-OLUB 

O  progroraniti  dtz  corrida  do 
proxlmo  domingo 

Conforme  estava  annunciado  fo¬ 
ram  boittem,,  i  tarde,  recebidas,  pe¬ 
la  direcloriá  do  Detby-CIub,  as  in- 
scripçães  paro  0  prograrama  com 
que  essa  sociedade  realizará  no 
proximo  domingo  "a  quarta  corrida 
de  aua  tempotada./O  resultado  obti¬ 
do-'  foi  bastante  lisonjeiro,  tendo  a 
sympatbica  sociedade  conseguido 
um  prògramma  regular,  do  qual 
serve  .de  base  0  grande  prêmio 
"“Derby-Naeional",  ,  reservado  nos 
nacionacs  de  tres  annos. 

'  E'  tste  o  progratr.tr, - ; 

Pareo  “Inítium"  ’■ —  1. 000,  mo¬ 
iros  —  3:000$  e  4008000  —  trns- 
chorn,  S',  kilos;  Mirante,  51 ;  e  Ma¬ 
lagueta,  49  > 

Porco  “Seis  de  Marco”  —  1.609I 


POLICIA  MILITAR 


tl  general  —•  Sargento  Jacqraudâ. 

Musica  de  promptidão  thi  6  ás  it 
horas  a  fanfarra  ao  regimento  de  ca- 
vallaria,  c  dae  t»  1»  iB-horai  a  hamIa 
dn  a®  batalhão. 

Assiste  ã  Initrucçló  no  núcleo  cen- 
tral  .de  instruççâo  a*  téneotè  Dl- 

0  x®.;  batalhão -fornece:  «  promptidlo 
de  Incêndio:,  10  cracas  nara  preven¬ 
ção;  0  ttoliciaménto;  cs  demais  servi¬ 
ço»  iá  determinados  e  0  msti  que  fòr 
pedido. 

0  a»  batalhão  forncce:\ t-  inferiot 


para  _ ., 

policiamento. .  .  ..  _ _ _ _ _ 

terminados  e  o  mala  que  fAr  pedi¬ 
do. 

O  4°  liotslhlo  fornece;  1  inferior 


CENTRAL  DO  BRASIL 

Poroirt  (ornecidis  hontem,  por  con¬ 
ta  dos  diversos  ministérios  e  outros 
repsrtiçíes  publicas,  iA  passagens,  na 
importância  de  3801600,  ’  y 
w-t—  Pór' acto  de  hontem,  da  dl- 
tecloria,.  foi'  demittldo  do  opryjçóji  0 
bem  do  aerviço,  o  gugrda  de  a* 
classe  da  estação  dc'  Norte,  Armaujo. 
Lcllls,  responsável  pelo  roubo  de  uma 
caixa  contendo-  casemira,  .despacho 
n,  369a,  frets  pago  dr  Moritimo  para 
-Norte,'  -  . 5  ■■  t-rj 

O;  citado  volume  foi  descoberto  nó 
caex  n,  193,  cl  n  evenlda  Rangel  -Pes¬ 
tana,  em  S.  Paulo,  onde  lot  appre- 
headido  pel*  policia.  ,  - 

— Vão  servir  em  Guedç»  du 
Coits .  0  Engenho  tle  Dentro',"  respe- 
cfivxmenta,  'os  cahtnriras  Luiz  Eu. 
senlo  de  Andrsdo  e  Paulo  Duarte  de 
Macedo.  ,.  1 

^'t”-Re<rt.berím-;OT'Jrtii];.jjs:-praJi- 
cxntes  Perminio  Ribeiro,  Eduardo -  Fl- 
,0001,'  Renato  Lima,  Ary  Lima,  Ja- 
etótlio  Laogonl  ta.  Abelsrd  Gafita,  res- 
pèctivnmentc,  pnr»  EvSbank  da  Cam»; 
ra,  Airstin,  Senador  Vasconcellos, 
Austin,  Chisdor.  e  Matlurelra, 

— O  ar.  Felippe  Marque»  dos 
Santo»,  devo  *  comparecer  ao  escrlpta- 
rió  central  da  a*  divisão,  com  ur¬ 
gência.  1  - 

'  — O-  conferente  Homero  de 
Oliveira  .GuImórSe»  Junior,  deve  proz 
varro  allegado  em  seu  requerimento. 

— 1—  Vão  »er  apontado»  os  Bias 
que  solicitou  o  conduetor  de  tfem  'dc 
4a  .  classe,  Edmundo  Kr  aus. 


PARTOS  E  MOLKSTIAS  DAS 
BEN1I0RA3 


Dr.  Caauo  Araújo  —  P.  TIradente», 
68.  Alilts  Brandão,  9.  (V.  3969). 

Dr.  Daclano  Goulart  —  Jt.  Urugtuy- 
oa  aj  (a  ás.  6|  Ttl;  C.  3762. 

Dr.  Lincoln  de  Araújo  — H.  7  ds 
Setembro  96  (1  61  4).  T.  C.  3531. 

Dr.  Armando  dc  Almeida  —  P.  Tira- 
dente»  .68.  Ttl.  C.  3869. 

1  Pr».  Ermallndi  —  Sus  Aiacmbléa,  35. 
Dc  x  1»  3.  Tel  N.  jiíi.  , 

Dr.  Camacho  Crespo  —  11.  Condo  dt 
Bomtim  S77- '.Tel.  V.  117:. 

Dr.  Pacifico  1 — )  10  ba.  Mem  do  SS 
343.  M,  Floriano  154  (4  hs.  3-as, 
5-*tí  e  isb.). 

1  Dr.  Eurico  de  Lemoi  —.  Especialista 

■  Frof.  Itv,  da  Factildadel  Cura  ozc- 

■  na  (fetidee -nojiil.)  R.  Asietnblõa, 
13  (lobr.). —  Da»  IJ  is  6  ha. 

r^xTr»rrr-^v»rrr:,lrrrrrrrT^-T?gp — -t.vT 

1  lime.  Virgínia  Madruga,  dipL  Ftc 

1  Med.  do  Rio.  Con».4’r(]  ia  4  hs  ), 

1  r.  Frei  Caneca,  60'.  Tel.  4x13.  C. 

r  CUIURÜIA.  MOL.  «KNHOHAa 
-  VIAS  -URINARIAS  : 

0-  l)r.  .RodOlpho  Jostttl - A»j«nblé»,- 

01  -aS,  u  tooa.  Av.  Atlantic»,  468. 
a.  Dr.  Raul  P.  8tntoi>  —  Rua  do  Pas- 
j.  selo  36  (3*0»  7), 'Tel.  C.  2369.'^- 
. ,  Pr.  Nelion  M.‘  Casilcttits — Chile  xs, 
V  ^fRaíit-  P.-Msnoel,  34.  ÍB.-M.írSWÍf 
In.  Dr.  Fslta  Goulart  —  S.  José,  41  (1 
ás  });-  C-  164.»  Res»:  Lxuanj.  30. 
óy  Dr.  Alvtra  Pinto  —  Formado  pel» 
30  Fac.  de  Med.  de  Faria,  3  ásr  J  b». 
10  AssemblétC  16— TeL.  C,  saSa. 

b»  CURA  DA  rYORRHfiA 

-,0  Dr.  Rufino  Motts  —  Rua  da  Qültanl- 
“•  '  ds  to.  Tel.  C.  1104." 

aí  ESCOLAS  E  LI VRAKIAS 

if  livraria  Al»a«  oi*  Livro»  collcglae»  • 
V  -‘«cadtmicot  R.  Onvídor.  166. 

Ç*  Hotil  Avcnid» —  0  mata  importante 
uc  do  Brsiil.  Eod.-  telégr.  “Avenida*. 

(i  P.  Brisaelrs  —  Para  tamlllaa  e  c»r 
a-  valheiro».  Hsd.  Lobo  1  »3 .  V.  1716- 
-o  Hotel  Itsmaraty.  —  O  mita  btllo  lo- 
.z  g»r  do  Rio  —  Alto  da  TJoa  Viita. 

Apoiento»  com  ou  tem  peiitãp.  .  A 
„  tnsis  sbioluta  morsKdàde.'  Restan- 
.  >  rante.  Btr,  Banquete»,  Plc-nic».  No- 
)e  vá  direcção.  ,Pongett  Irmlói.^-Tel. 

Viita  4210.  .... 

LaEMRSWUIIb^f)  J[*]:i:4;lSa»WEa) 

Trapscho  Ciporingi  —  Av.  Jiodr.  Al^ 

?*  vt»  767.  «L  do  Porlo).  N.  380J. 

JTm [  ^  r t ) T?> t]  j  i f- v-j  .  uti wfu t r.&g 
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-  Publicações  áípedido 

DIGESTIVO 


DO  ESPECIALISTA  FRANCEZ'1 
DR.  ED.  PICARD,  DE 
PEPSINA,  PANCREA- 
.  TINA  E  DIASTASA  ,  {  * 

Representa  a  ultima  palavn^da 
therapeutica  moderna  no  que  diz 
respeito  a  um  tonico  digesbvo  as- 
simllnnte,  Formula  de  fermentos 
digestivos  empregada  com  surpre- 
hendentes  resultados  "  em  todos  os 
paizes  europeuí  durante  09  últimos 
oitenta  annoa.  7,  - ; 

SEMPRE  EFFICAZ 

Nas  dlfferentes-  fôrmas  de  tíy sr 
peptia  /tcrvesat  otmico  ou-  flatuUn- 
lo  e  nas  gastrites  antigas  ou  rtcen1 
tis.  Produz  Bem-estar  gastro-inteá- 
tinal  rapidamente  naa  iniigcstties, 
acide n  e  :cmbom;os  gástricos  e  eli-] 
talna*  todos-  os  -  symptomas  ek  <de- 
ficiexicia  digestiva,  taea  como:  mio 
halitOj  nenioiidada,  dòrcj  dc  eslc- 
inagq,  linguà';jfuja, '  riais  aàs,  afdor 
na  garganta  0  boca,  posto1  desagra¬ 
dável  ná~beát~  mgrrxo,  irritocties 
ia  :  peite,  prtsBo  :da  ventre,  en/òcs 
e  resfriamento  das  mios  e  pis.  A‘ 
venda  uns  drojrarihv  Único  depo- 
sitarib  no  Brasil;  Oscar  A.-Vílla. 
fane,  Quitanda,  50, 

■'••■■  ®  (tyad.) 


INDICADOR 


Dr,  Amsllo  ds  tfilva  —  Kua  7  do  Se. 
vtembro  207,  sobrado. 

Dr.  Alviro^  Goulart  de  Oliveira'  — 
Ru»,  da  Alfândega  91,  sobrado, 

Dc  Bilrado  Filho.  —  R.  General  G»; 

mira  47,  i®  and.,Tel.  5304.  Nortó 
Drs.  VerUsImo.  de  Mello  e  Domingo» 


R.  G.  Comam  66.  Tel.  N.  4747. 
Dr.'  Nelson  -Campoe— F.seripr,  r.  Ca¬ 
rioca  66.  i®  ond.  Rio.  Rei.;  V,  lis- 
boraliy  jiu,  Nlrtbcroy. 

Francisco  Loup  —  Carmo,  ?r,  t*.  itls 
0  dai,  16  isix8'h«. 

Dr.  Luls  Cirno  —  Av.  137,  sola  40. 

Tel.  siao.  Rei,: -Sen.  Alencar,  17. 
Pr.  Alfredo  Machado  Gulmatist  Fl- 
Ibo.  Rtia  do  Onvidor  5»,  t®.  andir.. 


AGRAiDECOIENTO 
Ò  nialxo  aasienado  vem  muito 
retroeifóiunhente  agradecerl;  ao»  cx- 
cellentissintos  sra.  drs.  Newtun  de 
Campos,  digno  chefe  dos  serviço» 
medicos‘do  Lloyd  Brasileiro  e  seus 
dignos  auxiliares  drs,  I.  B.  Can¬ 
to,  Nostor  de  Noronha  e  Odilon 
Bastos,  pela  delioóda  operação  a 
que  £úi>-  suhmcttidn  com  toda  pe¬ 
rícia,  carinho  e  amor.  -  - 

Deixaria  de  '.cumprir  ,com  este 
dever.de:  gratidão,  sc  não  viesse,' nu- 
blicamentc  agradecer  aos  referidos 
tnedicòs,  bem  .  ççmo  B03  novos  di» 
rectorc9  da  Companhia  “  Lioyd  Bra-  ' 
kileiro :-an  sr.  Francisco  Carlos 


que  me  prestaram  durante  o  meu 
longo  tratamento. 

A' todos,  pois,  anui  bypptheco  os 
meus  eternos  agradecimentos,  tmico 
melo  de  que  disponho  para  pagar,1 
tantos  favores  e  delicadezas  para1 
ccmimigo. 

Rio  de  Janqiro,  em  26  de  abril 
de  toa  i .  '  v,  • 

0  porteiro  do.  Almoxarifado, 

Joaquim  L.  A/,  Çoulo  Mattos. 

■  ■ '  ■  j  .  (J  21900) 


MKDIC08 


Dr.i  Lula  Samoa  — P.  Saena  Pena  31 
R.  Conde  Bnmfim  683.  Tel,  V.  1639. 
Dr.  Garflald  do  Almslua  — Mas.  tl„ 
C.  4728—3.  Salv.  ao  (B.  II.  16Ó7J. 
Dr.  Morcei  (Manoel  d»)  Av.  R.  Tfxó 
*37-  ft.1  h».)  a.ai,~x.‘i  t  6 .•*. 

Dr.  I.  Malagueta,  R.  S,  JosA  tf.  42. 
Tel,  S44Í'  C.  '  -  .v/.  f 

artldonlo  Pimplona— Ru»  Madeiros 


Dr.  A - - - n 

Fossara -27.  Tel.  V.  1376.  CófiS.ÍVÃVI 
semblés  os,  dis  6  ás  7.  Tel.Ciapp. 
Dr.  Mario  Eubentrd. .  Leite  —  Iteir 
•!5,  Cal-  Polydoro, -Tel,  tira,  Sul. 
Dr.  Flsvlo  de  Moura  —  R.  lluarqus' 
n.  33  (Leme),  ,Tel.  Sul  tosa.  ' 

Dr.  A.  Ribeiro  de  Castro  —  Coos.t-7 
Setembro.  81, -  i«  (10  ii  s),  C'<8M; 


CLIN1UA  UIRURGIOA,  VIA8 
URINARIAS 

br.  A.  CosuJlst— K.  Canocs  jo.i,(j 
lu.).  Trav.  Umbelin»  #5,  S.  x;oj. 
■Dr.  Jullo  de  Macedo  —  Caxioc»  54  À; 

t9  à»  11  e  ia»  í).  C.  30SI. 

Dr.  B.  Sicupira  — ,.it.  Carioca  26  (4 
bs)..  Tal- C.  i8si>. 


IIÇO»  |A. 

9ar3*  São  fornece:  to  pr.çs.l 
ra  prevenção;  mfenor  psr»  ronda;  o  rt,  S  i.  .  ‘  T.ViT,í.7Í» 

lie  ^e=.o;  0,  dernsls  .«vlçosfe  1*““. 


ãl  EDI  COS  EMPECIALISTAB 
Dr.  Renato  Sousa  Lopes,  prob  da  Foc. 
(Apn.  digestivo.  Trat.  esp.  -da  epl- 
lepsto.  Raios  -X).  S.  Jooé  39  (3-6) . 
bri  ,W.  Schllter  (.mentses  c  stçrv.fç 


paraironds;  n»  protnptidBes  permanen¬ 
te.  e  dc  soecorro»;  I  inferi or'para  rort- 
‘  '  a®  dl«trj 
»!  o-ool! 
ií  detei 
Xdido, 


dar  o  a"  dlstricto;  to  praças  psr«  prexj 
vençãot  (I  ooilciarnetito;  0»  demais  ser¬ 
viços  ji  determinados  e  0  mais  que 
fòr  pedido, 

0  s®  batalhão  fomeee:  1  inferior 
e  I  cabo  para  a  guarda  do  quartel  ge¬ 
neral:  10  praça»  para  prevendo;  0  po¬ 
liciamento:  os  dernaly  serviços  já  de¬ 
terminados  e  0  mata  que  (6r  pedi- 


0  regimento  de  «avaliaria  fornece: 
t  inferior  para, rondai  0  policiamento; 
os  demais  tervtços  li  determinados  e 
:o  maia  que  fAr  pedido. 

A  companhia  de  Metralhadoras  for¬ 
nece:  a  guarda  do  quartel  general;  e 
0  mais  nue  fAr  pedido." 

0 1  corpo  de  jeryiçoj  auxltbtrea  for¬ 
nece:  i  bombeira  e  1  mecânica  dc 
dia.  ’>  v 

0  aerviço  de  electricidade  fornece:  1 
electricista  de  dia. 

— Rondam  com  0  superior  de 
dia:  —  segundos"  tenentes  Portocarre- 
ro.  Escobar  c  Telles.  . 

— Promptidõeai 

No  i  quartel  general  -4  »•  teoente 
Mariath 1  Coita 

No  regimento  de  cavilIarU  —  2®  te- 
nente  Cajal»n» .  -  x • :  v I  1 
.  — : — Guardas:  , 

Da  Amortização  —  a®  tenente  P: 
auet. 

Di  .Moeda  — <  a»  tenente  Izidro. 

Do  Theioaro  —  a®  tonente  Manfre- 


Tilas  X,  01  tumores  (fibromai,  can¬ 
cro»,  ete.).- R.  Carioca  4B.  C.  isajt 
Dr.  P,  Terra  —  (Fella  e  ayphillt)  ri 

R.  Aitembléa  ao  (»  is  4);  r 
Dr.  Silva  Araújo  Filho  —  (.Palio  s 

lyphilis),  7  Setembro  38  (ás  4  bs  ). 
Dr,  A  F.  da  Costa  Junior.  —  Pelle, 
syphilif.  tumores.  Radruratherapia. 
Rua  Chile,  17  (4  ái-6). 

Dr.  Moncorvo  —  Creança»)— L.  Ctelo- 
ca  a»  (j  hi.)  Moura -Brito,  56. 

Dr».  Ursullna  —  fSenh».',  e  creonçai) 

S.  Jos6  s>  (<»  as  j  t|s7.  C.  5868. 
Dr,  Weraeok  Machado  —  •  (pelk  t  ay 

Bhilli)  r-  .Ia.  do  Março,  10.  r 
Dr.  Marinho  Rego — Moi.  internai,  «»p. 

pulmão  0  intestino».  Cous.t  S.  JosA 
„6j.  ra  6s  a.  Res.:  Tsh  S.  3134. 
Dr."  Guilherme  -Biscnlohr  —  (Tubey 
éulose).  Rua' da  Miaericordlo.  16. 


GARGANTA.  NAR1Í6  K 
OUVIDOS 

5Tp“  CaaUUió  JUxr condes  —  Rui 
Chile,  17  (3  is  f).  T.  C.  4074. 

Dr.  Augusto  Linhares  tCur» -gagues). 

D..  Quitanda,  tt  (a  li.)  T.  C.  4j. 
Dr.  ATraro  Tourtnho  —  ttua  do  Ou 
vtdor  t«a.  Das  s  i»  1  liç. 


OCULISTAS 


Dia.  Motfra  Brasil  c  Gabriel  da  A» 
drsrie  —  f^rugoivan»  37  ('»  ãa  4), 

OLIIUS,  GARGANTA.  NARIZ 
_ E  OUVIDOS  . 

l»r.  Hilário  de  Gouvla  —  K.  5.  Jois 
44.  Tel.  C.  2338.  Da»  1  6»  4. 

Dr.  Gusdet  d»  Mollo—  R.  de  S.  Joii, 
j|j.  daa  3, ia  g.. Tel.  C.  36A8. 

\  ’  . 


BEN.:.  LOI.:.  CAP.t.  TWUB 
Quarta-feira  37.  sess.:  ’de  Elci- 
çães:  de  Gr.:  rneatr,:  Adj.:, 
Repr.  :  é  Administração,  para  t> 
exercício  de  1921-21. 

0  sccr, :,  Mattos  Silva. 

(J  21165) 


COMPANHIA  NACIONAL  DE 
SEGURO  MUTUO  CONTRA 
FOGO 

FUNDADA  EM  1854 
Mídia  das  quitas  no  saldo  da  re¬ 
ceita,  distribuídas  durante  67  oa  nos 

àz::czistencia :  — t_4SU  *j*_ - - 

/W,  RVrí  DA  QUITANDA,  68 
Lembramos  aos  srs.  (associados 
q'ue.  conforme  estipulam  as  nossns 
apólices,  devem  reformar  seus  se¬ 
guros  qiediantnjj  pagamento  no  es- 
criptorio  BUpra-indicado,  das  respe¬ 
ctivas  contribuiçíeà,  até  ás  17  horas 
donroximo  dia  30. 

Rio  de  Asneiro,  15  de'  abril  de 

4  TIÍL.ail-ía  y.'0,0ã\ 


igat  —  A  Dircctoria. 


(18483) 


GRANDE  OR. : .  ‘.X 
Convido  ol  Ilr. : 
Loj, ;  ,do  Fort,  :  f 


DO .  BRASIL 
Wcn. :  daa 
LLoj.  t'-do  Eod.  :  fjentr.  :  e  os 
PPOd.  :  Ilr.:  MMembr. :  doa  altos 
corpos,  maçonlcos  a  comparecerem 
Be  desembarque  do  Pod. :  Ir.'í  ge¬ 
neral  Thamaz  Cavalcanti,  Sob.: 
Gr.:  Méstr. :.  esperado  do  norte, 
pelo  vapor .“ Bahia",  que  deve  en¬ 
trar  em  28  do  vigente. 

O  gr.  oecr. :  ger. At  Albuquer¬ 
que.  (J  aa586) 


Sfl 


CENTRO  DOS  PROPRIETA- 
KIOS  DE  VEIHCUL08 
S(de:  Rua  Bardo  de  S.  Felix,  j6 
São .  convidadòs  os  rs.'  socios  n 
se  reunirem  em  Assembléa  Geral 
Extraordinária,  no  dil  29  dó  cor¬ 
rem-,  iá  7  libra»  da  noite,  afim 
de  discutirem  e  deliberarem  sóbre 
ns  bases  em  que  será  feita  a  fu¬ 
são  dás  duas  sociedades  de  classe. 
Rio,  36—4 — >3i.  —r  A  Dircctoria. 

(J  21912) 


REN.:.  LOJ.:.  CAP.:.  VI8- 
CONÒE  DO  RIO  BRANOO 
1  Hoje,  sess. :  eleitoral  para  Gr. : 
Mestr.:  adj.:  ' 

,0-secr.:,  fl.  Loureiro,  18. : 

_  0  3t^8) 


CAIXA  DE  'SÒCOORROS  IM- 
MEDIATOS  A’S  FÂMULO 
DOS  EMPREGADOS  DA  OON- 
TABILÍDÀDE  DIA  E.  F. 

CENTRAL  DO  BRASIL  f 
Convido  os  srs.  associados,  de 
ordem  do  sr.  presidente,  a  sc  re: 
unirem  em  assembléa  gerai  extra¬ 
ordinária,  qm  continuação,  hoje,  a8 
de  abril,  ás  ip  horas,  na  side  pro¬ 
visória,  á  rua  General  Cnldwcll  mu- 
mero  16a.  Assumpto;  Estatutos. 

Rio,  27 — 4—931  —  A,  Dutra 
Junior,  secretário.  0  21898) 


ED1TAES 


VENDA  DE  ANIMAES 

i®  Corpo  de  Trejn. 

De  ordem  do  senhor  tenente 
corónèl  commandante,  faço  publi¬ 
co  que  serão  vendidos  eiq  haste 
publica  no  dia  28  do  corrente,  ás 
xo  -horas,  nrste  quartel,  dezoito  -ca- 
.vallos  julgados  imprestáveis  para 
o  serviço  do  Exercito, 

Quartel  na  Villa  Militar,  8  de 
abril,  de  X93i.  (a-  Pedro  Gomes 

da  Silva,  1°  tenente  ajudante  e  se¬ 
cretario.  :  >  ■  .  (J30844X, 


BANANAL 

Editai  com  0  prato  de  30  dias 
'  0  dr.  João  Eremita  da  Silva  Ra¬ 
mos,  juiz  de  direitd  desta-çomarca 
do  Bananal,  do  Estado  de  São 
Paulo : 

Faço-  saber  aoa-  que  o  presente 
edital  virem  ou  deile  conhecimen¬ 
to  tiverem, .  que-  por  parte  do  cura- 
dot*  Geral  de  Orphãos  da  conutea, 
foi  dirigida  a  este  juizo  a  petição 
do  seguinte  teor;  —  “Exmo.  sr. 
dr.  juiz.  de  direito  da  comarca. 
Diz,  0;.Curador  Geral  dr  Orphpos 
dá  comarca,  infra  assignado,  que 
estando  a  promover  neste  juizo  a 
decretação '  da  nullidade  de  uma 
acção  de  credito  e  ácç&o  hypothe- 
caria,  do  interdlcto  João  Rodrigues 
dir Costa  Teixeira,  rMueteiT  a  ci¬ 
tação  por  precatória  do  dr.  Hen¬ 
rique  Bernirdea,  que  se  intitula  en¬ 
genheiro  e  se  dliia  residente  un 
Capital  Federal,  á  rua  Visconde  de 
Í|da|H«i|prqri 


CASA 

,  I 

Carvalho  n»  6j,  »•  paWcnenio,'  «pla¬ 
nada  do  Senado,  a. quem  ficar  com  oft 
movei»  complctaments  novos;  preço 
modico;  para  ver  e  tratar  das.  xj  ho¬ 
ras  cm  ileantCv.  (J  12^40) 

^  FABRICANTE  ” 

De  pasta  para  calçado,  a  um  com 
a  formula  typo  f rancei*  propfle  o», 
Bctii  icr viço»  pura  0  Ri*  Grande  do 
Sul;  têm  material.  Cartas  na  c>Ua 
deste  jorml  a  Fabricante.  • 

(J  »i8oa) 

MODES  DE  PARIS 

Dime  françaire,  parle  le  portugai», 
deslre  plaee  alde  ppar  vente  stock 
modcí  de  Parí».  Telepbonr  Beira 
Mar  (J  22699) 


To  Engl.  and  American  Gents. 


To  let  !n  a  smitl  prifate  íôreign 
J/wilv'  to  a  refined  ôentl.  a  niccly 
f umianeil  room  wiih  nll  Uome  cou- 

iort  and  coriveníence»  ai  hol  and  cold 

Mthi.  telepli.  and  elect.  light.  and 
nioming  braakfiit.  N tvt  houae  very 
qhlet  two  mírtutes  •  from  Largo  do» 
Lcfie».  Pleaie  write  to  iMr.  Domin. 
fO»  P.  0.  B,  797. 

\  •  (J  02684) 


Peitoral  da  Floresta 


(1868.4) 


CIMENTO 

.Para  grande  quantidade,  &ccelta-ae 
offert»»  *dc  cimento  de  boa.qünlida- 
de,:  depoaíifldo  co  Cees  do  Porto  ou 
ainda  nSo  despachado»  Proposta»  com 
os  iniciara  W.  W.  para  a  caixa  drato 
jornal,  \(J  «740) 


MACHINAS  PARA  BENEFI¬ 
CIAR  CAFE’ 

1  Separador  .“GUAR AN VB. 

3  Separadore»  systenm  egual  “Mo i  , 
nitor  .  Para  vender.  Preço  rasoavel.- 
Caixa  Pontal  ^3.  (j  ajÓBo) 

'  COZrNifEIRA 

•Precisa.se  de  «um»,  para  TherisittiJ 
polij,  ,cojs  de  coaaal  nem  filhos;  para 'J* 
tratar  i  rua  Aiaernblêa  38.  >7 

_ ^ _ _ _ (J  11863);; 

-JREPÜXADOR  , 

Prroita.it  de  a  reptixadorc»  eoxttjse— "' 
te»  n»  oficina  da  rua  Senador  Pont--' 
>cu  19.  /  (J  31896) : 


COFRE  ALLEMAO 

Vcnde.se  um«  quasi  novo  cqra-- 
metro  de  altura.  Preço  dp  oceariáp 
rir  e  tratar  rua  do  Rosário,  14 5. 

'  '  -  (JatBaa)^ 


PINTORES 

Freclu.ae.  que  saibam  pintor  cçff«;À 
de  empreitada;  rua  S.  Pedro  108, ■  >xH 

a  *1978)3 


Cofre  Portug^iez 

Vc11dc.se  um,  de  regular  fatnanbfl 
rua  Si' Pedro,  198. _  (J  31981' 


t 


COFRE  INGLEZ 

...  rcrid 
tamanho 


Unera  de  reguli 
nia  S.  Pedro,  108. 

(J  « 

% 

sslWÍ 


EMPREG.4D0 


Preciia.»e  dc  um  ?Hí>ço  quo 
eacrcvèr  correctamente  e  lambem  _T 
maehina;  de  conducta  afiançada;  rua. a 
S«  Pedto,  Depotito  de  Cofre»,  ,  dal» 
ix  á»  1 3  horas.  /  ü  JI977);; 


COPACABANA  ã 

Vende-ae^  o  prédio  novo  d&  ruv 
Conitante  'Kamo»  n.  39,  lado  do  marl; 
Cüm  ampla»  dependências.  Trut*-ii> 
no  mesmo.  (J  ai888>  1 


Fabrica  de  moldàrai 

garantida  <r  em  ^Alup.ie  "uma,  cm  casa  de  pequená^ 
■Wm|I»a  estrangeira  6  cavalhciru  ,Uí-' 


SALA  MOBILADA 


Execução  perfeita  .  _  _ 

molduras  dc  estylo.  'Alta  novídado 
ent  Porta_retrato3  para  cima  d« 

meia,  ovae»  e  redondo».  I  a»  _ 

UnlM  ca»»  quo  «ppHca  moteri»!  d'  1  ourmr.  .  ' 

.rrlraclr»  ordem,  ,  Indtfsivo  madeira 

que  não  blch».  !  dim  e  rua  «ocegada,  doi»  mi 

•Rcformnm.ae  moldura»  uaftdaa  ipelo 
procciso  Riili  garantido.  - 
iPreço»  da  Fabrica»  Rua  7  de  Se¬ 
tembro  n,  303.  Mirtini  ocAbra  & 

Cia.  f  ü  19085) 


I  todo  respeito,  com  cbi  ou  café  e  pi 
*  niBnbl.  Tem  i  tplephonr#  bann 
....pHpIMtcil 
e  ma  iocefada,  dois  minUtos  ti 
Largo  do»  LeSoj.  Informaçdra  porTjj 
favor  Ã  Domingo»,  Caixa  postal '  797/’ 

<j  **bm 


Anto-caminhão  “Federal” 

Vendo.se  um,  de  t  i|i  toneladas, 
sem  uso,  preço  de  occnião.  Ver  o 
tralir  A  ru»  Frei  Caneca  ns.  119  e 
13IÍ  das  8  is  10  x|z  e  du  3  âs  5. 

'.  (j9ii63 


ífP 


■ni 


86  no  obtem  com  a  tlu- 
tnra  "BUNICE",  quó  é  a 
melhor,*  não  mancha,  nem 
estraga  o  pelle. 

Preço  ....  105000 

Pelo  Correio  .  12(000 

PERFUMARIA  81LVA 
Rua  do  Thcatro,  8  * —  Rio. 

tlT9W)  ‘ 


MOBÍLIA 

Vende-se  uma,  de  sal»  do  Jsntat, 
conatondo  de  16  peças,  estylo  moder¬ 
no.  Rua  Mtriz  e  Barro»  333. 

(J  «768) 


/  Caixeiro  viajante 

nas  zónos  da  Leopoldtxiif  (Minas,  of- 
fcreee.se  i  commlssão;  dirigir  car¬ 
tas  s  X.  X.  neste  jornal, 

O1  240X6) 


FORTALECENDO 

-  Restabelece  todas  as 
faneções  o 

Vinho  Tonico  Phospka • 
iciio  das  Tres  Quinas 
Bittencourt. 

111,-R.Xlruguayana,  111 


X 


(4060) 


Msranguapc  n.  0.  a  queijt  0  f  .  _ 

curador  do  interaicto  transfenu  os  dio  qosol  concluído,  á  Avenida  Hen. 


GRANDE  E  OPTIMO  PREDiu 

Aluga-sç  o  vssto  e  magnifico 


rlque  Valladsrts,  145,  perto  da .  ru» 
do  Rlachuelo  (esplanada  ■  do  Sensdo), 

fiadenda.  jer.-.ipmlnsda  .á.-Tontadc  .dd. 
nqullino .  Tara  grande  empresa  '  ou 
Inonsmi.  Trata.se  ns  rus  da  As- 
sembléx,  79,  loja.  (J  2401o 

8ALA  E  QUARTOS 

AIngim.se  mobilados  a  cavalheiros 
do  tratamento,  cm  rau  de  famUia! 
rua  3  de  Dezembro  n.  134. 

S  (J  34007) 


supra  referidos  créditos  e  acção. 

Acontece,  porém,,  que  n  precatória 
foi  devolvida,  texido  0.  oítiaal  cer¬ 
tificado  não  haver  cncoritratlo  ej  ci¬ 
tando  coroo  facilmente  sé  poderá 
constatar  do  incluso  doéilnienlo  0 
tornando-se  indispensável  a  citação 
do' referido  ccjsiqr.ario  para  prose- 
guimento  da  allrolida  acção,  vem 
0  supplicânte  requerer  que  se  0  fa¬ 
ça  por  edital  nos  tprmos  e  polo 
prazo  dn.  lei,  publicando-se’  pelo 
"Diarlo  -Ofííciil"  e  pelo  “Correio 
da  Manhã"  da  Capital  Federai. 

Assim  J.  esta  aos  respectivos  au¬ 
tos  conto  documento  qtíí-a  instrue, 

P.  deferimento.  —  Bananal  ti  de 
fevereiro  de  1931  —  (a)  Eugênio 
Tostes  Coelho,  "  —  Expedidos  os 
editaes  c  não  teqdo  sido  os  mes¬ 
mos  ptibltcados  rio  tempo  c  pelo 
prazo  da  lci,.‘  requereu  0  meamo 
Curador  Geral  de  Orphãos  nova  pu¬ 
blicação  nos  .alludídos  iornáes  e 
atpda  no  “Diário  Offtciai  da 
Uniãò,  dando  o  supplicânte  0  va¬ 
lor  de  ‘  treze  contos  de  réis 
(t3:oòo$ooo)  A  causa  proposta.  A 

segunda -petição  foi  dado  0  seguinte  _ _ _  ,.r —  JB _ ^ 

despacho:  J.  aos  respectivos  autos, 'todo  0  conforto;  oa  pia  do  Posacio 
expeça-se  0  edital  de‘-  citação  quej  n.  106, .  sobrado. _ (J  11989) 


.  m  •  ^  mu 

Prata,  plstina,  brllbantei,"  compram-ss 
e  paiam-le  hem;  ns  praça;  Tiradenlei 
n.  64  —  CASA  GARCIA.  *  .  (14023) 


1  GELADEIRA 

Própria  para  negocio,  vende-se  uma 
(Rufíicu  typo  K:  em  perfeito  ratado» 
rua  7  de  Setembro  pa»  s*  andar. 

(J  »i99o) 


SALAS 

.  ntugant.se  esplehdldss,  dé  frente, 
com  sacadas,  bem  mobiladas  e  com 


(14468) 


j  0  bilhete  n.  34.638,  premiado 
liontem  com  20  :oooíooo.  na  Lote¬ 
ria  do  Estado  do  Rio,  foi  vendido 
eia  Pernambuco.  (19136) 


uma  são.  Bem 
melhor  witri- 


Pa8tllhasMütkhir48 

«lo  0  dlgastlmpor  uctUasoia. 

(isioi) 


expeça ... 

será  afítxado  no  lagar  do  eostume 
e  publicado  no»  jornaes  abaixo  in-| 
dicados.  —  Bananal  13— 4— 9Bi. 11 

;(b)  Silva  Ramos.  E  de_confot- 
1  mtdade  com  esto  despacho,  panou 
.'b  presente  editaL  que  seri  afftxado 
no  logar  do  costume  e  publicado  ni 
1,  íòrma  requerida,  dtando  0  dr.  Hen- 
11  rique  Bernardes  e  sua  rnulher,  pa- 
rn  virem  4  primeira  audiência  des¬ 
te  juizo,  depolf  de  expirado  0. pra¬ 
zo,  ver-ié-lhe»  propor  a  acçlo  re¬ 
ferida)  em  que  será  pedida  a  decre¬ 
tação  da ,  nullidade  de  uma  escri- 
ptura_.de  cessão  de  credito  hypo- 
thccario  sçbre  o  immóve)  “yae- 
Vem",  'situado  neste  município, 
desde  logo  citado-  para  todos  os 
demais  termej  da  acção  até  final 
.  ...senténçã  ,  e  sua  execução  .  Dado  e 
t)  passado  ncita;;adadc  do  Bnnanai, 
isrnos  vinte  e  trer  dUs  dé-  abrll  de 
ímil  novecentos  e  vinte,  uxn.  Eu, 
Oscar  de  Oliveira  Ramos,  escrivão 
o  escrevi.  (*)  João  Eremita  da 
Silva  Ramos. 

Escripto  em  papel  proprxo,,,  com 
uma  estampilha  de  duzeptos  reis  do 
Estado,  inutilizada;.  Erã  supra.  0 
escrivão.  O.  0.  Ramos, 

(J  21988) 


CAIXA  POSTAL,  30  —  NI- 
CTHEROY  —  E.  DO  RlQ- 
Os  médiuns  somnambulos  iu- 
visiveis  desta  «ocicdadc  bene¬ 
ficente  conílnáam  a -  fornecer 
diagnoiticos  .para  os  irmão» 
íoffredotcs.  4 

E‘  indispensável  mandar  o1 
nome  por  extenho  —  logar  fixo 
onde  mora  —  Edade  —  Profis- 
lâo,  e  um  'enveUoppe  Já  selladá 
'c  subscriptado  para  a  volta. 

. . (>6833). 


DECLARAÇÕES 


BBN.t.  I/OJ.:.  FRATELLAN- 
ZA  ITAI.IAN  A 

Convida-se  todos,  os-  ir. :  fo 
q. :  para  a  sessão 
gó  de  Gr. :  Mestr 
feira,  39  do  corrente. 

0  Sécr. 0(31848) 


LIANA 

sdos.  os-  ir. :  lo 
1  eleitoral  do  clr- 
r. :  Adj. sexta- 


QEN.:.  GANGANELLT  DO  RIO 
Sexta-feira,  29,  eleição  de  Gr.  * 
Mestr.:  adj.;,  e  d»  Administração 
e  -Repr.  ;>  para.  o*  anno  maç. :  de 
1921-22. 

9  secr.t.  Mario  Queiras.  7.: 

_  'J  22504! 


Doenças  do  pulmão 

—  Dr.  iF.  Catão,  do  Hospital 
do»  Tuberculotoi,  Docente  d» 
Faculdade  de  Medicina  do  Rio 
de  Janriro.  Con».;  nu  d»  Anatn- 
bléa  81 ;  consultas,  da»  t3  horas 
em  desate.  Telephone  4169,  Cen¬ 
tral.  A  (13948) 


ANNUNGIOS 


Gesellschait  Germania 

,  I  Rio  do  Jsneiro " 

Ordenthche  Gennralverxammiung. 

.  Mlttwoch,  deo  4V  M»l  tça*  atxmd» 
8  t|j  Uhr.  • 

TAGESORDNUNG  j, 

1.  Altgemeine  Mitteílungro . 

2.  Beepreclmog  utber  Veraortzltun- 
gen  xuiij  100  jtehilgen  Stifttaigsfeit. 

3.  Anfoahme  neaer  MltgUeder. 

4.  Vcrstelgerung  von  4  Autogramm 
— BUden*  “-••rer  groeosten  Heeríu- 
ehirr. 

Der  Voratom),  . 

ERIH  PEREZ.  ' 

.  _  SchriftfBChrer. 

(J  32667) 


CURA  RADICAL 


DE  GO* 
NO  lí 
RH  E'A 
R  R  °~ 

ou  RECENTE  etn  poucos  dias!  po^ 
processos  modernos,  sem  dòr-  ra 
rante-se  o  tratamento.  Eleeirieid»’ 
de.  Vscclna  606  e  «4.  aE» 
M.  Das  xo  ás  18.  Service 
cturno,  8  áa  9  Ç0  "',' 

DR.  PEDRO  MAGALHAE9. 

(J  25339) 


Sementes  novas 

do  fiorts  e  hortaliça» .  Aistntbléa 
.  |n,  113.  Floricultura  "Barba cena. 

)l  .  -  (  doáiiv 


V  ) 


EMPREGOS  EXCELLENTES 
PARA  MOÇAS 

Moçu,-  com  pbysico  agradável,  que 
tenham  voz  classificada,  mesmo  .actn 
qualquer  pratica  de  representação, 
podem  ser  contratada»  para  o  elenco 
artístico  de.  Um.,  dos  miis  importantes 
f  teasírtétrAõita  .râçltaL-.  iOsrantetxvise 
a  aprendizagem  e  um  ordenado  ini¬ 
ciei.  As  pessoss  que  ditponlutm  dee. 
-ixitos,  c  quelrsro  seguir  essa 


[rigir,  carias  a  cata 


«es  ;requl_. .. 
carreira,  -pòdem 
redação  a  R  ,H 

Carante.se,  tombem  a  segurança  da 
mais  objoluta  mòralitUde, ; 

^ _  -  (J  24003) 

Fazenda  de  aguardente  e 
.  assucar 

Vende.»e,  250  conto», •  Z.  do  Rio, 
pérto  lutiaya,  fazenda  so.  minuto» 
as  estsÇSo-  grandes  catmsvlaés  pira 
moagem  todo  anno,  grandes  planta, 
çpe»  de  milho,  csf6  e  mandioca,  tres 
moinhos  pari  fubá,  criação  de  soo 

Sorco»  de  raça,  35  imutre»  arreoia- 
o»,  cita  dc  negooo  na  cldsdr  pro. 
xims.  para  vendi  dos  írtigoi  dl  fa¬ 
zenda  e  - outros,  boa  eau  de  morada 
cam  todo  conforto."  Mais,  btformaçSc» 
cam  Cuohs,  Avenida  Central  46,  4®. 

,  .  /  ,(J  aa66s) 


AJUDANTE  MECÂNICO 

Cóm  pratica  de  sjustagen»,  e '  còiftj 
boi»  refererieias;  prcciwae  i  rua  do;< 
Panelo,  4B|i4.  _ (J  11891)4 

CABELLEIREIRO  • 


Ondqfição  Bfareel  a  t$qaa;  atten-  - 
de.se  chamado»  —  Teiepbont  CeoA 
trai,  3199.  (J  ai8íij,’,> 


Pharmacciitico 

Suer  assumir  n  responsabilidade 
albor.  Cartas  s  J,;  Baslos, ‘  ni 
Cattete  irá  A  segundo  andsr. 

I  (J  stSzo)'1 


Instituto  do  Dr.  Álvaro  Al? 

EteetricÍ3ade,y  niot  X,  ete.., 
(Inetaliação  completa  e  motlern»), 
para  0  tratamento  de  todoa  aa  roolea.' 
tia».  Inclusive  as  ds  pelle,  fíbrontú-;' 
uterinos  tumores  malignos,  ete,,  etc.j; 
Largo  da  Carioca,  rx,  x®  andar,,  dí» 

11  l|a  és  5 .horas,  (J  31869)  ■ 

Lulús  baratos  * 

Venderas  brancos  legitimo»  com  » 
mexe»;  Barão  Meiquita  807.  ,tj. 

' _ . _ (J  ziBaB).- 

Escríptorios  na  Avenida  ! 

AIugim.se  bons  eseriptorios  »ulut-> 
como  um  primeiro  andar  pintado"  t 

forrado  de  novo  proprto  para  grau' 

des  empresas  ou  companhia».  Vir 
tratar  na  Avenida  Rio  Branco  n.  x: 
x®  andar.  (J  jj: 


N  CASA 

,  Com  quatrp^qi 

0 

WPÜPBSÜJU  _ RRM 

Ver  e  tratar  daa  a  horas  em  desnlh 
Rua,  -Psuto'  -Frontin  ni  3,  bis  es 
quina  de  Mem  de  Si.  (J  '23731) 


Com  quatro  quartos,  ssls  de  Jtntsrf 
toda»  as  commodidsdès,  traipwn.  . 
i  a  quem  ficar  com  01  roveul 


Lenha  superior 

Vende-se  qualquer  quantidade,  9çi- 
tas  na»  eit»ç8e»  d»  Central,  com 
Lacerda,  ru»  AHsndeg»- 107,  sobrado; 

(J  *2723) 


CAVALLO 


Vendf.se  um  pequeno,  multo  miai 
•O,  inforrniiçíes.  i  m3  S5o  Joifc,' 
S3,  Agenor  Cornei.  {J 


Bíirata  BiitcU-^= 


■  Vende.»e  magnifica  para  serviço»  j 
médicos.  Em  perfeito  estado.  VerJ ' 

tratar  R.  José  Bonifácio  176, :  -NI 
ctheroy.  (J  iijiJ) 

LEO 

Espera. mc,  _  az,  ,i>  15,30,  n» ,  E-. 

Central'.  Responda-me,  »im,  ou  iião.< 
Nóneiinho  não  »eja»  tão  mio.  — 

Vc»Ptt. _  (J  227x2)! | 

Caaa  para  negocio 

Vende.se  ou  aluga-se  por  contra  IA 
0  prédio  da  esquino,  i  rua  S.'  Fcp-iff 
Xavier  ,490,  Largo  Maracanã-  '  -.Aj 
(J  UitXM 


"MENINO  - 

Freciii.so  dc .  um,  pata  g.oom  da 
automóvel;  que  more  ni  rua  dís.La,| 
ranjeiras;  traU.se  cem  0  sr. .  Pórtelli 
na  Cssa  Colombo.  Avcnid»  filo  Bran; 
co,  Jii|rtj.  (J  3370  ' 


Salas  de  frente 

.  Alugam.se,  com  tres  sacadas,  para 
eecripxorio  ou  Imorada  com  penilo,' 
Rua  Acre  a8,  sobrado.  (J  21698): 


D.  Maria  Flora  Nogueira 


luli» '  Castro,  portuguezs, 
VetJt,  Cllx»  Postal,  254.  Ru 


cíl» 


(J  >2694)  .' 


SALA  E  QUAETO 

Cocforlavclntenle  mobllsdos  c 


corar 


optlma  pensão,  slugsm-se  cm  caía  di 
bella  appsrcn  et»  e  de  fsmilii  rcspel.__ 
tavel  .a  pcuoos  de  maxima  dijtincçío,- -. 
Rua  Vinte  e  Quatro  de  Maio  U,  'as','.- 
5.  Fnqoiico  Xavier.  (J  22691)., 


Estaçfto  de  Mendes  ; 

Vendetn.se  duas  casa»  multo  boia  ; 
com  um  alqueire  de 'Urra  com  matta 
Tendo  tuna  casa  ' quatro  quartos- ' 
dua»  sala»  c  outros  dejiCudeflCilliT- 
outra  com  tres  quartoa  c  dttai-'  tal 
e.'oatta»,  dependepebu;  dentro  dp  t 
ralai  e  distante  da  piradinha 
-Mendes  a  pé  cinco  minutos;  trsts 
ã,.rus  Dr.  .Campos  Sallei  n. 
casa  XI.  (J  32690)  I 


ARMAZÉNS 

Aloganje  os  do  novo  prédio  a 
rua  Gomei.  Canteiro  de  ru.  6  e  10. 
Trata.ie  na  Cisa,  ATLAS,  da  rua 
Marechal  F bruno  Peixoto- n.  x33< 
com  0  gerette.  (J  12666) 


Fensáo  Washington 

Alugam  ue  iuxuoçu  stUi  de  pri¬ 
meira  ordem,  a  famílias  diitlnctti  e 
cafClheiros.  Rua  da»  Laranjeiras 
n.  na.  -  (J  11906) 


'•  PensSo  Baependy 

'  Áluga.»B  a  fimiHas  do  alio  tratí 
mento.  Saiu  ■  é  «par  taro  entoa  cot 
antrada  coropleUmcnte  independeu 
te,  ca»a  era  centro  de  Jardim,  — 
tamento  do  primeira-  ordem. 

Conde  Biepejidy  n.  19*.  ^TtíeMiL- 
B.  M,^j6i6,  —  *  (J  2401» 


ALLEMAO 

Senhora  tallpni  eniina  eito  ML 
ra»;.  infÓTmiçíet  pelo  telephone  V*. 
la  3068.  „  U  04025) 


SALAS  S/' 

Alugam.se  eslsi  de  frentí,  2®  an¬ 
dsr,  uma  »6  e  duss  juntos,  e  t»m. 
bem  um  quarto  no  centro  da  cas»,' 
para  atelicr  ou  eicriptorto;  rua  7 
Setembro  i J5 j  Q  34033) 


Pesnsao  Mineira 

EXCLUSIVAjM&NTE  FAMILIAR 
V.  Laura  de  Si,  previne  á  (ttx 
qumcT6#a  fregtaeoiá  que  se  jeba 
funcelontndo  0  tendo  quarto»  rico- 
mente  mobilado»,  diária»  78  e  8t- 
RefelçSei  avulias  2(000.  Quarto  cota 

Çenião  por  mes,  »o(  e  330$.  Ru» 
>.  Guardo  80.  Tel.  Norte  1461. 

(J  21963) 


BATEDEIRA  PARA  ASSUCAR 


Nova,  da  c»»»  Arcn»,  vcnde.ie  por 
1:800(000.  iDirji».»e  a  G.  V.  .A.  — 
Eng.  Piiioa.  E.  F.  C.  B 


ENCERADOR  a 

Califetação  e  enceraipento  em  as. 
■Mlhpi,  Antenor  Corrêa,  Telepbons 
Norte  5850.  Avenida  Fa»o»  88,  loj»:' 

.  .  CJ  2»7Í()  : 

0  Advogado  da  Rdç»i 

Pratica  do  processo  e  formnlirioi.- 
Dai»  griiioi  >9’»y  30(000.  Fedido»  a 
Bojrlgttci  Mar.n  4  C.,  OuvMor,  185. 

..  _  (184487- 

Prédio  no  centro 

Alugn-tc  por  contrato.  0  prédio  n.' 
aoo  da  roa  Buenos  Aires, .  cora  am¬ 
plo  armazém  e  grande  tcllo  no  »o- 
bfado;  trata. <c  á  nu  General  Canta¬ 
ra  n..  24,  Peixoto  k  C. 

O-  ax»»5); 


Esplanada  do  Senado 


Coitipra-ie  um  terreno  em  bou, 
condiçoci.  '  Offertas  s  M.  C.  A 
(J.  xtert:  .ierns’  43 "^4$ 


COLLEGIOS 

COLLEGIO  SYLVIO  LEITE 


COFRE 


Ciirn  tosào  otn 

Í2-J  liora».  In* 
fnllivcl  ,d#  ns- 
Ihmn  COQUE¬ 
LUCHE  o  tu* 
Iterculoso  j  vl- 
dro.  2$50(ã.  Em 
todas  na  pbnr- 
niuclnM  o  droga- 
rias.  Deposites  : , 
Itnn  1  AInVet-liitl 
Florlano,  55  ; 

Ifrucunjanu, 

01;  coxa  Hn- 
Üer,  e  droenrJa 
Baruetioí,  em  Nlctlieroji 


E’  hoje  a  segunda  Conferencia 

PUBLICA.  DO 

J)r.  jVíoura  JOacerda 


NACIONAL 


General  Onofre  Mo- 
niz  Ribeiro 

ji  A  famllhl  dn  GENF.R.U, 
*  MANOEL  ONOPRE  MOXIZ 

hM  •  RIBEIRO  participa  o  í»|!ccj. 
mento  tlc  «cii  chcío  c  conriila 


CONTRA  PACTOS  NAO  HA 
ARGUMENTOS 

Com  mal»  elte  Incêndio  o  Cofie 
marca  NACIONAL  leva  a  tranquili¬ 
dade  a  todoi  que  deitirguiram-irio 
com  a  tua  preferencia,  pote  aa  provai 
de  reiittencia  ao  fogo,  ;4  tio  uolat 

3jb:o  colloeem-  évxnrrtsrde-tlss  gr»*- 
et  marca»  estrangeiras. 

— COFRE  NACIONAL  — 

Vpe  Sallelro  &  C.a  l 
Fabrica:  Rua  Seu.  Rompeu.  10  — 
Rua  do  Roiario.61.  ■  (rajail 


Internato,  semi-internato  e  externato.  .Educação- com1 

pleta.  Tratamento  .cxccllente.  - Rua  Marlz  e  Barro: 

ns.  256  e  258  —  Telephone  VHIa,  1252:  O6697 


nii_  pafgntci  e  ni 


emefro-  iTu 


icsmo,  mmiu  o 


corpo  da  ma  WcncciTúo  n.  9,  t-ttaçlo 
do  Mcycr,  às  15  hora»,  para  0  cemi¬ 
tério  dc  S.  Joio  ilapitala.  (J  J40J0) 


BOM  NEGOCIp 

Urnapaiaq-ae  /?  contrato 
loja  c  doi»  pequenos 
aete  ennos  c  mete»  le¬ 
gando  todo  predlo  joofc 
tcndo-ie  negocio,'  com  * 
cciormmto,  bom  ponto, 
de  futuro;.  informa'**®  com 
bino  d*  Silva.  Roaorío  ’M- 
d>a  4  hora#  6»,  6  da  urde. 


Cartas  anonymas 

dirigidas  4 a  (amUiàs  de  Çatumby. 
NICEFORO.  ofícrece-ie  gratuita- 
menie  leu»  serviço»  para  desmascarar 


•  j  dc  umo 
1  sobrados  cora 
de  conlrato,  pa- 
í  mensaes.  !«. 
tyie  cilA  lun- 
muiln  central  0 

.-.n  0  Ur.-AI- 
Kosarlo  Ka.  «obrado, 


MEDICO 


Preeiia-ae  para  dar  consult-j  ..uma  , 


Pharmacia  no  Leine.  Prefère.sev  que 
more  no  bairro.  Cariai  4  cai*a  pos-, 
lal  n.  810.  •  CJ  «««50. 


7  Oi  operários  da  Fabrica  de  Cofre:  e 
Fogfle»  “F/ogresso",  dc  L.  D.  dc  Al¬ 
meida  S:  Ç.,  mandam  celebrar  umi 
missa  cm  ncçilo  de  graças,  no  dia  :• 
do  traio,  4s  10  :[a  horas  da  manhã, 
na  czrcja  de  Slo  Jo5o  Daptiiia  c  N, 
S.  do  Allivio,  pela  fetie  viagem  que 
teve  0  nosso  ebtfc,  o  ar.  LuL  Hcmar- 
do  dc  Almeida,  e  para  este  acl»  dc  re¬ 
ligião  convidam  os  fregueres  e  amigos 
do  mesmo.  Rua  Delia  de  SS„  João, 
«77,  Slo'  Chciitovio  (bondes  da  Ale. 
gría).  (J  31858) 


VENDE-SE 

ou  troea.se  por  predlo  em  Nlctheroy 
ou  uo  i:i  de  Janeiro,  uma  esplendi¬ 
da  «ituagl.  com  oprima  caia  pata 
morada  o  negocio  e  mais  uma  mate» 
com  muita  madeiro  de  lei,  lenha  c 
agua.  Trata.se  cotu  'Manoel  Chril- 
tlano  Busilnger,  em  Frlburgo, 


Automovel  Beriz 

Vcndc-so  um;  cm  perfeito 
estado,  força,  45  cnvallos.  Po¬ 
rá  ver  «v tratar,  na  ruo  do  Cttt- 
teto  u.  285.  (J  2173T)' 


SANTA  THERÊZA 


ALUGA-SE 


(»«S*4> 


Alugam**e  ubi  npp.nrtemcnt  i 
liada  Mia,  ricamcntc  mobilado*, 
vfllbciro»  dc’  alto  tratamento. 

~|V  Manoel;  i 
Tel.  1739, -C 


Uma  boa  sala  de  frente  -e  um  op- 
partamento  independentes  com  duaa 
entradas  em  casa  de  todo  o'  conlorlo, 
a  cavalheiro»  dl»hrtctof»*  otr  acnborafi 
Coni  ou  »em  penslo,  Cattcte 
eaquioa  Ferreira  Vlanua.  ■  • 


CorOas  c  Palmas 

Procure  ft  ''Pior  dc  LI**',  9* 
rK  Silva,  9.  '  Freios  «ce 
naeo  -  Cies  e  onsiaros  de  lu\« 
Telephone  Cenira!  n.  S-4*'- 


do  Riacliueio,’ 31. 


Porcos  Duroc  Jerscy 

ff/Vondem-iB  caiacl  do  leítAc*  puro 
lUpgue.  com  quatro  meies  de  edade. 
pínfornio.ie  com  -Roberto  Moreira  — 
■Rua  .  da  Candelaria  n.  ;B. 


PORTÜGUEZES 

que  por  falta  de  recorrei  deiejar«m 
repatriar.ifl  e  precifirem  provar  «eu 
cítadu  do  pobresa ,  junto,  ao  coaiula» 
do,  dlrljam.se  ao  sr.  Gonçalves,  com 
urgência.  Rua  doa-  Invalido!  n.  oo 
A.  —  Mensageiro  Rap:do.  ,  ' 


Adriano  Siqueira 

.  A  viuva,  irmlt  e  amigos  do 

t  falleeido  ADRIANO  UE  Slv 
M  QUEIRA,  cinvidain  as  pes- 


leclerc  &  c;.  * 

Agen,tes  de  Privilégios  e 
Marcas  de  Fabrica  e 

Commercio 

rua  do  ROSÁRIO  N.  15S 

Enoarregam-flO  do  contratar  e  pro* 
mover  0  emprego  do  «yjtwgflj*  ^ 
locncSo  de  um  motor  vcloclprdes  Uo- 
ta  rio  *  doa  /  nperleigoamentos  privilegia- 
dos  pela  Patente  de  Invenglo  n.  s#bo, 
A*  i  dc  abril  de  ipiSt  da -qual  c  pro- 
priclaria  T Au»  Whecls  Limited^ 

*  COPEIRÃ 

Frectsãio  de  uma  copeira  e  «iru- 
madeira  para  pequena  íamtlia  des,-  tra 
umenio.  Fat.se  qucitlo  de  P.c*«“ 
momlirada,  mseiadi  e  que  -de  1  n I ur- 
ninçSc»  aegurns  :tje.  pr.soa  idcineu  d? 
seu  comportamento.  Quem  nlo  '.«» 
ver  nessas  condiçícs  ç  cscussilo  oppri- 
reccr.  Ipíormaçoes.  Frala  5*»^  Lu- 


Mmlas  de  flores 

■Coròa» 


1’rclre,  o>  Tel.  991 


_  .  Pidmag  —  CorbclUe*  ^ 

Ornirncnlaçõei  —  Plorcè  ixtttujnca  t  “ 
Precor  »eni  competência  Na  A 
lrlor  do  ti*”  —  -Rodrigo  Silva,  g. 

,<J  «6aS) 


1»oo9  de  aua  amizade  para  a»» 
«latirem  &  missa  dc.actimu  dia 
que,  pelo  dMcanío  eterno  de 
sua  alma;  mandam  celebrar  11 0  altar 
dc  NpflB3  Senhora  das  ‘Dóres,  tia  cirre- 
jtt  do  '  Koaario,  ás  9  horas,  anuinhi, 
quinta-feira.  a8  1I0  corrente,  cunfes* 
iando*5o  ctcmomcíite  gratos. 


PIANO,  VIOLINO 

Professor  allemao 

Rua  Didíno  3:,  vill»  Suy  Darboi». 

(J  30677) 


Caldeira  e  motor 

Vende-ie  uma  caldelja  c'  um  motor 
irticil  de  6  H.  P-,  ambos-  em  mdl- 
boas  condições.  Rua  Lavradio  74. 


,  ESCRIPTORIO 

Aluga- se  etcellentc  sala  do  frente 
bèi  aoo$aoo  mensaes.  Trata-sc  á  rua 
k  >.Pedro  n.  i)j,  loja. 


Maria  Cartflina  Pe- 
cegoMaghelli 

a  N  José  Magbelli,  Cândido  Ml* 
f  ^  gbclll  c  aenhora,  Henrique 
M4  1  Udnçalves.  Peccgo,  Luira  Vé* 
‘l  cego,  viuva  Peccgo  Juaiorf 


Rua  Bnenos  Aires,  22 

Rio  de  Janeiro  (1881$ 


Não  pague  aluguel 
de  casa 

Quando  pode  adquirir,  ou  f«et 
qonslrulr  umi,  pagando  cm  6o  pres¬ 
tações  accrtiudas  (le  juro  modico. 
Peça  inlormações  4  Campar'-'-  T1-- 
dlal  Urbana;-  rua  da  Atfomleg 
■b  ella  lhe  indicar»  o  imelo  d< 
boje  raeamo  proprietário  ” 
das  13  4s  iftíorai. 


Pensão  Florentina 

IRUA  DAS  LARANJEIRAS,  M7 
Tendo  ipsisido  para  novo  proprie¬ 
tário  e  ae  achando  cqmpletamente  re¬ 
formada,  dispõe  I  de  cxcclicntes,  quar. 
tos  para  família  c  cavalheiros  do  .tra¬ 
tamento.  Corinha  italiana  de  primei¬ 
ra  ordem.  Telephone  B.  I>. -351. 

... .  s  ’  ü  tpoaa) 


Cariota  Maghrlli  da  Silva, 

“  brinhos.e  mais  parentea  agra, 
decem  a  todoi  qwe  acompanharam  m 
reitos  mortaea  de  BlU  nunca  requerida 
«posa,  .niRe,  sacra.  irmã.  cunhada  e 
:ia  MARIA  CAROI.IXA  FECF.CO 
MAGIIELLI  c  convidam  parn  awistir 
1  missa  de  aétlmo  dia.  quA  sqrá  cele¬ 
brada  amanhl,  quinta-feira,  í8  do  eor- 
rente,  6s  ’  ro  horas,  no  allár-múr  d» 
egreja  de'N.  S.  do  Carmo,  conferias, 
do-ie  deade  Ji  etrenamente  agradeci¬ 
dos  por  cite  acto  de  religií». 


Bichas  e  Ventosas . 

:  Applica-se  4  rua  Senador  Kuiebio 
ti.  Salío  Relia  Nopolis,  Attende.»» 
a  qualquer  hora,  -  TJ-saipõs) 


FÀesás  sanltarias 


Da  cimenta  armado,  completas, 
vendem-se  a  lõofooo,  na  fabrica,  e 
a  iSoiooo,  no  logar.  Manilhas  de 
barro.  Prail  do  Caju,  68.  Telephone 

Villan.  199.  U  >5738) 


(J  33300; 


BARBEIRO 


Bbm  emprego  de 


RONDON 


Applica-Je  bichai  c  ventosas,  á  rua 
5cnador  Kuzebio  s8t .  (J.  . -a  1 9 6^ > 


Ilha  do  Governador 

y«nde-»e  uma  casinha  còw  terreno 
medindo  11  por  4 S.  no  caminho  dn 
Bica.  .Trati-M  com  o  sr.  Freire,  á 
rua  Senio  ir».  47*/  CJ  2243») 


v  Côcos 
*  escolhidos 
•acco  403000 

Rua  Theophilo  Ottoni,  20 


Brasileiros!  Üiae  o  pó  de  arroa  c 
0  sabonete  desta  marca.  Rua  Ria-, 
chuelo  n.  i^j _  U  19'ãã) 

Ohapéòs  senhoVas 

Digam  0  ijue  quizerem,  mas-  6  fa¬ 
cto  4  que  o  freguee  na  Cala  Duarte 
não  soe  »em  comprar  o  »eu  cbapeo. 


Vende-se  um  tarreno  com  uma  pres 
s  ião  mil  metros  quadrados  com 
oh/  dc  bonde  na  (rente  Cam  rua»  ji 
c) inçadas  e  ncccRas  pela  Prcleltuia 
30  minutos  do  bonde  do  ccolro  da 
a  sScoo'0  Ma,  que,  divididas 


denlco.  Cariai  edm  ,preqoa(  «tc.,  a 
Í;  -í,.  na  caixa  deite  jornal,  H* 


32  1671000 

33  ,  1743000 

34  1813000 


SABAO  LIQUIDO  DE 
ALCATRAO  ' 

E’i  a.  preparação  mali  delicada  c 
.  perfeita  que  ntc  hoje  »è  ha 
descoberto  para  lavar  o’  cabeça  b 
deslrüir,  as  caspas.  Faz  deiappa- 
rrrer  »•  cÒtitlchMt  do  couro 
cabclludo.  Unlco  rccommendado 
para  a  toilette.  ; 
Frasco.  ....  3$000 
Vemle*ie  em  tadai^nn  jjeriu* 
•  marlôB  e  no  depoiilot 
Cana  UA»  NOIVA” 

Rua  ltodrjço  Silva  n.  36 
(17409)' 


Procura-ie  em  casa  de  ftinilia ,  mo¬ 
desta  c  discreta,  com  penslo  respe¬ 
ctiva,  para  moça  oecultamcnto  prote¬ 
gida.  Cartas  a  L.  K.,  ne»t»  folha, 

(J  3.465) 


Setemhru  iw- 
(J  16300) 


Forquefll  Rua  ^eto 


ESORIFTORIOS 


te  para  duos  rnos;  o  proprle- 
turlo  rondo  cm  uma  das  me¬ 
lhores  ruas  de  S.  Cln-Istovno. 

do  **  Jwiial 
não  nccelta 
(19071) 


Alugam-se  espaçosas  salas.  Rua  de 
S.  Pedro,-  36.  i°  andar.  (J  33488) 


do  iComtnerclo 
Intermediários. 


ESCRIPTORIO 

Trfl9pttifla„ao  óu  vemie*Bc  ,  uni  bem 
mobilado,  Ver  e  tratar  ,i»a  AVenida 
Uio  Branco  n.  29.  au  «ndnr,  das  11 
da  manhã  áa  4  da  ttrifc. 

(J.  21QÍ3) 


Garantem  longa  rodagem 

Resieteniria  provada 

P.  S.  NICOLSON  &  COMP. 

Rua  Visconde  de  Itaborahy,  8  — : —  Rio  de  Janeiro. 


IBM  TAULETTES 
D7oamlraçlo  em  primeira  centeilmal 
dfl  oi4  (Neo-Salrarun).  pelo  phirma* 
Ceuiico  Theophilo  de  Andrade.  Em* 

Srcgodo  contra  a  SYPHIUS,  em  to* 
as  u  mu  manifçsiacfie»,  taes  como: 
raeumaliimo,  (cridai,  manchas  da  peL- 
eczema»,  empingenfl,  'eflpinbaj.  ea- 
Cflophulta,'  dsrtbro»,  eryslpela»,  bubfic», 
tumores,  ^tc.  Nlo  tem  dieta.  Preço 
*1500.  Granido  &\  C,  Pflçheco.  .Cata 
Huber,  BaptiiU  e  Granado  &  Filhos. 

.  (4866), 


Remington  n.  10 

Vende-se  uma  por  nreço  de 
siSo.  Cosa  Fiavills  et  lllane,  17. 
go  da  Carioca,  sobrado. 


Deutschc-Herrcn 

, ,  Schoelderel  —  Naeh  —  fiMai 
*  tpílhlt  —  Sleh.  - 

Rua  Buenos  Aires  n.  •  iaj,  Rio 
Janeiro.  .  O»1-) 


FAZENDOLA 


Venda-se  uma  conV  40  alqueires, 
perto  do  uma  eslnçõo  da  Central. 
InformaçSo  cm  Simpliclo,  E.  F.  C. 
B.,  com  J.  Peea.  (J  aaf4a) 


iiros;  servindo  -  paro  usiuas,  minas, 
rploraçõca  florestacs,  ctc.  _  Capan 
Jde:  üm  c  trci  metro»  cúbicos.  < 
dições  excepcionacs.  Amostrai 
[RlO.  -Dirigir.se  a  Ji.  Troosteri. 
gtnhtiro  —  Ilutel  Moderno  — 
©vi  Luiza  —  Santa  Thcreza. 


C19013J 


O  REI  DOS  TONICOS 

para  cabello  0  pçlle.  Vidro  48. 
%  vidro,  2|000.  Vendc-BO  em 


Previdenda  c  j 

Economlsadora ! 

Oompram-Bo  cmlcrnotVs  ] 
0  títulos,  vtncldos  e  a] 
vencer.  Pnga-fio  35  %  so-d 
hre  loUl  p»Ro.  % 

J.  BAPTISTA  —  Cftlxti1 
Postal  1867  —  Largo  dA  | 
Sé,  5  (sob.)— S.  PAUTiO  j 


t  DINHEIRO 

p-A  boa  firma  commcrcia!  desta  pra- 
i,a  emprejta.ic  até  4  quantia  de  10 

SÈrilDi,  Tratar  4  rua  14  de  Maio  n. 
.833.  com  bchaaLÍõo  33.  Paiva.  _ 


Mercedes  Gonçalves 


toda  parte.  Fabrica:  Hun  24 
do  -Maio,  182.  «to.  (J21454) 


Produz  a  abunilancia,  belleu  • 


(Formula  franceia)  -p  '  , 

1.  a  pelle.  Fraador  sem  -rival  nolural  primillTm  ■ 

6  d»  arroz.  - 

Premiado  nas  exposições  do  Turim  e  Ria  do  Janeiro. 

A'  venda  em  todaa'  es  drogarias  0  perfumarias  do  Rio.  Em  NI- 

H  --  --  -  ‘  (I3,ég) 


'  Vcndc-ae  uma  .mobilín  d:  qi-arto  c 
dma  de  sala  de  jantar, -de  peroba,  por' 
preço  de  occaailo.  Ver  e  traiar.  a  rua 
ItapiruV  n.  471;  sobrado.  Nlo  ao  od- 
rníttem  -intermedlanoa.  :  .  ,«■  .(33753) 

Liquidação,- real 

Por- motivo  dó.reconálrucçjo  do  pré¬ 
dio  4  rua  da  Carioca  n,  731  previ- 
ne-se  á  frcguezla  ein  ^cral  que  liqui¬ 
da-, e  'todo  0  itock  existente,  . 

pas,-1  com  abqviento  de  7_p 


ALTOMOVEL 

r>N»pÍer  \rcndo-sc,  funccioraodo’, 
'dc  particular.  Ver  e  tratar  —  Praça 
:  Republica  n.  52.  »  » 


U kSIU  vauiiun  SJOIW  '-"•r-  -  ir  -• 

clpiam  a,;  ganhar  4  raiAo  de  750  reis 
por  bora,  logo  que  estiverem  prom- 
k-ntoi  para  o  •  serviço.  Trata-ae  dos 
■dias  utcii,  dai  8  4s  9  boras  da  mi. 
nhl.  na  rua  VlKonde  de  Itaúna  477  •• 

.  1  ( tR  Roti 


‘Riflo  Remington 


\  CAIXA 


'.Veniic-»c  um  magnifico,  novo,  ear. 
a;  to  tEroe/cai.  os,  pór  5oí.-  Rux 
lo  CaUetc  ifiS,  sob.,  das  i  h  6  ho- 
a|.  (J  3*73*) 


'  J..  BOTELHO,  gusrda  livro»,  ac. 

!  celta  escrlniss  avulsas.  Requerimen¬ 
tos,  .  balançuí  e  collecLu  referentes 
i  Sn  Imposto  «obre  a  renda.  Rua  ban- 
t»  Aleaandilna  n.  133.  Recados  — 
Csndelari».  3.  caixa  postal  W®-'  . 


OLHOS 


lo  que  pçohorados  aan-leíwij 


PEtttlENA  CASA 


ALAMBIQUE  COMPLETO 


(33754) 


Compra-se  —  bairros  Laranjeiras, 
Cavei,  Ipanema  —  Mínimo  .tres 
quartos.  Preço  at<|  35  Contos  máxi¬ 
mo.  Oífenai  pelo,- Itílepbonc  Ipanema  , 

-faUfurtua*  -i-  Dr.  ttlliiÜxarKttr.  T#ss: 


Josephina  Brandão 


Inflummações 

e  purgações 

CURA  O : 

Collyrio  Moura  Brasij 

(Nome  .registrado) 

Em  todaa  aa  phirmaciaa  e 
drogarias.  (J  31173) 


Terreno  em  Copac; 

Vcnde-fic  um,  10  x  35. 
marnnto  -Ramo»,  «ijuuol  ci 
ii  Ribeiro.  ’  Informações: 


PRECISA-SE 


de  bans  rgajpeadôf es  -  *;c  -qperino^r ; 
ira  nu  china  n.  5,  Ruà  dc*fe.  Llins* 
vi  n.*  55c.  (J.  3475)? 


GONORRHÉA 


neleirot  n,  86 


+  Ur.  Annlba!  Varges.  .(Imiío 
-  Varges,  -tencn*e-coronel  J«» 
Baptista  de  Oliveira  Brandia 
-e  filhai  (ausente»),  llousnu 
-  Brandão  (Mattoí,  seu  marido,  e 
filhos,  Condida  Braodío  Gin- 
letti  e  aeu  marido  (ausentes),  Romeo 
dq  Oliveira  Brandão  (ausente)  e  ik* 
maia  parentes,  cumprem  o  doloro»  dc* 
■ver  de  participar  aoa  amigos  c  peaiwn 


'clcphofté 


Cura  radical'.  Dr.'  Raul  SantOl,  da 
Faculdade  de  Medicina.  ‘Rua  Passem 
NíWsobrado,  das  3  4«  7 


GASA 


A»up.»e  umn  por  eeli  mete»,  con. 
fqrtavelmcntt  initillada,  perto  dos 
banhos  'do  mar  do  Flamengo,  com  .1 
quarto»,  i  sala  de  jantar,  i  aala  de 
visitas»  t  aala  de- fumar  e  parlio  ha¬ 
bitável.  Prefcre-io  caul  »em  filho. 
Trata-ae  na  rua  S.  Joad  . 20,  i®.an- 
dara  *  U  21.746) 


CASA 


„^L  nua  ,cura  relativa .  pelo  Han* 
»eòl",  èm  pílula»,  c  ^ínjecçõc»; 
piat»  de  soo  curas,  cm  meno» 
dc  3  ánnoit  mali  de  mil  doen¬ 
te»  com  melhora»  eapantoío». 

O  w«  José  Furtado  dc  Mtn* 
donça,  nttcita  que  ac  odiava 
cm  citado  muito  ndentUntlo  de 
Mornhéa,  com  oí  péa  c  a»  maoi 
em  ferido»  c  caroços  por  diver¬ 
ta»  parte»  do  corpo,  e  estil 
completamcntc  curado,  «ótncn- 
.'te  com  trei  vidro*  do  milagro- 
KO  HANSEOL. 

Depositários:  Em  S.  P-ulo: 
Baruel  c  Comp,,  iua  Direita  n. 
t.  No  Rio  ele  Janeirb,  J.  M, 
Pacheco,  .GrSnado  c  C.*,  c  Ví- 
olor  Ruffier  c  C.*.  <*73 s8) 


-  Iiifornuiçõea  com  , 

NOLDING,*  ALVAHEZ  —  Ruq  1”  do  Jlnrço  n.  141, 
2  andar.,  —  Rio  do  Jauctro  —  Capital. 


Automovel  Willys 

Vende-se  Um  de  sei»  cylmdro»  cm 
perfeito  funccionxuiento:  preç»  «o 
ocras  ião.  Trata-»«  na  rua  rrimelro 
de  Março  ns,  andar  terreo,  com  p 
sr.  Santos.  (J  335B3? 


Comprasse  uma  casa 
quartos,  duas  »»l»s  e  m 
cias,  quo  tenha  algum  ! 
necessite  do  concerto*. 
iR.  P.,  com  todps  ns 
Negocio  directo. _ 


terreno  0  nãp 
Caria»  a  C.' 
1  informações. 

U  31390) 

Casa  cm  Paysandu’ 

1  Alugq-aa  o  excellento  '  can  dessa 
rua  n.  138.  Tem  pessoa  no  local  ju¬ 
ra  raostral-a.  Trata-sii  4  rui  do 
Ouvidor  n.  129  (caaa  Ao  Trovador). 
Tcleponhe  Norte  n.  »7*y  -ò. 


SALA  DE  FRENTE 


2“  andar  na  cidade 

Aluga-se  qm,  para  família,  eom 
tres  salas,  quatro  quartos  granUci, 
banheiro,  cozinha  c  terraço;  na  rua 
Sete  de  Relembra  n.  131.  por  cima 
do.  Paraiao  da»  Creanças, 


Em  cisa  do  pequena  família  dc 
iiíeipeito,  aluga-so  uma,  mobilada, ,  a 
.  cavalheiro  dz  toda  a  respeitabilidade, 
inqiigo  do  OBSciu  e  do  socego.  Não  tem 
ffireanças  nem  outros  hospedes, ,  tem 
Çfelephone.  R.  Alice  76,  Laranjeiras. 


TRASPASSA-SE 

Uma-  agencia  dc  mensageiro»  ou  0 
local  para  outro  negocio,  lem  con¬ 
trato.  Trav.  .S,  Francisco  de  Paula 
6.  V  O.  3i»37) 


Motores  e  dynamos 

Vendem.se  multo  harato,  um  'de 
100  cavallos:  pode  »er  vfsto  fuucçio- 
liando  na  loja>  Rua  Theophilo  Qtionl 
ri.  99.  (J  3>8i3) 


O  prbmpto  allivio  da  grippc,  constipação,  resfriados,  1  etc:,  etc. 

O  Snlklnol  N.  1  —  Cura  quitlquer  lnfluenzn  em  24  horas; 
O  Sálklnol  N,  2  —  r  ‘  t. 


Bolivar  Jacques 

V  ToSo  Cl  zimbra  Jacquri  ç--a- 
I  .  vida  os  parentes  e  aaiiirn 

para  assistirem  4  nus»  d< 
I  30*  dia,  que.  por  -  alma  d» 

j  »ni  srmpre  lembrado  fUM 

*  BOLÍVAR  JACQUES,  SB* 

celebrada  na  egreja  do  N.  S.  dz  Larif 
hoje,  quarta-feira,  37  ao  correnifi 


MOTOCYGLETTA 

Vcnde.se  uma  N-  S.  U.,  com 
ipibraiagem  de  discos,  em  perfeita 
ritndoi  rua  Ernllio  Cuimarfici  n.  39, 
Jafumby.  (J  31737) 


TERRAS  Á  VENDA 

Vcnoein*5c,  no  nnmielpio  do  Batu- 
no),  S.  Paulo,  800  a  1000  alqueire- 
dc  Urrai,  dc  100  x  ioo,  optimai  r«». 
ta  cultura  c  cfiaçio.  Tem  irando 
extensão  em  raattas  virgens  c  boa» 
ptjtageni.  S5o  regada»  por  abundan* 
tej  aguadas.  Ficam  diltantes  íj  ki¬ 
lometros  da  Central  e  cflüal  diitan* 
cia  da  Oeste  de  Minas.  Para  melho* 
rea  informações,  dlrijcurf*»»  01 .  jalçí* 
ciiado»  ao  ir.  Fernando,  na  rcdaòçuo 
deite  jornal. 


COQUELUCHE 

,Cura  garantida  com  a  Coqueluchl- 
ns.  Deposito:  Campos  Heitor  &  Ci»- 
Ru»  Uruguiyana  n.  35-  U-  16318) 


Cura  iiualijiiur  luduruzu  àcoiupanhndi» 
do  tosso  cm  24  hoc-íix- 
PRKÇO  DA  CAIXA,  2»500. 


Bóde  optimo  reproduetor 

1I3  SANGUE  IfAMBfíINO 
Vende-se  um.  Informações  qom 
sr.  Alexandre  de  Andrade  —  E 
ao  Conrado  Nieineyer  —  Linha 
xiiíar  — •  'Eitado  do  Rio.  (J.  333 


Aluga-se  4  rua  Visconde  Inhiuma 
n.  8o,  sobrado.  Diriglrale  no  |«r. 
Antonio.,  0  3JS77) 


PotlltloH  àòs  ngcutCH  pu  BIo  tlc  Janeiro  :  — DROGAIU) 
BHHW1NI  —  FKBIUE  OUIMAIUES  &  On.  —  Mntrlz 
Itua  Buenos  uAIres  18  —  Flllul:  Rna  7  tio. Setembro,  81, 


■  SERRALHEIRO 

iPreCis-sc  na  FuudlçSo  QjanaJíara, 
4  rua  da  Gamboa  u.  ui  a  H8. 


EMPREGADA 

Prcciia**e  dc  itmã  j  para  co?lnliár  e 
Uvar  cm  caga  de '  .pequena  fniqUla  . 
Trotar  d  rua  da  Quiunda  3,  tcrccirn 


Fazenda  ou  sitio 

Desejn-ja  arrendar  perto  .desta 
capital  s  dç, estação  do  E.  de  Ferro. 
Quem  tlVer.  mande  informaçõe*  rorn- 
.  pleta»  c  propoita  para  ¥  Territorial  f. 


AUTQMOArEL 


Cimento  Superior 

A*  ru4  do  Mercadp  u.<  33: 


,  Compra  js  um  ,  SUtdebacKcr,  quatro 
cyllndros,  em  bom  estado.  Procurar 
r.  D.  —  Rua  Evsristo  da  Velp  n. 
36,  das  u  ás  16  lioiás.  •  ,  1 


Waxixá  choroso  de  grande  sueteso. 
U-fvcndn  na  SecçSo  Musical  banta 
iecilia.  Rua  do  Ouvidor  n.  iBs, 


ALUGA-SE 

Esplendido  e  espaçoso  sobrado  f> 
rua  dos  Invilido»  .n.  «31 .  Trala-sè 
4  priça  dz  Republica  n.  77; 

,  '  -  (J  .21543) 


SALA  DE  FRENTE 

•  Aluga-'»c '  uma  esplendida  sala  de 
freute,  ■  mobilada  com  .todo  conforto, 
em  casa  de  familia.  Rua  Iluorque  de 
Macedo  65.  ‘  (]•  33750) 


A  dôr  da  saudade  ! 

Já  n  ncha  á  venda  esta  linda  vai- 
,  Secção  Musical  Santa  Cecília 
na  do  Ouvidor  n.  183. 


Novo  processo  de  trataihenlo.Ma 

Gonorrhéa 

UM  VIDRO  EXTINGUE  A 
.  MAIS  REBELDE 
0  custa  sSouo  —  Depositários: 
A.  Gcitcira  õc  C.‘,  Rua  Con- 
'çalved  Dias.  59.  (14093) 


CASAL  ALLEMAO 

Rccem  cliegadõ  procura  colloeáçlo, 
sendo ,  a  mulher  para,  cuidar  de  crian¬ 
ças  ou  para  a.  coiinlva  t  d  marido 
para ,  0  jardim  ou  outro  qualquer  aer- 
viço.  Nío  fasera  quettlo  dc  Ir  para' 
íõ.-a.  Offerlu»,  .  prdclse  dirigir  n 
Schnelder.  Hotel  RI»  Brarioo,  rtaa 
Acro  jO.  Tel.  N.  4t57-  . 


m  i  g 


Conaultas  sobro.,  qualquer 
sentido  —  Cartas  .ao  i*ror. 
Pedro  Leitão,  Cldode  de  Ubú 
—  Minas.  (J  40200) 


EM  TABLETTES 
fbamceuiico  Tbaophllo  de  An- 


lomotopalhi  gu< 


jade. .  Mwlumaala. 


«st  pensflo,  capar  de  nlnjnr  -rioi*  ca- 
Súíèa.i  era  ess»  confortável  c  do  rcs. 
[Abtló.  Pac.i.sr  imoolooo.  Sem  on- 
Srol  Inquilinos.  Tijuca,  I.aranjtlrat, 
í (Botafogo  ou  Copacabana.  Rcspoil» 
nciu  folha  a  X.  X. 


ílllofvt  •  expelle  õ  acido  nrico. 


THoenda  de  canna 


Apólice  perdida 


, retido  nas  dorea  dos  ilua,  arlbsfllâ' 
mo,  caleuloa,  areia»,  bílis,  »rtereo-sela- 
rose.  obeildsde,  xotia,  ecieinas  e  todil 
as  perturbarilea  00  ipparelho  urinsna 
Nlo  tem  dieta:  Drogarlaa  Uaptlila, 
Huber.  Pacheco  0  .  Granado  &  C.  Pre¬ 
to,  3)300.  (49®*) 


Vendc-se  uma  novà,  Inglesa,  ar- 
maçío  de  ferro,  trea  cylindros,.  24x14 
pol..  «ngrenagem  dupla.  Tratar  -com 
C.  Tavares,  rua  di  Quitanda  43. 


Ferdeu.se  a  opoiice  uniformizada 
de  numero  92.057,  do  valor  de 
1:000,000,  juro  do  jpSfl*  ao  anno, 
pertencente  a  Luiza  Henriqueta  dc 
iMoura  Couto.  Rio  de  Janeiro,  u 
de  abril  de  1921.  —  Luiza  Hentique- 


f  :  Ajudante  de  chauffeur 

7- ,  Aluga-so  um  de  bea  conducta  e  dc 
jjnulta .  confiança,  par»  carro  .pxrtl- 
.çular.  r  Resposta  a  Luiz,  no  escripto. 
rio  desta  folha.  (J  21560) 


GATO  ANGORA? 


ta  dc  Moura  Couto 


PIANO 


Eteeé  Bustamante 
Palmieri 

(7»  DIA) 

ti  Salvador  Palmieri  Sobri¬ 
nho,  filhos,  Maria  CmuuJ 
IluiUunante,’  sogra,  tioi  e 
cunhados/  «inceramente  a|T»- 
decem  a  todo»  os  Partn,J,_.„ 

amlgoi  quo  acompanhanin 

«lí  4  ulllma  jnorada  os  reslos  morta« 
dc  sua  idolatrada  0  sempre  Içmhiia* 
.e»posi  mJe.  filha,  nora,  lolirmj»  ■ 
cunhada  EDME'E  BUSTAMANTK 
PALMIERI  e  participam  que  a  mil- 
sa  de  «etimo  dia  terá  logar  amanu. 
quinU-feira.  3&  do  corrente,  á«  9  ri* 
horas  da  manhã,  rio  allar-mur.  dj  rgtr 
ja  de  S.  José,  ficando  por  i«»o  c««J- 
namenle'  agradecidos.1  ÍJ  23MSJ 


Rcproduetot,  r Intento,  eompra-»e. 


BUICK 


Vende-ae  -um  -Becbsiein  1  (grandg 
rmato)  por  preço  razoavel.  Ruo 
S.  Josí  n.  7,i  j*  andarj 


urgento.  Rua  dos  Ãndradas  71 


Vendo-ío  um  automovel  des¬ 
ta  acreditada  marca.  Preço  do 
(iccaslão.  Falar  com  Artbar, 
Quitanda  11,  das  2  ás  5  boros. 

,  O  21841) 


CASAS  ,  '  A;  y 

ÀIlígawM  ca»a»  novos,  , com  >.  m.  j 
la»,  2  quortoi  c  maia  uepemlenc/aa,  no 
Rio  Comprido,  Aluguel»  dt  uojooo 


Aposento  confortável 

fim,  casa  de  pequena  família'  nlu- 
ga.so  eem  moveis,  com  ou  sem  pen- 
&4o,  i  casal  òu  aenhbr.  — lAvemda 
Mem  de  Si  n.  m.  I  (J  s*«»o) 


P  ANTA'  THERE55  A 

!EweI  gul  moebi.  Zloimcr  In  deuts- 
:bera  Haiise  zu  vefmW.cn.  Refl.  an 
I,  O.-ds.  Bl.  •  (J  31817) 


|  O  advogado  Carmo  Brasa,  forma- 
1  Ünivrrsidades  dc  Coimbra  t 
aio  oe  Janeiro,  responde'  a  consultas 
'oraes  e  escripts»  sobrs  direito  portu. 
guei*c  encarrega-eo  dt  rçd.leçio  c  le¬ 
galização  de  contratoe.  testamentos, 
procurações  c  ootroa  actos  que  te¬ 
nham  dc  produiir  effcltus  em  Portu. 
gal;  compra  venda  de  propriedades 
.  naqueiie  pair ,  exame  de  documentos, 
ovrrbaçõee,  liquidação  da  eónlribulçio 
dc  registro,  etc.  Trata  especialmente 
de  questfiee  rclstivaa  a '  direitos  do 
estrangeiro  no  Brasil,  regímen  matri¬ 
monial  de  bens,  divorcio,  liliâçio,  tes¬ 
tamento,  partilhai,  elo.  Advocacia,  cí¬ 
vel,  eomnierciai  c  criminal.  Rua  da 
AUandeg*  n.  az.  (Casa  Borges  t.  Ir¬ 
mão  —  Banqueiros).  Telephone  3707 
.Norte,  dar  12  ia  13  horta  e  daa  1$  ia 
17  boras.  (J.  33743) 


“RAIO  X” 

Vende-ie  um  cm  perfeito  citadp  <je 
coquenraçio  e  .pór  preço  raiowl# 
do  S.  José  n,  7,  í°  andar. 

(J  =1770) 


Dactylograpliia 

e  Tacliygraphia 

CURSOS  DE  INGLEZ  E 
PORTUGUEZ  f  , 

Diurnos  e  nocturnos  na  ESCOt^ 
MODERNA  DE)  .  DACTYLOGRA- 
PHIA,  4  rua  da  Aiirmblfa  n.  71,  t*. 

(Na»  segundas,  quartas,  sextas  o 
domingo».  O6441) 


Motor  conjugado 

Vende.se'  um  de  conhecido  f abri- 
canlo/  allcmio,  em  perfeito  estado  de 
conservação.  R.  de  S.  Josí.  7.  >*• 


Devolve-sc  c  dinheiro  gaito  no  Antl-Gonorrbíal  ds  Pírex 
na  Pharmacia  e  Drogaria  S.  Bcolo,  S.  Paulo  ae  (do  curar. 

Medicamento  certo  para  a  cura  positiva  destas  moléstia»  an- 
liga  ou  reéentc  tanto  para  homens  como  para  mulheres.  Fras¬ 
co  5Í000,  para  12^  dias  de  tratamento  no  minlmo,  usando 

PUVendc-6e  nas.  drogarias  e  pharmacias,  Para  informações 
particulares,  basta  escrever  hoje  e  nio  deixar  para  amanhS, 
devido  a  que  a  moléstia  póde  se  aggrmvar;  enchendo  este 
“coupori".  podeis  evitar  e  curas. 

I  . . .  •  ■  •  v  •  .-•••• 

Ruo  . . . . 

Localidade . t . . .  .  .  .  .  . 


COPACABANA 

VendemvTe  diveraoa  lotea  da  terre-. 
nos  prompjos  a  cousíruir,  na  rua  Ba¬ 
rata  Ribeiro,  junto  i  Santa  Clara, 
Trata-se  no  largo  da  Carioca  0.  17, 
Café  da  Ordem,  com  0  Sr.  Teixeira. 

(J  31617), 


(ílOÇlO  DAS  DAMAS) 
Preparado  ddénl 
Para  ondular  e  fortificar-  01  ca- 
bellos,  tornando-os  llexivels,  ae- 
dosos  e  abundantes.  Evita  ■ 
quída  e  extingue  a  caspa. 

Vidro.'  ....  38000 
1’clo  Oorrclo  58000 
E‘  eucontrudo  cm  todaa  aa 
perfumarias.  , 
Deposito  :  Ilua  Rodrigo 
Silva  u.  38. 

—  Cnsa  “A1  NOIVA"  — 

;.!  O7407) 


FABRICA 


EMPREGADA 

.  Prcci»a-sc  de  uma  mnça  para  ven. 
dedora  numa  casa  de  costura,  Refe- 
íirencia»  a  André.  Rua  da  Asíemblõa 
n,  94,  sobrado.  (J  S:8t5) 


-De  aguas  guozss.i  no ,  centro  com- 
merolsl.  cnm  grande  oarrosaarta  '  e 
muito  vasilhame,  acceiu-se  um  »o- 
elo  ou  vende.se  Ioda.  Tratar  com  0 
■r.  Albino,  rua  do  Hgsplclo  ri.  spõi 
letreo.  (J  J»494) 


Jesuina  Tavares 
Goston 

Arthur  Arlelra.  iciiliora  e  filjj” 
major  João  Caston, ,  senhora  e  lu** 
genro,  fllhós  e  netos,  portleipsm  »  *C; 
daa  ai  pessoas  de  sui  amizade  0  » 
leclraento  de  sua  pranteada  sogra.,»?, 
c  avó.  JESUINÀ  TAVAREb  COÍé 
TDN,  devendo  0  seu  enterra»»» 
realizar-se  hoje,  as  16  horas, -làino» 
feretro  da  rua  Nascimento  Silva,  47, 
pira  0  eemiterio  de  S.  João  Bap "rij: 


Vende-se  brllo  casal  pura  '  rac1 
Brie.  com  duas  eadelllriba».  A  Flor 
de  Llz  —  9,  rua  dtodrigo  Silva,  9- 
Telephone  Central  u.  5681'.- 
\i  (J  ajíaO) 


SOCJO  OU  SOCIA 


Pianola  .‘-.Stecli 


Communicsunos  ao»  noasos  dlstln- 
cios  amigos  e  freguezea  que  vamos 
mudar  0  nosso  «ntigo  estabele¬ 
cimento  de  precloiidedea  brasileira», 
da  Avenida  Rio  Branco  (.  11a,  para 
a  loja  de  fronte  n.  135  (Edifício  da 
Equitativa),  onde  espera  receber  auo» 
presidas  ordens.  J.  33416) 


Fabricante  de.  sabão  medicinal  dc 
grande  consumo 


íí  -  Vende-se  de  portlculir,  uma  ma- 
-'■niflca,  do  fabricante  Stecle,  nova,  do 
íflmaior  tamanho,  com  respectivo  banco 
-' c  um  artístico  c  rico  ormario  -  con- 
),  tendi,  azo  rôios  de  muzical.  Iníor- 
mações  ccm  0  dr.  Sylvio  4  rua  da 
(líOiflscricordia  n,  3,  escriptorio,  diaria- 
j.  mente  da»  4  às  6  horas.  Nlo  ha  ín- 
fr  termcdlario.  (J  33549) 


_ _  _ ,_.3  conforme  se  prova 

e  qun  deWb  luóroa  compensa  dorea-, 
precisa  \  dc  »m  eom  capital  de  aeia  a 
oito  fcoqto»,  para  augnaento  do  h- 


SOBRADO 

■e  um,  podendo  aervir  para , 
ia  ou  coniultorlo.  A*  rua  | 
s  -Dial  d.  18,  entrada  ueia 


COFRE 

Vende.se  um  de  uiqa  porta,  tom 
pletainenie  uovo)  na  rua  Acre  ios 
Alfaiataria.  (J  21.762 


Agua-Raz  a  2íj)900ü! 

Oleo  genuíno  a  2)800;  idem  superior 
16800;  alraiadc  nlleml  a  i$3oo;  idetn 
V.  M.  a  afopa;  rua  S.  Pedro  n.  180. 
Tel.,  Norte.  48*0.  (J  18SS0) 


QUARTO  - 

Precisa-se  alugar,  em  casa  de  forni- 


JERSEYS  EH  SEDA  E  Lã 


Doenças  Cum.  enran- 
d 3  fe,  tida 

ouvidos 

hnrpx  proceeso  íntoira- 
B0CC*  mento  novo  g, 
DR.  EURICO*  DK  LEMOSW 

professor  )ivrea  dessa  especialidade  na 
Faculdade  de  àlsdieidá .  do.  Rio  -d«  Ja- 
neiro.  Coniultorlo :  rua  da  Assemblta 
s.  13,  sobrado,  das  13  4i  6_tla  tarde. 

ü  A37S3) 


Altiirarc-aci  ro  sft  c  a°  andarei  d» 
rua  Sete  de  Setembro  n.  iot. 


urinário»  •  da  gefaç&o  do  homem  e  da  mulher.  Tratamento  eapccial 
do»  estreitamento*  da  urtthra  e  hydroeele»  tem  operaçio  cortante,  do» 
iu.-nnres  do.  rentre  e  adea.  Curt  ridiwl  das  birniu.  bemorrhotdas  e 
ficVjlai.  Opcraçõcí  em  B»r»l. 

ConRulta»  com  hora  marcada  dlacianrtnte  ii  m  borai.  Rua  'Rodrigo 


Relogios  para  taximelros, 


Trocam-se  joias 


ó  IU9T0E9 

K".  188,  Vitjro  78S,  38  0  2^. 
“Integral,  pnro,  Hygienlco  • 
I)ept°.  Rua  Rosário,  06- 


allemães 


Compram-ae.__  vcndem.se  o  coneee 


SAUDE 


bem  montada 


RUDOLF  HEINS 


tani-ie.  na  joalheria  A  Turmallna,  1 

J.  C  R.anallM  f,  T*1  J'  . 


Rua  7  de  Setembro  73,  1"  andar. 

(J  21769) 


casa,  fazendo  bom  negocio;  tem  .  ra  -  UV 7 » rrv 71  c ?  Rerids^? 

annoe  de  exiatenela  com  0  primitivo  ILLZCUlaSi  rcilUaar 
•ronrletari»  • «  eiti  -hem  loeallzadst  Gura  .rapida  corri  Tomada  Santa 
;fegp cóntrtlor 0  motivo-  d»  venda  «e  l^ioin;rç«i»rtiMCia:-  Alcnoassro.  Av, 
exporá  ao  comprador.  Informações  Salvador  de  Si  179/  em  toda»  as 1  dro- 
eom  1  casa  Carvalho  Rocha  6-  Comp.  gana.  0  pbarmacla».  Preço  1)800. 
Rua  Sele  dc  Setembro  a.  nr.  Pelo  correio  3)300.  Peça  amostra. 

(J  11713)  >  U.  21883) 


travessa  de  S,  Francisco,  6. 
478»- 


COZINHEIRA 


CACHORRO  ^  \ 


VOERELSE 


Grande  armazém 


Dra.  Juditli  Santos 

Conl,  Aisembiêa  63,  das  B-JJ 


PnlleUl  allemlo.  raça  pura,  vendi 
se  um  de  10  meies;  rua  Matou 
S.  Vicente  Z9,  Gavct.  (J  uní. 


Preciia^e  de  uma  porx  casa  dc 
casal  eem  filhos;  rua  Senador  Corrêa 
o.  47,  das  0  t»  drante.  (I  31874) 


Et  stort  lyit,  ng  godt  mobicrt  cr 
Ml  Icje.  Rua  Leite  Leal  n.  5  — •  La, 


Aluga-se  para  deposito.  Trsta-íe  no 
Hotel  Globo,  4  rua  dos  Ãndradas.  19. 

(J.  3154b) 


1 

I 

Jgj 

22S0 

00 

00 

MiíiisjEcra 

{  OBRADOR,  íiixa  c  bilheteiro  de 
.cinema,  uin.  homem  precisa  emnre- 
Rirte»  POUendq  dar  fiança  cm  dinnel* 
r?  0  wuiu»  conhecido  grosso  commer* 
cio,  podendo  dar  informações,  Quem 
preciMf  dirlmrae  0  A.  .Ribeiro;  «o 
Correio  da  ManliS»  par  cineclaí  fa- 


>RECISA*S1£  de  ura  pratico  de  Phar¬ 
macia,  á  rua  tíumaytá  158. 


A  LU^AM-SE  3  salas  dc  frente  para 
ia.  cacriptorio  e  officifiaa;  tem  tcle- 
1'lioPc;  preço  modíco;  ma .  Rodrigo 

Silva  1 8,  a»  andar . _ ( J  sssos)  £ 

A  LUGA-SE  unrbotn  eicriptorio,  ba* 
iJL  rato,  £  rua  i°  do  Março  ao,  pro* 
xlrao  &  rua'  do  Ouvidor. 


faailU,  i  avenida  Mem  de  Sà  187,  sob. 


de  fabricação  Sulssa 


ISOLADORES 


ÂLUGA*SE  umi'  «ala  de  frente  para 
cacriptorio.  Rua  S.  Josc  5a»  »® 
andar.  Infonnn*«e  no  tnesmov 

(J  34030)  K 
AiU,GAU*SE  cacellente*  quarto*  rl* 
iX  canirnre  mobilados,  com  ou  aera 
penslioi  av.  Qotnes  Freire  n.  g,  aob. 

_ : _ : _ _ _ y_«íiz2—E 

A  LUGAM-SE  ai.ial»  dc  frente  do» 
1"  ,  e  a*  andiftin.  par»  .«criptorlo 
ou  conaultorio,  com  •  enlradi  inuepen- 
douto.  4  ru»  Chile  n.  7. 

(J  JafiSO)  E 

Á  LUGAM-SE  «las  c  quartos  bem 
.  mobilado.,  á  cvcolHa  Gomo*  Frei* 
ro  no,  sobrada.  (J.aa6»t)'E 


Marca:  “EXCELSIOR  ANCHOll” 

Stock  permanente  '‘Secçào  Têxtil’ 


Companhia  Paulista 

du  Material  Eléctrico, 

' 


RIO  DE  JANEIRO  —  Rua  S.  Pedro,  14. 


leilão  de  Penhores 

CASA  GONTHIER 


(18887? 


A  LUGA-SE  uma-  boa.  iuU  de  frente, 
A*v  mobilada,  a  peuftaj'  dc  traumeh* 
to.  Praça  Marechal  Deodoro,  Jô,  se¬ 
gundo  andar-  Ceoplauada  do  Senado). 

■  (J  33645)  £ 


ALÜGAM-SE  junta#  duas  pequenasi  A  IdUGA*Í5E  ura  quarto  cm  commi 
laias  dc  frcnle,  beni  ^mobiladas,  |  J£\.  nicaçfio  com  outro,  o  caiai  dtl -tí 
par*- pessoa  de  tratamento,  com  pdn*|  pnr,  em  casa  dc  famlU*,vA  rua  Macb| 
aáo;  irm  banhas  quentes,  tclephone;  do  de  AflsU  n.  u,  Jrl ainemço.  L& 

Caia  ,  wuito  aocega^a:  á  rua  Ublhlino  _ _ _ (.J  jj^jVPi 

do;  Amaral.  83.  lrun.ver,al.i  Henrique  ,  LUGA-SE  um»  cu  cin~Dotá'fõn 

Vailadsrc».  ■  (J  J 1 875)  "  píntaJT  c  forrada  de  navo,  boi 

(.a ALAS  mobilada»,  »em  peniSo,  olu-  a,  quartos,  ,  «ala,,  saleta  e  J  quájti 
O  gam-ie  enLíUsa  poregan»,  ao -a  no*  pequenos,  raro  famPia  de  trntaraenb 
mena.  Hua  Càrlos  Carvalho  45,  1*  *n-  ír.gto  a  gax,  |i!a  ,dc  mármore,  et" 
dar,  ao  lado.Aymorc  Fltacio.  parn  mais  InformaÇícj,  é  favor  dii 

■ _ O  aaitç)  E  B;r.»r  i  ru3  D.  Cdàriannan,  M 


E»P  27  DE  ABRIIi  DE  1021 
.5 -RUA  LUIZ  DE  CAMÕES  — 47 
faiem  leiUo  iloa  penhores  vencidos 
e  avisam  ao»  ar».  mutuários  que, po- 
dtm  reformar  ou  .resgatar  ai  suas 
cautelas  utí  &  vtipena  do  let  So. 


serem  companhia  n  unu  sensora  só: 
da.te  cisa,  comida  e  um  pequeno  or¬ 
denado:  faa-se  quesHo  de  peaaou  té- 
rum,  que  conhecapi  I  serviços  caseiros 
0  uru,  icierenclá».  Quem  deaelur  dei¬ 
xe  carta  nesta  rcdaoçlç,  paru  A.  V.  V. 

1  .  -  (I  31016)  U 


A  LUGA-SE  a  casal  Iddneo,  uma  boa 
iV  sala  dq  j  tacadas,  mobilada  ou 
nIo,.em  casa  de  família  de'  toda  a 
respeitabilidade.  Avenida  Mem  de  Si. 


LUGA-SE-  magnifica  wh  de.  fretú 


LUGA-SE  uma  boa  sala  de  frente, 
.  para  eicriptorio,  á  rua  J.arga,  7 . 


(J  a»3»á; 


EM  7  DE  MAIO  DE  1021 
—  SIMON  ETTINGER  — 
55,  LUIZ  DB  CAMÕES 
Leilão  de  todos  os  penhores  'com 
praso  de  m  meies  vencidos.'  ,  . 

T  >  fTáieSel . 


eacrii 


SALA.  Aluga-se  uma  para 

rio  ou  èinsultorlo  meiticn,  que  tlea 
vaga  no  fim  do  meai  aluga-se  um  quar¬ 
to  mobilado  a  um.  moco  do  couraicr- 
cio.  4  rua  S.  José,  4', >*•'•  . 


Lcilãb  de  Penhoreà 

avt  a  DE  MAIO  .  DE  s9=> 

D.  OLIVEIRA*  6-  COMP. 

A1  RUA  CHILE  N.  18 
Vai  leillo  doa  penhore»  vencidos, 
Jilcndo  os  sr».  muluarioa  refcrmil- 
■  ou  resgatal-os  utí  4  bora  do  Icl- 

0.  (J 


NAGRIPPEV 
■  é  o.espeéi' 


codo,  licenciado 


pelo,.  Departamento'  Nacional  de 
Sauile  Publica.  Ventlc-sc  nas.phnr- 
inicias  liomocopnthic.is,  de  Adolplio 
Vasetjhcellòf.  —  Rua  da  Quitanda 
0.  37  —  Rua  Assis  Carneiro  n.  9, 
c  Bouicvard  28  dc  Setembro  n.  363. 

ri  ..iksl  *1’ 


BRAZIL  (Ex-Di  redor  do  Instituto  de  BUtantan) 


nitant.  (J  31730)  B 

>RECISA*SE  de  uma  5  cç>íinhdrt. 

■  Tratfl*tíc  ti  rua  Sio  -Josc  'n.  56. 


Uiredor:  DR.  VITAL 

Vlce-dii;edor :  DR.  DORIVAL  DE  CAMARGO  PENTEADO  (Ex-asMstente  do  Instituto  de  Butantan 

'  '  ASSISTENTES: 

DR.  J.  CRISSIUMA  DE  TOLEDO  (Ex*assistente  do  Instituto  de  Butantan)  q 
DR.  OCTAVIO  VEIOA  (Ex-assistente  do  Instituto  de  Butantan). 

DR.  ARLINDO  DE  ASSIS  (Ex-asslstentc  do  Instituto,  de.  Butantan)  e 
DR.  OSCAR  DE  CAMARGO  PENTEADO.  ,  '•  . 


EM  5  DE  MAIO  DE  1021 

A.  CAHEN  &  C.* 

22,  Rua  Barbara 

tle  Alrtirnnttn,  22 
(Oasa  ftindntla  em  1870)' ' 

Tredo  de  foxer  leilto,  em  jj  de 
maio,  ia  it  i|a  boraa  d»  manltl,  de  to¬ 
dos  os  penliorea  -vençdos,  previnem 
sos  senhores  mutuarioj  que  podem 
irsgatar  ou  reformar  ns  auas  cautela» 
ate  a  reierida  buía. 

ESTA  CASA  NAO  TEM  PILIAES 
VEUVE  LOU1S  LEIB  AC.* 

Successures  !  . 


ÂI.UfiA  SF  i  excelleule  an-umadei- 
ra  e  copeira,  muito  trabalhadeira, 
limpa  c  houcaUi  Ji  rcferf-irjat,  «o$. 
Rua  7  Setembro  17a,  t»,  Tel.  C.,5a75- 
 (J  a  1884) C 


Lnmpadns  Philips  do  5  a  ISO 
velos,  120  volts.  Lfl 
As  que  mais  rcslsteni  6  vOrm) 
rente  da  Llght.  .'■* 
As  innls  econnntieits, ,  aa  m»lA 
thiraveis,  as  quo  maiores  van-, 
tngons  oKerecem  ao  íensi® 
inltlor.  _ Lüily. 

LU.GA-SE  boa  «ala  de  frcntff 
com  ou  eem  peusSo,  a  pesaoaj 
de  tratamento;  r.  do  Cattole  n.  aqp,: 


LUGAM-SE  boqs  quartos  uiohllã- 
.  do»;  tèm  linda  visto  para  a  cldii- 
Rua  Aquedueto  515,  Sauln  Tho- 
1.  (J  ai8»S)  T 


A’  DISTINCTA  GLASSE  MEDICA 


.  Recommendani-se  os  produetos  do  INSTITUTO  VITAL  BRAZIL  pelos  seguintei  motivos  : 

—  Por  se  tratar  de  um  estabelecimento  aenü-offUlal.  f  , 

—  Porque  tem  sob  sua  direcção  techniça  um  nome  que  representa  uma  longa  série  de  successlvos  trlumphos  nas  especialidades  a 
que  se  consagra  ò  INSTITUTO,  tornando-se  por  si  só  um  motivo  de  inteira  confiança  e  absoluta  garantia  para  seus  preparadós. 

’  i. 

—  Por  scr  um  estabelecimento  nacional  montado  com  a  mais  moderna  apparelhagem,  contando  um  corpo  de  auxiliares  experi* 
mentados,  alguns  com  mais  de  20  annos  de'  trabalhos  de  suas  especialidades,  estando,  portanto,  quanto  ao  pessoal  e  material,  em 
condições  de  concorrer  vnntajosaméntc  com  quaésquer  outros  similares 

—  Pela  comprovada  efficacia  therapeutiça,  perfeita  e  aceptica  manipulação,  rigorosa  dosagem  e  original  acondicionamento  de 

seus  preparados.,  ’  >  V '  .  ' 

—  Por  se  tratar  sempre  ae  produetos  frescos,  pela  constante  renovação  dos  stocks  que  0  INSTITUTO  tem  0  cuidado  de  só  produ¬ 
zir  na  conformidade  das  exlgenctas  do  consumo  .  ~ 

—  Pelos  methodos,  em  grande  parte,  aperfeiçoados,  quando  não  originaes,  de  suas  preparações. 


ANGELA  PECORARO,  viiiva.com 
li  «ano»  dc  cdatlc,  complctamcnto 
cfgí  e  paralftlea:  . 

AMANCIA.  viuva,  cora  J8  anno»  d« 
rdadr.  quail  cíga; 

BERNARDINA,  «anoa; 

CARLOTA,  pobre  vclhinTi»  «em  re- 
ctirioa: 

ELVIRA  DE  CARVALHO,  pobro 
cíga  0  icm  amparo  da  família; 

ENTREVADA,  r.  do  Cltlchorro  ,n. 
47,  caia  XV1I1,  doente,  impoialbill- 
tada  dc  trabalhar,  tendo  duai  filha*, 
aenhn  uma  tuberculoia; 

FR  AN  CISCA  DA  CONCEIÇÃO 
BARROS,  cega  de  ambo»  olhei  e 
■feljida;  '  > 

JOAO  DA  CRUZ  —  Menino  cíflo 
pirahtico  e  mudo,  iem  TCcur»o»; 

MARIA  EUGENIA,  pobre  velha, 
icm  0  menor  recurso  para  a  aua  iilb- 
■  itlencía; 

JULIETA  e  EMJLJA,  duas  po¬ 
bres  irtnãa; 

THEREZA,  pobre  «egtiloba  sem  au- 
sitio  de  ninguém:  ■ 

VIUVA  BOARE8.  velha  sem  podei 
trabalhar:  . 

VIUVA  8ANT09.  com  68  annor  <)« 
ediiic,  gravemente  doente  de  moloe* 
liei  tircurevels:  '  _ _ _ 

VIUVA  DE  UM  JORNALISTA, 
■toa  0  meoor  emparo.  ‘(í;  joaj) 


nohrado 


3*484! 


Sôros,  vaccinas,  èxiraçhs  orgânicos  e  solutos  medicamentosos 


:a»«9i)  C 


refcentanteà  o  Depositários ;  F.  LINS  St  pts.  -  R.  Çonçalves  Plas  56  -!'  andar 

RIO  DE  JA.IVE1FIO 


inoçá  muito  limpa  o 


LUGA-SE  i 


TÍRECISA-SE  de  um»  pèrfeiU'Urru- 

X  madeira  e  copei rv,  aí iançjw}*»  á 

rua  Voluntários  da  Patrit  X34. 

■  -  I  -  /T  AenVaV  *  < 


CREOSGENOL 

Moderno  trotemento  das 
Touei,  Bronchltsa,  Catarrboi 
RUA  GONÇALVES  .DIAS,  JSi 


A  LUGA-SE  um  jbom(  quarto; Vj 
ÍX  mobilada,  com  excellaite  nett 
icrtO'  :do  ílatti.Mljp, 1  »A  h»_JgW 


Ama  SECCA  —  I-redM-ie  do  um» 
hdnetta,  com  boaa  _  referencia», 
para  pagear  (imn  creança.  inglcia;;  que 
durma  no  aiügucli  bu  fora.  rag»4e 
hem.  Tratar  com. a  ira.  Aston.  Fra  a 
do  Flamengo  384,  entro  S .  0  6..10  da, 
tarde. _  .  (J  33678;  A 

PitECISA  SB.de  uma  ama  aecca  ca- 
rinlioaa,  que  di  referencia», ,  para 
uma  creança  oc  5  anito#.  Trota-se  nu 
rua  1’aulino  Fernandei  15-  64. 


LA!  LUC.A-Sfi.vunu.-uliVde  frente  para: 
XI.  eliriplorio  ou  gabinete,  i  rU4 
rechal  Floriano  n,  tvi. 

.  "  .  •  (J  446.15)  ^ 

A  LUGA-SE  uma  sala.  com  duqe  ,  »i- 
XV  cadaa.  no  sobrado  da  rua  da  Ca¬ 
rioca  aj,  em  fronte  ao  mercado  ,  de 
flôrei.  (J  *4005)  E 

LUGA-SE  um  bom  cpmntodo  com  ■ 
eisctricidade,  na  ctra  Luir  de  Ca- 
raie»,  ira.  I  (J’ *40ai)  E  j 

ALUGA-SE  um  hom  çoramodo  por 
58$.  com  clcetrlcldade.  na  rua 
Luir  dc  Cambes,  11*.  (J  *40*1)  E 
A  LUGAM-SE  uma  espaçou  «ala  c 
XV  quarto  dc  frente,  por  ajog;  i  roa 
Carioca,  47.  a*  andar.  (I  *4oaS)  E 


v  A  LUGAiií-SK.  eíplemlbjar  : >»!»»  ie.-r;  A  POSi'/L.TOSr.:.C«dein-»e  ^  -dm*  -  ou 
,  rl  quartos;  Rua  do  Riachuelo, -ar,  XV  tres,  confortável»,  togar  oito  o- 
■sobrado.  Tel.  C.  37*9.  (J  «0984)  E  arejado,  ,cau  de  põquena  família  .  de 
‘ALUÇA-SE.  ciq  casa  de  .família.-.-  um  o  rupeilo,  '  com.  pentíc i.ou  uSo, 

A  bom  ouarto  mobilado  a  repae  do  d.sUnte  do  centro  35 .  nilnuto».  a  ae- 
commerclo.  Xua  S.  Pedro  nf  S71.  a«  "hor‘'  commerolo.  e  queiejam  dis- 
andar.  '  O  jtaaal  E  Carlas  »  E-  S-  e 

ALUatSR  a.  moq»  .que  queira  ,110.1-  4  LÜ*GÃM-SE  linda,  sala  e  quarto, 

dar  cm  machlnas  próprias,  na  et-  A  juiilos  ou  aeparados,  boa  penslo, 
aaac»  parte  de  UBU  líU.  Tralar  com  n-.JJ*:  nB»0'  níniin  arriado  Avenida  *  «...  .  ..  , 

Celcilc,  na  rua  Gonçalve*  Slera  de  Sá,’  187,  com  ou  ictn  tnobllla.j  A  XU0A-BE  on»  Cíllfrv  de  fttml- 

_ ÍL Jlül L?  :  •  •  ■  (J  33584)  E  £X]lii  uma  sola  de  freíito,  mo- 

i  LUGA-SE  .uma  bonita  sala  dc  A  LUGA-SE  uma  wla  de  frcnle  tf.o*  blUada,  Com  ÒU  SCm  peusão  a 

XX  frente,  mobilada  c  com  penslo,  c.  XjL  bllada  a  um  #enhor  de  trataraen*  rafJni  .nn.  fllhon  no  il  riivulhel- 

ura  ça&al  de  tratamento,  cm  4  caia  dc  to  ou  a  caiai*  em,  caia  de  família,  na  .  A  *11/1  mivn 

fimilu  de  reapelto,  na  rua  dei§f  Jo*é  avenida  Goine»  Freire, n.  91,  íobrado.  JJ8  tlc  ÍM tninen^ to  **  vií 

n.  79,  a«  andar.  (J  *1671)  E  U  *1885)  E  Mltnoel  n.  58.  (J  21867)  E 


X:  escrever,  coirecUmente  ci  liinbdftt 
em  macliina.  Rua  S.  Pedro,.  198,  de- 
“  noillo/de  cofres,  dia  il  4i  ta  bora», 
e*  Dc_condncla'.»J_Unçada:_cr‘ai979)_D 
do  TJRECIbA-SF,  do  um  ,meTõ  oflicial 
lo  X  cwnpoaltor,  6  tui  Aifonso  Caval¬ 
canti  n.  1*6,  proximo  a  Machado 
0  Coelho.  fj  atgii)  D 

na  "OkBtlSA-SE  do  uma  menina  de  10 
de  JL  a  14  nnnoa,  paaa  tomar  conta  de 


ILUGAM-SE  uma  i»!a*e  quarto, 


LUGA-SE,  a  pessoa  de  tratamento, 
L  era  caia  de  pequena  lamilia  0 
rua  traniverial  4  do  Cattete,  ura 
ignifico  quarto.  Catja»  »  *>■ 


PRECISA-SE  de  unm  eina  aeccn 
pora  uma  ctmnça  de  18  mexea,  4 
rua  do  Ouvidor,  aa,'a°  andar. 


XX  sala  de  frente  e  doii  quarto»  com 
comraunicaçSo,  aendo  hm  dc  frente,  a 
casas»  dlstincto»,  casa  dc  grande  Jar¬ 
dim  e  telepbonci  ,ru|  Coíajano  n.  a 


PRECISA-SE  de  uma  ama  aecca  para 
um  menino  dc  dou  annosi  à  rua 
Conselheiro  Salgado  Zcnba  n.  86. 
Tiluca.  '  <J  -1934)  A 


(Formula  allemò )  DeposHáriõs 

Rua  Gonçalx 


Doca*  da  Bahm  I33ínoo 
Santa  Helena;  . .  '«oflooo 
1  Mihflra  Auto  Via- 

Ç.  *  elo . 'loOlooo 

America  Fabril  .  aoogooo 

Sjotooo  8275000  Trausp.,  Comraer- 

cío  c  Induitria  aoojooo 

Bo.-Jooo  Soiloocf  Ind.  de  ,-Santa  .  Fé  — 

Minttf-l  rfogreaao  ijo|ooo 
íojlioo  .Sootooo  Tecidos  Corço-'  , 

r>  vtdo  »  .  .  ,  • 

Sosfeca  SosScoo  Teifildos  Alflança  — 

•  iprcíj.  Induttrial  ,jr%  v 

—  —  Ind.  iMraelra.  •  . -scBjooo 

;fPE0iEtmEE.Qffl 

joogooo  99lsoo  'Esta  reparfiçSo  arrecadou 

4joJopo  importaneja  de  344:«6o»68s 

'4JJJÕ0Õ  aendo.  127:5451145.  em  oüro„ 
-  116:7335440  em  papel. 

SliSSiJÍ  D»  r  »■  a6  do  cotreate.fi 
SiafMp  ,  8so5ooo  ai,do,  s,„S!I,mjí8, 

o..«L.  Era  egual  período  do  an: 

8255000  8435000  ror>ta  arrecadadoa  6, toa:  17 


Pajsaram  por  Jundiahy  34.000  »ae- 

s.  - 

Por  cabotagem  entrarem  2.435  HC' 


OFFERTAS 


CÒXAÇÕES 


De  Middbaborough  e  escs.,  o-  1 
v"  quete  inglea  “Sarabre'*,  eom 

tonelada»;  carga:  vorioi  generoa 
ta„,„n Mala  Real  Inglfia.  ,  1 

:8o5ooo  De  iLondre»  c  e»e».,  a  paquete  I 
giei  “Highlapd  Plper",  eom  4-737  1 
,  1  neladai;  carga:  yqrloa  genero»  4.  Mj 

-Real  Inglesa.  Paiaagelroa  <m  1*  «laia 
Tntín  C.  Cale. .  Josenti  Sétmer  e  !.i 


sfídfen 

ünlformlsadu,  d» 

::aoo5.  -  -  • 
div.  wntMJc*.  «:,• 

imoot . 

Í.1 1  I  n  <  de  1017. 

portador  ... 

Dc»;  o»  1910 
portador  .  .  . 

Duas  vir  cau¬ 
tela) . 

Q.  do  Porlp.  : 

L.  11,,  ttiq  1F0: 

pular) . 

..o  svojoiio, 

nom .  .  .  . . 

Dita*  íõrh  .  . 

'itaiadi:  uo  Espi¬ 
rito  Santo  .  ■ 
n.  ue  ,\uuá«  Ge- 

raes . 

d  ao  Rio  Gran¬ 
de  do  S;il,  de 
i;ooo5-  .  . 

Dita»  nom.  .  . 

Ditas  de  itot.di  .  ... 

Ditas  idem,  nom.  ,  ipolooo  ,  ,J 

Ditas  de  1914.  .  1738000 

Dita»  idem,  nom.  — 

Dita»  da  1917.  .  — 

Ditai  idem,  nom.  — 

Ditai  de  lb.;.*o  >805000 

Eitu  idem,  qóm. '  1  — 


barra  a  dentro;- 977  ditas 
COTAÇÕES 

1  dmsrfco»  •» 

.  .  .  .  '•;t '»  14*500 
......  |4|SOO 

:  .15900 

.  .  .  .  :j*6oo 

. Ijf.too 


Brfnco,  crystal 
Idem,  j»  aorle 
manco.  u»ina. 
Meacavo .  .  . 
MaKivinho  ,  ■ 
Denegara.  .  .  ■ 
Brao  co,  2»  jacto 


r»  "o  fornecimento  .do.  ellm^itoclo  pre- 


Bmrma*  i 
Caixa  matriz. 
Bincario.  .  . 

liada* : 
Soberanos  , 
Libras  .(papel) 
brancos  (oure 


parida,  dia  »,  4s  9  horas  .  u»  Losdrei. 
maoBí.  /  PaH».  . 

Repattlçlo  de  Aguas  e  Obra»  Pu-  Heipaoho 
bllca»,  par:,  d  forneeiratato  de  y-rolaa  Jtaila,  , 
dc  ferro  fundido,. dia  *9,  4  1  hora  da  lieiglea  . 
tarde.  .  -  rortugal. 

4*  bater  a  dc  ortilheri»  de  coita  Sulsai.  . 
fiotte  da  Ligo). '  para,  o,  fornecimento  Nova  Vor 
de  artlgoa  de  expediente,  -illunilnaçlo,  Suécia.  . 
limpeia  e  conservaçlo  de  embarcações,  Hartburgo 
abastecimento  d'agua,  limpera  c  Ur  Rumania. 
seo,  dia  29,  4a  9  bora»  da  rcantu,  Tipto  (yen 

Aracnal  de  Marinha  do  K  0  de  Ja-,  Montevidéo 
neiro,  para  a  venda  de-  dois  automo-  '•  Canadá'  ; 
veii,  dia  30,  aa  a  jboria  da  tarde.  Aostria; 

i*  companhia  de  metralhadora»,  pa-  Balgari». 
ra  0  fornecimento  de  artigo»  dc  expe.  *' 

d.íutc,  material  0  fcrragcòi,  dia  -  30, 

4-  r-.Jiora.da-  lardr.; 

Afofes  ; ,  , 

Dcportamento  Nacional  de  Saude 
Publica,  para  a  coiiítrtlcçio  dc  casco» 

'destinados'  h  lanchas  a  prolina,.,  dia 
1  4a, 2  hora»  da  tarde. 

Rephrtiçho  dc  Aguas  c  Obra»  Pu¬ 
blica»,  -  parai  o  ,  fornecimento  do  taboaa 
e  peça»  eapcciae»,  de  ferro  fundido, 
dia  2,  á  i  hora  da  tarde. 


NOTA 8  DO  PIA 


1955600 

,1905000 


ALGODÃO 


nbòra)  mala  ciqco  passageiro»  em 
ciaué  e  11  em  j*.  An  transito, . , 
passageiros, 

Do  Santo»,  nivapur  hollsnde*  *! 
rab“,  com  3.140  toneladas;  ca(gat- 
no»  genero»  a  E.  lohnitón.  M 
De  Caravejla»  c  e*c».,  0  vspoebí 
elònat  "Helnca*,  com_  120  temelíí 


COTAÇÕES  DD 

BOOII.V  FARIA  A  Cio. 
«ATRIZ:  rua  Buenoa  Alrea.  :<o  (:• 
■sdarj,  RIO  DE  JANEIKO.  Caia» 
Poatal,  710 

flLIAC:  Ru»  Santo  Antoalo,  <1  (t* 
andar),  SANTO  A  Caixa  Posial,  *24. 
Endl  telcg. :  “R0CHAFAR1A" 
Preços  por  IJ  trilo»,  00  3iat\ 


ctos  de  Bürradia 


UUUV*  g  “A*’  U  »V*,MW 

carga  T  vario»  genero»  «fr  Frate*  A 
Passageiros  «m  1»  ciaiu:  7osí  ( 
chado,  Walter  Wor»,  Manoel  Qi 
nho.  Manoel  .Tavares  e  Mario-’ 
xelra. 

SAÍDAS  DO  DIA  26 
.  Para  .Cabo  ’  Frio,  0  motor  Basic 
"Corur.  •  •:  r 

Çqra  Paranaguá  e  eaca.,  0  VI 


ASSEMULEAH 


Companhia  Braiilolra  do  Carbureto 
de  Cálcio,  dia  »8,  4»  a  boraa  da 

Companhia  Bfaaitóra  de-  Enerva 
Eléctrica,  dia  a8,  is  a  hora»  d» 
tarde.  ‘  • 

Companhia  Nacional  de  Seguro»  Ope.* 
rario»,  da  28,  4s  3  hora»  da  «arde; 

Sociedade  Anonyma  Casa  Arena,  dia 
*8,  is  2  boraa  da  tarde... 

Sociedade  Anonyma  Fabrica  de  Se¬ 
dia  Santa  Helena,  dia  28,  4  :  bora 

da  tarde.  ,  „ 

'Sociedade  Anonyma  Sindebaker  lira- 
«il.  dia  30,  ao  meio-dia.  ■ 

Companhia  Vieira»  Mattos,  dia  3o, 
4  1  hora  da  tarde. 


’l  ílooo 


Paollata 


a " s 65600 


Aurnofc  Afie»  (pc- 


TOUCINHO 


14Í600  a  14S800 
148000  a  -'  m5»oo 
13566b  a  !is5loo  . 

135*06  a  ij54oo 
i*S8od  a  13*000  Commpm 
latoOo  a  lalloo  T'  ‘ . ’ 


argenrino  "Primeiro*.  ■  ■" 

Para  3uenoj  Airc*  c  escs,,  0 
por  dinamarquês  -Orblld*. 

Para  Porto  Alegre  e  e*o»-,  0  vs 
nacional  ‘(Rio  MacahuxnT. 

Para  Buenoa  Airca  c  caca.,  0  paqt 
ingtez  j  “Highland  Plper". 

Para  Santos,  0  paqueto  nacli 

_ _  _  ‘Iupoan*.  "ríTS. 

toa  em  dobro  de  mereaToriã»  que  dVJ  UADITÍMAC  \ 

viam  conter  vario»  Toluraca  qtsc  nto  luAnlIllTlHj 

(oram  dctcarregado».  Vara  procederem  .  ________ 

do»rt;»el”ptVrariotjo.rw»^n  'VAPORES  ESPERADOS1 

Lu!»  Trindlde.'  *  .->  Portos  do  su!  "OyapoçV*.  .  . 

—  Fe;  remettido  00  director  che-  Fortqg  do  «ul,  “CirtrçTIo".  .  . 

,  fe  do  gabinete  ,do  MlnUtcrio,  da  Fa-  Porto»  do  norte,  Bahia. .  ,  . 

,w.»  ■  «enda  um  requeriraento,-em  que  Jay-  Porto»  do  «ul,  “S.rio‘.  .  .1  .  .1 

1855000  ra{  jj  rUnha  Vlila  'Verde  pede  que  »e  Kio  da  Prata)  •Ti. 9 

0  nomeie  deipachanth  aduaneiro,  ,  Rio  da  Prata, 

.  —  ■  — A*  consldrraçlo  do .  mtnMltro  “ 

da  Paxenda  foram  «ubmcttidos  0»  re- 
31 1*001  íuerimento»  em  que  Franclica  Kibejro 
855060  de  VaacanceHoi,  Américo  Nery  &  0,, 

«  — ,  Vlctor  Senni,  Palarid  Montori,  Domlli; 

r^jyjjooo  gr»  VUnna  A  C;,  c  Clir>»o»tohio  Gralli 
gjojóo*  2401000  »  C.,  proprietários  d»  engenho»-dc  a»- 
—  -aiolcog  íticar,  e  Companhlâa  St,  John  dEI 
L  •  ■  Rey  Mining,  The  Braxilian  Meat  c 
Socleté  de  Sucrerles  Brciiliennes,  pe¬ 
dem  iiençlo  do  direita*  nara  male- 
riaei  quo  importaram  ultimamente, 
peio»  vapores  "Nothwi»tem  Bridgo-, 

“Frqt  de  Troyoti",  *Pbidia»'.  “Bretã- 
nl,r*i  “-Gln.h.Vl".  “Raeburh".  "Rhnta 


EDUARDO  ARAUJp  A  C». 
(tila  hjunlctpal,  20  —  Rio. 
Pi*glain  u  melliore»  contn», 

'  UÜll 


370*000 

360JOOQ 


Ü«  fiimtlro 


fuforiitaçGca 

TADO. 

NOTA  -  ( 


MOVIMENTO  DO  CAFÈ’ 


ndam  multo"depreeiadoi. 

MOVIMFNTÕDO  CAFÉ’  A 


nEDNTAO  PE  CREDORES  , 

Etlleneia  de  Dpvid  Síieimkmam,  |  Nova  York.  .  . 
dia  »8,  4  1  hora  d»,  tarde.  .  Portugal.  .  .  . 

Fallenci»  de  Oiorio  S  l.opca  e  Silva  Rumania.  .  , 

&  Carvalho,  dia  18,  4  1  hora  da  tarde.  Hollanda  (florira) 
Concordata  preventiva  dc  Luima-  gfeipanlui  .  .  . 
rte»  Fernando»  &  C.,  dia  »9.  a  Noruega.  .  .-  . 

Dinamarca  .  .  . 


1)111»  4a  Ptirn; 

poli».  .... 

Dita,  de  Campo» 
Uiim  ue  Ueilj 
Horironto  .  . 
j«» ;o«  : 

Cr, dito  Rhral  In- 
«lerntcional  .  .t 
.?  0  r  t  n  g  ué»  46. 

Brasil  .... 
Dita»  nota.  .  K 
Brasil. ,  .  . 
Lavoura  .... 
Commerciali .  a  . 
Comrr.ercio  .  .  . 
Mercantil  .  .  . 
Nacional.  .  (I  . 

C.  di'  Siourti s 
Argo»  ,  , 
Integridade. 

Llo»d  Sul  Ame¬ 
ricano.  í-  .  . 
h,  ,,  S.  Psnti 
Mina»  s.  ;«<j- 


SANTOS 


Dia  ra5 :  " 

[  .  /  . 

Entrada»  ....... 

Dúdfc’  i*.  ....  .  . 

iM«».  .  .  -  ..  .  - 

,Dé»de  t*  de  julho;-  .  . 

Saiijai.  -  -  ...... 

Exittcncia . .  . 

"  Preço:  typo  4-  •  1 
PosIçSs-  do  msteado*; 

Ul*» , 

Pauto.  *!So 
Eotrada*  cm'  2j:  ? 

T!  F.  Central.  .  '  1.185 

E.  F.  -Leopoldina  14.349 
Barra  a  dentro  .  .  %  — 

Cabot»gèm  ....  — 

Tolat  ....  15-534 

Ilesde  i* . 

Médio.  .  t  ...  -  -  .  - 
Dride  de  Julho.  .  .  . 

Média . ' . 

Embarque»  em  25: 

Estado»  Unidos  ,  .  ,  .000 

Europa  ......  (  375 

Cabeiagem  .  .  .  .  i»ã 

,Çabo .  — 

^lo  da  IJrata.  .  .  — 

Total  .  .-2  .  r.*9o 

De»de  i“.  •  •  •  •  ■ 

))e»de  |°  de  julho.  .  .  . 

Ex  stencia  em  36 . 

Hontem.  o«  Irabalhoc  deito  mercado 
foram'  iniciado»  em  condiçôe»  'firmes, 

com  regular  quantidade  de  café  na 
laboa  x  jrogula/-- procura,  tendo  üdo 
effcctundaa,'  ái*  ininbi,  vendas  de 


SjabsOh 

8375000 

828*000 

830*000 

8*0*060 1 
800*606 


TERMO 


.Sacca» 

.  35-884 

.  -576-913 

23-077 
.  9.010-413 
..  '20.615 

.  3.804.628 
10*600 
estável. 


i8o5ooq 


dia-  .Montevidéo 
Suis, a.  .  , 
Canadá'  . 
Pari». 


Credore»  de 'Silvo  Moura  8r  C. 
>,  à»  1  hora»  da  tarde. 


irte,  “Irlo 
1,  “Ceylon" 
I,  “Veatrii" 
.  "Samaro’ 
e  ;é»el.í  “1 


8oãlooo 

803*000 

804*90° 

805*060 
800*000 
3o* *000 

800*000 

169*100 

170*000 

8o|00o 

823*000 

970*000 


Italia. 

Suécia 


CURSO  OFFICIAL  DO 


80*000 

,45*000 


CAMBIO 


*36.440  !.  . 

,  9.03B  Abril.  . 

4-465-743  iMaio.  . 
»  Vip/  Junho.  . 
Julho.  . 
Agosto  . 
Splcmbro 


75*600  73S000 

60*000  '  — 

CoSoca  40|ooo 


Sobre  Londrr»  1 .  . 
"  Parii.  .  . 

*  hMonlevidéo.  .  • 

*  Heipanha  .  . 
"  Nova  York."  . 
"  Italia.  .  .  . 
“  Portugal  (ea- 

eudoi).  .  . 
2  S7tl».,  .  .  . 
-  Faleillni  .  . 

*  Chino.  .  .  . 
"  SllIlM.  .  .  . 
"  Japio  (yen)  . 
"  Hamburgo  .  . 
“  Buenos  Airea 

(pe»o  ouro) 

*  Buenos  Alrea 


Réde  SaisMineira 
Victeria  a  Minai 
.  C.  dl  Ticidc j: 
America  Fabril, '. 
Conl.  Industrial 
Minut.  Fltímt- 
nensc.  .  .  . 
Corcovado'  .  .  • 
Ail  lança  .  .  ... 
Gfagéenio  .  .  ■ 
Prog.  Industrial 
Ind.  Mineira.  . 

1  -fiperJiJ  : 
Loterias  .... 
Docas  da  Bahia 
Docas  de  Santos 
Ditas  nom.  .  . 
Terras  e  Calsai- 


»50*ooo  — 

190(000  — 

i4o|ooo  — . 

144*000  135*000 

180*000  165*600 

—  110*000 

1835000  — 

308*000  304*000 

1 3  *00"  11*500 

54*000  — 

—  470I000 

470*000  463*000 


ranui  a  d\i eja  c  c»c&-, 

Nova  York  c  citi.,  "CurvdloV 
Moraor6  0  eKs-,  “Itagiha".  . 
Aracaju’  e  escs.,  “Italtubq"  .  . 
iLiverpool  e  esc».,  “Dceado*. 

Montevidéo  e  raca,  “Sino".  . 

Moí» :  .  _ 

Havrc  c  esc».,  “Ceylan  .  .  . 
Porto  Alegre  c -esc».,  “Itaquatià 
Itajahy  c  «ca,,  “Lucania”.  . 
Rio  da  Prata  e  c»ca,  “Avon*. 
Rio  da  Data  c  nc»;,  “'Mondou 
Uosdeaux"  eici.,  "Samara”,  . 
Hamburgo  e  esez,  “Porto*.  . 

.Nova  York,  “Sléphen",  .  -  , 

Liverpool  e  eao».  “Deana*.  . 

Pari  e  cacs.,  "Bahia".  .  .  . 
Itajahy  é  cac»..  “Etha*.  .  .  . 
Scutbampton  e  cscs.,  “Andea". 
Laguna  0  eaca.,  "Laguna".  ,  . 
Pcncdn  e  e»c»..  “Iria"  .... 
Guaru.uba  -v  '  QyapòckV 

iManioa  e  esct,  “Joio  Alfredo 
Rio  da  Prata  0  esc».,  “iMassUia 


da»  de  volume»  importado»  por  Antô¬ 
nio  Ribviro  Alve»  4  C. 

— : — Movimento  do  Cie»  dò  porto: 
embarcacOei  atracad»»  ao»,  armiien' 
em  aí  do  corrente:  -  .. 

Vapor  dintmarcuex  “Magdaia*.  artn. 
1:  vapor  Inglei  “Byron”.  r  chitas  di- 
versi»  ele.  do  “Brockvrale".  arm.  2: 
vapor  «mericano  “Santa  Clara",  arm. 
3!  vapor  allemlo  “Courenbeim!'.  irm. 
4;  vapor  heinanhol  “Aticri-Mendl". 
arm.  5;  vapor  frlhces  "Ango  .  chataa 
dlvenaaralc.  do  ‘Manehurian  Trinee" 
*rm.  6:  vapor  inglei  “Stepben".  cha¬ 
ta»  dlveriH  ele.  do  *An»a|do  de  ha- 
vol»  H",  nrm  7;  chata»  -lh-sNn  fé- 
c.bendo  minério,  arm.  8:  v«\->r  belga 
"Roraier".  arm.  0:  vapor  iicinnal 
“Coronel*,  arm.  10;  vapor  argentino 
“Primero*.  pat.  it|  vapor  nsrional 
“Rio  .Maesuhann.  arm.  ts:  vátior  In-i 
gleg_,“Lit«nde".  Tirm.  to;  bíato-eaem- 
nal  •Çoral’’,  «rm.  17  e  chatas  diver- 
aas  -  dia.  do  "Gclrla",  asm.  t8. 


Pinto,  Lopes  &  C. 

Escriplorto,  r-  Dencdicllooi,  s5— Kiu. 
Arreasam:  r.  Ciroutl  Pedro  Air**,  p8 
EXrüRTADOUES  e  C0MM1S., 
8ARI0H  dc  CAFE’  MANTEIGA 
e  CERBAES. 

(*W) 


PAGAMENTOS 

ANNUNC*A1)03 

Dia  jo  —Companhia  Paulista  de 
5laterial  Eléctrico,  dividendo  de 

foSooo. 

,dfofo  : 

Dia  2 


163*660 

170*000 

233*000 

73*000 

74*000 

74*500 

75*000 

143*060 


Companhia  Plaçlo  .e  TO- 


triagem  lodualrial  Mucir»,  juros 


Uta  j  —  Empresa  de  Agua»  Ga 


ASSUCAR 


Hollanda  (tio- 


10*500 

10*000 

55*000 


xota»,  divideodo  de  ao  *!' 


elfcctuadao/^de" 


Diimintiferz  .  . 

Aurea  Jiralileira 
Artefieto»  de  Bor¬ 
racha  .  .  J  . 

B.  Carbureto  de 
-  Calda.  .-  <  . 

Dibnnmii: 

aoojooo  I  Doca)  dc  Santo»  aoiSooo  200*000 


saccaa,  na  (rato  do  13*300,  a 


Be»tuth 


Entrada»  cm  *5:  n*o  houve, 
Desde  l*i  37.463-riaceo». 
S.fldaa  em  sx:  4.435  dito». 


Au»trii 


CitvroURRNCIAS 


465*000 


A’  tarde,  foraiti  real  iado«  negocio» 
de  S-180  sacca».  '20  mtimo  preço  da 


Suecin; 

Noruega 


TABEMsA  DOS  MANCOS 


v-  ANNUNOÍADAS 


loolooo 


.448  OâCCÍF. 


nunhlr  fechando  o-  sntrctdo  cm  puM*  I  Desde  *•!  pi 


birccinri»  Uerat  do*  Lirrccto»,- 
t  venda  da  lanclio  /  “Fernando  Loao  * 
d»a  a3,  ás  s  hora*  da  wrde. 

4*  taiçfii  de  srtilkeri*  dc  coita,  oa* 


aj5ÍUí<w 


Kxttcflctft  cm  aú,  de  tinler 


çlâ  '  inillcrada. 


Canadá 


Londres 


Docsi  de  (Santos,  5, 


Pos*w5o  do  mexeado  :  paraljuada  í 


AiTrif.YrB.Tl'R 

jKfflPjWÉnr 

2 

«Üffllll 

WRIIT 

MB 


FXTRfl  GROSSOS 
EM  MAÇOS 
.  \JÈ  ADO  — 


r.uwi 


jjffligjFCa^rfTOv^^iT 


‘uarWM^a 

iT.,vpTT?!! 


Sabão  DOGUE 


Cigarros  sem  coliá  privilegiados 


fedA-SE  uma.  «“'''"I* 

4o'»»W  fêP  ÀlmUautc 

.»  do  commcrcin.  KU» 

udwi  u.  *6.  Cattetí.  .  G 


sátna,  carrapatos,  pulgas,  etc 


Unicoparaa.-.  . 

nos.  cachorros  e  outros  ammaes.  A  Garrafa 
Grande”.  Uruguayàna,  66, , _ 


'XTENDE-SE  um  prc-dio  do  iobrado, 
V  boa  construcgío»  no  centro  de  um 
terreno  de  ai  m.  x  CS  m»,  todo  bent 
arborizado,  fruÜfer»*,  coni  5  quarto» 
«  a  ««Jas,  por  |6;ooo$.  TriUr  tom  o 
,r.  Carvalha...  i  ma  Luix  jCêmelr» 
n . .  cã  (En canudo) .  (J  aaCaS)  W 


ROUGIL 


Para  colorir  ás.  |a, 
ceau  lábios  e  unhas, 

i.J  Kl».  Th.  r 


~  z.  ■  a.w*a  C  miuas, 

A-  cif  resiste  ao  .mor,  Nas  Períu. 
m»rlàa..-Depo,Ho :  Ourivea  BH. 


Oi  corrimento»  dai  icoli  oras  dcujípíreecm  po  ■prlmtleõ  dt* 
de  uio~A  VENDA  Etd  TODAS  AS  FHAKMACIAS.  . 


ltKMCmOS 

Ooiodo  RcecMiurem  nlo  conijur* 
l-m  verificar  oi  preçai  da  DIKKiARlA 
TEIVH,  A  /ua  Dueno.  Airci  n.  1,4 
em  frente  4  rua  Gonçalves  Dl.n. 


UH34) 


M.í, 

. Sòte, 

r  1-1  <ic  iua  prcpa- 
5o6r.  c  9M*  Assembléa  n. . 
ns  *J.  JOtt.  PEDRO  MA. 

ÜE8  (J  3,3340)  $ 

)  1.1UU1UU  pcrtuuiuiju,  xi.4 
o,  «ora  •  vaiilbamc.  Alfredo  d« 
gjtSfí»  Rua. ia..'de  Marçc,  :o, 
(laaSoLS- 

BI?'  '  Tomo  Peitoral 


achinas 


r  moblert.  Wrei.e 
Rua  Leito 

uítt.  ZÍtmncr,  Mobllrt 


r«i*i  nu....  n  •  ““  — ■ 

3J,  ettaçUodo  Sampalò.  Parar Iníor- 
raaçSc»,  rua  General  Pedro,  3,  laj»., 
-■  I  .  ,  U  at748)_y 

f  7ENDE-SE  Bffl  prédio  edificado  de 


U5KAM-SE  moveis.  .claroí  fr  ei-, 
lurot.  maehlnai  devco,turi,.louc»». 
i.de  cozinha;  pl*a-«e  bem.,  Tcle- 
e- Norte  4849.  R.  Vlacondc  St- 

hf.n.  íor.1  ^  i  (j  S0399)  s 

)MPRAM‘SE’  ntaveii,  ■  fbtipM  1  u»a- 
dia,  raetaea'  e  òuaéMuer  Objectp» 
reoreientem  vaTCr.  Pajaiç  hera. 
Benedtcto  H>pollto  a.  ao.  Tel. 


A  LUGA-SE  ..  prédio  novo,  moderno, 
-TV  centro  do  terreno,  da  rua  Lopei 
da  Grur,  Mejer  (Olima  rtcommend»- 
vel  pelo.  medico.,  Boca  do  iMatto), 
com  5'  quarto»,'  3  grandes  «ala,,,  copa 
com  pia,  grande  coiirçhi  oom  pia  rtc 
mármore,  doú  fogíe»  a  jfi  e  eco- 
uomico,  quarto  de  bãnln  com  banhei¬ 
ra  nora,  eimaltada,  jardim  na  írente, 
bom  quintal  >  varanda,  muIU^  Htua, 


IEC13A.SE  Oe  .ab.  ^ 

|S  ?cbiL»l«V  l^dia^r ,  lar 

Madamo,  a  t 


Ofiraai,;A  qualquer  hora  ^ 

rEND^-SE  à '  rua .  EU»a~de  .  Á 
querque  n.  ía.  Todoi  01.  S*i 
1  Ula- para  retiderftla,  3  quarto 

UM.  Tarrlle*»'  ni.tr,. ul  ‘aa 


4;'«*Ub,;  8<Éi 

com  banheira  esmaltada; 


bom  quinfal  varanni,  rouiu,  «nu, 
Unqtfe,  luc  eleclrici,  <tc.,  -bodae  -Lin» 
VfliconcelloB,  a  vtfir-ftí’  cm  [7j‘> 


;úa"p»uí'a~rsir^,' 


-  i  (J  *4pi>2_" 

UGA-SE  j  eas  il  dTT' n..aí«, 
Caminho  -doa.  Pilares,  eom  aala. 


:rrene.  derttrõ 


oorinba,  •r,s  melhor  hyglene 

..I  ...A*  .ia,  rirníi- 


juarto  c, 


fXNÍDE«SE  0  prédio  tcucu  da  rua 
♦Gna  akbsfi.-'  y.iPtíâTtíiiífl  9f(criri: 


■-  1.  •  .  .Mi»»  itiaiw,.  vdA**»"!, 

CiirU»  A.  Villela,  «j,  rut  Mootô  Alc-, 
«re.  NIo  ie  admítteu.  Intermediário,  • 

-  r  (J  aioBÍ)  N 


IA  do  trente.  Aluga-,»  um‘  hem 

tóSbllaiaV.a  'ü- 

rd  ,  Américo  <6,  Cattrt* .  “  c 


•SE  tor  ^K^ 


MME.  MAlCHADO  iccclien 
tim  lindo  sortimento  em 
Tcstidos ;  loantenux  0  chapéos, 
modelos  Usa  primolrns  ca»(is 


^rENDE*SÍ;*o 

V  moderno  oi: 


'nu  Itapíru' 


LUGAM-SÉ  duas  fcoaí  ..«ooradlav 


T  IHUUSt.ru  M»  •»  ,,r;  ,  .  _  I 

4/quartoa,  .a  tatu,  eto>  e-  grando^terrec  | 
no  plantado i ■  víe  d»i  a  i»  4..vTr*y'*® 
eom '  Màrtlna  Crtta,  Uoapicla  lAV  1  . 

**!!_*•  i'  ' '  O'ao^,)  " 

\?J5NI)BM-SE  chBCnrfts.  sltlos, 
(V  fiutcndM,'  eni  Jacárépu^oi, 
desde  5  contos  «té  100  contos. 
Bem  assim  grandes-  terrenos 
pura  fabricas  oa  çmpreras  cqn- 

nt.rt.  rA  A  wnifc  Putri. 


movei».  Httdos;  pttga- 


■  -Viuaau.na-u».  r,”~ 

KJ,  ,e  bera. '  Attende-.e  -«  «chamado», 
Tcl'.  ■  Vila  arjp.  ,  Rua'  Senbor  .Matto; 
linho»  iS.  Pinto .f'  .  r/tf  a.ops)  -  8 


MÉDICOS 


Campina.;'  rua' 


««35 

j,,».  Ipgenm. - «;  3 


Cópias  á  maohina 

._w  vt-i _ ' r j-  i  à th. 


Underwóod.  :  A*.w  Rio  .Bf?aço, 
1,  a»,  com  eletador.  _ 


informa  t  trata  Piguei 


Cura 'radical  da  gononhía  ogu- 
da  e  clironica  e  *uaj  complica- 
,,6e».  Aitemhléa  54,  10  a»  .1, 
Dr.  Pedro  MagnlliSn. 


MAMILWNA,  Óom 


nem  opernçna  e  oura  uor»  cum  »  ~ 

nnaa.so.apjpUcoçêo  desappnrece  «  IrriUçSo  è  inarohnni 


és  mntriillee. 


BNPE-SK  *  rua  da» 


«  ,  Z-  n. 

um-  iíi&ÍJTrtí 


PREÇO ;  4f 000.  PJÇIA)  OOBRKIO  5JOOO, 

Denoslto  geral  í  BUA1  TJRllGUAYANA  N.  66 
,  :j  ‘  ,0m«  A’  GARRAFA  QRANDK 

'  Fereiirello  A  Filho 


C&bello  corrido 


4  .rua'sEngwibo 


U4|0' 


HYDROCELE,  TUMORES 
DOS  SEIOS,  VENTRE 
E  ESCROTOS 

HYDROCELE  Cura  radical, 

icm  dir,  «cm  operaçJo  cortante  e  «!m 
privar  o  doente  das  «uai  occupafdii 

0,DR.#CLtnÍ  DE  MARCOS  —  Uriv 
guayana  103,'lob.,  da.  a  ti  4. 


■se  com  o..LY- 
-  Uruguaya- 

..  (16829) 


vAté  nas  pessoas  de  côr,  óbten 
SODOR.  A’  “Garrafa  Grande1 
na'h.  66.  ,  .  C-. 


■'*'15/' a  ,cv  fjn  c*aa  de  fiuiU[u.  ®Ç 
L/LVodo-ó  / ’re»pelto,  c°"f°'UV' tna£ 
íto^ohjl.do,  com  ou 


Em  s  minu- 


rOMANTE,,  trabalha  com  OJ 
culo,'  perfeita  naa  propheciíi 
-  ‘vj.-.g,  aohradq. 


Rn*  de  CoaititiilçBo  n.  — . r,„ 

'  ‘Ç-  a»47B)-  '  . 


. lofun -dn  J. i Pt 


lE-SE  um*  boa  mohlli»  dcaala 
Jantar;  eombletarhente  '  boyaf, 
'lido  uiada,  a  ru»  Rodrigues 


:*:Vi,VL» 


ÍLHANOS,  compr*m-se  o  p«- 
JL  gnm-se  bem,  Bua  Visconde 
de  Itaniiã,  IST-Ç  Tcloi'!'0»0 
laOT.  .Norte.  '(J.  18587)  S 


;-"cai»\fittn49 


,3d,; cantai  ru*.  Ml«uel( de^nu-^ 

■iikASpAásÀii-sE^õrT»  »  »*»• 

1  re»  na  rua  do»  AiidradaflAIugutl 
100  por, 'mea.  a  qUeiu  compre  o». mo¬ 
rei* -  c  maia  pertence»,.  Informe»  lap 
m  da  Carioca,  13,  Rio  Mensageiro. 

.■  ..  y.  ,a4*.j«4>-P 


irrqnoa-  em1  Copacaba-, 
tòpàcabgoa.-ytS-' 

•  q.  17307)  jrl 


rlANOS  ui 


Aiundcta 

trENDBM^E  oa  solldos-c 

V  novos  prédios  A  rnu  Mnrls 
e  Barros  ns,  115  0  117,  cm. 
leilão  dò  leiloeiro  rpnllndlo, 
que  ter  A  logar  no  dia  27  do 
corrente.  At)j4  1|2;  Jiortó  e  no. 
dia  seguintó  (28) ,  ãs  mesnnis 
boros  rio  prçdio,  com  matíiiitl'' 
co  terteno,  ,V  rua  Oeneral  Kocu 
n.  86  ( Conde  Botuflm).- 

-( 3  21515)  N 

.VTtíNDiqM-SE  lotei  de  terreno»  ae 

V  ,0  metro,  de  frente  e,  fuudoi  de 

io  ité  lio  metro»,,  a  prcetacde»,.  dude 

jçtíq  em  Vigário.  Geral,.  E. 


Soccérro*  "  médicos,  plinr- 
nmcoutlcoB  o  dentários  por 
2$000  lUQDsacs  por  peai* 
sun;  pe^oi  prospcctos  n 
17  -  Ru» ■'  M.-FlOrlono  *  17 


Initituto  Medico  do  Dr.  Renato 
de  Sonaa  Lopea,  proleaior  tia 
Faculdade  de  Medicina ‘do  Rio. 

Consulta»  petsoae,  c  por  e>- 
crlpto,  à'  avenida  Mçm  de  SI, 
16a,  A’  1  hora.  Tel.  X.  5»9<< 


UBDB.BE  a  quem  conhecer 
A  ou  souber  onde  residem  bs 
filhos  do  ,T08B'  RABEBLO 
PJE8SÔA'  1)13  FIGUE1BBTK), 
morador  no  Jogar  de  OlffiVliO- 
BHOS,  mnrdeiplo  do  PARA- 


(179») 


DENTISTAS 


XiVU/v-se,  um*  «a.«.»iva44w-  y_ 

fhútmentc  mobilada,  para  Ijmilia  do 


LUGA-SE  ■  um 


SE.  pafa ,  deieoécupar  !o^ 
ocrleiu .-  aelaSeíra.  4i. .  vire- 


rarro»''e't  Vitrine'  pera  cen' 
Vóluiitariti».:  da  P,triu,.  HU 
■  .'  (1  31459)  0 


e  , terreno, 

_ 


ITApURAS  .—  Concertimir, 
rclormam-ae  c  .  faietu  rc  nora,: 
pcrfeiçüo  e  rapidlr,  ,no  cootaV 


vidro»  e  bipelho»  bi, elido»,  p»a|elelri« 
da  eryaUl,,  martnnrta  negroí  eom  raio»; 
branco», :.'tJbr»"*lmple,_e  do  ga»to,  prc- 


ajCA  ECONOMICA  —  Perderam. 
st  ai  ciuteUa  c«.:  35.666  c  «,it 


ALVEB  XASTRUP  íc  C.‘  -  . 
..Alf*ndega,  165/  .  .(ipuo) 


OPIATOS  RÍTTER 


.-.Alfandegm,  :65a 


CAREWr-i-Ru*.; 


armíVinltO,  meiir  «eda,  nora 
Wr-  ílánelluv.de  IViiawmlnaí, 
íAve  Maria,  por  meno»  do.eualq, 
lo,  leito,  para  lenhbra»  e  mem- 


INTADURAS  Coneertaúfcí 
reformam', e  e  fuemae  noTM,  e» 


treter  amor  'ou  harmonia,  ntuitallaar 
male,  d»  Inveja  ou  qdio,  facilitar  "ca- 
«amcnUj  com  »  ptisoa'  deiejaila,  des¬ 
truir  felUcvl»!  •tfrahir'  ibpndanda  de 
dlnhelrh,'  áloancra  collocoçio,  adivd 
nl»r  nomeroí  de  sorte,-  gaobando  no 
jogo  da  Bota»  loteria'  ou  qdalqúet 
■qutro.  Serve  também  par*  h/pnohiar 
ou  magnetUar,  laref '  curar,  eòmente 
com  a  mio  .ou  .'olhar  ou  «oi  diitancln 
por  carta  dirigida  no  doente.  Livro 


IMasSíSíjS.  ¥ 

do»  Andradia  Bs.  »0“;r  q 


6UCA-SE  um  bom  quarto  cm 
Voa»',  de  uma  pequena  família,  .» 
,'ttnhora;  a  tratar  na  rua  Viicon- 
lamiratr  7».  «»  (’f. 

ÍUÒA-3E,  a  rapaaea,  epi  caaa  õe 
íiiaUla.  ura  bom  qturto,  #6pi  qéj 
idade;  r.  Jatrauxxi  ";4»;  V1 


is 


Imllif»  cor 


rafÍMÍmc* 

*0401' 


DOR  BOARKS,  eite  mtrajl- 
Itioao  toolco  num  d».  linamint» 
perfumado,  fa»  dt*app»rtcer  t 
etlna  tin  trea  dian  Ulo.  ceo- 
léro  nitrato '  d*  prata,  di  ao» 
cabello» '  hrartco»:.a  ina  eor  o»- 
tural;  4  Ttod»  em  ttvcUi  «• 
bota  catai.  Vidro,  ,-iioeo,  p»|0 
Corrtlo,  stooo-  (Faigp) 


•ay  ãa"Unlvír»idade,  de  Lpmberg.  qqe 

rrtaía  laes  .ti»rtn(rt  ''  irLr.  naur ll nl Ata i 9 


I  W  »  fcl  VliU^UC,  tic  A»pi»,uu.  g,  ^aaa. 

tem  eicrlpto '  tobre  psychologia, 


mar»  tem  eKripto  tobre  psychologia, 
e  cu»»  numerou»  obra»  ado  ailoplada» 
naa  Faculdadea  de-. Medicina  ollictaea 
Eate  livro  .'ctiata  doic  mil  rü». 

Instituto  Eléctrico,  efua  da  A»»em- 
bl4*.  4;..  Iflbrado,  '  ■  '.  (17633) 

rf^DARTO  Tto,  centro,  independente, 
v>8.  para  deaeaOto  dnrante  o  dia, 'pára 
peMoa  de  tratamento.  Escrever  a  eita 
redacqlo,  *  T.  J  mu)  3 

CãUARTOT pTcciij.ie  de  um  cota  ou 
l  iem:  pcnalo,  cm  caia  de  famlba 
de  trato,  na  nu  General  Csoohqrro 
cm  trave» u, .  Cartas  o  D.  Barbou, 
rua  Guilherme  Brigg  u,  rj,  era  Nt- 
ogmroy-  tj  3347*)  S 

1JOUPAS  brJ&cmt,  aftlgo  fl- 
no^  lcnç5es  do  llnbo  o  cre¬ 
tone,  colchas-  brancas,  toalhas 
do  meia  o  rosto,  guardanapos, 


i  guarda  enucvcbm  etpelho  eryital; 
1- guarda  cuaca  ,iem  eipelho; 

5  cadeira», commun»; 

»  itagére.  ,  ,  , 

Ru»  Senhot  Mtttorlobo»,  SB,  Jum 


ALERTAI11.,.,  -  Participamos'  í 
no«a  diitincW  elIenteU  e  »m)go» 
que-,  por  torfo  o  mer  de  maio  èt  i.9>> 
lecebemo»  grande  quantidade  de  rou¬ 
pa»  feitas,  e  tendo,  utr,  «tecle  de.  ..... 
ijotooo),  «omo»  obrigados  a  vendet 
, «baixo  do  edito  m*t«  de  30  •)».  terno» 
de  oísemlra  fina 1  tio  :  Vigor  da  madn, 
para  tudo»  0»  limanhoa, de  paletó: 
ueco,  frade,  «iboliing,  caiaca  e  lobre- 
«auoa  de  350Í  por  »o5.  40t,.  43}.  60J, 

_  ■  .  -  -  ■.,  jo».  03|  a  130$;  paletou  mcco»,  frací, 

,MjSE  morei»  de  occujto.  imokin»,  tâ»aca  c  lobfo-cauc»,  de 

ta»,'  cam»»,  Imiorio»,  meu»,.  iSol.  itor  ist.  aot.  dsf.',  3lt,  »  uifl 

i,  guarda»  veitídot  e .  eau-  e  eollitr»  de  eaiçnnra  e  fautaiij,  de 

de  jantar  e  de  peroba,  buf-  60»  poÇít;  7$í  8»  »  «st.  c  wbretu- 

dra»  de  perob»  e  auitrUcaa  d<n  n«cioif»c»  e  ealrangétro»,  de  «ot 

e  vario»  mavei»  rvulMi;  na  por  joS :  gol;  4í|r  óof  e  tjoj,  'F*'* 
der  D»nta»  14  leObotaa  veuidoa  fmuutao»;  modelo 

dor  D.nta»,  14-  d«  Pari.,  para  theatro,  baile  e  p«„e!o, 

1  -V  ItM'.--,  de  J<»3  (Hir  tol.  <nS.  »ot,  7ot  a  «soí. 

i-SE  meta  mobília  pua  nU  catroteiide.  tje»  por  í3»,  .3Sír  tai»  " 


Trataae  no  lar- 
ifé  da  Ordtrn.  «r. 


í».  -  '  (J  a,fo>  N 

ENDE‘SE  uma  pequena  ctu  p"or 
14:000),  k  rua  rSotoeab»,  Botafo- 
.iTrata  ie  i  »*«nld«;  Rb»  Brancor 
loja,  com  0  «í.  Silva.  • 

-  (J  a»Bid)  N 

ArENDEM-SE  cm  leilão  no  tila 
V  28,  quinta-feira»  As  4  horas 
da  tarde,  em  frente  «o*3scsmo, 
o  prcdlo  da  Rua  Nery  Ferrei¬ 
ra  77,  caqulna  da  rua  8cnador 
Corrêa,  e  perto  da  rua  Faor- 
sandú,  para  liquidação  do  iu- 
ventarlo.  (J  24020)  X 

xrte M>E-aE  um»  cu»  eom  *  ul«*. 
V,  4  quarto»,  caalaha  e  a .  quartinho» 
noa  fundo.,  por  4£ooo$!  P»r»  mfonci- 
c8e»  n»  Eitrada  Marecbal_  Raogel  n. 


j  , 

"TTENDK  SE.  á  ma  <Coo»ellielfo  Jlk>- 
V  sardo,  canto  da  traveua  Com- 
meudador  E»ora,  Cambia,  terreno  de 
9,30  x  IJ.OJ  com  J.  Tinto.- ru»  da  .Qui¬ 
tanda,  7».;lel«.  (J  atpB4)  N 

NfrENDEM-Sk,  em  Copacabana,  ter- 


Li  bei,  3  linha,  cU  Ifndt»  k  poru.  \ 
centro  tentno.»  x  iS.  Jardlro  e  r»ud 
de  ‘ferro,  ««obrada do,  afta,  com  porto 
habimvd,.  entr«d«  *o  Mo*  era  citam:  *5- 


LUCA-SE  por  300)009,  com  con- 
.  trato,  ou  vende-»»  por  46  contos, 
illente  c»u  e  cbacara  em  Jacaré- 
íti,  Trata-te:  Eucljdes  da  Cunb», 
S.  -Òirlitovto-  d  303°') _L 


mSM 

Tnrraa  H(V-  XtOha  COCT  fOflC 

ua  Torrei  «o*  qoartt 

ii  t  c  0  tcrrc 

(J  aiaai)  D  tttu;  trAUr  n< 

[  de  Umilla  de  Rosário  iCi  6U 

•ala  d b\ frente,  -- 

p,X  Locaeâo 


Sbuia  r ranço  47. 

(J  ,3760)  ‘N 

da  caiu ;  compra, 
venda.-  bypptheça. 
ttruowo  e  adminli- 
J.  Pinto  rua  da 


LUGA-SE,  em  caía 

.  tratamento,  uma  1 
i  tre»  j  anel  las  par»  a 

WCWiiiataEatm.fUMa. - -  ... — — — 

nu  Senador  Furtado,  48,  bonde  de 


cSes  na  Estrada 


a  Cadeira3  para  denlislas 

_ AUemli '  c  americana». 

iórUmcntc,  de»d»  itSoofooo.,  u* 

hS*«a8iiv-Ra: ..Cjpwtat. 


Quitanda  7 3.  'loj» 


Haáurtlfà, 


LUGA-Si:  çura  cavalheira  um  oerâ 
d  mobiíido  quarto,  cora  ou  acra 
iiio,  cm  «ia.de  fatmlia  ingleia, 

(J  *1934)  H  (  U 


e  reconitrucçt 


RvarUto-  As 
Gotuipe. 


mamam 


fiimtn 


demeiiw  Franco/,  mais  i/ne  conte  na  no  ifíiitiendo 
em  toita  u  Mundo 

Purgativo  le  roy 

l“.  2  ,  .1  e  4 


iirnu 

PÍLULAS  PURCATIVAS  LE  ROY 

em  frascos  de  25  e  100  IMIuIa.s 


VOMI  PURGETIL  LE  ROY 


■rríTlíiIiIiW*!*!*! 


r.iflff.vmr.niiiviTw.w 

f«nsnfr?Tlflin»?-vffrr 


DA  MANHA  —  Quarta-feira,  27  de  Abril  de  1921 


LLOYD  BRAZILEIRO 


tiínhaB  <a.o  Norte 

RIO  A  MANA0J9 
O  PAQUETE 

João  Alfredo 

Sié  no  (Pa  6  do  nulo.  á»  lo  horea,  pare: 


LINHA  DA  AMERICA 

0  PAQUETE 


linhas  de  cargueiros 
O  VAPOR 


UNHA.  NORTE  EUROPA 
O  PAQUETE 

Poconé 

Salrl  na  (‘ia  30  de  m»io  >  14  htr 

Sabia, 

Recife, 

fonieira,  Lisboa, 
LefxOes,  PiymoiUh,  Havre; 


LINHA.  SJO  A  MONTEVIttK'0 


CURVELLO 

Sabá  no  dia  50  do  correste,  li  tfl 
h»ç  "\  com  eicaJai,  parar 

BAHIA, 

REOIPE,  : 

~~  _u - BAW)ADO&l--~- 

E  NEW  YORK 
UNHA  _<0  ReDITERBANM  I' 

O  PAQUETE 


O  PAQUETD 


Sio  no  dia  3  do  maio,  i *  8  boro,, 
pare: 

SANTOS, 

-  PARANAOUA, 

ft.  FRANCISCO, 

iiajahy,  .-.  _ 


O  PAQUETE 


Sáe  bojo,  K  do  cotou  to.  paxat 

Yletorla,  Daliln,  Mncéló 
Ilcolfe.  Unbedello, 


ni,  poii 

Saotoi,  Paranaguá,  3,  Tranclieo. 
Rio  Crandt,  áfontevidfo  0  Sueaot 


BENEVENTE 


Sal  ri  no. dia  iodo  maioria  14.  bo-, 

1,  com  tacalaa  pare:  .  . 

Bahia,  N-Rodlt,..GIbra1birt  Oras,  Ar- 
■I.  Barcelona,  Marulha  e  '  Genora. 

dc  paaaageaa'  c  inlorma;iici,  -íiAtcÕI 


'  Antuérpia  e  Hamburgo 

Tabella  eípÊcial  de  pareageu».  | 


FLORIANÓPOLIS 
E LAGUNA 


Ceará 


Lotnpauluft  tvt  >•  que  eiul 


ircctoria  e  a  agem 


!orte  5.70!.  C*rga*.  cncommcnáai  c  valore»,  c»  praça  bervulo  .Dourado, 


Loterias  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro 

Reaumo  dos  prêmios  da  extra - 
cçSo  de  26  do  corrente. 

34638 .  20  looojooo 

9031  .  .  .  .  .  3  :ooo$ooo 

PRÊMIOS  DE  r  :ooo$ooo 

píssoIVe  osl 

7896a  22459  30134  .  JOtS  29937 


Serviço  do  •  passageiro* 


Serviço  do  passageiros 
VIAGENS  SEHANAES 


Serviço  de  passageiro» 


VIAGENS  BI-BEMANAES 

saídas  do  rio,  quintas  e  dominoos 


Serviço  de  passageiros 


•*!—  8AHIDAB  DOtRIO 
AOS  BABBADOS 


TELKGRAPHO  BEM  FIO 


Sio  domingo,  1  de  maio, 


Eltracçfes  publicas,  sob  a  IlscalliaçSo  do  Governo  Federal  . 
ás  2  H  horas  e  aos  sabbados  ás  3  horas,  á 


dia,  para: 

•8.  SEBASTIAO,  Kgtmda  íejre, 

;  ,  SANTOS,  Krunda-Wra,  3. 
I-PARANAGUA,  terea-ldre,  j, 

•  IMÍUTUBA,  aexti-ielra,  6. 

1  SIO  GRANDE,  domingo,  8.  : 
PELOTAS,  legunda-fein,  9, 

_  Chegada. 


ás  2  H  horas 

VISCONDE  DE  ITABORAHY,  45 


TELEGBAPHO  SEM  FIO 

Sairá  aabbado',  30  do  corrente,  ia 
>  horaa,  para: 

VICTOBuAi  domingo,  r. 

BAHIA  terça-feira,  .1. 

MACEIÓ1, ,  nuarta-lelaa,  4, 
REGIFE,  quinta-feira,  5 
CAHEDELLO,  oexta-felra,  6. 
NATAL,  aabbado,  7. 

MOSSORO',  domingo,  8._ 

■  Chegada. 


TELKGRAPHO  SEM  FIO 

Sis!  aabbado,  jo  do  corrente, 
ia  ia  liorea,  pare: 

ILHÉOS — 3*-felra,  3. 
BAHIA— 4*»felra,  4.::/ 


Agtntti  para  o  Braill 


Sn  rs.  FERREIRA, ;G.  BUREL  &  C* 

lQB,Bua  do*  Andradaa  —  Caixa  n*  684 

- - .  RIO- DE. JANEIRO  - - 


2  0 : Ó  0  0  $  0  0  0  20:0005000 


ribbuiAo,  nuuiuo,  7, 

porto  Alegre,  domingo,  s, 


For  $800,  em  inteireis 


N.  B.  —  Recebe  carga  para  Li- 


Por  1*600,  em  meios 


Chegada.' 


em  n  demala  cetaçõei  da  Eitrada 
de  Ferro  TScreaa  •  Chrlltlna. 

NSo  rocebo  cargai  para  S.  Se- 
baitilo. 

A  Companhia  recebo  encommendaa  atí  i  veipera  da  ulda  doe  eeua  paquete,  oa  anoaiero  n.  t 


ARACAJIF— 5**fe!ra,  5, 


Valor  ta 
pera  da  ■ 
da  tarde. 


;lo  eicrlptorio  atfá-ve*.  Valores  pelo  eeertptovlo  atí 'i  (ve* 
la  do  paquete,  atá  ia  4  pera  da  aaidt  do  paquete,  atí  ia  4 


Valore»  pelo  eieriptono  até  a  m 
pera  da  ulda  do  paquate,  ati  i,  4 
da  tarde.'  -Sr.' 


A’S  a  HOR AS  PA  TÁRMfci 


SABBARO,  HO  DO  CGKKEN 


I17I3O 


llip&cni  dc  camani 

^  "j»- 


4  faon».  da  tarke  para  09  porto*  do  lul  0  do  norte”  5i 
em  viagem  aerSo  conduzídoi  gratuiuroente  pira  bordo  em 

1.  Para  paeugeoe,  na  rua  da  Condelaria  n.  4,  tclephçne 


POR  4*000,  EM  QUINTOS 


^e»^barouit_umajiorüdnte,dajnnraidíparaajajda  do  vapor, 


A'B  3  HORA8  DA  TARDB. 


ifuea  Alvta  ni.  30a  e  3 j  1 .  Telepbonca:  Norte  6,40—6,44 


Fira  carga,  e  mal,  informações,  no  eicrlptorio,  i  Avesli 


8AROADO,  7  DE  MAIO 

ORANDE  E  EXTRAORDINÁRIA  LOTERIA 


Mri  Trariíiportew  marltl 
1  Ij.  mota  do  Estodo 

(LINHA  PORTUOUEZA  DE  NAVEOÂÇÃO) 


(1847*)' 


e  Chargeurs  Bénnis 


O  PAQUETE  PORTUGUEZ 


POR  8*000,^  EM  DECIM03 

Os  bilhetes  para  essas  loterias  acham«se  á  vend*;| 
na  séde  dà  companhia  á  rua  1°  de  Alargo  88. 

qgr  an,  líTTIT  Jtr  fS  *  AGENCIA  GERAL  'DB  LOTERIAS  w 

A  AAAlaLi xl  oí  A;.  ,  rua  do  ouvidor,  94  :í? 

Oi  pedido,  do  interior  lerio  remcltidos  com  intecededqla  e  devem  yléi 
••  j.  -.L  ~>o  réii  pari  o  porto  do  Corrdo#  r-j  Pigttn-to 


Serviço  de  Passageiros 


(9.500  TONELADAS) 

Esperado  de  Buenos  Aires  e  escalas,  etn  2  de  Maio,  sairá  depois  da  Indis¬ 
pensável  demora,  para : 

Bahia,  Pernambuco,  Madeira ,  Uaboa,  toixooe,  Wgof 
Havre,  Antuérpia  a  Hamburgo 

Esto  paquete  possuo  magnificas  acoommcdações  para  passageiros  de  1‘,  2*  o  3a  classes. 

AMAROTES  DE  LUXO  COM  BANHO 
Pgra  cargas  trata»se  com  o  corretor  SR.  LUIZ  CAMPOS. 

84,  Rua  Vlsoonde  d©  inHauma,  84 

TELEPHONB.  NORTE  18Í4 

,.  1  ,  ^  .  •  .tf:.  ;r;  • 

Para  passagens  c  outras  informações  com  os  agentes 

JOSEI'  CONSTANTE  «fc  C. 

91,  Aveniaa  Bio  Branoo,  91 

~  “'T  ''  ^*1Zr  r“YELEPHONE,-NORTÊn6B9, 


O  PAQUETE  DE  LUXO 


PHARMAOIA  DU8IL 

PARIS,  7,  bouMrard  Denatn 

»  em  todgta  Phannaolas. 


MASSILLIA 


acompanhado,  de  uila 
01  prêmio,  da  Loteria 


( Extrj»>rapldo  —  18.000  toneladas) 
esperado  do  Rio  ds  Prata  em  21  do  Maio,  sairá  paru : 

Llsbóa,  Vigo  e  Bordeaux 

no  mesmo  dia.  ,  ,  ' 

Camarotes  de  liaxo,  1*  clssse,  2*  classe,  2a  ln termo* 
dUrla.  —  Pssssgens  de  3*  classe. 


O7633) 


LOTERIA  DO  ESTADO  DO  RIO 

Fiscalizada  pelo 


System»  do  ornas  o  espher  as  — : — 

Governo  d  o  Estado 
EXTRAOÇõES  A’B  15  HORAS 
DEPOIS  DE  AMANHA  SEXTA-FEIRA,  6  DE  MA» 


AUTO-CAM1NHOES 


DEPOIS  DE  AMANHA 


IntelrOf  18600.  Meto  800  rs.llptelroj  2$000.  Melo  800 


.  .  ,  *  AOBN  l  üi  UKHAL 

G.  COATALEM 

3B  A  •  Avenida  Rio  Branoo 

TELEPHONB  NORTE,  00 «.  —  OAECA  POSTAL,  S 
r  JOM  AANeHU>  ■  H 


Bio  de  Jaoeiro  Sâp  Paulo 

Av.Hio  Branc9,Í31[Ü3  R.Bor&o  de  Itagetíninga  cl 

Caixa  Postal  1281  Caixa  PostRl.  H50 , 


(17689) 


1  nCAAO  por  qtez  6  quanto 
lUàpvVV  «o  cobra  nos  cur¬ 
sos  do  dactylograplila,  ires 
vezos  por  somam»  em  qualquer 
typo  do  macliina;  na  Escola 
Universal  no  largo  da  Carioca 


•ENDEM-Sl 


A  vossa  sorte  eatá  no 


n.  6,  (tõb.  Ensino  do  Tachygra- 
phJa.iLinguos,  Curto  Coinmer- 
ciàl.  Matriculas  ató  o  fim  <J° 


Única  que  distribuo  75  %  em  prêmios 

SABBADO,  30 


PARTEIRAS 


Agencia  Geral  de  Loterias 

Haul  O  Belrfto  &  O, 

hua  Rodrigo  Silva  u.  G 
Caixa  Poslal  2166  — Tel.  C.  2526  —  End.  T 
CampeAo— RIO,  DE  JANEIRO 


Se  ji  duas!  n5o  tem  eer* 
ve-lhe  o  PILOGENlO,  por¬ 
que  lhe  fari  vir  cabello  novo 
e  abundante.  So  cometa  à 
ter  pouco,  aerve*lhe  o  ri. 
LÒGENIO  porque  impede 
que  o  cabello  continue  _  a 
cair.  Se  ainda  tem  muito 
serve-lhe  o  PILOGENlO 
porque  lhe  garante  a  by- 
giene  do  cabello. 

Ainda  para  extlncção  da 
caspa. 


Importante  collocição !!! 

3m  conselho  pratico  4  mocidade 
■■  *  ‘  — a j —  V  ordenado, 


INTEIRO,  30*000— DE01MO8,  3*000 
Jogam  sAmente  18.000  tiOhotes 


Muiirid  c  brasileira.  Trlpllc  vo.so 
•  todo,  oa  «tildando  praucamente.  JN_  __ 

nroíiuio;  ctylographia,  uchygraphi»  mgleia  ,c 
ati,.  Avo  pmfugjieia  «  franca.  •  U 
TcL  Cen-  O  momento  4  muito  opportuno.  0 
réiojl  V  proveito  liri  vo,, o  e  o,  melhore,  lo- 
■  -mini  no  commerclo  voa  pertencerão. 

IÇT A  Engllíh  Gouin  Schooll.  Edil. .  CISO 
10* re  ma  Odeor,  ,ala  23,  3”.  Ondo  melhor 
,e  aprende  pelo  altmado  metbodo 
ctricidada  Gouin  Bcrllti.  “A  cicola  nio  íi.  en»- 
roi  ftabl-  na  como  tunbem  colloc»  «ceilente- 

Al.  neaalles  rtá  Iflll  allIfnOftB.'  ílQOlfll 


A  MUNDIAL 
212  . 


RODA  DA  FORTUNA 


quesidoiprecurtorcido  dotada  nula 
gnvta.  Convem,  pois,  combater 
csles  estados  desde  0  mu  principio 
por  meio  dfi 

Paifllhá»  de 

Bromural-Knotl 

que  actuam  como  calmante  doa  ner> 
vos,  produzindo  um  lomnorcparador. 
A  cfficada  é  comprovada  por  mh 
»  '  Ihflts  <te cmoí';;>  >i; 

A  veada  ntt  drindpaes  phsrrnadas. 


Ainda 'para  o  tratamento 
da  barb»  e  loção  de  toilleto 


1  Madaise  Ribeiro.  parllcularmenU 
tioge  cabello,  com  um  preparado  vige 
«V  Inofíenalvo,  d,  aiii  rreprirdsd: 
Trabalba  também  com  Henuí;  rua  a. 
Joei  ta.  59,  aob„  proxiino  i  Avsnl- 
’a.  —Tel.  Centrerq.  1.3B9. 


0  Pllogenio,  aempr*  o 
f ilogenln 

A*  venda  em  todaa  oa  pbaf* 
macias,  drogaria.  «  perfu- 


ABRASülIRA 


FLUMINENSE.  .  .  991 
OPERARIA  •  1*1  yéiy*  1  821 

NOITE . 271 

Nictheroy,  26—4—192 
(J  21973)  V.  P. 


(11846) 


mar  ia» 


Matriculem-se 

Universal,  no  curao  de  dactylopa- 
phia,  tres  veees  por  semana,  com 
direito  ao  concurso  aemeslfal,  p;* 
io$ooo  até  0  dia  30.  Largo  '  da 
Carioca  6,  sob..  Todo»  os  typos  de 
machinas  de  escrever. 


CHA  DE  BUGRUE 

Elimina  a  acido  nrlco  e.tonlfl- 
ca  0  coração ;  r.  Visconde  Rio 
Branco,  7.  (15741) 


Garantia  Paulista 

i  •'  191  (*1  tal  !•«  UI  1#,  495-2 

I  •  |4)  i*i  ui  [•]  1*1  i*  120- 

t*  :*i  i.  r«  r»)  i*i  i*  348-1 


A  Mineira.  .  857-1 
A  Preferida.  915* ' 
A  Fortuna.  283-2 
Americana  a  354*1 


5420 


HORA 


079 — 20 


Piiro  vcgifil,  OBf* 
certa  dai  moleitlai 
da*  Senboru 


RIO  MENSAGEM 

Junto  .  esló  jornal  —  Entre( 
lume»  a  domicilio  e  recado»  ut| 
e  garantido,,  Telephoco  Central 


real., 

ESPERANÇA, 

(J  21901) 


Nova,  Garantia.  420 

Hora  t  .  i»l  191.191. ',*1  UI  IV..  187 

Real.  .  819 

Capital., .,,.,,4,,.  .  200 

a  Í1930) 


*tymphi<lc»l 


Pinturas  de  cabeUoi 

MmC.  Oliveira,  tinge  cabello,  o6‘ 
aonhorai.  Stu,  preparado,  coropltí 
mente  inoffemdvo,'  ao  excljulva  ba 
de  Henn£.  náo  suja  roupai  nenJ'  ia 
pede  de  lavor  a  cabeço,  £tr  prttt 
castanhol  e  louro»,  ncaju.  Rrlíy-t 
Areal  n,  r,  lobrado,  defronte  do?* 
nado.  Tclepbooo  Norte.  6514. 


GARANTIDA 

201 

AGAVE 


UNIÃO 


Casa  Gráo-Turco 


PREPARATÓRIOS 
Escríplnnção  merc..  Tachy- 
graphia.  Lioguas.  Diplo- 
■u  k  jmJa-lirro! 


Ouvidor,  06  —  Tel.  Nerle  4.034- 
(11848) 


«7í»7l 


ouvidos  -  Dl).  NEVES  OS 

H  membro  Oa  Aca¬ 
demia  da  Medi- 
alua  do  Rio  do  Janei¬ 
ro,  modloo  do  dlvor 
ooa.hoapltaom  daatu 
oldada.  AVENIDA  RIO 
BRANOO,  90,  dao  12 


ventura  não  pensára  no  seu  amigo,  artista,  nada-ços  impediria  de1,  par-  a  uma  somma  de  quarenta^ 
este  nóo  o  esquecera. ‘  tir  no  comboio  das  quatro  boras,  francos.  Estes  quarenta  núi  frio* 

A  carta,  tarjada  de  preto,  era  e  conversariam, os  pelo*  caminho.  vio  faeer  com  que  eu  possa  rea 
curta,  e  datada  da1  vespera.  Diria  ,IMal  acabava  de  fomplár  no  eapi-  rar  os  desejos  que  acaricio  vi 
simplesmente  isto:  rito  este  pensamento,  quando  um  cinco  annos.  Bem  vês  qtie  té 

“lEstou  em  faria,  meu  caro  Gaa-  toquei  de  campainha  reteniu  á  nnrr  direito  a  uma  gratldSo  iníinitiii' 
tão,  cheguei  hontem  4  noite  de  U  do  aposento.  que,  se  o  alo  fizesse  assim,  sei 

Joigcy.  1  O  mancebo  correu  a  abrir.  um  grande  iugrato.  Mas  fies-ct) 

“A  minha  pobre  tia  morreu.  £‘-  1  faulo  Gaussin/  todtf  do  preto,  que  possuo  rma  excéllent#  « 

mé  impossível  Ir  ver-te  amanhã1  de  tqn  Iargo’fumo  no  chipéo,  no  mesmo  moria...  •  A 

manhã;  mas  irei  ã  tua  casa  perto  ttmpo  sorridente  e  trinte.*-  estava  —  Bem,  bem.  Esli  dito.  jj 

falemos  mais  nisso,  meu  cafó,* 
trataremos  de  partir.  Já  naoiéõl 
senão  o  tempo  preciso.  . 

(Paulo  olhou  para  Gastáo,  «  fio 
surprebendido  com  o  tem  pret 
cupado  que  lhe  viu.  '  ff 

—  Mas  ainda  não  são  liorajSV 
jantar...  disse  clle.  j";  -va 
—  De  eexto  que  não,  mas  á 
hora  de  irmos  para  o  comboio  1.:, 
Gau5sin  contemplou  de  novo  c< 
espanto  o  «eu  amigo,  perguntari 
para  corasigo  so  naquella  cabe 
de  artista  não  haveria  um  átqt 
de  loucura. 

—  Irrqos  para  o  comboio?  repei 
clle.  1  r,  ‘ 

—  Sim,. ‘por  que  fe  admira*?  , 
—  Dc  certo,  a  que  propagj 
vem  agora  o  comboio?  P 


(57)  FOLHETIM  DO  "CORREIO  DA  MANHA 


irkrcijásntes  pov  preços  mo- 


eoncurjM,  pelo  ir.  Waibmgton  Gar- 
eja,  profeuor  e  eúmlnador  reconhe¬ 
cido  pelo  Conielbo  Superior  e  autor 
de  varie»  trahatboi; "  rua  da  Quiunda 
u.  47,  Mia  s,  Çj  n»93)  í 

IJO.NS  enprego»  pura  aquelki  que  ae 
JLI  babiltiem  uo  “Inatliuto  •Coramer- 
cul  Araeriuno*,  á  rua  3.  Joié  n.  t. 


’  .1  '  Curao  Beslimin  Cooiiant.  Enalno 
nlo.a  puno  rjp|j0,  Diurno  r  nocturno  pare  am- 
ÇÇ013*'  bo»  01  acaoa.  Rua  da  Carioca,  ji.  , 

<4».  asl:  _ _  (J*»yo33)  í- 

&i±.z 

o  e  irencea,  p»-iieulare»  de  portuguti,  Irancei, 
00  asooo.  34;  pfaeo  c  canlo.  Cartai  ao  eicrlptorio 
(J  tijtOl  Seat!  folha  para  1.  A.  C. 
da  Europa,  . _ (J  g«4o>  Z 


SAVIEB  DE  MONTÉPIN 


Gaipa?) 


r  *ie'  recebeu  e.m«d»  educoçlo  e 
li»  prenda»,  o  governo  pertugpe*  o  coooecorou  X  iheoria'  e  tol 
ChristovSo.  çom  invdajbt.de  «nbportamenco  eaan-  micllioi  chimsdo» 

Pereira  Nune»  n. 


alti»  atí  edosen  e  pritrcipladU» 
rume»  t  caocureoa:  portugoe», 
ce»,  «rhhm.,  oto.,  em  particular. 


•V^*.  VUJ»  «■Q1C4I  por  .  .  .  _  »  a  ...  .  4  .  ,, 

iro*  e  rapidoi.  DR.  |'  Uma  manhá,  Gaílio,  quando  par-  probabilidades,  o  parto  nao  se  rcaü- 

'•  _6*a„ ®  f*  'i  bjra».  tu  para  Paria,  onde  ia  entregar  iiri.t  em  menos  de  dois  dias. 

•  (™í)  um  trabalho  concluído,  pergun-  o  eiculptor,  já  tranquillo,  partiu 

- — ; —  |  tou-lhe:  de  IMonlgrísin  numa  carriola  que 

»  «a  _ I  —Como  te  sentes  hoje,  minha  o  tnniportou  á  gare  de  Orry-la- 

i  1 1  aXOrnoa  querida?  Vllle.  Logo  que  chegou  a  Paria, 

4  I  B  pH  O- \  r-Êjtou  boa.  respondeu  a  joven,  entregou  o  trabalho  que  tinha  con- 


Curso  preparatório 


intimamente  ligado  com  Paulo  e 
dedicava-lhe  uma'  afícição  viva  e 
aincera. 

S  Á  carta  qne  acabava  de  receber 
'enchcp-lhe  de  alegria  o  coração. 

—  Támbem  eu,  murmurou  h  elle 
sorrindo,  também  èu  tenho  bas¬ 
tantes  coisas  para  dizer  a  este 
excellente  camarada;  mas  quanto 
aò  jantar  em  .Paris,  ca  afostar-me 
de  Thereza,  que  me  espera  e  havia 
dc  ratar  inquieta,  isso  nunca  I 
"iPaulo  virá  jantar  commigo  a 
(Montgrésin.  Verá  Thereia,  cqm- 


■O  de  quaeiqucr  ttl 


Escola  Commercial  Feminina 

Reabrirá  »•  anlas 


prehenderá  quanto  sou  feliz, I  ficará 


relogia  tio  generoaimente  sacrifica- 


Reabrirá  »«  anlas  do  Carso  .Caia- 
Inercfal  e  ilc  linguaa  no  dia  :•  do 
P*rto.  Etiiino  «lenclatmenlc  pratico, 
t-orpo  uoccntc  de  i*  ordem.  Informa- 
Çoe»  na  ride  da  eicola.  rus  S.  Joié 
-•  »*  «ndar.  (H7S3) 

I/RANCE?.  pratico  am  .riaairé 'rú 
m..,J**rt'«’ilar,'eniina  Mv  De^oaaey. 


do,  ou  antes  o  dinheiro  que  elle 


U,  passando  dois  ou  tres  dias  com- 


fereeér  de  jabtar.  Soú  ”eu  qi 


nOKO.  Quero  que'  elle  seja  o 
padrinho  Ue  meu  filho. 

G asilo  olbou  para  o  reloglo  de 


e  levo-tc  a  jantar. 


representa,  nio  podia  partir  para 
Joigny,  nío  iria  ver  minba  tia,  não 


convido, 


campo 


portador  a  procurar  ,  a  .  parteira  de 


poderia  cuidar  delia,  e  a  sua  heran- 


X  pacientei  leccloq»  a  preço»  cop. 
«Iarlvoí:: pric.-píacrsmmB.  ■*- 

(o;  [V  Ara.-rnrm»  n.  49 


Chantilly 


cuco  que  tinha  no  aUlier.  Marcava 


ça  U-se-mc  por  agua  abaixo 


nacional,  no  largo  dn  Oarfoca  i 


Jo~>  3B,  dm  S.  HpS, 


Orti  ests  herança,  multo  tnais  Ira-  cinuro  «to  «os  oüios  t 


WI.//7'  irviiwr,  iniina  J 

Ldiíicto  Udcoo.  Sala  8, 


Sc.jQMtlO- 


^fdifou  auc.  aa,  ntftUrarcí 


OOCLSJlto  Aa  pu  lnlgava.  aitin^c 


<uépúx 


rj.  aiM*' 


ran 

WH: 

(por exemplo  o»contr»ttmpoi,  pena», 

~ 

desgostos,  temores,  sustos,  etc),  os 
'ezeessos  de  trabalho  iniellectual  e 

m 

= 

lodos  os  abusos  de  exdlsnlet  (álcool, 

=== 

= 

afé,  chf ,  tabaco,  etc)  produzem  msls 
_  cedo  ou  mais  urde  o 

Ntnoslamo  •  Ingomniao 

M. 

!©!©í@M©T©T©I©I®M^jsj] 


jCptwuicant 

Kwm 


M&ííM. 


wi 

&*,**>.■*  ■‘‘vm&ft 


mm 

!.'i->j.;X-V^ 


.■iraiMiWTmtTTir'?™ 


m©T©M.©!^M©r©M©M 


I  W»I@I 


mMè 


ww?»wr 


asgfge&as 
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[Op-^í' 

tiMí 


da  PARAMOUNT-ARTCRAFT 


Dois  Balões  do  projecçHo.  Ob  mate  «lebres  filma  do  mondo, 


0  maior  interprete  das  emoçCes  vlolen 
tas  que  agitam1  a  alma  humana 


com  este  programma  lindo— Um  bello  trabalho  desempenhado  por  2  artistas 


Wiltiam  nart 


no  fllm  da  WORLD*PIOTURÉS 


pos  sílOes  luxuosos  de  New-York, 
reside  New  Jeraey  —  O  lúxo, 
do  '‘outro  a  liictà,  a  abnegação 


'.Dm  lindo  romORce  ora  ,pai 
oja  nos '  cam  pos  "doí 


colossal  suocesso  de  hilaridade 

’ ■  1  , ...  ■  ■".■'■  ' 

mk  jh 


a  hypooriBia;  de  um  lado 


Como  si  não  bastasse, o 


No  programma  um  numero-duplo,  interessantíssimo  do 

Gaumont  -  Actualidades 


aordinaria  das  interprcUgdes  do  ucto.r  sem  egúal 

WILLIAM  8.  HABT  -  AmanhS 

iniil.lwwini.iii.u*li.Pil»íimli>.nin«.|l.ii|r»||i»’»u«|!iM.»m»"y||»lll|i>'l*'ll"*l>*°»H*","*l'.B..'**1'»“ . . 

rvr  _  Dnroihé  Daltoneni  MLFADA  EM  AMAR 


SORTE  CAPRICHOSA 


nltlma  crençSo*  dese^  artista  admlravel 

“  !  no  íllm  da  GOLDWYN 


GERALDINE  FARRAR 


Breve,  Douglas  Fairbanks 
em  Sna  Magostade  o  Yan¬ 
kee,  Exclusividade  Pinfildi 


Quinta-Feira,  dia  5  de  Maio 
Òpportunidnde  de  um  ho- 
mea  J.  Warren  Kérrigan 
Exclusividade  Pinfildi 


Teleph.  4218  C-  -  Empresa  PINFILDI; 


A.V.  Rio  Branco  168 


Somente  hoje  a  pedido  insistente* 


ITALIA  MANZ1NI  ( •  m  «*"» ) 


grande  circo,  no  meio  dos 
cavaltoo  e  elepbantçs,  um  ip- 
tenso  drama  do  amor,  deli¬ 
cioso,  juvenil  e  sentimental, 
cheio  de.  graça  e  originali- 


A  Insigne  cre^dora  dos 
grandes  films 


V  actos  Fox  Film  —  A.  po¬ 
pular  estrella  da  Fox,  no 
meio  da  vida  do  circo,  umes- 
trando  elephantes,  anlmaes 
vinte  vezas  maiores  dp  que 
ellavvivem  romancede  rea? 


v  A  epopéa  da  arte  do 
Ijuxo  ©  grandiosidade. 

O  film  de  maior  succes- 


t— ssssLismstí  ui  ■  > 

•A-  DOMADOR.V  D2  Er.EPiIANT.25'  cm  pjcn»  chu«,'no  uciy_ío»; o,oris  co, .  e.^»«  .troóa,  eoeaulra  o  amor, 


só  dos  últimos  temoos 

'  j  : 


O  surto  grandioso  da 

1S9S!  cinematographia  állemô 

Somente  Hoje,  a  pedidoa  lnslatente» 

Complemento  SEUM-A-Kr A.  ME E  BTER 


CARLÍTO  APAIXONADO  é  um, íllm  moderiio  do  qnerido  Clmr 
;  lie  Chaplli»,  o  detentor  .da  graça 


AtnanluT — W 


UNICIPAL 


CoriceBBiônarib8 . V^ulier;..  Mocchi — <.Témpõràdar,'of*' 
.  ■  ficlal  de  102 L 

Tournóe  utt  America  do  Sul  de 


Prata  Suni.Pml  , 

0  melhw  c  nmi»  artlrtico  cine¬ 
ma  do  Rio 

HOJE  —  Uma  unici  .««alo,  4i 
7  hora.  -  HOJE 
ESPECTÁCULO  COLOSSO 
Na  téla  —  0  fllm  de  grande 
•üéoawo,  em  5'  partes 


/Amanha 

Sensacional  éoóiiteoinenlol 
Ttaila  Uanziai,  a  vibrante  solrlz  Ha- 
liana,  na  protagonista  dõ  possante  dra¬ 
ma  do  genial  dramaturgo  dinamarquez 
Henrique  Ibsen,  dividido  em  duas 
:=\v-  épocas 

HEDDA  GABLER 

Para  n&o  interromper  a  acçfio  do  tão 
importante  obra  as .  2  opocas  serão  ex- 


Hoj e-Dltlmo  dia  deste  programma-Hoje 

Termina  a  exhibíção  ao  l.'  episodló  do 
empolgante  film  de. aventuras  • 


elliasirao  fllm  da  Jf 


Director  do ' 

Theatro  L’Athénée  de  Paris 

o  sua.  Companhia 

(  Bstréa  em  9  ide  Maio  ) 

Amanhã,  Quinta-feira,  ás  10  horas 

abre-se  a  asslgnalúra  para  12  reolta  na  se- 
'  eretarla  do  thertro  (lado  18  de  Maio)  22700 


c  rriaia  uma  comedia  era  a  aíloa 
No  palco— -pela  compi  ’  <hrri- 
do*.  &  cotnedln  cm  3  actos:: 


Totna  parte  toda  s  companhia. 

"  lAmanhí  •  — -À  Soberana  do 
mundo-.-  por  Mia  May,  No  wl* 
co  —  "  Qutncu  Teíxtfna  Sl  (Jlfl  * 
'  Preços  do  •coitumc/  (J?4D3tf) 


.  Nopoesmo  programmfleCxhibimos 
em  continuação  a  mais  estrondosa 

,disr- » ni  00  mo 

0  extraordioaifo  film  allemão  que 
alé  hojí  maior  successo  ulcançou  em 
cada  nova  epoca  nos  revéla  com  exr 
traordmàriò  brilho  0  seu  intrinsecò 
vàldr-'  6- .epoca  Ã  SENHORA  SH* 


BTAFFA  &  0 


Quarta' 


Preços  eapeolaeB 


PreçoB  espeolaoa 


A.  diver.Se.  comcçario  1.  5  .herre»  d.  tarde. 


Cinemá_OLYIVIPlA 


Propriedade  de  J-  Cruz- Júnior 
53^  ■  Rua  dà  Carioca  ns.  tf  -eiol- 

continua  a  apresentar  3  trabalhos  -  Um  é  de 
lUNT-ARTCRÁFT,  e  é  um  mimo 

6  actos  de  um  romance  quo  prova  que  não^ftoad  os  enfeltea  que  fazem 
a  felicidade  da  mulher  moderna;  como  bem  prova  —  ENID  BENNETT 

—  São  .outros  5 
_ _ _ _  ies.  dq.:qaaK;â  pro¬ 
tagonista  o  querido  FRANK  MATO. 

Novo  e  soberbo  fllm  em  sdriea  —  0  mhis 
reconte  trabalho  do  aventnras  da  grande' 
a  linda  RDTH  OLIFFORD.  . 

A  Chove  Myaterioan  —  2-  A  Cadeira,  da  Morte 


Acção  dramatica,  sublime,  em  8  actos,  da  Nordlsk-Filnis, 
•  de  Copenhague. 


O  programma 


Os  funerass  de 


E*  um  trabalho  da  ÜNIVERSAD  — 

nsaçõei 

MAYO 


»eto.  'de  Incoirtidi 


Fécha  o  programma  esta  Q  RaÍO  ll1VÍ8ÍVel 
grande  novidade  w 

marca  no  gencro  —  a  UNIVERSAL.  —  Figura  principal 
HOJE  —  Os  dois  primeiros  episodioai  1' 


it-Artcral 


AMANHA  —  3  novos  films 

WILLIAHI  S.  HART  em  um  bt/lo  trabo/ho  da  Paramouni 

EU,  ACIMA  DE  TUDO 

e  NOITE  DE  FOLIA 

Explendlda  comedia  da  Onhreraat,  com  o  oelebre  maoaoo  Joo 
Martin  —  e  HOOT  QIBSQN  em  Roberto,  o  risonho, 

Depois  de  amanM,  mais  2  ephodhe  de  ALMA  DE  TIGRE ; 

nnr  Hnlan  HolmúS 


Cinema  Americano 


Amanhã,  finalmente  i 


«Cesse  tudo  o  que  a  antiga  musa  canta 


Que  outro  valor  mais  alto  se  alevanta!» 

As  homenagens  prestadas  em  França  nos  restos  mortaea  do 

Soldado  Portuguez  Desconhecido 

Noticiário  do  PATHB’  JOURNAL, 
e  umá  «réprise,  de  exlto  Indiscutível 


tCamões  —  Lustadas). 


A  SULTANA  DO  AMOR 


Maravilhoso 


fllm  colorido 


ATTBXÇAO  I 


rcrjjuuu.  nuiuuumu  -  — . -  -----  -----  ,  1 

mitdioioi,  ÍOTiti.do.  coo  nni.  j  mnde.  fllm.  .1 

•  A.  filma  cm  M  M  a^HUt  nS 


era  nu  ca  innii  aiciu  V  t 

íjSSSZ  i.  íilms  cm  «6-ic»  lerflo  cxáibidoi  nu  terçu  e  quâmvfclrt»,  c  depoti  ca»  Win 


0  ponto  preferido  pela.  «éllte»  onr 

loca. 

Oa  mais  nntpfoB,  cohfortaveU  è  hyglenlooH  s» 
grnptiicoa  da  Avenida. 

Idea'  clnemnto 

•f/ 

em_ 

Ml 

MB 

■Bp 

